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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

1)ECIIETO N. 12.037 — DE -1 DE MATO DE 1916

Cassa o decreto o. To .91. 3, de 27 de maio de 7914 que autar:zon a sociedatie
mutua de seiruros *Soberanas, Com Féde em S. Paulo, n func, lunar na
Republica e approvou, com alterações, seus estatutcs

O Presidente da Republica dos Esiados Unidos do Brazil.
considerando o mie requereu a sociedade mutua de segtig115
«Soberana», com séde na capital do Esiado de S. Paulo,
reso l ve cassar O decrete n. 10.013 de 27 de maio de 1915..
que autorizou a mesma a funccionar na Republica approvou,
com riitoracões, seus estatutos.

Trio de Janeiro, 4 de maio de 1916. 95' da Indepcialenria
e 28" da Republica.

NVrayrausr..sii Pia.w. P. GoNiEs,

Pané/i.i Cré/o:R.1.as,

DECRETO N. 12.033 — ora 5 ora. 	 nra 1910

C3=',8 o dceret0 li. 10 .17 ?, de 16 ib• ruir, 4n 1013, rvi,•	 torjzi..1
neon> uet ult	 ,etdie,A e	 Amo.	 CA7I	 dA. C.I!

iimar na R. puldic a

0 Presidente da Republica dos Estados unido.: do jlczt/ij,
considerando que declarou fallencia ti sOi • 	a4ini y
DPCUHOS ti remias (A Americana,,, com s(ftle em Becife. con-
forme cons:1 do processo encaminbado no M i ni4crio da Va-
zenda pelo officio da Inspeeloria do Si . gurps s.db it . 1 it t , lis
8 de abril findo, resolve N.ssar o doerei()	 .10.172, •lo
de maio (10 1913, que autorizou a mesma sociedade a funceionar
na Republica.

Filo do JailPi PO, 4 de maio de 1910, 95' da IndeR'ndencia
e 28" da Republica.

WEN('ISI.nt! 1"atAz P. Goraras.

Joi7o Puu/i(i. er!logcros.

DECRETO N. 12.039 — DE ti DE MAIO nu 1910

DECRETO N. 11.7f',2 — DE 17 DE Ni:INT.:N .1mo DE 1915

;Abre ao Ministerio du Viaçlio e Obras Publicas o credit: de 2.737:404$ para
pagamento do loessnal jornaleiro da Estrada de Ferro Central do Inazia,
dos domingos e feriados

O Presidente da R e Pub lica dos Estados Unidos do Brazili
Ilsando da nutVrização que lhe confere o art. 2°, n. da
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1915, e 'indo consulta0
.0 "Tribunal de Contas, resolve:

'Artigo  unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e
Nras Publicas o credito extraordinario de 2.737:401$; afim
'de o( correr ao pagamento do pessoal rrnaleiro da Estrada
'de Perro Central do Brazil, dos dorningSs e feriados que lhe
deS,em ser abonados no corrente exercido.

Rio de JarteirS; (7 de novembro de 1915; 9 .1° da Tndepen-
kpda e 27° da Republica.

,WriNcrasLiku BnAz P. GOMES.'

Au gusto Tavares de Lyra.

Cassa o decreto n. 11.372, de 2 de dez lobre de 1914, que stnoti/ou t sn.
ciedad e de ',senhos s A 1 'rnternid,..1):: Ulover,,z,l,, com s-de mu S.
titio do Paraizo, Minas Germes, a funceionar na Republicr•

O Presidente da Republica dos Estados Uniths do Benzi',
considerando não haver ainda a sociedade de peculios cA
Fraternidade Universal,', com Ode em S. Sebastião do Pa-
raizo, Minas Geraes, cumprido as disposições dós arts. 2°,
n. 1, e 38 do regulamento approvado pelo decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, conforme consta do processo en-,
caminhado ao Ministerio da Fazenda pelo officio da Tuspectoria
de Seguros n. 166, de 12 de abril findo, resolve cassar o de-
creto n. 11.372, de 2 de dezembro de 191 .1, que autorizou a
mesma sociedade a funccionar na Republica c approvou, com
alterações, seus estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1916, 95° da Independencb
e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Goma.

João Pandid ~gera,.
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' DECRETO N. 12.040'4 DE maio DE 1916	 DECRETO N. 12.013 — DE ft DE MAIO DE 1916

Casa o d'ecretO n. II.I2r, do 30 de setembro de 1P14; que autorizou a sei-
'	 'ciedade de peculloa «Estados _Unidos>, com Ude era Dello Horizonte, a

tunccionar na Republica..

• .1 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando que a sociedade de peculios «Estados Unidos,
com séde em Bello Horizonte, Minas Geras, suspendeu as
sins operações com prejuizo para seus associados, conforme
consta do officio da Inspectoria de Seguros ao Ministerio da
Fazenda, sob n. 161, de 10 de abril ultimo, resolve cassar o
decreto n. 11.121, de 30 de setembro de 191 .1, que autorizou

. a mesma sociedade a funccionar na Republica e approvou,
tom alterações, seus estatutos.,

Rio do Janeiro, 4 de maio de 1916, 95° da .Independencia
o 28° da Republica.;

:WENCESLAU BRAZ P. C.Aoaros,
João Panclid Calogeras.,

	- 	 7Cri:a mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionacs	 cenarea
capital do Estadc do Rio Grande do Sul

O Presidente da Reoublica dc-)..s Estados Unidos do Brazi/,
piara execução *do decreto n. .131-, de 11 de dezembro de 1896,1
decreta :

Art igo unico. Fica ereada na Guarda Nacional da co-,
morca da capital do Estado do Rio Grande do Sul, mais urna!
brigada de cavallaria, com a denominação de 127", a qual se;
onsteuirá de duos rogiinentosí sol) ;is. 253 e 254-, que so,

'organizarão com os guardas quelificados _nos distritos
referida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1916, 050 da Independen0a.
e 2S° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira do .". Sonevg.i

••••n•••n•

DECRETO N. -12.011 — DE 4 DE MAIO DE 1916

,	 Rectifica o decreto n. tr.gis, de 26 de janeiro findo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
t4 vista do desacordo existente entre o decreto legislativo
n. 3.036, de 1 de dezembro de 1915 e o decreto n. 11.915, de
26 de janeiro, resolve rectificar o mesmo decreto n. 11.915,
de 26 de janeiro findo, pela seguinte fórma : onde se le
«361$200», leia-se: «361$620e.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1916, 95 0 da Independencia.
.:e 28° da Republica	 '_

WENCESLAU Brim P. Gomedo
João Pandid Calogcras.

•n••n•4

-

DECRETO N. 12.042 — DE /it DE MAIO DE 1916

treá mais uma brigada de infantaria de guardas nacionacs na connrca dá
capital do Estado do Espirito Santo

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
vara execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da co-
marca aa capital do Estado do Espiriti, Santo, mais urna bri-
gada de infantaria, com a designação de 51", a qual se consti-

. tuirá .de ires batalhões do serviço activo, seb ns. 151. 152 e
t53 e do um do da reserva, sob n. 51, que se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos da referida comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1916, 95° da Independencia
28° da Republica.-

•ENCESLAU Booz P. Goraes.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

11.

' DECRETO N. 12.011 — DE h DE MAIO DE MG

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de ro:-Ooorooci,
para págarnento n Ia subvenção dc anuo de /grs. á Soviedede de Geographia
do Rio de Janeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
usando da autorização concedida pelo art. 5" da lei numero
2.921, de 5 de janeiro de 1915, e tendo oovido o Tribunal do:
Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resol-
ve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de .10:000$, para ocorrer ao pagamento da sub-,
volição, referente ao exercido de 1915, que o Governo foi au-d
torizado a manter á Sociedade de Geographia do Rio de Ja--.
neiro.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1910, 95' de Independencia:
e 28° da Republica.

WENcEsoair Ilitaz P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Sanlos.:(

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado
mensagem, sob n. 9, de hoje
communiear-me que a sessão e
lhos legi s la t ivos da 2" sessão
Congresso Nacional so realizará,
edificio do Senado.

Rio de Janeiro, 2 de maio
e 28° da Ropublica.

1.5- EecEsios.ii Breu P. GomEso _

Federal — Tenhci presente ti
datada, na qual vos digniy,tes.
olemne da abertura dos traba-
ordinnria da 9° legislatura do
amanhã, á 1 hora da tarde, no

de 1916, 95" da Indopondoneia.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 4 do corrente reez :
Concedeu-se ao coronel Joaquim 'Victor da

Silva a excneraçáo, que pediu, do legar do
vogal do Conselho Municipal de Rio Branco,
no departamento do Alto Acre, sendo no-
meado rara substituil-o RamIro Affona Guer-
reiro;

Foram nomcaios vo,gacs do G: molho Muni-
cipal de Cruzeiro do Sul, no departamento
do Alto Juruá, João Bessons, Penevides Bar-
reto do Rcsario, Victorino A3bUtIlpçf1o, Dr.
Francisco Pereira da Silva, Pedro el(raos o
José de Vasconcellos Pe.ssóa.

Foi nomeado archlvista do At ellivo Nado
rial o sub ar chivista do mesmo arehivo bachao:
're1 sebasoo do Vamncej1o i3 Gaivão

Por decr e' os de 5 do corrente mez
Cen oden- , e ao Dr. Flivadavia da Cunha

arrta a exi neraçao, que i •odiu, do e-ruo do
prefeito do iibtricto Ir eetow •,

Foi no') cario o dita toor da Directoria Gemi
do ins • rucção Publica Municipal, Dr. Anionio
Aogasto de azovelo S. dré, para exercer, ine
torinamente, e cargo de íre'cito do District°

•
Por outros da mesma data e -iross:

'Aram promovidos, na Brigada Policia!:
A tenro e- ,oronet, por ant!guida !o. o to-

nente-corcnel graduado Carlos Antonio dos
Santos. o, por merecimento, o major Joa-
quim Antonio 13f.:iliante;

A major, Ni. antiguidade, o maior gra-
dua& Soba:, ião de Almeida Cardeal, e pc
meneia-luto, o capitão Carlos da Silva
Reis;

A cpitao, por antiguida te, o capitão gt a-
4uado José Gonçalves Peleira de Medo;

A ten-nte, por antio-eOlada, o tenente :,,ra.;
duado	 jes do Mira iia Chkaves, e, Nr
ti.ereciiii ,• oto, o alferos: Et"w:Lo

A al'eres, o sargento intenden:e Alvaro
['Uri° Dias Te;xoira;

No Corpo do Saude:
A capitão, por antkal lado, o capino gra-

duado Dr. Guilherme Barres da Rocha
Crua.

Foram graduados, na reteri1a
No pos o de tenente =anel, o major An-

tonio da Silva Campos;
No posto de tenento, o alferes Themisto-

eles Soldo de Barros Fe leão.
Concederam .se, de accerio em.) o § 2°, de

art. das inAricções que aumpanliarain o
decreto n. 6.04 do 21 do maio de 1903,
meloal!, do cobro, ao cabo de esquadra
Francisco Alves Poixot, e a ,- s solda los Bonto.
Manoel da Silva e Ernesto Vieira Ra malho
todos do Coroo de 13.m Oeiros.
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— Por outros, da Muna data, foram no.
Oleados para a Guarda Nacional

EM DO	 1110 GRANDE DO rERTE

Comarca da Capital

51° batalhão de inf., ataria

Maco3o..
,	 companhia
,	 ,.• .	

Alteres, Anisio S., aros'

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca aa Cap,.tal

51' brigada de infantaria
Coronel commandanto, Cypriano Pereira

da Silva.
Estado-maior Capitães assistentes, Taeo-

dom!ro Pereira Pinto e Ge011io Sarmento;
. Capitães ajudantes do ordens, João Vieira
Xavier e Antonio Cacem Pereira Pinto;

Major cirurgiao, Dr. Alberto Gomes de
Azam ouja Moirciles.

151° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente coronel comman-

tlante, Osorio Martins Pereira;
Major fiscal, Antonio Rodrigues Pe-

reira;
• Capitão ajudante, Manoel Evado de
Lima;

Tenente secretario, Alphau Rolriouos Pinto
Rocha;

Tenente quartel-mestre, Domingos Pereira
Pinto.

i" companhia—Ca,pitãe, Francisco Pereira
Pinto de Barcellos•

'Tenente, Miguel Antunes do Brito; -
Alferes, Arthur Borges de Syrio o Manoel

Ferreira da Silva Boroas.
2' companhia—Capitao, Manoel Rodrigues

do hareetios;
'alenta, José Teixeira de Azeredo;
Alferes, José tiodri;,,ties de Barcellos o Nar-

ciso Pinto ibeiro de Barcellos.
3' companhia — Capitão, João do Delis

Fundador; •
; Tenente, Ilormeaegildo Pinto;

Altereis, Luiz Fernandes Franco e Manoel
Nunes Barbo:a da Rocha.

4' companhia — Capitão, Luiz Corrêa da
Silva;

Teaento, Antonio Pereira de Barcollos.
- • Alferes, Manoel Pinto dos Reis Braga o Ma-
nool Pereira do Barcellos Filho.

ESTADO DE surras cERAES

Comarca da Capital

29' brigada de artilharia de campanha
. Estado maior	 Capitão ajudante do or-

dens, Egydio Soares Filho.
; 290 regimento de artilharia de campanha

Mello.
4° batevia — Cari: tão, José Gonçalves de

{0*. tenentes, Francisco de Freitas Borges o
Plelogonio Perofra soarem.

2° tenente, Olyntho de Mello.

ESTADO DO RI) GRANDE DO SEL

Comarca ia Capital

127' brigada de eavallaria
Coronel winma,ndante, o tenente coronel

; Victor Ilonrique da Sdva.
Estado maior — Capa‘ao assistente, For.

aido Cartum o Carlos W ürdig.
Caoltaos ajudantes da ordoas, José G (lima-

rãea Junior o Luiz Alberto Niatzembach3r.
Major•cirurgiao, Jacintlia de A. Ribeiro.

2330 regimento de cavalara
Estado-maior — Tenente corono: com man-

dante, Macool Ignacia Evangel!sta •
Major fiscal Arthur de Araujo Ribeiro ;

Cepitão ajudante, NlanAl Carlos de Araujo
Ribeiro ;

Ta tient° same 3 rio, Pergentino Nery RI.
-beiro;

tenente quarte7 metro, . Antonio Couto.

;pilão cirurgião; Cunho: mo Rolf ;
nhcoa

Ai ter es veteriaario, B2rnardino G onoalves.
( 0 osqualrao — Caplão, Antonio Joaquim

Evangelista •
Tonentos, '01yrnpio Pires o Pedra Vaz da

Silva ;
Alferes, Antenor \ Evangelista o Alfredo

2° esquadrão Capitão, Antonio Ribeiro
de Caldas

Tenentes, Belchior Jardim da Costa e Iior-
tonel° da Silva Primo ;

Altero, Francisco Jardim Ribeiro o Soa.
quim Alves Peroira.

3° esquadrão —Capitão, Padula Pasqual;
Tenentes, Bonevenuto Binfáre o Carlos

Dahlet mar •,
Alferes, Waldemar Bischoff o Nev Jardim.
4° esquadrão— CAalta), Pedro Corrêa
Tonantes, João Ribeiro do Caldas e José

Lu:z de Almeida
Alfore3, João Sigiscaundo Ribeiro e Arnaldo

Baptista de Carvalho.
254° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente- corcnel cuninan-
dante, AntorÉo Corrèa do Almeida;

Maior fiscal, Luoio lionorio Ribeiro ;
Capita° ajudante, Alvaro Contoao Bat.

to3 ;
Tonante secretario, Pedro Wornes da

Palma ;
Teaente quartel-mostro, Otto Gaertner;
Capita.) cirurgão, Dr. Edmundo de Souza

G oiro arras ;
Alferes voterinario, Francisso da Silva

Flores.
(0 esquadrão — Capita°, Raul Pacheco de

Castro;
Tenentes, Maxim° Torres Soim o Luiz

['off Filho ;
Altere ! , Vicente Padu/a o João Correa.
2° esquadrão— Capitão, João Antoaio da

Silva ;
Toneates, Thomaz A. da Silva o Edsvino

Reichardt ;
Alfsres, Be:chil Jardim da Custa e Laudo

ledo Vieira.
3' imquadrão — Capitão, Pião Vianna;
Tenentes, Arthur Ribeiro o Armando For.

rao
A-foros, Guilherme Wfirdig o Luiz Carlos

Würdig.
4° esgar., irão— Capitio, José \Vaza er;
Tenentes, Avelino Würdig e Evo Ribeiro;
Alferes, Fritz lloff e °clamar Baptista de

Carvalho.
— Por outro d3 igual data, concedeu se

demissão do reopectivo posto
'
 cenformè re-

querea, ao capitar) JulloRodrigues, da
4' c rupanhia do 1° batalhão da Infantaria da
Guarda Nacional da Comarca da Capital do_
Estado de S. Paulo.

SECRETARIAS DE ERTADO
rianàterio da .):;s1k2 e INIopios

A"	 r 
Interiores

EanocTonta DO INTERIOR

t-or portaras do 6 do corrente mez, foram
nomeados:

Sb arcitv:isi a do Archivo Nacional o ama-
nuense do mesmo archivo Argenairo Mattos
de Souza;

\I
Joab Moraes Pio de Almeida para .exarcer,

Interinamente, o togar de amanuense do Ar",1
chiva Naco na]..

Espoliante de 29 de abril de 191.6

Accusou-se . o recInimouto.:
Do oficio n. 79. de 21 de abril coérailte;1

no qual o Dr. Manoel Cicero Peregrino da l
Silva cornmunicou ter rea€sumido o exercicloi,
do cargo de director geral da Bibliotheca Na-1
clonal

Do oficio n. 29, de 26 de abril da corrento,
no qual o cheio de socção, do Archivo Nacic- '
nal, Manoel José de Lacerda communicou ter
assumido o exercido do cargo do director'
dessa estabelecimento, por haver entrado no'
gozo de férias o atractivo.

— Solicitaram-se do Niinisterio da Agricuk
'tura, Iniustria e Commercio providencias
afim de que o edificio onde tuuccionou a ox-
tineta Inspeatoria do Pesca, fronteiro ao
terreno destinado ao nevo odiado da Facul-
dade de Medicina desta Capital, fique á dia-.
posição do da Justiça e Nogoctos Interiores,
para o serviço da mesma facullado.

—Transmittiu-se ao Nlinisterio da Fazenda,
para os fins convenientes, acompanhada do.
documentos, cópia do decreto de 26 do abril'
corrente, pelo qual foi con_aridi ia aposentado-.
ria ao mecOanico electricista, da Bibliotheca'
Nacional, Alexandre Ludgoro Vaz Sodré.

Dia Ido inalo de 1916

Autorizoo-se o director geral da Bibii,
theca Naeinal,attendendo á solicitaçao 'cita.'
pelo direct( r da Escola Naci na] de Relias'
Artes, e e n referencia ao o:11.:io ri. 74, do Vã
de abril prendam passado, a entregar t dire-,
atonia daqueila escola, para moldagem de
uma cópia, o besto, em marm-,re, do D. João'
VI, existeato na a!ludida bibliotheca, o qual.
será restituido logo a lés a terminação do'
trabalho.— D se c(nhecim:iito ao direetc r
da Escola Na.ci( na! de Relias Artes.

— Declarou-e ao director geral de Saldo
Publica, em referencia ao (Alicio de 26 do

proximo findo, ter riste mtoistorio re-
solvido appravar a nomeação de Maneio Nery
Pildo para exercer, interinamente, as 11.111-
C003 do secretario da In•pectoria do Sau io,
do Porto do Manáos, feita na enfermidade
do art. 3°, § 5°, do decreto n.10.821, do
(8 de março de 014. •

liequertmento despachado

Esther doe Santos, pedindo recoasi loraçal
do despacho de 24 de março ultimo, pelo
qual foi indeferido o requoronenta em que
so/ic toa aomissão de uma Olha no Instituto'
Benjamin Constant.— Mantelho o in ieforh,i
mento, em tale da confissão do que a menor'
excedeu a °dada legal para admIs3.10 no
instituto,

Dia 2

Solicitaram se ao Nlini , terio da Guerra pro,;i,
videnc as afina de que aja posto á discosiçao
do da Justiça, para servir na policia militar,
do Departamento do Alto Acre, o tenente'
João I zi iro Caldas.

Transinittiuo e ao I° secretario do Se!'
nado Federal, para os fins convenientes, a'
inelsagem na, qual o Sr. Presideata da ilopu-
Uca. Recusa recebida a que lhe foi envi Ida
cem o oficio n. 42, desta dati, eminuni-
cuido que se realizará, amanha, ás f horas,.
no adiam do Seriado, a sena° salemno
aba tocados trabalhos logislatirps da 2* S3- são
orainar ia da u", legislatura do Coneresso Na-
cional.
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l'sgegranarna —Mcnisterio da Jastiça e Nea

m
16riteriora -R i o de Janelib, 2 da Maio,1 

r;Prefelto do Tarauazá—Villa Seabra-
..' t4éptis.ta vosso telograrnma 21 abril uni-

	

u.	 rolara deicre.tos da-43a Prefeitura 113. 97
e !SIA pelem ser approvados. vistoque
•e!tilança denornInaçãia sele Deoartanrn'o
f. e Oppt5 decreto Cavam) Fedaral n. 9.831,
e 23 ‘utubro 012, além do que seria um

s' Q0, do ingratidão para coo miaistro soa
; nadador, e nome Tarauaca (aclamem:e se
onfundiria com o da propria Proieltura.'

e aáÚ''o a feriados, compete Congrasso
al dearoal os. Saudaço33.—Car:os Atarimi.
2n0, minisTo Interior.

X.: •	 Requerimento desparhado
Telcsphdro Eugenio de Balh53s Vallaiares.

r—,Declare o fira para que prateada a cer-
tidão.

	

-	 r:
-

ExPeliento da 5 de maio de 1916
DIRECT.: TUA DA RIMO,

poclaroi se ao delegai° fisCal do ThaSauris
jpátienal no Estado da Matto Gris°, que ao

le substituto, no exereScio de juiz federal,
páeeto des a Capeal por motivo de aerrço
giallo°, mas deatro . do perimetro da socção,
abo o ordenado tritegral do S31.1 careci o mas

, gratificação do substitulho.
1 'a-Foram autorizsd:s:

'O cdmmandanie superior interina da Girar-
fria Nacional no Estldo . da Pará a conca ler
.guia de mudança para a Ca oitat dalueite E.
tada ao tenento socretano do 22 bataihão do
linfa- traia da comarca de Egarapé Mi: y, Can•
; dido Jo é Marques;

O eammandan'e supari-r inter!n) da Guar-
da Naceanal no Estado do Ceará a danador
gula de niudinça rara a Capital do Eátado
d) Pará ao tenente coronel co:nrnanialle do

batalhão de tafantara da comarca da
lá, Aduo de A*Is Vasco-medos;

O conamanlaeteSuperior interino da luar-
da Nacional no Es'ado da Balea a coaceder
gula da mudança pira a comarca da Capital
do mesmo Estado ao capitão-cirtirgiao do 121°
batabã.o da tara:ataria, da comarca da Gera-
ra:mal)°, Jovino Attoalo da MIranda;
e O cominardan'e superior Interino da Guiar-'

,cla Nacional no Estado do Rio da Janeiro a
canceder gu'a do mudança para a comarca
:do Leopo!dina, no Estado do binas Gemes,
ao capito da r companhia do 253° bat tildo
do iatantár:a da camarct d3 Campos, Manaol
Leite Pinho;
:. O commanda.nte superior interino da Gaar-
da Nacional co Estado de S. Paulo a cuca.
Ser gula do mudanaa para a comarca de

( 20 batalha° do Infantaria da comarca da ca.
pltal,

1.t. novo, ao tenente da 3a companhia do

Jealairn Ferrai Junior;
i ieO director da Estrada do Ferro Cantral
;do Brade a fornecer ao juiz do direito da

Vara Criminal do Districto Feleral Cima
itaderacta do passes d g C classe,. catre a

i".tação Central e Doar/ria-o, destinada ao 0111-
, cial do Peliça José Lopes Ro33, corron lo a
(deSpeza por conta deste m.nisterio.

—Remetteram-se
...Ao Ministerlo das Relaet53s Exterioras, afim
',de serem encaminhadas a seu destino, as
lbartas roga,torlas eijiedidas pelo juiz de direito
(da 1 1 Vara Civel do astricto Federal ás jus.

 de Portugal, a roquerimento de desabo
gloirigues Sanarão, para citação d03 herdei-
lua de Manoel Rodrigues Pinheiro;
'1 Ao juiz de Trono da 3 1' Vara Criminal do

js.tricto Federal, afim de ser informado e
&tildo, o requerimento de Abdon de Car va-
Andrade, pedindo intuito do rasto' da

na a que foi condemnado por aqueda

Roloisitou se a &Mação, a esta se-
cretaria de E tada, do raqiieriment o do Ru-
ud° da Miraada, remeti-ido avalio 'piza,
em 28 d .1 nesta de 1912, pira ssr observado
o dispcsto na dceirdtb n. 3.312, do 17 do
Pacato do 183) que dat ioga:arreato para a
cobran:a da taxa judie Ir a nos feitos jul.
gad s pala just i ça /odoral.

Requerimento deJpachado
Lcerea:,:o Alva do MoIlo. —Deferido, na

conf‘ rmidade do aviso diri;ila a) mamara,
dadte da 13r ig ida 'Potro ah/

Exp3dIente de 5 de maio de 1916
D2T11CI0E11 GERAL DE E.ILTDE PUBL/C.A

Acusaram-se es reaabimentos:
Ao coronel Feliciano Benjamim da Souza

1,rovoior da Irmandade da Sania
Cruz dos 'elid i aras, do cffido n. 8, da i da
corrente mez;

Ao marechal L. A. de Moleiros, do offiaio
n. 415, da 1 do corrente.mez.

— Cominun'cou-se a) proaarador geral da
Fazenda Pabliaa, que 1307ÃO SUbMettidOS
ppm .ira inspecção da saud e nesta directo-
ria ger ai, no dia 10 da c:rrente riV7, ás 12
liaras, para os efiditos de aposentadoria, ca
Srs. Leonel do Cara) Doswley, Fornindo
ILdrignel Pae 2 Leme, Maria Orphilia Vargas
da Si va e Luiz da Silva.

— R i rnatt:ra n se:
Ao .jciz da ie Pretora C'r:minal, as inf. r-

maçõ3s reativas ao ass.maRte de que trata o
ollcb de 2 da e.arture mez,

o irepectOr de Santo do Pato da .11ccife,
a d Sola. do cilia:a da Dieectoria Garai do In-
tento, raferanta aos venMrantos do; fura-
ce.OnarErs do Lazare`.o de Tamaaclaré;

Ao eir. , e or da Edrada da Ferro Central
do i3razti. os la-aios do ia:nação do sarado
de Ja cindi Ribeiro de Faria, Raul Iloiri-
ates de Moraas Jardim, Heitor E:g raio da
Silveira, Manoal Monteiro, lLiv Joaluim
Ilee.riguea, José Seb sti, M .nool Pereira
Borga!, Mann' Pedro, Ma:rel Meado', Quin-
tino Rosa,. Manoel Martins Darval e Po Ira
Telx3lea da Carvallo.

Soiiaitarana-se providencias:
Ao direator da Estrada de eerc Ca atrai

do Brazil, no sentido da comparecerem nada
(Iro itozia geral, na dia 10 do co:-i cato mas,
ás I?. lio ai 03 funceionarios daquolla Ca-
traia, Leonel da Girino Do gvlay e Fernaado
llodr.gras Paes r.:?.;Me, afta' do serem sub •
maidiaos á primolea inspecção de nula, para
os effaitos de aposostaioria;

Ao diratitor geral dos Talagraplos, afirn de
qae =apareça nesta directora no dia 10
do corrente, ás 12 horas, a funceionaria da-.
aueaa reparaçào, Maria Orphilla Vargas da
S.lva para sor submettila á primeira inspa-
MD ido saude;

Ao dirwtor da Casa da Muda, afina do que
coMpareaa nesta direct-Tia, no dia- 10 do
corrente, ás 12 horas. o funccionario daquela
repartição, Luiz da Silva e Almeida

'
 para

ser submettido á primeira inacção do
sande;

Ao •curoator geral_de Obra3 o Viação da
Prefeitura do D.s.riato, Feder al, afim da que
seja vistorisIdo por aquolla ropartição, o
predio n. 8.0, da r na da Lapa.

Reatitniu .se ao director geral de Obras
o Maça() da Preterci.ra do Distile o Fo letal,
devidameate 1n:orando, o processo n.
relativo á corrnrucção do forno na rua
Buoao3 Aires n. 333.

Requerimentos despachados
3° distiecto:

França Menezes & Comp.—C:artificiara se.
Casar Alvos Teixeira de Souza.—tiertiii

440 Se.
.

7P districto:
Santos & Chasso.—Certliano
• 6 0 distriCto:
-Sa omão José.—Coi ttitque. se.
Fra.neisdo Loureaeo.—Certifilua se.

distr,cta:
Erncstina Amerlea do Brail 'Mar:eli).—

Cortelqae-se.
90 distai:to:

Jose Sobral da Rocha. DcfsTida.
Antonio Barnardino Enn:
Afiou o de Pau'a Rodrigues.—Deferlio,

trondho Alves Baptista.—Defertda.
Antonio Lopes da Oitoira.—Deferiho.
Accacio Rodr.gaes Lopes.—Daterlio.
Am °MO Rodregue3 Fernanc123.—Concedo o

praz, do 00 dias. .
Plinto Cordeiro do Macedo.—Conereia o

prazo que requer.
SCC;á0 Co ExpadiOr.tk:

Antonio d3 S.—Como requer.

Policia do District° Teclara'
Por act:s da 6 do 'corrente fora. rn, trans.

foridoa:
te cornmis:arics João Pessoa, do 15' para o

230 distr imo policial e Antonio da Paula Ri-
toiro, do 2.i° para o is . •

Os ecrevento3 Raul de Brito Ceavas, do
150 pra o 8° distrin) o Eduardo. da Silveira
Reis, do 8' para o	 .

IPTT~•-••~P~11

Minisferio da Fazenda
liliaistcrio da Fazon — Circu lar n. 29 —

II o de Janeiro. 4 de maio de (910. (*)
-Na con!orm!dado da deci z ão p:orerr ia no

aviso do atinistero das Urgi s Exteriores
n. 7, de 10 da a ii proxirno findo, (Lidara
aos Srs. chefes das roparti,õe subor finadas

' a est ministerio..para seu conhecimento e fid;
Conv: n'en'es, qio o g.:varno in-In resolveu •
lazer am a as seguintes alteraç ões o emen-
das á prcelanantio, data z•• do dia 28 do ju-
lho de 1915, que ind'c a quae3 os artigos
proldb:des de :er exoortatos o rcex;or-
Lados:

.1 0, que o titalo mlievatite ,).ofq iroi tono
retirado da lias de artleoe cuja cNportaçae
é prdrib'da para todos 03 destiaos o que toso
seastitindo pelo segainter ferro e n bruto
(pigiron) com as desca pçeas a5a1C9:

a) torro brui.o contou io menos de 0.1 por
cento do phosphoro, iac:uio lo pio troa be-
matite;

b) todo ou'.i o pig iron contenho mais lo
0,1 por canta do phosph-To, Terám menos
de 1.5 por celta de solida juntamen'e com
menos da 0,09 por cento de orla:arre;

• .2°, que fosse prohibida a exportação das
sopintoi mercad Tias para todos os desti-
nos:

Cario, oxydos o saca de cone o suas l ig is
(excepto forro cario) assacar refinado o c ara li;
assacar nao refutado;

3', .que o tituo «Chapas de tiragem com
pedras para dragou d3 fio de aço o diaman-
tes compe:eates» fosse retirado da 'lista de
arsigos, cuja exportação é proinbila. 'para
todos os destinos catranreires, excepto colonlas
e protectora os britannia s e .que fossa sab-
sti!uido pelo t.tulo «Chapa; do trajo n com

• pairas para tiragem do arame o os °uno-
roxos	 antes»;

que f sso Imolaida a exp:rta-,ão dos
seguintes artizos para todas 03 dest nos es•
trangoiros coa ano pois.e.soes e prceectoradcs
britatnicc s:

é c: rJ	 rir;
tea que a exp.rtação Jos seamiates cri gras

rosso arolno da p ia teci a cs paizes estrale.

(").1Zepro4z ee por ter - sabido com incortecc5ei,
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golros na Europa, no Mediterraneo o no mar.
Negro, a não ser a França, a Russia (ereepto
po:o mar Baltico), a Italie, a Ilo:panha o
Porcugal: pó do carar,fructas fressas, saccas
e conservaias poo qualquer terma o DCZ23
usadas corno (ri:1Am, anundoas DOZa3 o se-
mentes oleosas cuja expart , ção, para qual-
quer destino, ainda nao foi probibida,
Catcgcras.

Por titulos de 5 da corrante foram no.
meados

O 2° ciliciai aduaieiro da Alfan lega de
Santas, Carlos Augusto Pa infla para idoatico
legar na Alfandega do Rio de Janeiro.

Fi e Jerico Morena AZ2Ve i a para o togar do
eacrivào da Collectoria da; Rondas Federaca
cm Paracore, Estado do Coará.

Francisco d3 Pauta Araujo para o logar da
collector das rouba emn Itapionca, naquollo
Estale.

Arthur Pimentão Araotea poro o de escri-
vão das mesma readas Morrialos, Es•
todo de Goyaz.

411••n

Por portaria do 9 do corrente foram con
ccdolas a4 ssguintea li moças

Da 1',0 dia co:n dotis (e( Ç. 3 da impo at:va
diaria ao °parado da Imprensa Nacional
João Lazoarid.

Di GO dias com dou; terços da respectiva
criaria. oper 1 ria. da mesma repart'do Anua
Gaivão enlaça.

Do 93 dias sendo 60 com dons terços da
raspo:tva charla e30 orno a meta lo da mes-
ma diaria á operaria da incsma re art1,0i3
Joan ia de Carvallo Fr inça.

De 90 dias elo prorogaea.o, ao 1° eseriptu•
rario de. Analisa do Vorá Adolpho Val-
lalao.

Da 63 dias em proregoeão, sen lo 35 dias
ocra dons terços da diaria e o restaste com
recitada da. me !na dia ria á apararia da Im-
prensa Nacional Estner Voz Gasee.

~.9

Zirectoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

Re -viarimento 'despachado 7

Pelo Sr. ministro:
joào Maranhao, continuo da Seer: tarja da

Camara ds Dentatad.s, pedindo pormissão
para receOer ajudas de casto de coaoresalstas.
-As Socreta.rias da Camara e do Senado sio
orga.lizadas privativamente pelas asieernbWas
rcopectivaa sem aonuencia da outra, nein
do Poi r Execu'ivo. Nomentios, licenak o
mais phases da vida administrativa deasos oro-
pregados obodocem a regras d versas das dos
.funccionarioa. Nessas cenii 3Oas as regras
restrictivas Lã° poder.do ser intor, reta las
por arn;l'açào ou analogia, nao 93 applica a)
pessoal do secreiaria das duas casas de Con-
gresso a linitação vilente do orçamento
Quanto ás .procorsçOes. Em vista do que,
dofiro a potiçao da O.

gemam. —

-	 EXPEDIENTE DO $311. DIDECTOD• •

Dia Ode maio de 1:11i
or. in vector da Alfan ga. do Rio do Ja.

e oiro:
N. 362- Carnmunico-voa, irra 03 r103 con-

veniente, quo o Sr. minis'r.i, a't e :azado a 3
que requereu a Conpanhia Nacional do Na-
vegação Co teira, em poti,ão de 2 da cor-
rente resolveu, p r acto da ni,sma da'a au-
torizar «leapacho, com os favortas cora o IÉ.
dos ao Lloyd Braz loiro, das rouca Irarias
coustentos ia (-calaça.) junta, viadas pelo va-
por botim Elw rd Pairec, entrada ni porto
desta Cepital ora ii de a.Oril pr. atroo r assado.

N. 370- Commonica-vos, para O; fins con-
venleo f es, que o Sr. miniatro, nue-adendo ao
quo solicitoa o Ll oyd BrazVolro, o °Meio
n. 488, de 25 do abril ultimo res6v3a, por
acto de 27 ...o In nirno mu. autorizar o doaoa •
cho livre do quaesouer direitos o taxa- adua-
neiras, de 100 sacros contsnlo arroz, marca
C. B. & Comp./Rio de Jan iro, na. i01/2c0,
vindos de Londres pelo vapor ing:ez Virgil,
perto acentes aos Sra.Cal ia Baso & Comp.
que traspas saram ao Lloyd o respectivo co-
nhecimento.

N. 91-Coo:imunizo-voo, para os fins con-
venientes, que o Sr, ministro, attondendo ao
que sobejou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas, em aviso o. 203, de 17 do abril
proximo pasaado,resolveo, por acto do MOMO
'noz, autorizar o despaoho, livre de direto:33,
do accôrdo com o § 23 do art. 2° das Preli-
minares da Tarifa, rovigorado peio art. 30
da lei orcarrrataria vigento, do uma coisa
marca J. C. n. 350, posando 87 Mio s, vinda
de Bórdén pela vapor Sornara, contendo
appardho3 tlegrapliins destinados á Repar-
tição Geral dcs Telographo3.

- Sr. director geral de Contabilida.lo do
l'Olaisterio da Justiço e Negocios Inlericres:

N. 149 - havendo a pensionista do Es-
tado, Marietta, filha do Dr. Carlos Dantas
Bastos, ex-chefe dos trabalhos anatoin ices c
do museu anatoma-pa.thologico da Focal-
dado do Medicina do Rio do Janeira, contra-

- hido nupciaa com Augusto Feenaiules de
Abreu, passando a assignar-so Mariotta
Bastos Furna ndos Abreu, peço, de aceerdo
com o dospacho do Sr. minstro, de 28 de abril
proximo pas sado, providencieis afim de que
seja o ro pectivo titulo, que ora v03 remetto,
acompanhado da competente cortidão de
do casamonto, devidamente a.postillado, se-
gundo requereu a Interessada, em petição de
12 do janeiro do corrente anno.

N. 150 - Havendo a pensionista do Es-
tado, Iracema, filha do Alexandre Barbosa
de 1,039i0 Mono Moraes, o:c-auxiliar de inspe-
ctor do Vehouloa, attingido a maioridado,
passando a assigna.r-se Iracema do Mello
Moraes, poço, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, do 27 de abril proxirno pas-
sa. 'o, providencieis afim do que S3ja o res-
pectivo titulo, que ora vos remetto, dovida-
mente apostillado, segundo requereu a in-
teressada era petição de 13 do março do cor-
relata armo.

-Sr. inspectcr da Caixa de Amortizado:
N. 49 - Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, at é.ondonda ao que
requerei D. Maria Cosam Gonçairs Agro,
viuva o haventariante do" bons dei:caies por
José Antonio Gonçalve3 Agro, ex-aju tanto de
ccrretor em petiçao dessa roeartição do 13 da
janeiro do ecreenteianno,resolveuxor acto do
23 do m rço p:oxi no exalo autorizar a entrega

dita invontariante de 20 apolicos da divida
publica, do vai' r acminal de 1.0035, caia
uma, uniformizadas, do na. 3 T3.633 a
373.682, por tencoctes ao ex funocionario em
questão, o orle se achavam depositadas na
Tho.sourar:a Geai do Tneseuro Na /oral era
garantia de sua responsablidade no citado
carga.

-Sr. diroctor geral da Imprecas, N'ac!onel:
N. CO-Em respost a ao vosso oficio n.r Oto

de 23 do junho do acne paosala . com que
encanalohistee o reporimento do opsraria
dose estab:lecirnento ITO Pereira Lucas pe-
dindo rec.insideração d3 acta qiu abe negou
abono do urna gratificação, coinseuoico-vos,
para os tn co:sen entos, que o Sr. miniero,
por despach 3 de 25 de abril ultima,. resalveu
malter a doliboração antori-r.

- Sr. dir000r d r LctatiticaComnrrcial:
N. 130 - lie not(en io-voso incluso pro-

cesso que acompanh u o c.fileio da Deeogacia
Fiscal ora pe n nu.:Abaco o, 42, do 24 do 'turva

ultimo, e era que Amorico Coita & Comp.,
solicitam certidão de toor da nota de impor
tação n. 17.351, de dezembro do ;915, peço.
o . s digneis de providenciar atina do que soja:
cumprlio o despacho do Sr. ministro, ox-
ara do no referido processo. 	 .

Sr. director da Rezobeloria do Dis-
trieto Federal

N. 55 -Comminnico-vose para os fins coa.
veniontea, que o Sr. ministro, tendo pra-.
sento o processo transmittido á Directoria
da Remita Publica com v sso officio no 77,
de 13 de abril ultimo, relativo ao recurso
ex- oficio que interpuzestes da decisão pela
qual julgastes improceien'e o auto lavrado
contra o 2° tenente, retormado, do Exercito
alanoel do A incida Magalhães, Ror infracçào
do regilarnento do solto, resolveu, por dos-
pacho de 28 do mez proximo findo, negar
provimento ao al:u lido recurso ex-clficio„
rara confirmar a dootsio recorrlia por soes
fundamentos.

- Sr. in s poctor de Seguros:
N. 131-Em so:ução ao a ssumpto consf.anto

do vosso Offie0 n. to, do 15 do abril do 1914,
reiterado pelo de o. 5, d3 3 do lancino ul-
timo, co Tiro uni ao-ams, para os devidos e Iro' tos,
de confcrmidaslo com o que resolveu o Sr.
ministro, per despacha do 21 da abril SO-,
guinto, que es transportes d3 saldo da verbas
s ao prohibiles pelo § 2° do art. 20 dali
o. 3 223, do 3 da setornbro do 1831, o rolos
arts. 23 e 31, das leis 490, de (0 do de-
zembro do 1897, o n. 715, da 21 ao doura-

brodser1.0p0r)c.3,dsn'e do Tribunal da Contas:
N. 151 -Remota° voa, para es devidos fios;

o incluso processo de fiança do Jcs5 do Meu-.
dona Roriz, collastor fialeral no Estada da
Goyaz.N. .s52

-Attendendo A soloÉtação constante
de vssso fileeo n. 237, do 1 de março ultimo,
jnoto vos rei) otto, do acordo com o desr a-
cho do Sr. mini.etro, de 1 do foranto, o ore-
ccsio reforento á a pos ontaioria do conductor
do trem de 14 classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil, JusUo Fr ontIno do Souza.

N. 153 -Remetto-vos, para 03 devidos fins,
o incha o procssio do nana do Malool Dias
Toledo escrevas' da conectaria das rondas to•i
dasao;do Olinda, Estado de Pernambuco.

N. 151 -Rornetto vos, para os devido; fina,
o incluso processa de fiança do tosephina
Brito Casom, am cate postal em Lagoinha, Es•
todo do Minas Genes.

N. 155-Rernetm v03, para 03 devidos fins,
o incluso proce s so de fiança de Tnereza do
elsLo Assumpoão, agente postal do Linda.;
FM', Estado do Pernambuco.

N. 155-Re:notto-vos. para os devidos tIns",-1
o incluso processa do fiança da Pedro Ivo
Ma sques, collector das rendas foleraos o aliai
beira° Claro, Estado do Paraná.

N. 157-Rernetto-voa, para 03 devidos fins,.
o incluso processo de fiança de E:euterio lia-
mos da Silva, escrivão da collet tora de reis.
dos (aderna no municipio do Eaphoto Santo,.
no Estado de Sergipe.

N. 153-Rernetto-vos, ra os lovidoa fias,
o incluso processo de fiança do Jansen Taves- •
ras da Silva, coloctor das rendas fecloraea
no inun'elpio do S. Paulo, Estado de Ser..
giP a•

N. 159-Bometto Y03, para 03 devidas fina,
o incluso woce s so de retorço de fiança do •
Joãos solamo da Cosa Cabral, agente postal 1
de Remate Co Ma es, no Estado do Amuo.)
nas.

N.liematta-vol para os devidoa fina, a
o incluso proce.so do fLuça de Antonio de 1
Almeida tugal, agente pestal do 2' classo ;
o ia Pai rottly e a, no Estado cio Plauhy.

-Se. delegado riscai em Gooaz:
N. 18-Dociarp-v s, para os fins convciai

nientoo, que o Or. rnioistro, cor despacho dó
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7 do .mez proximo findo, approvon a pro.
posta encaminhada com o vosso officio n. 3,

safe 8 de Janeiro deste armo, de Regulo de
l'blacedo Carvalho, para ajudante de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes dessa

gÇapital Sr. Jos4 de Mendonça.
-:: - Sr.. delegado fiscal em Matto G eosso: s
,_ N. 35 -Remetto-vos, para os fins corava-
Mentes, o incluso titulo de 29 do sues proxi-
¡findo, pelo qual foi quneado Urberto de Frei-
:Ias Coutinho, para o logar de c•llector das
Slemadas fedoraes orá Campo Grande, nesse

do.
to'foseo Sr. delegado fiscal em Minas Geraest
Wlfs 122-Remettendo•vos e Incluso officio

ide 7 de abril ultimo, em que o presidente da
sOaisa Economica- desse Estado faz sentir a
anconveniencla de ser transferido a sede da
Neoraa Caixa para um predio sito á rua Ala-

oas, recommendo-vos, de accbrdo com o
'despacho do Sr. ministro, do dia 26, pres.s401s informações a respeito.	 .
O N. 123-Declaro-vos, para os fins conveni.
rentes, que o Sr. ministro resolveu, por dos-
( pacho do 26 de abril ultimo, deferir o roque-
frunento encaminhado com o vosso officio
In. 90, de ti do mesmo mas, em que o code.
ictor e escrivào da collectoria federal de São

oão d'El-Rev, nesse Estado, pedem proroga.
.,oão por 60 dias do prazo que já lhes foi con-
:Cedido para o reforço das respectivas fianças.
i• N. 124-Declaro vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu, por dos-

',pacho de 28 de abril intimo, deferir o ramo.
frimento encaminhado com o vosso officio
in. 92, de 12 tombem do mesmo mez, em que
!Olympio Gomes de Almeida, collector federal
aárs Palmyra nesse Estado, pede prorogaçao
por 60 dias do prazo que lhe foi marcado por

.-essa delegacia para re!orçar sua fiança.
ti o- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
•4 N. 21-Remetto-vos, para os fins convenl-

fontes, o incluso titulo d3 29 do mez proximo
f findo, pelo qual foi nomeado o agente fiscal
:de imposto de consumo no Interior desse Es-
tado Joaquim Pereira do Castro, para iden-

teco logar nessa capital. z
-.'-o-.- Sr. delegado fiscal no Paraná:

éd: . N. 64-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

tenca

gila o Sr. ministro, tendo presente o processo

'de 15 da outubro do ann o passado, o de que
minhado com o vosso offido o. 146, de

-trata «de n. 165, de 26 de novembro se-
guinte, relativo ao -recurso interposto por

Xeciliano Correa SI Comp. do acto da Alfan-
'dega do Paranaguá classificando como acha-

• .pas de ferro galvanizados da taxa de S080
por kilogramnao e sobretaxa de 20 %, do

;art. 764, e nota 100°, da tarifa em vigor, a
:mercadoria despachada pela nota do impor-
t taça° n. 1.138, do setembro de 1915, e que
cs recorrentes pretendiam fosse classificada
'como «folha do Flandres em laminas, sim-

;soes», da taxa de S050, do art. 743 e sobre-

r
asa de 20 %, resolveu, por despacho de 17

slo mor ultimo, negar provimento ao mesmo
a.'recurso, por ter sido bem classificada a mer-
eadoria em apreço, 	 .
i - Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
' uambuco:
ifis-N. 118-Em resposta ao vosso officio n. 36,
de 9 de março ultimo, declaro-vos, 'para os

56evidos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 25 de abril proxlmo findo, resolveu coa.
ceder a permissão solicitada pela Inspectoria
'da Alfandega desta capital, para vender em -
[basta publica tres escaleres completamente
inutilizados e pertencentes ao material Iludo-
lite da guarda morta da mesma alfandega.
-Sr.4 	 delegado fiscal no Rio Grande do

'Stil :
-kes'iN, i54-41emetto-vo,, , para os rins couve-
Illentesets incluSos f i t 0 . , s de 28 do soez pro-tni
_dor desse Estado addidost Joaquim da

O findo, pelos quaes toram nora s os
kAntes fiscaes do Imposto de consumo no in-

~kMecoucelloa L-ttorencio imas Filho.

para os legares de agente fiscal do -imposto
do consume no interior do mesmo Estado.

N. 155 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro em solução ao voss,
officio n. 40, do i I s roverero deste armo,
resolveu, por dos eacilo de 17 de abril ultimo,
não) ser opportsna a accoitação da proposta
que faz o insp000r do Ailandega de Porto
Alegra do guarda da repressão do contra-
bando na fronte ra, João An . horo de Maltes
para o legar de 20 oficial aduaneiro na
mesma a/fandega, visto o Governo haver re-
solvido aproveitar ca officiaes aduan- ires
addidos nas vagas que se derem.

N. 156-Derlaro vos para os fins conveni.
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido á Directoria da P.oceita
PuOlica com o vosso oficio n. 169, de 19 de
agosto de 1914, relativo ao recurso Interposto
pela Companhia Nacional do Navegaçao Cos-
teira da ei-cisâo da alfandega dessa -capital
que a condemnori ao pazamento dos d!reitos
das mercadorias subira Ilidas da caixa n. 1.965,
marca E-s-d-13,Conduzida pelo vapor ltauba,
entrado em 23 de abril de 1913, resolveu, por
despacho do 28 do roa proximo findo, dar
provimento ao anule° recurso, visto notar-
se no processo a irregularidade de haver sido
o telono de exame da fis, lavrado no dia se-
guinte ao da descarga do volume, em vez de
o sor no mesmo dia; como é de lei.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 341 - -Declaro-vos, 'para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tondo momento o
processo ericazdnhado cru os vossos Olmos
ris. 227, 228 e 229. do 20 de outubro de
1911, o a que se refere o den. 218, de 28 de
dezembro do mesmo ando, em que João An-
selmo Bocha, Besnedicto Narciso do Amparo e
Avelino Lamas, carvoeiros do rebocador São
Paulo. da Altandega de Santos, nesse Es-

lado,poden mame-atm por exercidos findos
da gratiticaorto de 35 % de que trata o
art. 46 da lei ti. 2.221, de 31 do dezembro
da 1909, que deixaram de receber em 1910,
resolveu, por despacho de 25 de abril pro-
simo findo, que o credito para o dito paga.
Inerdo nao pddo sor concedi lo, visto reão ter
silo reconhecido, q nen io se dou execução ao
estatuido no art. 46 da refed:ola lei, o direito
dos carvoeiros á gratificação estabeleci ia
naquolle dispositivo, por isso que esta elas , e
no foi inclutda entro as beneficiadas pela
citada lei norma.

N. 315 - Declaro vos, para os devilos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 24
de abril findo, resolveu indoterir o requeri-
mento que acompanhou o vosso °fa seio n. 764
de 7 de dezembro do armo passado, e no
qual os escripturarios da Altandega de San-
tos Alberto Solano Carneiro da Cunha e ou-
tro pediam reconsideração do acto que deu
provimento ao recurso de Amorico Martins

Basdlla a que se refere o vos-soro/fido nu.
mero soo, do 2 do agosto de 1945.

N. 346-Declaro-vos para c s devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publi-
ca, com o vosso caldo n. 229, de 2 do agosto
de anno profiro passado, em que a Compa-
nhia Chirnica Agiscola Santi sta recorre do
acto da Inspeeteria da Alfandega desse Esta-
do que lhe negou isenção do direitos para a
mercadoria submettala a despacho polo neta
de impottaçào n. 21.471, do 1913, resolveu,
por despacho de 28 de abril preximo passado,
(lajear de tomar conhecimento do recurso em
questâo por taita de fundamento lega).

N. 347-Em solução ao otecio o. 9, de 31
do janeiro ultimo, da Alfandega de doutos,
declaro-vos, vara os devidos effeitos; em
additamente á ordem d,sia directoria n.637,
do 13 de dezembro' de 1913, o de ac.Ortló com
o despacho do .Sr, lu nistro. do 21 de abril
findo, que o fir ovim /O/., dado ao re:uno de
CamporGuireardca & Comp. sobre classifica-
çao de «tiras de Ató. de aluda° bordado. com

Vidriihos», do que trata a alludida ordem, to*
para o fim de yr classifi •  ia a mercadoria.
em questão corno foi subrnee ida a despacho
polo nota de importação n. 36.03?

'
 do 1912,

isto é, para pagar 35, por kilo, doo ar t. 475
da for fa o mito como; coesta da citada tr.

- Sr. inspector da Al randega do Santos ,t
N. 319 -dOec;aro v03, para os oevil.s fins,-

que o Sr. misistro, tendo presente a pro-
poso' quo fazei : no oficio n. 28, de 8 de março
ultimo, de Olegario de Arruda A1E:odes, habi-
litadoom concurso de primeira entrando.,
para o logar de 2° official aduaneiro dessa
Alfandeza l resolveu, por despacho do 17 de
abril !arcano findo, não ser oppertima a
accoitamito da referida pr oposta, visto haver
o Governo deliberado preencher as vasas do
officims aduaneiros com os extinctos dessa
classe.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe t
N. 39 - Restituindo vos o processo maca.

minhado com o vosso oficio n. 13, de 12 de.
fevereiro ultimo, declaro-vos que o lriOunal"
de Contas resc.lveu, em sessão do 7 do abril
praximo passado, approvar o reforço de fi-
ança, no valor de 350$, prestado por Mario
Rodrigues do Mendonça, -escrivão da collo-
ctoria das rondas federaes em São Pavio.
12030 Estado.

01~1110n
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Sr. delegado fiscal no Rio Grairde do Sul:
N. 63 - Transmittindo o incluso tolo.

gramma do 23 de março ultimo, dessa dele-
gacia, e mais documentes a elio jultos, re•
comrneodo-vos ridencieis no sentido do
serem satisfeita a as exigenchis da I s sob-di-
rectoria constantes do parecer de fls. 10 do-respectivo processo.

N. 61 - Devolvi ndo o incluso pro sesso de
restituição de direito . da Companhia Nacional
do Navegação Costeira, ene.tminhado com o
vosso oficie n, 237, do 15 do outubro do
anoo proximo passa ici, recommende eVOS pro-
videncieis no aeratido do lhe serem anne.
iodos os documtntos que vos foram remet-

• idos com a ordem n. 161, de 21 cie junho
do dito anuo, da Directoria do Ga oinete.

- Sr. delegado decai em S. Poeira:
. N. 78 - Como UnMo-vo s , para os fins cote;

venientes, que, em virtude da auttrizaçào
contida na portaria sem numero, de hontc
datada, do Esmo. Si', ministro da Fazenda,
tomou posse e assumiu o exercido hoje neta
directoria do cargo de agente fiscal do irn.
posto de consumo no interior desse Estado,
para o lanai foi nomeado por titulo de 1 do
corrente mez, o 40 escr ipt orado da Recebe-
doria do Districto Federal Henrique Campos
de Oliveira, que, conforme ainda a mesma
portaria, continuará por 30 dias a auxiliar a
com mis:: ao de Inspecçâo dwompenhada pelo
inspector de Fazenda, esti: cto, Carlos Vieira
Alar liado.

N. 79-Devolvendo o meloso pro:esso, de
restituição de direitos de 1. A. de Caldas
Filho, a que se refere o oficio dessa deloga-
eia n. 60, de 28 de janeiro ultimo, recom-
mendo-vos providencieis no sentido do :ser
cumprido o despache desta directoria exara-
do a fie. 19 verso do mesmo processo.
i! .	 fORTARIA

N. 8-0 director da Receita Publica do
ThesourdNacionai, tendo em vista o Diarie
Ogiciaf de hoje datado, desliza desta directo..
ria o d° escripturatio ds Alfandega de Co*
rumbá, Luiz Ado l pho Josetti, que se achava á

• disposieão do Dr. Claudio da Silva, visto toé
sido co' eado por decreto de 4 do corrente,
4° escriptur ario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, o que communlca ao Sr. sob director
para os gas convenientes...	 -



Caixa de Conversão .	 -
BAGAUCTE In CAIU EM 6 DE MU° DE 1515

activo
Caixa

Bilhetes a ornittir 	 0.973:8005000
Moeda subsidiaria'	 7:2015293	 69.931:03..)2j:

Caixa, ouro: Em deposito:
Libras 	 1.486.860.10.0	 22.302:9075500
Francos 	  8.339.610	 1.959:8095821
Ouro nacional... 	 115:7805000	 197:0665250
Marcos 	  	 1.982.870	 L455:7188545
Dollars 	  11.855.455	 "r3.794:1315540
Cortas anstriacas 	 11.160	 :969595to
Pesos argentinos	  29.310	 -	 87:1575567
Posotas nespantiolas . 	 723.310	 430:1915118	 1..239:9325591

Responsabilidade do thesour0'	 19.999:3955982
Difforença de ouro ano.. 	 310:3905031	 10.339:770500

01•11••••••••• n•••••••••••••n •••••	 ..1n1460/4•nn•n•••••• •n•-.1•••••••••n••••

111.551:i.215000
Credito

Emissão :
emittido 	 •	 709 231•0705000

Bilhetes resgatados dilacerado 	 72. t73:230S000
Bilhotes roagatado- 536.195:9105000 611.0,::it0so0o

nMM.IIMMIIM.MMn min

Eal ..:treataçao 	
Notas a emittle

Existentes no cetro 	 • 	 '
flIa30111•0 Nacional:

. Sapprimento em moda subsidiaria

O chore da Coatabilidade, Interino, Antolio • Ribeiro
coiro, João Gomes EL. Horta. Guillierm• A. de Souzq
vector.

4.50:930$000

69.973:8903000

t s : iO30..to

161.551:8205000

'rta IPortservt	 Thosou-
Leite, .13. do 14L13.3 Claras, • di-

Caixa de 'Amortização
Balancete do fundo do ainortiza:ão dos ornprostimos internos, papel, do mos de abril

de 1016
Receito

Saldo do innz anterior :
Em dinheiro destinado á acquisição de apolices em poder .do

tnOsoureiro 	
Saldo do moz anterior em titules:

Cotai do valor dos	 foto:
titulos	 róis

	 	 537:9315600

21.955 apolicas uniformizadas; do valor de 	 	 :0005000 21.935:0005000
apolico	 do valor do 	 	 5003000.onifornizada, 5005000

10 apolicas anitorelizadas, do valor do 	 	 2005000 2: 0305000
113 .apoliew geraas de i 04, do valor do 	  ( : 0005000 113:0005000
11 apolioos 4oraas de tV,„ do valor	 •	 6003000,do 56005000

2.007 apolices ao portador do eMprostifflo de
"1903, do valor de 	  1: 0005903 2.037:005000

7.322 ,apolices da omissão para construeção do
estradas de forro, do valor de 	 	 0005000 7.322:005000

191 apolices da omissão para o sansamonto
oaixada io estado do Rio, do valor de. 1: 0003000 491:0005000

32.003 31.990:1005000 587:0315600
Despesa

•
•nn••n•n•n••••••nn••n••••••••••• moeu•

'Saldo gim passa para o rt102 sogainto 	 it., 	  31.990:1005000 597:0518600
Socç'to do ilontabilidade da Caixa do Arnortiza,ção, 6 do maio de 1916. Visto. - O

cinte, Carlos . Prates.. -.0 thosouroiro. O. S. Carvallo. O Grxn?,1!, e3Crinturaxk •
Corrda de $4.	 •	 -

rn6iiiirig0 7
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: Dliectoria da Despeza Publica
Relação dos papais rentettiios ao 1- t ibunai

,..,..,.......	 de Contav
Dia 5 de mal. da 1916

' Offic'on. 1.291.
Apwen ad iria

. Fra ocise 3 ai unia Freira.
1 Officio n. 1.292.
I Moatoplo o maio soldo:
D. Unha Gitahy do Alencastra.

; Officio n . 1.213.
r liontopio 'civil:
: D. Adolia de C irva/ho o fohos„.
j Aposentador:as:
Antonio Anoto da Camara:

i Z icharlas dos Santos Fonseca.'
, Marced. no Bordini.	 .
l Antonio Gopes Feri az.
,,! Officio n. 1,201.
1. Exer&cios dá los:

/--los anilina Francisca da Rocha Oliveira,
117570;

Franci,co José Forroira de Araujo, 3 0$ 320;
: Vdlas Boas & Comp., 41351.09;

E. Lambari, 5 5135085;
I Vitalino a ivw da Fonseca, 2225551;
I João da Silvaira Macio, 1785300;
1 João de Souza Spinola , 735333 ;
' José- Feroan les fl mano Junior, 1923500;

;ittnt,-nio Brandão, 1245500;
Amelia Chaves Leito, 1105000; 	 -
Emifla Fraga da Silva

'
 105400

José Pereira Chaves, 1303000; .
José d6 Oliveira Bona.r.arte, 1375500 ;
Casirniro da Silva Overa, 2255000;

,Jos.é Olegario Pereira de A.ndrado,
:331510G;	 -
-- João Pores, SISQ02;

Manoel Pedroz it .3.,., de Araujo Caldas,
12)5133;

Wonces'Au João Pinheiro, 350500
João Antonio Lopes e TheOdoro Pereira,

9525000;
; Rozha Lima di Comp. 505000

Villas Boas & Comp., 4375000.
Dia 6 de maio de 1916

Officio n. 1.305:
.: Aposentadorias

7"Alfro to Francisoo Nogueira e Soá Manool
cão Oliveira.

1 Odicio n. 1.306:
: Aposentadorias

João Mo oira da Costa, Franc:sco Si.nees

i

dos Reis, Arthur Napo cão Pae§ Leme, A u-
tento Albino dos Santos, Fornando .1só da
Azovodo e Jou) Rol'. 

°
°aio= Pará. •

• (Miolos ns. 1.301 eI .307:
Montepio civil:

/- DD. Mira, Boatriz, Atalá e
it liccha PaSS33.

Officio n. 1.310:
5Iontoplo c.vii;

f D. Julio Au4usta -Nonos de Carvalho,
D. Isaura Silva Oliveira e Filhos e D. Luoina

r Dittoncoart da A mirado e Una.
i Meio soldo é montepio :
1 Reversão de D. Niaria da Gloria Ra bailo
l Barreso para. D.Djanira Barroso de C.i.rvatho
.l lio.lia.
` officio n. 1.323:

Apo -canta donas:
i Enos Forrolra Useira el a Costi, Tos ,5 Ir a.
Natalia Amancio. Arnaldo José Soa . es, C trios
i Francisco da Gama A loi Aio '3u:1h:rine Oito
Drude, Frandaco ai:lei doMa4alhaes Alva •

; ro Silve rÁ de Freitas e l? ra.ncisco i'le Assis
GOMOS da si cisra.	 .	 .
• Montepio civi':	 -

Edith de Alcantara "ac'aoco e Aurora 1i-
1.0:ro de Castro.	 .

Officio o. 1.321:	 .-
3;:xercictos liado k:

Q. Lalloy, 41;i333333:• J.. 1.. costa &

Comp., 235200; Companhia Expresso Fede,
ral, 4;1035500; Gutnie & Comp., 3075n0;
Leopoldina Raiávay Company, il45200; Dor-
lido Mata & Comp., 2;0'1755 0 o \riflas Boas
e Comp., 575860.	 •

Procuradoria Geral • da Fazenda Pv.blica
Ilequerimentõs despachados

D.a 6 de maio de 1916
Thoodoro Ferreira da Silva, pedindo assi-

gnar termo de flan;a -Apresente nova gaia
que satisfaça as exigenclas do parecer.

Antonio Migue: de Azevedo Silva & Comp
peludo prestar fiança a favor de baias do
Assis.-Exhibam os documentos necessarios.

D. Maria José de Lima, polindo pagam( ntc:
de vencimeutos deixados por sou fallocido
marilc.,--Completc o seilc da cortada() dè.
fie. 2.

IlabiWação ao montepio civil do D, Fran-
cisca Figueiredo Monteiro o filhos.---Satisfa.
çarn os Interessados a exigencia do parecer.

Habilitação do montepio civil do D. Abigalt
Cabral e outras.-Completem o adilo do do.
canudo de fls. 23.

Enelina da



Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRAIIVO Dos VALORES, IMPORTANCTA E QUANTIDADE DAS
EXISTENTES EM cractniaçÃo EM 36 DE ABRIL DE 1916

Quantidade de	 Valores	 Impor landa
notas

4.79a.385	 15000 	 	 4.7033855000
2.727.099 1/2	 2$000 	 	 5.451:1995000
8.381.017 1/2	 55000 	 	 41.915i 0a75500

11.465.260	 105000 	 	 111.652;8905000
6.057.991 1/2	 205000 	 	 121. i 	 30500a,
3.914.270 1/2	 505000 	 	 195.713,525S00
1.523.810	 1005000 	 	 152 PA 0005000

811.724 1/2	 2005000 	 	 1132...n1:9005000
434.2551/2	 5003000 	 	 217.127:7505000

—

NOTAS DO rAranialoarl
-

•

1.015:i1-78:665500

i.015,57d:t6J5500

-
40.122.810 6/2
Existia em circulação em 31 de março de 1910	 	

Diferença para menos 	
n•n•nn•••• •n••••••n•••n

35000

/mportancia resgatada a saber
11•=1 •••

Moeda subsidiaria... 	 35C00 35000

1.015.578:5W5500

Nota

Existia em circulação em 31 de agosto do 1898 	 788.361:6145500
Retirada da circulaçao até 31 de julho de 1911 	 188.023:8915000

.-
600.340:7205500Circulação em 31 de julho do 1914 	

Emittida de 26 de agosto de 1914 a 30 do abril de 1916 	 426.000:0005000

1.026.3W:7205500
Resgatada do 1 de agosto de 1914 a 30 do ala. il de 1913.... 10.762:1545000

Circulação em 30 de abril de 19a6 	  1.015.578:5605500
Secção do Papol-Moeda, em O do maio do 1016.- O chefe, Joao Pampltilo de L. Fer-

reira.- O 1° escripturario, Jose Armando Lins de Azevedo.

5502 Doiniijo fT\
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Maio de Ima

Recebedoria do Districto Federal
- Requerimentos despachados

Dia 5 de malci de 1916
Plcrr e Labarth & Comp.-Transfira-se.
Manoel Vieira. -kl ina .
João -.:031110 Pereira.-Idem.•
Antooio Esrandola Mallen -Liem.
D. A. Alves Rego. 'dam.
Antonio José Martins Tinoéo.-Ilem.
Azovedo Cardoso & Comp.-rd-3in.
Dr. Lacurgo Santos.-Daferido.
Carolina Torres Estroc.-Ein faca d• pa-

recer, indeferido.
Ricardo Maria de Caropos.-Junte nora

proouração, de aceôrdo com o parecer, con
poderes ao sigaatario do decai anta para
(-parar a venda, cem; man latario do ambos
OS s(	 S.

Nilo Mar ins.-Façaso a roa; ecaçao.
A . Osario & Irm5.u.-DeS3rido.
Maria Said.-Legalise a as•gnatura da

petição.
De João Paptista Vasaoncello-i Chaves. -

Note-oe a vacancia, nos termos do por, cer.
Quanto ao predio n. 23, [milha elle deferir
em vista do qae dispõe o regulamonto em
vigor.

Callos Carbone.-Averbe-se,
Imponho a multa. de 503, no; termos do
ai t, 44 do decreto n. 5.142, d3 27 de feve-
reiro de 1901.

Anna Teixeir a. -Pagua o debito.
Carlos Albono Freierieo	 -

Transara-so. Imponho a multi de 235, nos
termos io ar e . 21 do ,1e3reto n. 5.141, d3
do fev 'relia) de 1 )01.

Raul Alvo:110 Lopes -Idem, Hem.
Si.va & Quintao.-Paaue o debito.
Mareia° P reira Sauza Gui narãea. - Na

lórraa do parecer a divida procede -eCtÉra

Jo:ia Fúria lo Sardiaha o aio coatra o sua.
plicante.

JIA° Garnalus Figue:re13.	 Proco la
na rórina do parecer.

José ran3i8e0 As ..hka. - Legaliz3 a assi-
gnatura da petição.

Jolo Royaaldo Faria.a.-D3 aimardo com o
parwer, notese a vacancia.

Custodio Marçal Scuza. - 2 Sub-liro-
ctoria.

Autoaio Joaquim aloate,iro. - Indeferido,
á vista do porecer,

Elv,ra ala.zza Amaral. - Faça-se a aa-
nota,a3 priiposta. Quanto á restituição, re.
queira em sop4rado.

Dr. Meto Novis. -O documento apre-
soro! ado no satisfaz a exigencia, por sor cio.
deleite.

JOS': (Jon ilves assurnpala	 Em fac3
raree:•r. nao pólo sor attenilio, visto ser a
dividi pr.

José 1inool Prazeres. - Faça-se a an-
notaçao e c neoilarn anta propoatcs.

Jo-quiln Perora Gomar. -Pague o deito.
Fraleitco Serrador. -Satisfaça a exigeacia

do p ir emir.
Almeida & Costa. -Em ta ca do parecer, a

divida é procelento contra Manoel Martios
G. de Araujo, e não centra 03 supp,icantes.
Naaa ha puis, a providencia.

ueirado Marinho io Co ?Ap.-Restitua se,
de accôrdo co n o parecer, a impartancia do
.005. Os doeu no ontos via° re.auiarmente sei-

la
Ali aro Brasil & Comp.-Co melo a prore-

gaeao por oito miar.
Representargo sabro o pre lio n. 292, á

la 1 it a dos Gurarapes. Annullese a dile
vi ia cie que trata o parecer o officio-te nos
terin-• do inestmo.

Joaquim Santos Ilibeiro..IMpcnho a Multa

do 1005 gráo minium na fôrma do parecar
Preceda se a cobrança do accôrdo com a.
lei n. 2.919, do 31 d3 dezo.nbro d3 1914.

Nicclau SVarina.r. -Idana idetn.
Adilar Machado Pereira. - Inscreva sa.

imponho a multa do 100í, gráo Mili010 na
fórum do parecer.

Ouinani José.-Idem idem.

Imprensa Nacional e «Diario OfficiaDa
" EXPEDIENTE no ER. DR. DIRECTOR GERAL) .1

Dia 6 de maio de MG

Foram exr adidos cs seguintas oliciosr
N. 635-Ao Sr. ciirectcr ia E.tação Geral

do Experittentaçãa d3 Campos co-nmuni-
cando que dos exonplares do Diario Offlaiat
requbita exisoam sómoato os seguintes:
19t3 -31 do ti arça, 22 e 30 de abril, 15
de julho; 1(115-17 de fevereiro, 2 e 3 de
abril-i 916, os de na. 2 e 8.

N. 696-Ao ,iireetor do Gabinete do
Miniaierio da Fazenda ,,nviandia a petição do
operario Potro Zoe/lanas do Araujo em que
solicita, ab no de g- atificaça o addicional.

ar. b97-Ao mesto idam idem do revisor
Julio da Silve.ra Caldo ra.

Requerimentos despachados

J. A. S rdi ha.-Inibrino a Secção Cena
trai.

Mita Pereira da
Lao Anto-no Garcez Palha.-Sim.
Joao Tho r az Alves, . -Siin
Lima, do Nascimento.-Sim.

••nnn•nn=1

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTZ DO SR. INSéECTOR DE 3E001103

Dia 6 de maio de 1916

A' Sociedade Mutua Ouroprataaa:
N. (64 - Declarando haver designado, de

accôrdo com o art. CO da decreto n. 5.072
de 1903, o fiscal de seguros Luz A. Preeht
Iara pioceder a exame na sua escriptaração.

- Ao director geral chora do Gabinete da
MinWerio da Fazenda:

N. 155 -Re paisitando paasagan para o fis-
cal Luiz A. Preeht ir a Deito lIcrizonto pro-
ceder ao exame do que trata o officio n. 1.61.

N. l-Propondo ao Sr. ministro a case
saele do decreto de autorização á sccieclade
A Fraternidade Universal.

N. 174-Submettendo á approvação do Sr.
ministro as novas taballaa de soanroa da
Caixa Geral da; Familias.

- Ao procurador Geral da Fazenda Pu;

N. 467 -11emettendo devidaniento infor-
mado o processo que acompanhou o oficio

12.-211; do:nado regional na 5a eircumscria
p,a0:

N. 163-Remetteado para ser Informada a
representação contra a soe,ledad3 [Jalão Bra•
ziloira.

-Ao liquilante da st:dada% «Reserva dá
Futuro»:

N. 169-Marcando o prazo de cinca dias
para apresentar os documentes comprobato-
rios do haverem silo liquiladas as operaçaos
de segtra s com o producto do 30:0005 em
apollces recebi Ia a do Tilas( uro Nacional.

N. 172-i1equisitando informações sobre a
arra cad aa, ao dos premias,.

-A' Companhia Cantareira e Viação Flua
minnso:

N. 170 -Reauisitanio intermaçõea sobro sa
assumo res, onsab.lida les ds riscos de mer-
cadorias deposita 1,s em seus tu piches.

-A' socleiade «Minas Geram»
N. 171-tioqu'eltaudo Informações sobre á

sua receita-no semestre do 190,



Domingo -7

— A' seciedado «Mutualida le do So'n:
N. 1'3 --Re :ommc:Iclatid) lu 3 prosto omla-

rze,m-ri . o, sobro 03 ef.lUt 0,1 r eal za Os por
Mar ia J. Jácqoes o ao •oo to J. S

—Ao direoter pC:al ch)te do TV-jnoto da
Alitistorn,	 t • az 1) ta:

N. 175 o i 6 —liemetteold es proce- ,:as ro-
1ativo = ao le ,-ontarnonto dcs sitoz offa

,ctoiados pol,s soe e aio , «Ideal Moleira» o
: «Salvadora 1111n2tra»,

TRIBUNAL DE CORTAS
36" sessão ordinaria, em 5 de maio

de 1916
PRESIDENCIA DO 514. DII, DID1MO. DA VEIGA,

DEPRINE NTANTIl DO MINISTE1110 PU-
BLICO, O 1)11. LEONEL FILHO — SEC.11E-
TA1110, 1)11. DAND0LPII0 PAIVA JuNion
preoe il ;o; i direetOreS DPS. PeC1P0

Soares, .1) , 1ti 110 Cardoso e Alfrodo Val_
ladão, foi aborta a sessão.

!letal ados pelo Sr. Dr. Pedro Soares :
ministorio da Agricultora, Industria e

•
Commereio:

Aviso Il. 1.135, de 10 do abril proximo
ervilil os ás &legadas fiscaes

nos Estados do Rio Grande do Norte,
Parahyba e santa Catharina, no total
i te 41 too$, por conta da V(V)ia h% de
191o.	 Ordonou-se O registro.

inisl crio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credilos:
De 1 :500$ á Delegacia Fiscal no Es.

'adi (1 ) Ceará, para dospezas da verba
5, letlra o de 1015;

:l563750 á no Estiolo do Paraná,
idein da verba 31", do moanio exercício.

Amorizmoso o registro, foito a an-
Imitação indicada no primeiro dos ai..
0:1 i.lis pr000ssos:

Do conoto:sã();
moidopio civil a D. Rifa de Oli_

veira Ferraz;
De meio soblo montepio á DD. Acto.

Inido Aida Moniz da Rocha Barros e
Emitindo Moniz Dios Limo.

,fi l lgoo-so iogal a concessão das peno
Pões e ordenou-se o registro da dos
poza.

aposontadoria:
Apostilla mirada no titulo dii escri_

pittratio da Estrada do Ferro Central
do Brazil Luiz Eugenio Ayros dos San-
tos. para e abono do mais 480$ allottaos.

Considerou_so	 legal	 a	 apostilla
e rocuson_se rogislro á dosnoza, por ter
sido fixada em importam-ia maior do
que a duvida.

Alioi s terio da Justiça e Negue os In-
tel-101-os;

Aviso n. 1.515. do 19 do moz passa_
'do, com a (-ópio ibi doerei n n . 12.028,
da mosma data, qui . abro o credito ex-
traordinario de 700:000% pa soo corro e
assistoneia á população fino:enoda pela

	

. soeria — 1 )ott_so rogisl ro 	 (-redito.
Ministio-io da Viação e Obras Pu-

•Miras.:
Avisos:
N. 114, do 25 do abril findo, remoi-

lendo cópia do vordrarto celebrado pela
flepartiç5o Geral dos Telographos com
.Joaquim Pereira Gomos, para o arrenda-
Linento da loja de uni predio. — Re-
cusou-se registro ao contracto, por não

'ter sido publicado no prazo Togai.
N. 772. de 3 de morço ultimo, paga_

monto de 28:631$ ao Dr. José Pedro
rumond e sua mulher, pela acquisicAo

de um terreno de sua propriedade, sito
em Ilello 'Horizonte, e nocessorin á Es-
trada cio Ferro Central do Brazil, á conta
do credito aberto pelo decreto n. 11.918,
do 26 de janeiro proxitno passado. —
Negotose registro á despeza, por inde-
vida classificação da mesma, que, per-
tenrendo ao exercicio corrente, não po-
derá, por esse motivo, correr á conta cio•
credito aberto polo citado decreto, que
se destina ao pagamento de excesso de
pessoal e material, durante o exercício
de 1911.

Processos:
De tomada de contas:
N. 8.935, do ex_thesoureiro da agen-

cia do Correio de Limeira, no Estado de
S. PaulooDario Prado;

Ns. 8.323, 8.422 e 8.582, dos ex-agen.
tos do Correio D. Josephina Olympia
Monteiro da Silva, de Conceição da Appa_
recicla, no Estado de Minas Coroes;
Lauro Rodrimics Loilão, de C a oequ y, no
Estado do Rio Cirando do Sul; e Ali-
pio Silveira Ramos, de Palmares, lio
uivamo Calado.

Mandaram-so lavrar occordãos docia_
rondo quites os menc,iondaos oxactoros.

N. 7.518, da ex-agente do Correio de
Cajaril, no Estado do S. Paulo, D. Ade-
laide Torrano.—Fizeram-se lavrar accor-
(Mos fixando rm 788779 o alcance apto
rodo nas contas da ex_agonte, bem
assim marcando o prazo de 30 dias para
p respectivo pagamento.

N. 5.703, da ex_agente do Correio ele
fico, no Estado cio S. Paulo, Amantina
Pereira da Costa. — Tendo sido reco-
Iludo com Os juros da mora o alcance
fixado por accordãos do 19 do novembro
de 1915, deliberou o tribunal que se ex_
poça quitação á rosponsavel.

De prestação do fiança:
1)0 rol lie l ot' foderal ont Aproas Donas.

TIO Estado de Pernambuco, João de Mello
Maltá, do 1 :560$, em seis apoliees da di-
vida publica, sendo uma do valor de
500$ e cinco de 2000, cada urna;

Ou oscrivão da Colloctoria Federal em
Alogy_Mirim, no Estado de S. Paulo,
Bliloo Moraes, de 600$, em uma cader-
neta da Caixa nonomica, em substitui-
ção da anterior;

Do agente (10 Correio de lirtun, no
Estado de Pornamlnico, Demetrio da
Silva Oliveira. de 600$ em identico ti-
tulo, como rero“,o.

Foram approvadas as fianças offere-
eidos.

a-- Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino
Cardoso;

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 025$ á

flee,ebedoria do District() Federal, para
dospezas da verba 37", de 1010. — Re-
gia/ rou-se.

Do pagamento, á conta da verba 24",
de 1915, da quantia de 130$134 aos filhos
menores do Sizenando de juros
vencidos sobre a importando de 8073580,
depositada no Cofre de Orphãos. — Re.
cus(iu-se registro á, despeza, por indevi-
da classificação da mesma no exercicio
de 1915.

Do concessão de meio soldo e mon-
tepio a I). Maria Dimittildes da Con-
ceição, viuvo do capitão graduado e re-
formado do Exercito, Julio Maria Po.
tier. — Julgou-se legal a concessão e
ordenou_se o registro da despeza.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 8, de 12 do abril findo, pe..

dindo reconsideração do despacho de 28
cio março ultimo, pelo qual se nego:

registro á despeza, com o pagamento de'
600$ ao Sr. Antonio do S. Clemente,
como gratificação por serviços i'me PO.
stou na qualidade de auxiliar do gábi-
nele do ministro em janeiro o fevereiró
deste anuo, conforme foi requisitado poè
aviso o. 77, do 18 de março citado. — Foi
resolvido manter-se a decisão anterior.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos
Ns. 109 e 115, de 22 e 25 de abril pro-

ximo findo, transmittindo, por cópia, o
contracto offectuado pela Repartição de
Aguas e Obras Publicas com Borlido
Moia & Comp., Companhia Federal de
Fundição, Dias Garcia & Comp. e ou-
tros, para fornecimento de material; e
pela Repartição Geral dos Telegraphos
com Antonio Marques de Souza, para o
arrendamento de um predio. — Foi or-
denado o registro dos contractos.

N. 1.2.33, de 8, credito de 85$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Piaully, por
corda da verba 12", de 1915. — Fez-se
.o registro.

Processos.:
De tomada de contas:
N. 9.010, do pafrão_mt5r da Capitania

do Porto de Sergipe„Tosé de Jesus Al-
meida;

Ns. 8.156 e 8.353, dos ex_collectores
fedemos Antonio de Souza Aleito, em
Ponte de Itabapnana. no Estado do Es-
pirito Santo, e 'fito Rodrigues Pinto liii-
oba, em Serra, no mesmo Estado.

Fizeram-se lavrar acoordãos julgando
quites os ditos responsaveis e declarando
em credito pela importando de 9$017 o
ultimo &lios.

De prestação de fiança:
Do escrivão da Collectoria Federal em

Abaoh5, no Estado do Pará. Joaquim
Loureiro da Silva, de 4000 cio uma ca-
derneta da Caixa Eronomicá.

Dos agentes do Correio:
Oetaviano Christian° Ribeiro, do Ponto

do ltabapoana, no Estado do Espirito
Santo, de 1:800$ em duas :moncos da
divida publica, de 1:0003 cada uma,
pertoncente a Bi-atino Augusto de Oli-
veira Penna; Manoel Bezerra do Carva-
lho, de Gravatá, no Estado do Pernam-
buco, de 480$, em uma caderneta da
Caixa Economioa, como reforço.

As fianças foram julgadas idoneas
suf ficiontes.

— Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vai-
lano:

Ministerio da Fazenda — Processos:
Do pagamento, á conta da verba 31',

de 1915, da quantia de 14:118$ de que-é
credora a Sorocahana Railway Company.
do passagens, conducção de bagagena o
cargas, em 1013 e 1914, em beneficio da
Fazenda Modelo de Criação do Ponta
Grossa, no Estado do Paraná. — Re-
cusou-se registro á despeza, pelos fun-
damentos do parecer.

Do concessão:
De montepio civil a D. Adelina Ser-

queira de Alamhary Luz;
De reversão de meio soldo o montepio

a DD. Julieta de Aleito Thompson,
Alayde Thompson de Mello e PalmIrIna
do Mello ThOmpson Lopes;

De aposentadoria:
Apostilla lançada nos titulos dos

funccionarios da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, Carlos Gomas Esteve&
para o abono de mais 1:440$ arames,
Manoel José Martins, para o cl» mate
1:200$, Nino Rodrigues Vieira, pftn,
do 480$, João Pereira Ca14004. para
'de 1 :440$, Antonio Pereira CirilDoLIM,
o de 720$, Jouilfirn Pol1PPQ_fflipt).9~
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);)ara o de 840$, támbeni annuaes, e João
Cardoso de Moraes, para o abono de

\ Mais 600 róis danos.
Julgou-se legal a concessão das rafo-

xlclas pensões e devidamente feitas as
.supraditas apostillas. e ordenou-se o re-
gistro da despeza.

Ministerio da Justiça e NcgociOs In-
' teriores:

Aviso n. 1.342 de 6 de abril findo,
credito de 287$32j á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, por conta
da verba 32°, para pagamento de artigos
de expediente, fornecidos por Carlos

:Echenique para O serviço eleitoral.
Recusou-se registro á despeza, por im-

•Propriedade de classificação no exerci-
do de 1916.

, •Ministerio da Yiação g, Obras Publi-
cas - Avisos:

Ne. 52 e 117; de 21 de-févereire o 25
de abril deste anuo, remettendo os do-

. ettmentes comprobatorios da applicação
do ladiantamentg feito ao engenheiro
'chefe interino da Estrada de Ferro Ita-
Pura a Corumbá; Firmo Ribeiro Dutra,
én-1 virtude dos avisos ns. 1.547 e 2.270;
de 1 5de junho e 31 de agosto de 1915.

Converteu-se era diligencia o julga-
Mento; afim de se requisitar do minis-
tarjo que informe em que data luram
effectuados os pagamentos das folhas do
pessoal que acompanham o$ citados
avisos ns. 52 e 117:

N. 102, de 17 do supradito mez de
abril; pedindo reconsideração do despa-
cho de 3 de xnarço ultimo; pelo qual se
pegou registro á distribuição á thesou-

,raria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, da quantia de 60:000$; por conta
da consignação - Eventuaes - da ver-
b4 68; a que se referiu o aviso n. 391,
de 15 de fevereiro anterior. - O tribu-
nal resolveu manter, a sua anterior de-
Cisão.

NS. 111 ê 112; de 22 do mez passado,
coai as cópias dos contractos realizados
pela Directoria Geral dos Correios com

•José Gonçalves Verissima. para arren-
damento de um predio, e com Luiz

.Wiacedo e Souza Baptista & Com p.'; para.
fornecimento de material. - Deu-se

' ,registro aos contractos.
• N. 1.316, de 24; credito de 300$ á
Delegac ia Fisgai no Estado do Rio
,Grande do Norte; por conta da verba
11' - Fez-se Q registro.

As fkança•s foraha approvadas.,
Foi approvada a redacção dos acór-

dãos lavrados nos provesos jolgailos
nas sessões de 2 do CUVI',11te, e do
mez passado, e relativos' ás contas do
conimissariu da Armada Paulo
cisco de Oliveira Larroso, do secre;ario
da Capitania de Portos, Ja int: Aranha.
do encarregado de diligenHas, .Tanua-
rio Modesto Souto de Arwirade, do mes-
tre de officina José Joaquim Ramos, do
patrão-mor Alarcellino Militão Braga,
do pagador da Marinha Carlos Manoel
de Castro Menezes, e do ex-eollortor
federal jas ó Parente de oliveira vir-
mo, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa na fiança prestada pelo refe-
rido ex-collector; e da ex_agente
Correio Acluzinia Campos Silva, fixando
o alcance apurado e marcando o prazo
de. 30 dias para o respectivo recolhi,-
mento, accrescido dos juros da mUra.

Finalmente foi julgada comprovada
• applicação das seguintes quantias
feita pelos. responsaveis abaixo indica-
dos, por conta do adeantamentos que
receberam:

De 5008 pelo cseripturario archivista
do Laboratorio Bacteriológico da Di-
rectoria Geral de Saude Publica, Luiz
&mediei°, Rodrigues de Andrade, com
despezas a seu cargo, em1915;

De 5898500, pelo porteiro da Dire-
ctoria dci Serviço de Povoamento, João
Gosma Cavalcanti, idem, idem;

Do 1:4278700. pelo official da In-
spectoria Federal das Estradas, Heitor
Bernardas de Souza, idem, idem.

Foram affectos ao tribunal os regis-
tros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Drario °f[&-
d ai, em 3 e 5 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findo os trabalhos
e designou o dia 9 deste mez para a
Seguinte sessão ordinaria.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes
proteriu despacho de registro em G do
corrente o Sr. Dr. presidente deste
tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:

N. 144, de 29 do mez findo, Pagamento
de 1:1008; a diversos, de serviços pres-
tados na elaboração do relatorio;

N. 1.398, de 27 do mez lindo; paga-
mentos de 176:8508793, papel, e
17U ;8537C3, ouro; á Socidté Anunyme
du Gaz do Rio de Janeiro; da ilumina-
ção electrica da área approvada da ci-
dade, Quinta da Boa Vista e parque do
Palacio Presidencial;

Ns. 1.036; 1.180; 1.296, 1.298,
1.310; 1.319, 1.320, 1.321, de 29 de
março e 6 e 23 de abril deste anno, pa-
gamentos de 408, 2398376, 6928000,
2:9248272, 918500; 19:312$, 13:5898750
e 3:4538020, a diversos, de fornecimen-
tos feitos a varias repartições do mi-
nisterio.

- Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio - Avisos:

N. 1.247-, de 25 dó mez findo, paga-
mento de 1:030$, da folha dos trabalha-
dores, empregados nó serviço de dis-
tribuição de plantas e sementes;

N. 1.210, de 18 do mez findo, paga-
mento de 173893; das folhas de Sala-
rios a que fez jús o xi g ia do material
existente no morro de S. Januaria, do
Serviço de Meteorologia e Astronomia;
Jos'é • 1 marte;

N. 1.220. de 22 do mez findo. "Ga ga-

•Mái-6 - d.e 191-6-':,-Ti

nie,nto de 950$, a Clonvèa & Comp.; doi
fornecimentos;

N. 1.222-. de 22 do inez findo, paga-d:
momo de 1,32, a Villas Boas .à; COnlp.ri
lo fornevunenLos.
- Minis'erio	 (!it ,ItisLi i:a C Ne9c)CiOS'

Avisos:
N. 1:,)13:1; de 2i do moz findo, paga-a,

mento de 1 :0o0. a João Frederico do!
Alierdda Fagundes, de ajuda de custo;:

N. 1.612, de 29, idum, idan; de,
16 :000$: da relaçãO do ajudas do custo.;'
que na 2' scsão da 9" Legislatura do
Cengresso Nacional competem tns •
senadores o deputados federaes;

Ns. 1.070, 1.215, 1.283, 1.406 0
1.440, de 14, 28, 31 de março e 10 e 13'
do mez findo, pagamento de 979$500,'
25$, 1578500, 1068 e 2598510, a divrsos,
de fornecimentos feitos a varias repar-
tições do ministerio;

N. 1.056, de 13 de marco do armo
passado, pagamento de 30$, á Superin-
tendencia do Serviço da Limpeza Pu-
blica e Particular da remoção de entu-
lho da Escola de Menores Abandonados;

N. 1.245, do 30 de março do anno
proximo passado pagamento de 788 á • •
Imprensa Nacional, de pnblicaçjles dá
Colonia Correceional de nous Rios;

N. 1.193, de 21 do março deste armo,.
pagamento de 21 :3808510, á Santa Casá

de Aliscrieordia, de despezas realizadas .
COM 03 funeraes do senador general José
Gomes Pinheiro Machado;

N. 1. 212 , de 30 de março deste armo,
pa g am e nto de 618200, á Escola Profis-
sional e Asylo para Ctgos Adultos, dá
fornecimentos feftos á Se,"retaria de Es-

tado; 1.571, de 27 do m•&z. findo , paga-
mento de 4:000$ da relação de ajudas
de custo que na segunda sessão da nona
legislatura do Congresso Nacional com-

petem aos de pulados federaes;
N. 1.570, do 27 dr) mez findo, paaa-

mento de 12 :000$, idem, idem aos sena-
dores federaes;

N. 1.516, de 19 do mez findo paga-
mento de 2:110$000, a Auguto

 findo,

de comedorias fornecidas em março
findo aos presos recullido.9 no deposito
publico;

N. 1.598 de 28 rio mez findo, paga- .
mento de i1:0008 a João Canci0 Tei-
xeira, _proveniente de acquisição de 35 • •
cavalos para a Bri g ada Policial:

N. 1.619, do 29 de mez findo, paga:-
mento de 150$ da folha do auxilio oad •
para aluguel de rasa compete ao por-
feira da Secretaria de Estado do
nisterio -Luiz Ferreira Maciel, no mez •
findo:

N. 1.621, de 29 da mez findo, paga-
mento de 900$ da folha das Rrati fira-

(,: rie S que competem por substituirões a:
varies empregados da Secretaria de Es-
tado do ministerio;

- Alinisterio do Exterior - Avisos:
N. 108, de 18 do mcz findo, pagamento

de 700$. á Casa Pratt, de fornecimentos:
N. 110, de 18, idem, idem, de 200?, a

Armando Begonlia, idem .
- Ministerio da Fazenda - Officios:*
N. 103, Caixa de Amortização de 2 do

corrente, pagamento de 1:6388, dr. folha: -
de gratificação a diversos empregados da
mesma, do assignatura de notas;

N. 16, Delegacia do Paraná, de 16 de'
março deste anile, pagamento de 500$i.
a Raul Bonjean, de ajuda de custo;

N. 281, ideia, S. Paulo, de 16 de sé-,
temlnu
meuLo d

de o l a,$nnáo sprirooxci amboanpaasnsaarilio,xvapya,g(alis-

trans.portes concedido Dor con ta do Mi-s)
nisterio da Fazenda;

1,:..Processos:
'R`•: De tomada de Contas ns. 8.240. 8.359 e
8.606; dos ex-agentes do Correio Alce-
biades 'Henrique de Faria; de Capella
Neva das Dores, no Estado de S. Paulo;
D. Honorina Lydia do Rego Barros; de
COM; no Estado do Maranhão, e D. Is-

anis R,angei Pulnio, de S. Sebastião
Turvo'; no Estado de S. Paulo. -

andou-se lavrar accórdãos declarando
, quites os responsaveis.

N,,: 8.974; do fiel de 2' classe da fio-
tuba do Amazonas, José Mariano da
Silva: Converteu-se o julgamento em
diligencia para que o processo baixe á
ub-directori,a; afim de que seja feita

Intimação ao- responsava], para produ-
zir allegações sobre •o alcance verifica-
do no processo da que se trat,a.

.a , De Prestação de fiança:
Do collector federal em Bonito; no

lstado de Pernambuco, Saturnino Chry-
aostorno; de 1:900$ em duas apolees da
divida publica; de 1:000$ cada unia,
'como reforço da anterior;
Q: Do escrivão da Conectaria Federal
Ao Alagoas, no Estado de Minas Ge-
;Medi Accacio Franco de Carvalho, de
mos em mia . caderneta da Caixa Eco-
D.Onlicaa.	 - -
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Ç,
o Ns. 87, 88 e 89, Delegacia do Riu
l,Grande do Sul, de 1 do mez findo, paga-
!onentos de 36$100, 638000 e 318200, á
lOompagnie Auxiliaire de Chernins de Fer
t.pu Brésil, de passagens fornecidas por
conta do Ministerio da Fazenda.

er Exereicioe findos - Requerimentos:
`a... Soviété Anonyine du Gaz de Riu de
Janeiro, The Amazon Itiver Steam Navi-

l'gation, Alfredo Sevé, Barstelmann at
.Comp., Ilygino ãlancini, Lourenço alaia
`wat Comp., Mario de Barros Fontes, Navio
!Ennes & Comp.. Fernando Leote de • Fi-
fgueiredo, José Antonio Seixos, Tilourcio
laTosé de Barros. A. J. Pereira de Bar-
aedo. Augusto Maria da Moita, Belmiro

t

'Rodrigues at Comp., Breieaan & Comp.,
,The Leopoldina Itailwa y Company, Cae-
tano Costa, Severiano Ferreiro da Silva
-e outros, pagamentos de .12$414, ouro. e.

73$766, papel, 476$112. 476$112, 202$,
7:7108067, 182$500, 978$500 85$200,
24$135, 4878000, 247$. 151$120, 12/18778,
curo, e 2318720, papel, 1240778, ouro, e
2318720, papel, 114+726, 825$, 858$, 10400;
.120$ e 5628, do varias dividas do exer-
cios passados.

1

:: - Ministerio da Guerra:
Aviso ii. 17. de 29 do mez findo, pa-

, gamela° de 9138340, á ROde de Viação
!Paraná-Santa Catharina-Linha S. Fran-
cisco, proveniente de telegrammas..

;'•r---	
.DIA.R10 DOS . TRIBUNAES

411.~~~•nn•n~9

Supremo Tribunal Federal

17a sessão am 6 da inato de 1916

PRESIDENCIA Do SR. sILNIsTaO MANOEL 3ItiriTINLIO-
PR0C:JRADOn GERAL DA REPUBLICA, O SR. SILYIS•

TRu &MIE BARRETO

A'. is 1/2 horas, abriu-se a sossão achan-
do-so prosontes os Srs. ministro:: Oliveira
'Ribeiro, G utmaraes Natal, Pe iro Lossa, Ca-
' nulo Saraiva, Clodoiredo Cunha Looni
'mos, Pe Iro	 Sebastião'de Lacerda,
Coelho o Campos e Viveiros da -Castro.

Deixaram de compareoer 03 Srs. ministros
!Herrn nlo do Espirito Santo, presidente; com
'causa participada, Andre Cavai :anti i Enéas
:Calva°, que e:tao em goso do licença.

Foi lida e approva ia a acta da sessão an-
I tarjar e deapacoado todo o expediente sobre

I
a mesa.
• O recurso crimlnal n. 310, do Ceará, entre
partos, recorreram, o procur odor da Repu.
bica; recorrido, o juz) federa;; denunciado,

•Paliara° de Oliveira iloca, julgado em SOSSãO

secreta no dia 2 do corrente teve a seguinte
denioao.-Deu-se proforma() ao recurso para
prononciar o recorrido na art. 18 alinoas 24
e 3° do decreto n. 2.110, de 30 de membro
de 1909.

JULGUIENTOS

Ilabeaí-corpus

, N. 3.900-Espirito Saoto-Relatbr, o Sr.
ministro Coelho e Campos; recorrentes, pa-

, cientes Ilyppolito Ferreira e José de Souza
Seis; recorrido, o Tribunal Superior de Jus-
i, tiort do Estado.-Negou-se provimento ao re-
curso, unatumernente.

N 3.959 - Parau5, Relator, o Sr. mi-
I.rdstro Seoastiao de Lacerda ; paciento, o
recorrente Dano Cordeiro ; recorrido, o Juiz
gederal. - Negou-se provimento ao recurso,
renanimemente.
to N. 3.949 - Motim Grosso - Relator, o Sr.

nistro Coalho e Campos ; pacientes, José
Pereira Dias o outros, vereadores da Camara
LUtleajoapal de Sont'Anna do Parnahyba._-

Não passando a preliminar de não se conhe-
cer ds podido, contra os votos dos Srs. minis,
troa. Gedofrodo Cunha e Pedro Mibielli, foi
~colida a erdom de habe as corpus pelo
votr de Mmerva, tendo voado cootra os Srs.
ministros Guimarães Natal, Pomo lousa, Se.
bastioa de Lacerda, Leni Ramos e Canuto
Saraiva..

N. 3.961 - Capital Fe:leral - Relator, o
Sr. ministro Vioeirov de Castro ; paciente,
Luiz Nunes Leite. Converteu-se o julga-
monto em diligencia, atim de se pedirom in-
formações ao governaider do Estalo ‘de Ala-
goas o ao director do Asylo do Santa Leopol-
dina, naquelle Esta.lo, para a soem de 12 do
corrente.

N. 3.955 - Capital Federal Relator, o
Sr. roMistro Cintia) Saraiva ; paciento, Ma-
noel Barbosa.,--Conecidouse a ordem pedida,
sob projuizo da execuçào da ante:iça de de-
portaçâo.

N. 3.936 - Amazonas - Relator, o Sr.
minaIro Sebootião de Lacerda ; recorrente,
ex-ollinto, o Juiz Federal ; recorrido, José
Torres. - Negou-se provimeato ao recurso,
unanimornonto.

Confliclos de faria licção

N. Paulo-Relator, o Sr, ministro
Go iorrodo Conlia;suscitante, a City ot Santos
improverneats Company Limited; suscitados,
o juiz secciona do S. Paulo e o juiz de di-
reito da 24 Vara de Santos.-Julgou-se irra.
procedente o canflicto por g er inani testamento
Incompetente o /raio secional e competente a
Justiça local.

Os Sr. ministros Pe iro Lessa, Oliveira Ri-
beiro e Leoni Ramos, julgavam competente
o juiz da 2° Vara de Santos.

Impedido o Sr. ministro Canuto Saraiva.
N.	 de Janeiro (agg.do art. %tido

regimento) Relator, o Sr. ministro, Vivei-
ros de Castro; aggravaute, O. Christina J.
Galrich Loureiro; agravado, o Sr. inintstro
relator. -Neg)L] -se provimento ao aggravo,
contra os votos dos Srs. ministros Oliveira
Ribeiro, Pedro Lassa, Godo ,redo Cunha e
Pedro

Encerrou-se a sesão ás 18 horas e meia.
O sob-secretario, EI mundo da Veiga.

1 74;
Audleacia. em 6 de maio de Ma

a. 1,734, em que é aggravado o ag.gravanto,
a Companhia de Seauroo Interesse Publico cio'
não toldo esta procurador constituilo netaa;
superior instancia, apresm f ou procuração e
citou-a, sob pregão, para sciejcia do vone•a;
ranch accardao que deu provimento ao ag-
gravo o as zIgnou	 rao prazo legal para ver pa-.
sar em julaado o colloado doei3Crio.-Defo-'
rido,

Aproeoada, não compareceu.
De parto da Companhia kgricola Araquã,

compareceu o advogado Dr. Augusto Saraiva
e apresentou procuraoão e requereu que,
sob pregam, fosse intimado o Dr. Francisco
A.ntonio de Souza Queiroz Netto para, no
prazo di lei, ver passar em ju,gado o ac•
córdao proferido no rocur o oxtraorinari)
em que é recorrente este u.timo e recrorida.,
a C r inpaohia Agricola Araquã.- Deferido;
apregoado, nal compareceu.

Compareceu, finalmenke, o advogado Dr.
Olympio Carvalho, por parte do lIonorio de
Freitas Pacheco o outros, appefinntes, e lan.
çou o Estado de Minas Goraes, a Pref&turo
de Bailo Horizonte e a vi -va e herdeiros da
coronel AI sriano Ribeiro de Abreu, appella-
dos, do prazo que- lhesassignou para ama-
zoarem a appellação civol n. -Doto'
rido; apregoado não compare o•oram.-0
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Inee~

Côrte tl Appellação
Sessão da Terceira Camara, em 6 da mato

de 19to
PRESIDEICIA DO SR. ossEunisoADoR CELSO GM-

?LUXES — SECRETARIO, SERVIU IxTiltittAvEYTE
O OFFICLAL ELPIDL) "MN CORDEIRO

Compareceram .os Srs. doso nOaraadoreo
Francelino Guimaraos, Elviro Careilho o
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarreoato,
procurador geral do District° Federal.

MLGAVENTO,..;

IlaSe u-corpus

N. 1.377 Relator, o Sr. desembargador
Edman io Rogo; impetrantes, Drs. Rubem
Braga e José Joaquim Carneiro Villas-Boas
ern favor do paciente Paulo Aduas Vilas-
Boas. - Negaram a soltura, unanimemente.

N. 1.382-Relator, o Sr. desembargador
Franoolino Guitnaraes; paaientes: Walle-
miro Gonçalves, ri3tote1e$ Rezende da Silva.
Antonio Queiroz, Antonio Alvos, AlzIro José
Angrone, Froderico Ferralra e Antonio Cor.
réa Borges. -Concederam a ordem de sol-
tara, com excepção de Antonio Alves; Wal-
derniro Gonçalves. Frederico Ferreira e An-
tonio Corroa Borges, cujos julgara prejudi-
cados, unanimerneota.

N. 1.383 -Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante: As,Letencia Ju-
diciaria, representada pato Dr. Octacilio Sil-
va, em favor do paciente José Vaiara) da
Bocha. -Concederam a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 1.384 -Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes : auto aio Frederi-
Co, An.oam alvos, José da silva Andrade,
Alexandre José_ de Sant'Anna, Josephina,
Alayde Oliveira e Georgina do Rego Leite.-ar
Concederam a ordem de ,oltura aos pacien-
tes, com exumo.° de Manoel Alves e Geor-
Ovado Rego L.ite, Cujos pedidos foram pre-
judicados, uuanimemeate.

N. 1.385- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Reg); paciente, Raphael Gomes,
Concederam a ordem de soltura, 11011111110:
mente.	 f	 -4;

N. 1.386 - Relator, o Sr. desembargad
Francelino Guimailes ; pacloate, Fran

, Rad agaiigk

JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR . aftNIsTRO AUGUSTO
0LYNIPI3 VIVEIROS DE UM RO

Foram pablicadoe os seg," uintes feitos:
Itec aro criminal

N. 310 -Ceará-Reco:rente, o procurador
da Republica; recorrido, o juiz federala de-
nunciado Paullno de °lontra Rocha.-Deu-se
provimento ao rocarso.

Carta testemunharei

N. 2.024 - Rio Grande do Sul - Suppli-
emites, o: herdeiros da Caricie A atonini;
picado, Margantif Will. - Juloouose impro-
cedente a carta testomunhavel.

Requrimentos

Complrecon o D. ticietonso Azavodo, soas
cltador da Fazenda Nacieaai, e requorau a
assignaçao do prazo legal, tob pra:gao, e pena
de revelia e J4nçaillOill0 a Francisco Aqui/a
de Soaza, José ia:cetra e Francisco Lopes
Sampaio Junior, para verem passar em jul-
gado os acordos proferidos, respectivamene
te, nas appoilações criminaes as. 021, 623 e
633.- Deferidos.

Apregoados, não compareceram.
Compareceu tamboril, o advogado Dr. Aris.

Lides Pereira da Silva, por parte de seu cone
stituinte Manoel Viceato Corisca, nos atito&
do agga.av4	 lastrume,áo cloAaçapaike,:z. a

41~
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N. 1.220 - Relator, o Sr. desembarga lor
Foviro Carrilho; appellante, Erasmo J0315 DO
Siqueira; appellada, a Justiça.- Nezaran
provimento á appellação, unanimernante.;
ifcmou pai te co julgamento o Sr. desembale.

'gador Nabnco de Marco, que foi préviamente
convocado no impedimento do Sr. desern.bar.
gradar Edmundo Rego.

N. 1235 - Relatar, o Sr. desembargador
F, anedio° Guimarães; appellante, José Fran-

' cisco; appellaia, a Justiça.- Negaram nrovi.
monto á apnellação, unanimemente. Tomou
'parte no julgamento o Sr. desembargador
'Nabuco do Abreu, práviamente convocado no
impedimeato do Sr. desembargador Edmundo
nego.

N. 1.386--(Infracção municipal)-Relator,
o Sr. desembargador Elviro Carrilho; appol-
lantes," Antcnio Cirando Sobrinho ; appel-
laia, a Fazenda Municipal.- Deram provi-
mento para julgar prescripta a acção

N. 1.471 -11olator, o Sr. desembargador
Francelino O ulmarã.es; appolla.ate. Manoel
G.aines Matem; appella ia, a Jutiça. - :Ne-
garam provimento á apaellaião, unanime-
mente.

N. 1.577 (Infracção \funicipal)- Relatar, o
Sr. desemhargador Franceiem Guimarães:
appellante, Francisco Vieira Goulart; a ppel-
la Ia, à Faze ida Municipal.- Negaram pro-
virnouto á appodação, ueantinernente.

N. 1.593 (Ia`xaecoão Municipal)-11elator,
o Sr. desembargador Edmundo Rego; appol-
'ante, Fraacisca Carneiro; appollada, a Va-
zada alcuitc.pal.- Negaram or3vituelt0 1
appellação, unanunemonte.

N. 1.017-Reator, o Sr. desain'aarea,dor
Francolino Guimarães; appellanto, Antoaio
Joaquim Gonçalves; apoellada, a Sust'ça.-
Dera m provimento, para julgar pre.scripta a
acção, unanimomente.

N. 1.623-Relatar, o Sr. desembarzador
Edmundo /lego; appoilante, Mancai da Nasci-
meato; appellaia, a Justiça.- Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 1.631-Relator, o Sr. dosembaegadar
Elviro Ca rrilho; apperanto, João Pires Ca-
macho, appellada, a Justiça. -Negaram pro-
vimeato á appe:lação, unanincineate.

N. 1.653 - (lnfracoão mulicfpal)- Re-
latar, o Sr. dose mbarga for Eirn uai° Rogo;
a-pollante, Marco F. B:rtea; appallada, a
Fazon ia Municipal. - Negara n provi me nto,
unanimemente.

N. 1.551 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellanto, Joaquim Jose
da Costa; apodia ia, a Jusocoi.- Negaram
provimento a appellação, unanime:na:ato.

Tambom foraon ¡oleadas rim soso ão sacana
o recurso crime n. 301,e á appeilaçao crime
n. 1.210.

SORTEIO

Recurso crime
N. 325 - Relator, o Sr. desomeaegalar El.

viro Garraio,
PASSAGENS DE AUTOS

Ern5a .gos de nulletado
N. 1.450-Ao Sr. desembargador Celso G ui.

marães.
App.ellação crime	 •

N. 4.443-Ao Sr. dosembargalor iviro
Carrilho.

Chi NIESA

Enzbargos

Na. 1.010 e 498.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

De praça

J Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da a' Vara do District° Federa, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de
praça,com o prazo do troa dias, virem que no
dia 8 do corronte, á uma hora da tarde, se ha
de arrematar na parta da sala das audienclas
a sanem mais der e maior lance offerecer os
bons penhorados pela Fazenda Nacional a Laca
& Suares seganntes: 28 Camas de ferro usadas,
avaliadas por 115$; tres camas de madeira
para casal, avaliadas por 903; uma cama para
casal, rle madeira, amaYella, avaliada por 303;
tres toilletes com pe a 'namoro e espelhos,.	

—o+

avaliados Por 110$; ires mesinhas para ca-
beceira, com pedra mamona, avaliadas por
21$; um guardi•vestido de madeira escura,
avaliado por 403; uma cama para solteiro do
madeira escura, aval i ada por 203; trcs ca-
deiras austriacas, avaiiadas por 93000. 03
abjectos podem ser vistos o examinados em
poder do depositado Pedro Soares, á rua da
Constituição n. 53. E para que o roferidc
ccnste, aandel lavrar o presente que ser.
publicado o afixado no legar do costume e
publicado pela honra:mesa. Dado o passado
acata cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de
maio do 1916. Eu, loão Jose Zamith, escre-
vente juramontado o escrevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. -Raia Ia
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara;

De praça

O Dr. Raul de Souza Niartina,- juiz federal
da la Vara da District° ['odorai, etc.:

Faço saber acs que o precate edital de
praça, com o prazo e tres dias, virem que
o porteiro dos ao:fitados dast° juiza ha do
trazer em publico pre4ão do venda o arre-
matação, a quem mais der e maior lance
offeroccr, no dia ,8 do corrente, á uma
hora da tarie, á porta da casa das au-
dionclas deste Juizo, os t7ena abaixe
declaradoa penhorados a lzidoro
cem° SUWC_T f SOE do Jura [brear!, no
axceutiva fiscal que lhe movo i Fazo.nde
Nacicnal, cujos beas.são es gazuiraos :
sofá oe vinhatico orn má o; esta 10, avaliado
em dcz reis; uma ma .-inlia Nau-ela de ma-
deixa, avaliada em 5$; um esoleho rodel a lo
erande,avaliado emiO3;orn relogio do parede,
avaliado em 103; alta cal ilides noras ava-
liad.-s em 8$; sete toil.ettes de vInhatico com
espelho o feira marrnoro avaliados em li 0$;
sete jo;os de acata° (louça), aula dos cru
213; sete camas do casal e mi coichaea e ira.
vesei ros, avaliados ore 105$; um ruiria vos.
tidos do vinhatleo, avaliado em 253; sois ca.
doiras austriaeas, avaliadas em 12S: qua.
tro baldes de aeathe, avaliados em 4$; qua.
trocabides, avaliados em 25; duas camas do
solteiro, avaliadas em por 14$: cinco camas
do ferro para soltoiro, avaliadas em 10$:
does onxergões de arame para .,31 roa do casal,
avaliados em 63000. E quem nos IIICSIllas
.quizer lançar compareça nato iuizo no dia e
hora acima indicados. E para constar man-
dei passar o prenoto que seri publicado e
afixado no legar do estyla o peia imprensa.
Rio do Janeiro, 4 do maio do 1018. Eu,
João José Zamith, escrk3vente juramentado,
o escrevi. E ou, Alfredo P. Barbosa, os:n.1-
xão, o subscrovi.-Raul d,e Souza Martins,

Juizo Federal da Primeira 'Vara

De praça

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz 'ederal
da ia Vara do District° Fodeexl, etc.:

Faço s aber aos que o pres.ente edital de
praça, cem o prazo do Ires dias o v rem, que
porto ro dos auditi rios deste juizo ha de tra-
zer a publico prégão do venda o arrema-
tação a quem mais dér o maior lance oiro-
cocar, no dia 8 do corrente, ás 13 horas, á
porta ' da casa das audiencias deste Juizo
os bens abaixo declarados, penhorados a Çie-
monte Calvo, successor - de Delfim Cora
Rodrigues to executivo fiscal que Das move,
a Fazenda' Nacional, eglos bens sao ,93 se.

1.387 - Re'aor, o Sr. desembarga lor
jElvii o Carrilho; pscientos, Angelo Gançalves,
;Ricardo Pores o Agostinho Lapa ,. -Julga-
, ram prejudicado, unanitremento.

N. &.38- flolator, o Sr. desembargador
•Edmundo Rego; pacionte, Manoel Joaquim
Pereira. - Julg iram prejudica, lo, un anime.

;mente.
N. 1,330 -Rel dor, o Sr. d leembarga dor

Francellino Guimartias ; pac'eate, Avelino
'dos Res.-Denegaram a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 1.390 - Relator, o Sr. des.embargador
Francellno Gulinarees ; pacielie, Fratioisca
Marqueis Porelra. Concederam a ordem
presente o saem% informando o Sr. Dr,
cho re de Podada, unanimemoJto.

N. 1. •À 9I - Relatar,' o Sr. desembarga-lor
Eiviro Carrilho; pacientes, tzauro José, Barbo-
sa, Francisco Luiz de França, Antonio No-
gueira o Francisco •Mart i ns.-Concoderam a
or fero para presentes os pacientes, informa.
o Sr. Dr. chefe de Policia, unanima:lento.

N. 1.392-Relator, o Sr. desembargador
.Edmundo Bago; paciento. Paulino Martins
Siqueira -Concederam ordem para presente
o paciento. informar o Sr. Dr. chefe do Poli-
cia unanimemente.

N. 1.393-Rsla'or, o Sr. desernbarealor
Franco ino Guimarães; nacie ite, lzack Vitali-
no do Miranda.-Ccnce leram a arde o para,
prooanto o paciento infernar o Sr, Dr. chefe
do Polic.: a. unanimemente.

N. 1.391-Relatar, o Sr. desembargador
Elidro Carrilho '• pacientes, Francisco Luiz
Pereira, Manoel dos Santos, Joaluiin Soare 3
da Silva e Avelino Ireis. Conaederam a
ordem para, presente os pacientes in%rinar o
Sr. Dr. chefe de Policia, una:Ornamente.

N. 1. 395- Reatar, o Sr. desoinbargalor
Edmundo Rego, impetrante, Dr. Alvaro
Goulart de Oliveira em favoraio pic,eate Joa-
quim Dutra da Silveira Jane-ao-Concederam
a criem para informiições pelo Sr. Dr. chefe
do Folie a, proomee o paciente, unanimo-
/ente.

N. 1.3)11- (Pro iro ativo '-fiela o Sr. des.
enaharga.lor E viro Carrilho ; impetrante,
Dr. Alvaro Goulart de OU :eira, em favor do
pacien ..e Romeu narnandes Moreira. -Conca.
deram a ordem pa ra informações do Dr. chefe
do Polic a, unanimemente.

N. 1.397-(Preventivo)-Fie!ator, o Sr. doa.
embargado Francellino Guimaraes z ; paciente,
Charles Eivard & Wellenkamp. - Coa-
cederam a ordem para informações pelo

. Dr. chefe de Policia, unanimemento,
N. 1.398 - Elelat.r, o Sr. desembargador

Edmond) Rega ; impetrante, Dr. Heitor do
Abreu Sodré, em favor do paTente João Ri-
beiro dos Santos Pereira.- No conheceram
do pedido, unanimemente.

•Appellações crzmes
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guintes: um armario de vinhatiao envidra-
çado, avaliado por 6)5; moia como ia do via
nhattco, avaliada por 255; urna mesa do pinho,
avaliada por 53; uma cama do solteiro, ava-
liada par 125; urna cama Co vinhatie,o, ava-
liada per 205; um tonta°, avaliado por 205;
uma cama para cadal, avaliada por 40$ ., um
toillote com pedra marmoro o espelho, ava-
liado por 153; utn toilleta ingloz defeituo:o,
avaliado por 155; troa caloiras diversis, ava•
lia •las por 35; 18 camas de forro usada!,
avalia tas por 365; 18 colaaes do capim, ava-
Dados por 93; urna mesa do pinho som ga-
Peta, avaliada por 33000. E quo o nos [WS -
ITIOS quizer lançar culparia:a neste luizo
dia acima declarado. Os bens podem sor vis-
tos em poder do dapositario Clemato
á rua do S. liodro n. 338. E, para constar
man lei lavrar o precate que sorá publicado
o alixa.io no laaar do costume o pala im.-
prensa. Rio do Jadmiro,	 lo mala de 1916.
Eu, loto José Zatnith, oscrovente ¡araruta-
talo, o werevi. E ou, Alfredo P. liarbasa,
o z erivao, o subscravi.— nau/ je SOW42 Mar-
tins.

.••••••••n••

Juizo Federal da Primeira Vara

De praça
O Dr. Raul do Souza llartns, ui (adorai

da ia vara do District) Veiar at, etc..:
Laço sabar aos que o p .a:santa cada! de

praça., cnn taça dias de ot•az ), virem ou de/lo
noticia tive actu que no da 8 do corranto,
•1 tInradi tarcle,se ha de arromatar na porta
da ova das aunarei:1.s deste juizo, á a sauim,
Rio Branca:aos l'ons roalioralos pela aanala
Nacional a Toá Laraa. is saguintesdral tunas
de mar morecoinps de forro,avalia ias nor 105

. meta uzit do caleiras austriacas avalia tas
per 185,tres caleiras do madoira,avaliadas por
6S, am baleáo de pinh a . avalia i° por t mu
gnaria-comi :a, avaliado por 8$; um armado
de ranho, avaliado por LOS; nula (fuzil de ga r-

fas Jo Cal' 1 ja., por 35300; uma atraia do
ditas Antartica, avaliaalaa for 15300; uma
duzia de cercas avaliaels por 15500; tres
litros de coanac avaliado por aS; moia duzia
do garrafas do valho mcdcatol avaliado por

; trela lata do garrafas do vinho itforior,
avaliado por 45a00; m 3' a duzia de g,ar ratas
de aauaa mineraos, avaliada por MO); qua-
tro litroa do viaho italiano avaii idas ror 4$.
O b)ris padeiro sar vistos em po1r do doposi.
tarioLatmario'Maia, á praça daCastello n. 12,

: E para que consta mandei lavrar o presente
Toe será publicado e alixado no lagar do
costumo o pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janairo, aos ,á de maio
de 1a16. Eu, Jaco José Zatnitit, escrevente
Juraniontado, o estreai. E eu, Altrolo Bar-
bosa. escrivál, o suuscrovt.— Rau? de Souza
Martils.

Ude de Appellação

Faço publica que pelo Erdno. Sr. do-orn-
bargador presidente (oram convoca lis as
Clamaras para, reunidas no dia 11 lo cor-
ramo moa, ás 13 horas, julgarem os se-
guintes todos: Embargos de nultilale,
n. 1.137, ctubargaitea tonante coronel
°Mio Bacel ar Ran ltlpho de Mallo o sca
bulhar; ornaargada, Jaó afaria de Lima;
n. 919, enabargant • s, Antonio Goaçalves do
Miranda Que noz o outras; o nbarg,ad.3.
Dr. MAllOel Enuiio Gomes de Carvalho o
outro; rt. 517, caiarganto, Tha R'o de
Janeiro Tramway L ght Co.npiny Lnite1;
embargado, A.ntoaa, Gen;alvoi Pontual;
ri. 493, om i:argonto Dr. J. sO do (a-to Re-
bailo; amargado, Antonio Gonca vos d3

Araajo; n. 1.010, crabargante Franciszo
Aiigusto do M alo Satnpam; tanbartrado, J. a-
qutin do Oliveira Rocha: n. 'O), onibargante,
Dr. Ileaor da áloila: en1b3,1Saio, Dr. Alvaro
do Noronha Gomos da Silva.

Secretaria da Ce)rto do Appallaça 6 do
m.do do 191a. -;-,No imo:aluo rti oceas colai
çlo Dr. sA:ro'arso, o aia ai, Elpilio lVatson
Corieiro.

Juizo de Direito da _Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De pra ,:a, com o praz ,..) de 20 dias; vara
'I'C MIA e arrematação do predio ii roa
Barão de Latindo n. 38; antiga ans
.marrecos, 7p 0r1e11erate cru lisa/at urdo d
D. Senhorinha Afira de Mello Reis,
e avaliado cot 45:000$000.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães,
juiz do direito da Pidineira Vara de
orphãOs e Ausentes; nuata cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Içar saber aos que o presente edital
da praça, com o prazo de 20 dias, vi-
rem, ou dele noticia tiverem, que no
dia 26 do corrente; logo após a audiena
eia de-te juizo, que terá togar ás 12,30,
no edifica) do Furam; á rua dos Invali-
dos ri, 52, o porteiro dos auditorioaa
levará á publico pragão de venda e ar-
rematação, a quem mais der e offereeer
acima da avaliação, o seguinte innnovel
pertencente em usofrueto a D. Senho-
rinha Agra dcr Mello Reis, por institui-
ção testamentaria do finado Francisco
José Gonçalves Agia: Predio de sobrado
á rua Barão do Lactado n. 38; de feitio
de beira de telhado, tendo na frente dó
pavimento termo tres portas, sendo
uma que dá acces.so para o sobrade), no
sobrado, tem uma saecada corrida com
imos portas. Canstrueção antiga, do
pedraa cal e tijolos, portadas de canta-
ria o coberta de telhas nacionaes. Medo
de . largura, na frente, 7n),35 e de com-
primento, o corpo principal, 23 metros;
aberto em um atanazem ladrilhado e
forrado, em seguida tem um puchado
medindo de comprimento, fom,aa e de
largura 4m,0-,- dividido em cozinha, des-
pensa, copa; ladrilhados e forrados; o
sobrado divide-se em tua salas, dous
quartos, cózinha; banheiro e latrina;
existe um 2 0 andar, sem janellas para a
rua; dividido em cinco quartos e latri-
na. O predio é edificado em um terreno
que mede de largura, na frente 7m,35 e
de comprimento 39111;55. Avaliado'em

:000$000. A praça foi requerida
pela usofructuaria do predio, com a
concordancia de todos os iederessados;
afim de ser producto cia venda subro-
gado por apoliees da divida publica, que
aerão averbadas dam a mesma clausula
de usófructo. A praça á feita á dinheiro
á vista ou erma fiador idoneo que ga-
ranta o juizo. E para que coraste e che-
gue ao conhecimento de todos Os inte-
reaaados, mandou passar o presente
edital; para ser affixado nO Jogar do
costume, extrallindo-se cópias para pu-
blicação no Diario Official e Jornal do
Coirama/yd°, e traslado para os autos de
inventario dos bens deixados pelo fina-
do commendadOr Francisc0 José Gon-
çalves Agra. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro; em 1 de maio
alo 1916. E eu, José Luiz Fernandes,
escrivão interino; o subscrevi. — Al-
fredo, Maehada Gnimarcies. Saltado na
fórma da lei. Confere. — O escrivão
interino, José Iatiz. Fernandes

Julto de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeiro praça. com o praza de 20
dias, para venda e arremalácão cio

5(1
do sitio á travessa Soares Pereira nu-
mero co; pertencente aos menores Na-
dieta e Di1urnar , filhas do finado An-
tonio Volleriú Cabral. na fórma abairo

O . João Coelho do Ilego Barros,
juiz pretor em exareicio na &admita
Vara de Orphãos do D i strict() Federai.
ele.

Faz saber a quem interessar possa
que o porteiro deste juizo, no dia 23 da
maio proximo,. após a audiencia do es-
tylo, que tem logar á 1 hora da tarde,
á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico prdgão da venda o arrematação
a quem maior lança offerecer, acima da

8	 •avallaçào respectdva	 do sitio, á rua50
Soares Pereira n. 60, tendo duns casas
de moradia, a primeira proxima a en-
trada principal, conslruida da P ari a P i -que, coba rta da telhas mie 0110(5. em
beirada de telhado com duas janallaa
uma porta de frente, e ao lado Ire: ja-
licitas, portadas de madeira, medindo
esta pradio 61%60 de largura por impa
de comprimento dividido ant sala c
dona quartos assoalhados, mna sala ci-
mentada, um quarto e cozinha da chão.
sendo a c:azinha coberta de zinco. A se-
gunda caaa está edificada proximo ao
caminho da Serra de j)earópagud, Rende
constru ida de pira a pique, cobrada da
zinco, com uma porta e duas tanallaa
a frente, medindo 5m,80 de ficou te p n ir

7m,00 de comprimento, dividido em
sala, quarto e cozinha do chão. O ter-
reno ?.m que estão edificados os or a

-dios acima é de [arma irregular e mod,)
de frente pela travessa Soares Peralta.
83'11,00 pelo Caminho da Sarra da Jaca-
r j, pa,t;•uá, mede 153pm, 10, poli.) lado qu.,
se divide com Assis CarneirO, 2d5tuat
e pelo lado que se divide com Josd
reira Prego 2361)1,00, sendo o terreno.,
cnn grito, de parte montanhoso e atra-
vessado por dons rios de agua naseeidea
com diversas arvores fructifemas, e aval
liado o sitio. comprehendando casas el
benfeitorias em dez contos de rdtis, sendo!

8 pertence: Au aos mearros Marietta o!
LO i

Daganar Vallerio Cabral por 1 ;000$ porI
quanto vão á praça, ume é feita a reque-
rimento de 1). Emitia da Costa Cabral.
tutora nata dos referidos memores. NI
lhos do finado Antonio Vallerio Cabral.
Quem pretender arrematar, deverá com
parecer neste juizo, no dia, logar e lima
acima designados, em quo se realizar:
a venda a dinheiro do contado ou comI
fiador idoneo por tres dias sendo o pro •

Idueto liquido da venda
 dias, 

ri,
Caixa Economica em nome dos meuord
e á disposição deste juizo. Para constara
mandei passar o presente O mais trel
da igual teôr, que serão publicados
affixados, na fórma da lei. Dado e pus
sado nesta Capital Federal, aos 30 d
abril de 1916. Eu, Vital Bacellar, es
crevento juramentado, escrevi. E
Augusto Bezerra Cavaleanti, e:seriaria,
subscrevo. — loiro Coelbci do Rego Ra
ros. (Estava sellado). Está conforA
— Auu nato Bezerra Co.rg,tçantr.
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jnizo de Direito da Primeira Vara.	 _ _	 _	 .
Ciyel

- :
pe Citação; uïn, O PWZD e io

interessados na fallencia de Carlos
pnette de Araujo na férma "abaixas

•' O Dr. :AlrreclO de Almeida Russell;
juiz de direito da i a :Vara Civ.el do Dis-
trict° Federal; etc. :

Fáz saber" que por Darte de Teixeira
Mello dz ampanhia, syndicos da fallen-
eia de Carlos Onette de Araujo, lhe foi
dirigida uma petição.; pedindo o encer-
ramento da mesma fallencia. Em vir-
tude dó que, se passou o presente edi-
tal; pelo téor do qual ficam citados os
interessados na fallencia de Carlos
Onette de Araujo para sciencia do pedi-
dó de encerramento da mesma falleneia;
e requererem, dentro- do prazo de dez
dias, O que fôr a bem dos seus direitos;
sob pena de; á revelia, se proceder na
fórma da lei. E para constar; se pas-
saram este e outros de igual têor, que
serão publicados e affixados na fárma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos deus de. maio de
mil novecentos e dezeseis. Eu ; Jesé da
Silva Lisboa, escrivão interino; subscre-
vi. — Alfredo de Almeida -Russell..
(Está devidamente sellada.) . Está con-
forme. — O escrivão interino; José da

	

Silva Lisboa.	 (••
•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

ESCRIVe), BARTLETT JAMES

Companhia Hanseatica

PROTESTO

Edita! de nit izOo, a quem interessar . possa,
, para sciencia da petição e protesto abaixo

transcripoos

• O Dr. Atirei() de A r meida 'Russell, juiz do
direito da ['tanoeira Vara eivai do District°
Federal:
! Faz saber qne por parte do Zeferino
Rebela-) de 0:iveira, lhe foi dirigida a
petiçsn do °ser seguinte: Ermo. Sr, Dr.
Jirs da Primeira Vara Civrl: Diz Zeferino
Rebati° de Olivoira, accionista e presidente
da sociedade anony .r.a Companhia lIan-
seatica, que, em- obadiencia aos artigcs
113 e 118, g 1° do decreto n, 434, de 4 do

-julho de 4s0J, cmvocou para o dia 29 do
mez proximo passado a assernbléa geral dos
accecista s para o firn especial de tomarem
conhecimento d1 relatcria da directoria e ba-
lanço relativos ao anuo soaial findo era trinta
e um de dezambro de mil novecentos e quin-

. re e elegeram os membros do ansrlho fiscal,
coofOrrne tudo se vè dos inclusos documentes.
Realiza ia a nocacionada asse abléa naquella
data, depois do deliberar sobre o objecto da
convocação, parte dos acionistas entendeu,
por proposta do accionista Dr. Alfredo Lo•
pes da Cruz, votar não só a revogação do
mandata do supplicanto o do outro director o
Sr. Thaotoalo de sa, corno proceder a eleição
de nova directoria, designando para presi-
dente o Sr. Antoaio Gimes de Castro e para
director o Sr. Or. Thorné Monteiro de Andra-
de, sen io que ainda foi a estes concedida
aut.irização para refcrmarem os estatutos
'acciaes. Ninguem ignora que em sociedades
'desta naturna os administradores sao

dmininis g4csq1t4LAp9lara ajpob10.3

geraes, mas tam5em tdriguern deve desco-
checar

«que esse aoder da taes assernbléas se
• encontra subordinado a condiçóes e fór-

mulas essenciaes para o effelto da obri-
gatorieJade das suas resolusões (arts.

• 128 o seguintes do cit. deareto 434
MONTENEGRO — Trabalhos Jtaliciarios,
II, p. 1U0).

Mio ha, pois, soberania fóra da lei.
Ora da combinaçâo do art. 134, do cit.

dec. 431, qne diz :
« s convocações das assembléa.s gemes se-

rão motivadas o (ar-se Mo por annuncios
nos • ornaes publicos do legar, etc.», cora o
prece-to contido no § I° do art. 143 do mesmo
decreto, que estabelece

ce que a assembVia geral para prestação das
contas dos a iminis rra lora?, terá como fim
especial tal assumpto »,

resulta, como consequencia logica,
«que não se pólo tomar deliberaçao sobre

assumpto não annuncrado na convocaçao,
maximé, na assembléa em cpiestaa, visto
como a especialida te do sou objecto exclue
o conhecimento de mataria diversa. »

Assim sen lo, é bem de ver que a assembléa
malhada em vinte e nove da mez findo, con-
vocada não por accionistas, mas pela Dire-
ctoria, para um fim especid, qual fosse — o
ecinhecimento do relatorio da Directoria e ba-
lanço do armo social findo e eleição do Con-
selho Fiscal na') podia, esgotada essa or-
dem do dia, esem que surgissem factos até
anal) desconhecidos, destituir o supplicanto
do seu cargo, com violaçao flagrante das re-
feridas condições pra ostaleleciclas pela lei.

Tratando da revognso dos pudores dos
aiministaadores nas sociedades anonymas,
escrsve o DEI. SPENCER V AMPLIE' com apoio
em LYON-CAES Er RENÁULT (Tr. de Di-
reitorom; n. 812, not.3) o MOR1 (Soa. ano-
nyma	 3"!.):

ae -direito de redogastta não se exerce tão
facilmente quanto se p oderia suppor e não
pão em absoluto os administradoree da de-
pendeacia da asscroalea geral dos acaio-
nidas. Com °Mito, a assembléa geral não
pôde deliberar sinão sobre • as questóes que
figuram na ordem do aia, e, portanto, não
teem o pelar de revogar os administradores
ou do namear outros, senão quando a ques-
tão da rev(gação Ou nomeaç %ia figura na
ordem do dia. Ora, o direito da convocar a
ass . mbléa gerai com 3etn ao; administradores
o fiscaes e san entoa

' 
e não os aseionistas, que

fixam a ordem do da. ye (Das So dedadas
Anolymas, n. 604.)

Conseguintern nate. procedendo da moio
diverso a assembléa em questão exrrbitou,
praticando um acto anilo, que, portanto, por
ser contrario á lei, n2.1 riSdie nem deve surtir
effeitos, quer. em reiná) aos suppostamento
e:eitos, quer com refere ica ao supplicante,
violentamente destituido.

Ainda ha :rai z, a propoda para destituição
do supplicante foi offeremda por quem não
podia tomar par te na assem dsáa.,

Effctivamente, prescrevondo a lei
«um me: antes da data approvada para

reunia° da assemSlea gera s or,tinarta, annun-
ciará a adannistraçao la socledad acare n

dispasialo dos sacias, no proprio estabe:e.
ei.r,eato, onde alia tiver sua s.ade:

2."--d cópia da relação nominal doe a e cio-
nistas som o numero das acções respectiva .: e
o esta lo da pagamento destas (art. n.147,
n. 2, do cit. dec. n. 434 de -1891), «ipso
facto» nadou a t .aislorenaia de acções dentro
dasuelle moi que precedea atiadtda assem-
bléa, pces do contrario seria Impossivel co-
nhecer c In a roterida antece lenda legal
não só os :lamas do s accionistas como o 1:111.
Merellasassaaa acçÇsar.s.	 a da

. Ora a transferencia da aço que o Sr.Aria/
tonio Gomos de Castro fez ao Sr. Dr. Alfred0'
Lopes da Cruz o foi dentro do irrioda prahfa
b do, ido é, apenas 15 dias altas da asseia-
bléa em questão.

Tal tran-ferencia, nã.a sendo percaittida
nos . e prazo, !ião podia outorgar ao respeatt-•
Vo cesdonario o diroito de tornar parte na'
mencionada. assernaléa.

Consaguintemente. deante do expasto, e,
para salvazuarda do sou direito e interessas,.
que sio avultados, corno accionista e socio da
firma Castro dr Oliveira, Uai bem gra de
accionista, e para conheconeato de todo a
quero possa interessar, afina de na) atinarem
mais tarde igaoraacia, o sopplicaate, por si
e na qualidade de sacio garanto da firma
Castro & Caveira, protesta nao s contra a
sua destituiçâo do alludiao: cargo, pela forma
porque foi feita, como timbu) contra todos
os actos que praticaram or actuaes detento-
ras da chnini ;tração da Companhia Elanse
tica, os Srs. Antonio Cromes de Castro e o Dr.
Thorna Minteiro de Andrade, pr.deadi la-
mente presidente e director, por lhes faltar
essa quall Ia le.

Requer, pois, que, tomado por termo o
protesto ora requerido, :ajam estes dello
timados, pablicanio-se pela imprensa: feito
o que seja entregue ao suplicante pira -eu
documento. P. deferjm4 ato. Rio de Janeiro,
2 de maio de I 91.a. — Por procuração, Anlo-
mis Bento de Faria. (Estava deviiamenle sela
lal a.

Despacho: Sim. Filo de Janairo, dons de
maio de mil novebentos e dezeseir s .— Alfre 10
Russell.

formo de protesto na férula abaixo — Aos
does de maio de mil noreesntos e dezescis,'
nesta Capnal, era C3 aorta, ctorrirarecou Ze-
ferino ibeiro de Odveira, representad 3 por
seu oastaate procur ador Dr. Antonio Bento
de Faria, e por olle foi dito que pelo presente
termo e de accóric com sua potiçaa r erro,
que deste tas. parte integrante, protestava.
como protestado tem para Lados os atreitos de
direito, contra a sua destituiçao do.cargo de
presidente da Companhia tlanscatica e con-
sasuenta ninada le dos actos que forom pra-
ticados nor Antonio . Gomes de Castro e or.
Tho:né Morteiro de Andrade supposta:nente
eleitos preá lento e director da referida coin-
panhm. E de como assim o disse assIgno. Eu,
Joao Luiz Nascimento Costa, escrevente jura-
mentado, o es:revi. E eu, José ia Silva Lis-
bôa, e;crivão interino, o subscrevi.—Antonio
Bento dc

Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teôr do qual se cita a quem inte-
ressar possa para sclencia da petiço e pra.
testo acima, e para c)nstar pa vara.m -se este e
outro que serão adis ados no locar do costuma
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 2 de maio de 1916. Eu, José da
Silva Lisboa, eserniao interino, o se ,screvi.
—Alfreio de Almeida ftussU. (Sena.do
monte.) Esta conforme. mio de Janeiro, 2 da
maio de 19-16. a-- O escrivão iaterino, JosdIg
Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Varã.
Civel

De 2' praça, com o prazo de oito dias'
e abat imento de 10 °1°, para venda

• e arrematação do pred io e terren6 da
rua Leopoldina Rego n. 381, penho-
rados por Pedro de Freitas Gonçalves a
Mario de Abreu Lei te Bastos, na Mr.-
ma abaixo:
O Dr. Antoniai Pauline da Silva .; juiz

de direito da 2' Vara eivai do District°
Federal; etc.

Faz saber aos que b Presente edital,
de 2' praça' com abatimento de io .1°3
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;Virem ou deite conhecimento tiverem;
alue no dia 8 de maad de 1916, ás • 13 e
meia horas; logo após a audiencia do
costumo ás portas do Fortim; á rua
Menezes Vieira n. 152; onde fUncciona

l esto juizo; ka porteiro dos auditorios
!trará a publico . prégão de venda e arre-
(matacão, a quem mais dar e maiaar tanta
iofferecer o predio o o terreno da rua
•

)11201.aa1dina Rego n. 384; o terreno á
drua Capitão Mar . e Guerra Conoeiçãu-,
S1(estaçã0 da Penha); cuja avaliação é
.do te& seguinte: predio ',assobradado
sito á rua Leopaldina Rego n. 381,
(freguezia de Iraja)a estação da Olaria;

COM jardim á frente dividido da rua
por baldrames de tijolos; portão e gra-
dil de ferro tendo na fachada tres ja-
fletias, estreitas de peibaril e uma dita

sde saccada estucada; plalibanda e co-
berta cdrn telhas francezas; entrada ao
ilado com escada de cimento que deita
(par,. uma pequena varanda ladrilhada e
.coberta sobro Columnas o. gradil de
ferro, e nos fundos na parte do , puxado
aoutra escada que dá acesso á caisinlia;

"n construcção é do vez de tijolos sobro
• baldrames de pedra e cal e as paredes

devisorias dg estuque, achando-se cli-
avidiki em duas salas, ires quartos e sa-
deta; forrados o asaoalhados; seguindo a
casinha, ladrilhada; existindo ria saleta,
unia saccada ; - que communica o porIS
que é todo cimentado e um só compar-
timento; o predio mede de frente oito
ziletros e 10 centimetros, por . 17 metros
e 15 centimetrcis; de fundos inclusive o
Puxado. O terreno pertencente ao
:predio mede de frente 10 metros e 65
'eentimetros

'
- cto quebrado com dous

i.metros; de furii;os por este lado 50 me-
' tros e 30 centonetros, C pela; outro 52
Smetros e 50 centimetros, tendo uma

• . ' linha dos fundos . 12 metros, achando-
)	 '.,se iodai murado '. A este terreno e pre-
!dio damos 0 .valor do 10:000$. Lote de
terreno á rua Capitão de Alar e Guerra

1• Conceição (estação da Ponha), fragua-
zia. de Irajá) : medindo 15 metrds de
frente por 32'  metros o 70 centimetroa;
na linha dos fundos o de um lado mede
52 metros e 75 centímetros do outro
49 rnetrajs e 50 eentimetros, que divide
'adm Arthur Lopes.A esto terreno; que é
alagadiço; damos o valor de 300$. Importa

.:1 presente avaliação no total de 10:300$.
;Os referidos immoveis vão á praça a re-
(nuerimento do exequente para paga-
mento da divida hypothecaria ,e serão
,vendidos a quem mais dêr e maior lanço

. 'offerecer sobre a avaliaçãS :, que sendo
de 10:300$', Com o abatimento de 10 *j°3
5 liar reduzida a. 9:270$. Quem quizeri,arrematar os ditos immoveis, compa

reça no legar; dia e hora designa-riais;
'onde serão alies vendidos a quem mais
alêr e maior lançaa offerecer sobre a dita
/avaliação. E para constar mand,au pas-
sar o presente; que será affixado no

• dogar do costume. Dado o passado nesta
,'Capital Federal, aos 20 de abril de 1916.
'Eu; José CandicaS cie Barros; escrivãú o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva;
Confere. — José Condido de Rarrcis;
'scrivtio. ( •
a
Juizo de Direito da Segunda Vara
t	 Civel	 •a

Irallencia da Standard Oil Company of
"	 Brazil

.'AVISO AOS CREDORES

escrivão major Barros communica
credores da fai1e,gei4 da s.talidarj

•

Oil Company Of Brazil que a assembléa
foi adiada para o dia 29 de mato do cor-
rente anno, ás 14 horas. Rio de Janeiro,
1 de maio de 1916. — O escrivão, José
Condido de Barros.-

0111nnn••••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Constantino de Mattos

ANISO AOS INTERESSADOS

Participo que se acham em cartorio
durante o prazo de 10 dias para os fins
legaes as contas acompanhadas dos res-
pectivos documentos dos ex-syndicos da
lallencia de Constantino do Mattos, AI-
molda Marques & comp.

Rio, 28 de abril de 1916. -- O escri-
vao, Cruz 'Galeão.	 .(..

.	 -

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de M. Gomes & Comp.

ANISO AOS CREDORES,

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes M.
Ganias & Comp., estabelecidos d rua
Gonçalves Dias n. C2, com alfaiataria,
na fórma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e
Mello, juiz de direito da 5' Vara Civel
desta Capital Federal etc.

Faz , saber aos que' o presente edital
virem que a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido, o depois de
preenchidas as formalidades tapes, foi
declarada abata a - fallencia dos nego-
ciantes M. Gorriea & Comp., estabeleci-
dos á rua Gonçalves' Dias n. 62, por sen-
tença deste juizo do 2 do maio de 1916,
ás 13 horas, fixando o seu termo - para
os effeitos legaes de 20 de março de
1916. • Foram nomeados syndicos os cre-
dores José Ritter) aa, Comp., residentes á
rua do Liospicio n. 12 .1, ficando os cre-
dores da dita firma fallida .notificadns
pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem aos syndicos
declaração de seus creditos, acom pa-
nhada dos respectivos titules; e, outro-
sim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assemblén da pre-
sente fallencia que será realizada no dia
31 de maio de 1916 ás 13 horas, na
sala das audiancias, tió Forum desta cla
dado, á 'rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
Seus paragraphos da lei n. 2.024, de
17 do dazembrn da 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de janeiro. aos 5
de maio de 1916. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto escrivão interino, o subscrevi.

T.,?; iz A trines lo de Carvalho e Mello..
Está conforme. — O escrivão 'interino,
Jacintho Teixeira . Pinto, •

Juizo da Quarta Pretorias" Civel
fle citação, com o prazo de 80 dias, rassado

a requerimento de Victor Uslaendet 4 C°.,
contra Jacintho Augusto Gonçalves, na
fdrma que abaixo se segue
O Dr. Euriro 'forres Cruz, juiz da a' Pra .

tora ivel desta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital do ela

taçao, com o prazo de 30 dias,virom que por
cste juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve,corrom e sa processam uns autos do
executivo por Utak entro partes como auto:.

ros Victor Uslaender & C. e réos José Caval-11
cante do Barros Accioly e Jaciatho Augusto
Gonçalves, nos quaes se lhe foi dirigida a peti-
ção do tebr seguinte : Exmo. Sr. Dr. Juiz da

Pretoria eivai- Dizem Viator Uslaenner
caaanegociantes estabolecidos nesta ciciado roo
são credoras do José 1 :avalcante do Bar ros•
Acciolvamerador á rua Silveira Martinsn. 151
e de Jacintho Augusto Gonçalves, da impor-
tancia de la0005, representada pelas duas
promissorias, do valor de 5005 cada urna,
das quaes o primeiro é emittente e o segundo
ondoss.anto, Para haver do qua:quer dedos a
huportancia doszos títulos o mais os juros da
mora e custas, querem os supplicantes pro.
por contra ambas, noa termos da lot n.
de 1908,a comaetente acção executiva, para o
que requerem a V.Ex. que ie digne mandar
citai-ias para acutila= incontinenti acoche
paga.munlo ou darem bens á penhora, cb as
penas da lei, proseguindcaso nos ulteriores
termos da acção e prevalecendo a citação para
os demais termos della atb final. Doveudo .ser
feita por edital a citação de Jacintho Augusto
Gonçalvos que se acha no paz, mas em togar
hfcerto e não sabido, requerem mais a V. Ex.
que os admitta a juatiricar essa ausencia
In-danam por todo o acelero do provas
perwittidas e pedem deferimento. Rio ue Ja- .
noiro, H de janeiro do na . —SalvadOr Vit.
to Junior, .advogado. Estava devidamente
seita ia esta petição na qual Mi moo rido o
seguinte despacho: Gemo requerem. • Rio, 25
cie janeiro de 1916. -Eurico Craz. Justificada
a ausencia foi proferida a seguinte sentença:
Julgo por sentença a Justificaçao da ausencia
do Jacintho Augusto Gonsalvos e determine
seja feita por °citai, com o prazo de 30 dias,
a sua citação. Custas ex-lege, Rio, 27 janeiro,
de 1916.-Eurico forres Cruz. Em virtude
do que fica citado o réo au sento Jaciritho Au.
gusto Gonçalves pelo conteuda da acaição
acima transcripta, sob pena de ft:veia. AS

audicacias desta juizo são ás segundas e
quintas feiras, ás tre..e hera s na Ode da pra
torta, á rua do Cattote n. 271. E para cenho •
cimento dos interessados passaram. se o are -
sente que scrá atlixado do togar do coMutne
e mais dons de 12uai teor para serem publi
cados na tórina da lei. Dado e ~acta no - ta
Capital Fe Iara!, aos 2 de maio de t916.
Egydio ::alles Abreu, escrevente jurameata •
do, o escrevi. E eu, Antonio Pinheiro Ma-
chado, escrivão, o subcrevi.—Fairieo Torre*
Cruz. Está confarrno o ortginal. — t) escre-
vente juramentado, na impo ;imanto oc .asio•
nai do escrivão, Egydro Sedes de Abreu.

Juizo da Quarta Pretoria- Civel
De 2winietra praça, com o prazo de dez

dias, dos bens penhorados ci Emnia
&alterque a requerimento de Thingo
José do douto, aia fórma que abaixo
se seo de
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz

da 4* Pretoria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça virem que, no prol-
ximo dia dezoito, ás trese horas, áa
portas deste juiao, que funeciona á rua
do Catteto duzentos setenta e um, logo
após a • audiencia desse dia, serão le-
vados a publico prégão cle N'enda, para-
serem arrematados por quem mais clér
e ,maior lanço offerecer, sobre a avalia-
cão. os bens penhorados á Emma . Sat.

'tlerque, a requerimento do Thiago José
cio Couto, cujos bana são os constantea
cia avaliação em poder o carlorio do es-
crivão, que este subscreve, o qual é do,
teta' seguinte: «Laudo dó avaliação
Nós, avaliadores privativos das Preto

rias cio Districto Federal, declaramos
Q11.(1 iuu ..N113nri.14_ ÇP14.— d9" 41110(ta 44),.. 	 •

o
rbos
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• • •xmos Sr. Dr..EukcoaTorres Cruz, juiz
• da as Preteria Civel, nos dirigimos á
• praia da Laja numero setenta e qua-

tro, para avaliarmos os bens penhora-
• dos á Emma Sattlerque, na acção exe-

-ixiativa que lhe move Thiago José do
•_Couto, e ali sendo, verificamos que se
tratava de dous predios com «Negocio
do pensão». Um , dos referidos predios
está situado na praia da Lapa numero
setenta e quatro e o outro na rua da
Lapa numero oitenta e um, tendo, en-
tretanto, communicação . interna. Os
bens penhorados, que nos foram apre-
sentados pela encarregada dos predios
acinra citados, passamos a avaliar da
forma seguinte: ' Quarto numero um —
uma mobilia para casal, composta das
seguintes peças: uma mesa de cabecei-
ra, com pedra marmore clara, um la-
vatorio grande, com espelho abisauté» e
pedra marmore clara; tuna cadeira com
assento de palha, uma dita lambem com
assento de palha, um guarda-casaca
com poria cio espelho, uma mesa pe-
quena, rectangirlara tudo de madeira ae
lei, escura e em perfeito estado de
conservação (duzentos mil réis) . Quar-
to numero dons—Uma mobilia para ca-
sal, composta das seguintes peças:
unia cama com enxergão cio arame, urna

•• mesa de cabeceira, com pedra mar-
more escura, uni guarda-casaca, com
porta de espelho; um guarda-vestidos,
tres cadeiras com assento de palha,
uni lavatorio, com pedra marmore es-
cura e espelho, tudo de madeira escura,
de lei, e em bom estado de conserva-
ção (cento e cineoenta mil réis) . Quar-
to numero quatro — Uma canta de ferro
para casal, marca «Paulisla», com en-
xergão de arame, urrl «toliettem, com
pedra marmore escura- o espelho, uni
guarda-casaca, com porta de espelho,
uni cadeira com assento de palha, tudo

•de madeira escura, de lei (oitenta mil
róis). Quarto numero cinco — Uma
cama de ferro com unxergão de arame,
uma cadeira . com assento de palha, um
guarda-casaca, com porta de . espelho,

• uni •avatorio, com pedra marmore es-
cura e espelho, uma pequena mesa, com
gaveta, tudo de madeira de lei, escura,
e em regular estado de conservação (se-
tenta e cinco mil réis) . Quarto numero
aos — Uma cama de ferro «Paulista»,
para casal, com enxergão de arame,
urna mesa de cabeceira, .com pedra mar-
more branca, uni guarda-casaca, com
espelho, uni lavatono, com pedra mar-
more branca e espelho, tudo do ma-
deira esnr. lada, • em perfeito estado
(cincoenta mil réis) . Quarto numero
sete — Uma cama para casal, lastro de

• taboas, um büreau, um guarda-vestidos
e (luas cadeiras com assento de palha,
tudo de .made:ra escura, de lei, e era
bom estado de conservação (quarenta o

e inee.mil réis). Quarto numero oitõ —
lima cama de ferro, para solteiro, com
enxergão de arame, um guarda-vesti-
dos, um lavatorio, com espelho e pedra

• marmore escura, urna mesa pequena e
uma cadeira com assento de palha, tudo
de madeira escura, de lei, e em bom.es-
tado cio conservação (quarenta mil róis).
Quarto numero nove — Unia cama para
casal com lastro de madeira, um lava
brio, com espelho e pedra marmore
escura, um guarda-casaca, com porta de
espelho; 'tudo do madeira escura, de lei,
e em .perfeito estado do conservação

•(duzentos e vintemil réis) . Quarto
numero dez — Uma 'cama de ferro para
vasa], lastro do arame; uma mesa de ca.

boceira com pedra marmoro branca;
um guarda vestidos, um bureau, -tudo
de madeira escura', de lei e cm perfeito
estadO de conservação, e mais duas ca-
deiras com assento do palha '(quarenta
mil réis.). Quartos nu meros onze e doze
—Urna cama grande para casal, um la-
vatorio com pedra marmore escura o
espelho; um guarda-vestidos, unia mesa
pequena, duas cadeiras criai assento do
palha; tudo de madeira escura, de lei o

em perfeito estado de conservação (no-
venta mil reis). Quartos numeros trese
e quatorze — Duas camas para casais' do
madeira do lei, clara; com enxergão da
arame; unia cama de forró para soltei-
ro, com enxergão de arame, tres guar-
das-roupa cOm porta de espelho; tres
lavatories com pedra marmore escura e
espelho, duas mesas do cabeceira; com
pedra =more escura, cinco cadeiras
simples, com assento do palha; tres me-
sas pequenas; rectangulares, tudo de
madeira clara, de lei e em bom estado
(duzentos e sesSenta mil réis). —
Quartos dezcseis, .dezesete e dezoito —
Quatro camas de 'ferro para solteiro;
com enxergão do arame, quatro guar-
da-casacas, ai/1 Porta do espelho; qua-
tro lavatorios com pedra minore es-
cura ae espelho; quatro mesas de cabe-
ceira com pedra marmere escura; qua-
tro cadeiras com' assento de palhinha;
quatro mesas pequenas feitio rectangu-
lar, tudo em bom estado (tresentOs mil
réis). Quartos numeras vinte e does;
vinte e tres e vinte e quatro — Trás
camas da ferro , para solteiro, com en-
xergão do arame; tres guarda-v,estidos;
tres lavatorios com espelho e pedra

•marmore , escura, tres cadeiras com as-
sento cio palha e tres mesas pequenas,
tudo do madeira escura; de lei, o em
bom estado .de "conservação (duzentos e
trinta mil réis). Quar tos nunieros vint!3
e cinco; vinte e sete, vinte e oito; vinte e
nove e trinta—Cinco camas do ferro para
solteiro-, com enxergão de arame, cine0'
lavatorios com espelho e pedra mar-
more, tres Pedras escuras e duas bran-
cas; cincO mesas pequenas; cinco cadei-
ras de palha; ' tudo em bom estado
(cento e setenta mil réis). Quarto sem
numero,— Unia cama de ferro para ca-
sal, com enxergão de arame-, um guar-
da-rasara com porta de espelho; dous
guarda-vestidos; duas mesas de cabe-
ceira uorn pedra marmore brancas uni
«toilette» com espelho e pedra 'namore
branca; tres cadeiras austriacas cem as-
sento de palha; uma secretaria cOm Ires
gavetas pequenas, tudo da madeira es-
cura e em bom estado de conservação
(cento o quarenta e cinco mil réis).
Tres quartos 	 fundo, sem numero;
para crcaclos — Quatro camas (le ferrO
para solteiro; com enxergão • de arame
e uma mesa grande de pinho (vinte mil
réis). Sala de jantar — Quatorze mesas
de diversos , tamanhos, do madeira da
lei; tres duzias de cadeiras austriacasa
cum assento de palha, madeira escura;
uma duzia , de cadeiras simples, Ce1111
asannto de palha; de madeira escura;
nacienaes; um «buffet» com pedra mar-
more branca; dous • guarda-louças, com
portas do vidro, tres espelhos differen-
tes; com Moldura (tresentos e cincoenta
mil réis). Corredor — Um sofá o duas
cadeiras cle. braça, trabalho japonesa;
uma mesa cio centro; quatro cadeiras de
vime e um grande espelho com moldura

•escura (cento o quarenta mil réis).
Quartos numeras trinta c um;, trinta e
dons, trinta e ires; trinta e quatro:
:Cinta ip pino e trinta e seis	 Seis

camas de ferro para solteiro Com
xergão de arame, quatro guarda-vesti
dos, um guarda-casaca com' porta de
espelho; seis cadeiras com assento de
palha, seis mesas pequenas, tudo de
madeira escura e em boas condiçõe
(cento e sessenta mil . réis). Quarto,fi
ttUrnerDS trinta e oito, trinta e nove;;
quarenta-, quarenta e um; quarenta o
&Ate; quarenta ,e Ires, quarenta e qua-
tro quarenta e cinco, quarenta e seis;
quarenta e sete e quarenta e Oito —*
Onze camas de ferro para solteiro; cora
enxergão de arame, Onze lavatorlos corrx
pedra mahnore, e espelho; cincO guarda-
casacas, com porta cio espelho, seis
guarda-vestidos, onze cadeiras com as-
sento de palha, tres mesas de cabeceira
com pedra maniere clara, onze mesas
pequenas, tudo de 'madeira .escura, em.
bom estado (quatrocentos mil réis)a.
Quartos quarenta e nove; cincoenta;
cincoenla e um, cincoenta e dous, cinco-
enta e tres„ cincoenta e quatro, cinco-
cuia° e, cinco, cincocnta e seis, cinco-
enta e sete, cincoenta e oito c cincoenta
c nove — Seis camas para casal, grande;
de ferro, com enxergão de arame; qua-•
tro camas de ferro para solteiro, com
.enxergão de arame, quatro guarda-
casacas com porta de - espelho; quatro
guarda-vestidos, dez lavatorios; -com
pedra maniere e espelho, dez cadeiras
com assento de palha, dez mesas pe-
quenas, tudo de madeira escura .o em
regular estado do conservação (tresen-
(os e sessenta rui! réis). Quarto •granda
numero eineoenta e oito — Uma cama
do ferro esmaltada; para casal; com en-
xergão de arame duas mesas Para ca-
beceira; com pedra marmore escura',
um guarda-casaca com porta de espe-
lho, uni guarda-vestidos, um cpsyché»;
com grande espelho, duas cadeiras com
assento de palliinha, • tudo do madeira
pintada á claguée» (esmaltada de bran-
co) e cai bom estado de • conservação
(cento e noventa mil réis). nital réis.
a:715$000 (Ires contos setecentos o
quinze mil réis). Rio de Janeiro, 1 do.
maio de 1916. Delio Guaraná de Bar-
ras. — João Ferreira Cavalcanti. E;
quem os mesmõs bens quizer arrematar;
compareça no dia e hora acima -meneio-
mados, sendo a arrematação feita á
dinheiro á vista ou com fiador idoneo;
por Ires dias. E para constar passaram-
se este mais &ars de lguai taor para os'
fins de direito. Dado e passado, aos
cinco de maio de 1916. Eu; Antonio
Pinheiro Machado, escrivão; o ,subscre-

• ve. — Enrico Torres Cruza Está coa-
'forme o Original. Capital Federal, 5 do
maio de .1916. — Antonio Pinheiro Ma:-
chado.	 —

.	 ,--
-Juizo da Sexta Preteria Civer

• Proclamas•

• O escrivão e official do Registro Civil'
da 6' Preteria Civel, freguezia do En.,
ganho Novo; faz saber que se estão ha-
bilitando para casar, na forma da lei:

America Martins Paz com Maria .Fer.
reira de Andrade, José Costa Duro com
Augusta da Cósta Arruda, Avelino .Gar-,
eia Sobral com Isabel Silva Serra, Octa.
vio de Campos Povôo. com Alayde Bar.
bosa de Assumpção e Alcides da Fon-
seca com Amanda Cunha ' de Cargueira a.
Silva.
	 -Quem . souber de algum impedimenti.

accuse-o, na forma da lei.
Sexta Preteria . Civel, 5 de maio do

1916. — O eS.CriViió, Francisco Pinto de
Mendonça:
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Juizo da Terceira Pretoria Crimina/
.•	 De citação

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3'
Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte da Justiça
Publica foi offerecida õ por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Anto-
nio Joaquim de Mattoe, no processo
n. 651, tem de ser processado corno
incurso no art. 306 do Codigo Penal, o
porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse accusado,em razão do
não ser encontrado, nem dello haver
noticia, o eito pelo presente. para, de-
pois de findo o prazo do 10 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste
juizo o ás consecutivas, ata final pre-
paro, afim do assistir á inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim assistir a todos os
demais termos do processo. até filial
sentença, tudo sob pena do revelia.
'As audienclas realizam-se diariamente
ás 12 horas do dia. E, para constar, ao
dito accusado, mandei passar o presente
edital, que será affixado no Jogar pu-
blico do costume. Terceira Preloria Cri-
minal. 6 de maio cie '1010. Eu, Alcides
Netto. OSCriv5.0. o subscrevi. — Al-
ta iri o Campos.

TERMOS  DE CONTPACTOS
.. • Ministario	 Viação e Obras

Publicas.
Directoria Geral de Contabilidade
• ramainna iancreao

tio tracto de arrendaelento do perdia nu-
mero dez, da rua da Laia, onde funcciona
a agencia do Cora e'o, nes t a Capital, que
fazem Eran azo Ca.raoso Pires Patto, nor
sua procuradora, ,a Cornoaah a da Seaaros
União doa Prcpeietariaa , renrasentadi
pelo dir ...açor, Sr. Antonio etoreira. da
Costa, e a Directoria Gerzl dos Correios, na
fiStnla abaixe:
Ao nrtm eira dia do moa do mato, do armo

de mil navecen'os e dez sseis, na primeira
Sernao da Sab-diroott ria do ['rareiam Postal,
nesta aidade do Rio do Jaacara, com p are-
ceram, como outorganta, o Sr. Francisca
Cardos) Pires Patto, per sua procura ra ra, a
Comaanhia, de Seguros [Miau eles Proprle-
tarios. ropreseita • la polo director, S r . Au-
to 15) Nforrara da. C 'ata, O comn por:orgAda
arreidataria, a Directoria Geral dos Cor-

-retos, representa ia pelo Sr. secretario, ser-
vindo da sua elliaictor do TrA fogn Postal, Se-
varino [brinque de Lucena. NJwa. Perante
as duas te ,tetuunliss infra-aaasig ladis, foi
dito pelo outorgaer e, representado pe'a fui
proauralora,- que 6 proarietario d, prado
numero dez, da rua da Lus. nesta C ,pital,

•que na melhor fórma do diroitc arrendava a
ou or.;;.d como °nativamente o faz, o
predio acima alteia, pelo Mutual annual d
et ice contos o lustro:untas mil réis (5:4003),
que soet pago em orastaaõai mames de
quatracantcs e etretocinta réis (4tios),
depola de vencei°, ande o a quem de dtaolta,
sob as seguintes clausalas:

Primeira — O arren lamento srra falto
polo praza do dous annas o cita mozea, a
contar desta data ate trina e un da da-
zombro do mil noveceetos e der•to, de acc)r-
do com o artigo oitenta O oito, numero um,
da lei nume.o tres mil o .eitonta e nove,
de oito de janeiro de mil novecentos el doze-
seis,,

Segunda — O outorgante obriga-se a fazer
todos os colearias que foro n necessarios no
predio, duraate O prazo da arroadartento,
para sua conservação, completa segurança e
hygiene por sua canta, sem direito atraiam'.
zaçao alga-ta.

Terceira— A otrorgada provi Inalará para
que ao maatenaa quaat) p:•ssivel. O dita pro.
dio em bem estado da conse`rvação e assolo,
não so alterando as suas di pasiços internas
e externas, sialo ligrarameato por exigeneia
do .erviço, salvo acearda por escripto com o
outorgante e na fôrma da ,clausula ante-
rior.

Quarta — A outorgaJa não poderá. kzar
berntaitorias de espada alguma no prédio ora
arrond to, sem aut rerizição por asar ipto da
outerga.nta o na caso de fazei-as sem o sou
consantimonto, não tora direito a indeami-
anão aleurna.
, Quinta — A outorgadi obrierasa a comam.
ricar a quem de direito as a1te eara534 por
cara 'deve pas ar o predio para os &leitos das
elansul ss segunda. terceira e qaarra.

Sexta — O Correio só será respansavel por
qualquer damno material si para isso con-
correr por qualquer circumstancia. Para-
grapho unia°. Si as ruirias ou estragos pro.
vieram de casos fortuitos ou de força maior,
será o dito predio reparado ou reformado por
conta do outorgante, proviamonto avisado o
na fôrma da clausula segunda.

Sotima — Todos os impostos existentes e os
que vierem a ser lançados sobro o dita predio,
quer fedem% quer ostaduaes ou municipaes,
serão pagos pelo outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se a não
fazer transa,çcão alguma com o proilio arren-
dado, sem que soja ouvida a outorgada arren-
dataria,

Nona —O presaata con t racta potoca, ser
proeoga lo ou refrmi lo cru iieriticas con•
afições, si assam convier aos intaressas das
partes contrautanto;, ou resuind n to no caso
contrarie, ore que:quer tempo ou por iriob.er•
emula, por parte da outeraanta, di qual-
quer das cl lj.ISUI is nolh esta b aiael ia% fi ean-
do o outorgante só acate co ri o direito do
perc:ber o alaguei até o dia em qu lha forem
restitui Ias r cal noata as chaves 'do me acto-
nad proclio.

lacei ra—% dos laza promniento deste con•
tra-to correr no prosente exare:cia pela
vorba segunda eGarrolosa, do artigo oitenta e
seta, capitulo «Material», s ib•consignaeão
«Aluguel e conservação de casas pira as re-
partições postas, (ateai, da credito distri-
bui : ) á thesourarja desta directoria geral e
noa deus exercidas seeuintes pala sub consi-
gnação respecava, do a.ccardo com as leis
orçamentarias da desrama.

Decima primaira— O salto proporcional do.
vide pela importancia total deste contrae o é
cobrado do accardo coai o artigo primeiro,
numero vinte e nove, da lei numero doca mil
novecentos e nove, da trinta e una do dezem-
bro do tut1 novecentos e qua'.orzo.

Decinaa sogunda— O prescrito coatracto só
prod-zirá eflaito depois de approvalo pelo
Senhor director geral dos Corretos e regis-
trado pelo Inbalial do Con as. Assim redi-
gido, ajustai° e concordado, foi dito pela ou-
torga la arrendata.ria, perante as mesmas tes-
temunhas, que de facto Cotrracteu receber
de arreada acanto o prodio acima referido, sob
as coridiaões provistas; pelo que, acha ida-se
aa par os contractantes de plena aceórdo, eu,
JuPo Augusto Falaão da Frota, terceiro ora..
ciai desta directoria, lavrei o presente con-
tracto que, depois do lido e achai.) conforme,
vae ass;griado pelas partes ealtractaates e
petas testemunhas. Directoria Geral dos Cor-
reios. Primeira sução do traloaa. Rio do Ja-
neiro, primeiro le maio do mil novecanws
dezeses.—Severino II. de Lucena Neva.—
Antonio Moreira da Costa. Tesa:manhas:

liatilino de Bri,o,— Frunciseo Ronkert.—Es.
lavara coitadas quatro estampilhas federaes
no valor total de trinta e doas mil o quatrea
contos réis, devidameate inutiliza las. ;Está
conforme o origaial. Eduardo Si Brito, pra.:,
ticante de primeira classe.— Confere. Fer-;,
naudo Diek, amanunusa.—Visto, servindo de)
secretario Abreu e Lima, chefe do sena°.

	 -

.NOTICIM110
• •

No Palacio do . Catteto foram limitem
recebidas pela Sr. Presidente da Repu-
blica, as pessoas a quem havia sido'
mareada audiencia, por . intermedio . da'
respectiva secretaria.

— Estiveram hontem á tardo ne .Pa..
laca.) do Cattete, os Srs. Dr. IlivadaVia
da Cunha Corrêa, que liontem deixou o
cargo de .prefeito do District° Federal, é
Dr. Antonio Augusto do Azevedo Sodr.5,
que hontem lambem assumiu o referido
cargo, e para o qual atira nomeado inte-
rinamente, por decreto do :ante-tionteirla

— O Sr. Presidente da 'Republica re-
cebeu hontem, no -Palacio do Governo,
em conferencia o Sr. Dr. .Pandia Calo- s,
geras, ministro da Fazenda.

— No Palacio do Cattete foi recebido,
em audieneia, pelo Sr. Presidente da
dlepublica, o Sr. Dr. A. G. do Araujo.
Jorge, que offereceu a S. Ex. um exern-
piar de seu livro «Ensaios, de Historia e;
Critica».

O serviço para hoje na Brigada PO.':
licial é o seguinte:	 • •	 . • 1

Superior de dia, capitão Atediados
Riboiro Catalão.

Official de dia á Brigada, alferes
Joaquim noballo Ferreira.

Medico do dia ao hospital, tenente Dr.
João da Cruz Abreu.

Interno de dia, alferes lionorario José,
Piedatlo da Silva Fontes.

Dia á pharmacia, alferes pliarmaceuej
tico Augusto Aguiar Corrêa o pratico
Gamaria() Nas:cimento Lima.	 -

Banda do promptidão, a fanfarra do
regimento do cavallaria.

Auxiliar do' official de dia á Brigada, 1
sargento Oncidio., •Rondam :

No 4° districto, tenente Manoel Vieira
r.da Cruz;

A's patrulhas, • tenentes Daniel de;
Hollanda Cavalcante e Aristides do
'ainda Chaves;

Aos 10 0 o 20° districtos, alferes 'Luizi
Ignacio Valentain;

Na Saude, alferes neynaldo Canabarro...aCunha;
Promptidão:
Na cavallaria, alferes Alcides do :aleira]

Lima;
No 1° batalhão de inftantaria, alferes

Sabino José da Cunha.
Prado Jockey Club, alferes João Ba.4
t ista da Silva Prado.
Guardas: -
Na Caixa de 'Amortização, alferes ItaZiA,.

miro Duarte do -Amaral Lago; e•
Na Caixa de Conversão, 'alferes . JosNi

Quiriru> de Oliveira;
No Thesouro Nacional, alferes Joaquin5Vetll

do Souza Martins;
Na Casa da Moeda. alferes..Irransetil

tino Escobar, •	
_
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..',RioaftosbactoarlEro:. tenente Jos .15 Vieira,,
outo Maior;	 ,	 -	 • .

2% capitão Cezar Barro;
¡No 3°, capitão Ceciliii Guimarães;
l'Islo 4% capitão José Barbosa Linia.

,- Na cavanaria, tenente . Ernesto de
1Souza Reis;
Ç 'No quartel do Meyer;.alferes Luiz da
'Silva Cordeiro;	 .
• ; DJ'0', quartel da Saude,_ alferes Iloone
psé da Costa,,
11]Rif~, 3°. ,

(d0 conluctor de trem e de telegraphista da
Estrada de Ferro Central do Brazd somo cha-

[

Ferro, Corpo Dial( matioa, Instituto Nacional

Polytechnica, Inspectoria de Obras Contra as
' e Musica„ Faculdade de Medicina, Escola

olhais: Inspectoria Federal das Estradas do

ato e 'Externato Pe Iro Il e Saade Publica,

am-se amanhã, sexto dia util, as seguintes

ilo concurso para praaicantes de conferente,
'tt	 ••••••••n

ccas Conselho Superior do Ensino, Inter-

parte.	 .

is pagadoria do Thesouro Nacicnal. pa-

mados amanhã, ás 10 horas, no eclificio do
Lycen de Artes e Catalã, ' a prestar prova
oral os seguintes candidatos :
a Adalberto Chaves Menezes, Adolpho Victor

aulino Agenor Tertultano dos Santos, Agni-
allo dormunt Martins, A:lberto Antonio da

Costa. Alberto Godinho, Alberto Nunes VI-
lhana o Deoclydes dos Santos Pinto Filho.

t

1

 * Turma supplementar: Alb ,rto de Oliveira
Vaz, Alberto Peixoto da Fonseca e Alcobiades
Ferreira Pinto Filho.

Depois de aananhl, ás• mesmas turas,
serlo chamados á prova oral os seguintes
candidatos:
: Alexandre Mal:-,rre de Fignetredo Junior,
Alfredo Antonio dm, Santos, Arredo de Frei-
tas Mello, Alfredo Lemos Junior, Algemiro
lourinho, Alvaro Ferreira de Abreu, Alvaro
111a11et Soares e Alzindo Pinho.

Turma suma:ementar-Amadeu de Oliveira
Guimarães. America) Martins Cr alho da Silva

Antenor José Ferreira Gedeão.
•

-r0 movimento do Hospital da Santa
1.Casa de Misericordia, dos lIospicios de
Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
borro, de Nossa Senhora das Dores em
Casoadura e S. Zacharias, foi no dia 5
de mez corrente _o seguinte:

Existiam 1.170 nacionaes e 550 estam-
"eiros, total 1.720; entraram 35 nacio-

naes e 23 estrangeiros, total 58; sahiram
%O wacionaes e 18 estrangeiros. total 48;

allecerarn 8 nacionaes e 2 estrangeiros,
litotal 10; existem 1.167 imeionnes e 553
estrangeiros, total 1.720.
r O movimento da sala do banco e dos
onsultorios publicos foi, no . mesmo
lia, de 1.682 consultarias, para os quaes

, e aviaram 2..043 receitas.
Fizeram-se 57 extracções de dentes, 6

bbturações e 575 curativos e pequenas
1.2perações.- 	 ,.

t5	 ,
.	 --

r;Sepultaram-se hontom 60- pessoas.
ruindo: nacionaes, 48; , estrangeiros. 12;
\11)(1( sexo masculino. 41; do sexo femi-

`no, 19; nsaiores de 12 annos, 36; me-

k
res de 12 anisas, -24; gratuifos, 17.

companhia de Loterias Naeboaes do Baasji

k
Loteriaz da Capital Federal - Lista 'zarpa

ã promios da 2,8a loteria do plano 300, 99"
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extracção do armo de 1916, realizada em
6 de maio de 1916, oM beneficio das insti-
tukaso. ¡tencionada:: no art. 31. § 1s, lettra 1.
e art. 35 da lei ti. 2.321, do 30 de dezembro
(10 ± 910, e om virtude' do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

9,391. 	 	 1005000

	

39.983 	 	 1005000

	

25.518 	 ..	 60k0.000

	

35.806 	 	 2005000

	

46.458 	 	 2005100

	

13.543 	 	 toosoua

	

28•973 	 	 1005000

	

32,821 	 	 100 000

	

45.215 	 	 (005000

	

3.974 	 	 2005000

	

9.183 	 	 5:0005000

	

25.010 	 	 1005000

	

17.812 	 	 1.0051)09

	

17.255 	 	 2005000

	

23.061 	 	 200000

	

26.007 	 	 5005000

	

33465. 	 •	 5005000

	

7.142 	 	 1005000

	

28.517 . . 	 	 • t005000

	

5.094 	 	 ...	 1005000

	

34.56• 	 	 2005000

	

3.322 	 	 1005000

	

30.492 	 	 1005000

	

40.052 	 	 1005000

	

49.950, 	 	 1:0005000
• 9.553,.„, . 	 	 1005000

	

27.959 	 •	  	 1:0005000
1005000

	

35.439 	 	 2005000

	

31.346 	 	 1:0005000

	

25.847 	  100:0005000

	

33,825 	 	 1005000

	

33.363 	 	 10:0005000

	

48.995 	 	 1005000

	

23.132 	 	 • 1005000
8.251 	 	 1005000

	

15.787 	  .1:0005000

	

/0.819 	 	 1005000

	

41.543 	 	 2:0005000

	

28.277 	 	 200.a0
24.971.,. 	 	 1005000

	

35.894 	 	 1005000

	

795., 	 	 2005000

	

45.913.; 	 	 1008000

	

15.026  •	  	 1005000

	

32.455 	 1	 1005000

	

17.501. 	 	 2005000

	

11.101 	 	 1:0015000

	

18.101.	 ,, 	 	 '2005000
5.1438  1	 . ..... 	 	 5005000

	

46.406. 	 	 4005000
2005000

11 861 	 .	 1:0005000
13.321 	 	 5005000

	

14.893. 	 	 1005000

	

6.880  - 	 400S4 00
41.Vs2.....	 . 	 	 soosoeo
1L733... 	 	 1005000

	

3.3 .)7 •	 2:0005000

	

48.21 	 9 	 	 - 200s00o
	.85.557  '	  	 1005600

• 2.3sR . 	 	 5005000

	

2,673. 	 	 5005000

	

18495. 	 	 1005000

	

6.059 	 	 2305000

	

27.376., 	 • 	 	 5005000

	

.5.31s 	 	 2005000

	

31.174 	 	 1005000
15.814 	 	 200.'000
41.084.,„ 	 	 10050(0

	

10.192.. 	 	 100 '00

	

29.3i5 	 	 4005000

	

21.007 	 	 2:0005000

	

6.813 	 	 5 M)000
	11.953	 	 1005000

	

15.255 	 	 1005000

	

48.845 	 	 1005000

	

17.90	 - • .,	 109k000

'de-1-916

noosnoo
3005000

	  .	 2005000
Dezenas

25.841 a 25 850 	 	 f 05003
33.351 a 33.370 	 	 605000
9.181 a 9.19) 	 	 405000

Csatenas
25.801 a 25.900 	 	 50500o
33.301 a 33.100 	 	 405000
9.101 a 9.200 	 	 305000
Todos os namoros terminados cru 47 tecos

23,5 e os terminados em 7 te= OS, excepto.
anda-se as terminados oni 47.

O tical do g overno ia Uniao slanoei Gosma
Pinto.- O airoctor aasisten to, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria •

PARTE COMERCIAL

-7-
	 Camara Syndical
tuas() OFFIGIAL Do CAMBIO E MOEDA:

alETALLICA
Praças

Sobre Londres
Sobre Paris 	  • • • •

Sobre Portugal 	
Sobre 'Latia 	 _s

Sobre Nova York 	 :

Sobre Hamburgo....:

Libra esterlina ,(em

Sobre Buenos Aires •
' (peso ouro)

Apolices geraes de 1 :900$, 5 °I° 8234'000
Apoliees geraes 'de 1:900S, 5 1°,

(1 its. provisorios) 	

	

Apoliees do emprestimo nado 	
nal de 1900, nom 	

Apolices do ernpreslitno nacio-
nal de 1911, nom 	

Apolices cio empreslimo muni-
cipal de 190-1, port 	

	

Apoliees do emprestimo muni 	
cipal de 1906.- port 	

	

Apolices do emprestimo muni 	
doai do 1914, port. 	

Apolices do emprestimo muni.
eipal de 1914, nom

Banco do Brazil 	
Companhia Terras e Coloni-

88000
Companhia Loterias In1acionaes

do Brazil 	 	 12500
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia
0150 "1° 	 	 208250

	

Companhia 'Seguros Integridade	 50$000
Companhia de , Seguros Con-

fiança 	 	 7S$000
Companhia Docas de Santos,'

port. 	  420$000
Deben tures da Companhia

Mercado Municipal 	  183$000
Letras do Banco Credito Real

Ou Minas Genes, 7 °I°  • 	 10185011
Venda a prazo:

500 acções da Companhia Ce.s.
sionaria das Docas do Porto a. ,

	da Bahia, eI50 el°, vic. 30 dias	 27$000
Secretaria da Camara Syndie,a1 do Itio

do Janeiro, 6 *de aaio do_1916,,j en .44
Siffloksan:

Approxtmações
25.813 e 25 848 	
33 302 e 33.364
9,185 e 8 187

90 div	 A' vista
11 25132 11 4361

$725	 $733
4'835	 8840,

$700
• 2493
, • . 48355

•••••
	

?: 208800

n•n
	

48102
8801

7808000

7808000

717$000
-

314$000

1888000

1818500

1838000
1988000
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

l'IEZ DE MAIO DE 1016
Renda arrecadada do dia

1 a 5 de maio 	
	

349:9518033
Renda arrecadada no dia

6 de maio de 1916 	
	

166:1028300

' 516:0538333

Em igual período de 1915	 403:4298409

Alfandega do Rio de Janeiro
14IEZ DE MAIO

Renda arrecadada no
dia 6:
Em ouro. ..	 .e
Jilm papel

Renda arrecadada do dia
1 a 6 de maio de 1916.

Em igual periodo de 1915

Differença a maior em
1916

;MARCA R REGISTR 40AS
N. N.o' . o

Folix da Costa 8, iryntte, estabelecidos
coM o commereio do confeitaria o refinação
do assacar, á travessa de S. Fr aneaco de
Paula n. 32, areie° (o, voem apresentar a
marca sopra qua consiste err. um anjo em
posição hozizontal sobre nuvens, com uma
trombeta na bocca, estudo a trombeta se-
gura cem a mito direita, o loa 10-se na parte
superior-ant i ga confoitaria do anlo-Esta
marca será azada , cru to lo- 03 CnV lucros,
impressos e prcductos, e em teda.s as dimen-
s5es e cores, pelo s abaixo as- lanados. Rio ae
Janeiro, 20 de janeiro de 1909. -Fe/Lr da
Costa d• Irmão ( aoare uma estampilha de
30) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, ás 11 horas do dia 23 do Janeira
de 1909, -s) secretario, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 5.930, por despacho da
Janta Commercial, em sessao de hoje. Pagon
no primeiro exemplar 65600 do sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeirc de
1909.- O secretario, Fabio Leal.

Por dos/nabo da Juata Cornaleretal
503 no do hoje, arr:otetn se no registro
n. 5.030, o transterenaia dl marca Antiga
Confeitaria do Anjo, do Falia ia Costa s, Ir-
ma°, para seu succassor Feita Alvos di Costa.
Mode Janeiro, 11 de abril de 1018.-Isidoro
Çampos, director.

~NP

N. 11.144
A Companha Grau te Manufatura de Fu-

moi «Voado», estabe:ecila á rua da Me :m•
bléa es. 94 a 98, adopta para distinguir fumos
desce fabrica e comia a cio, a marca acima,
que oderá variar de cõr e dimensão, a
qual tem co no caracterislco uin rotulo de
sois [Ices, quatro rectangulares o duas trian-
gulares, formadas por falhas° floras de fumo,
eendo•33 na lace princ pa: um 13191alhlo, com
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a figura do um veado, sobre raias, acompa-
nhada de dizeres e da qualidade do fumo;
nas demais faces estio inseri. ,1"je .2 o meda-
lhas de exposições, sonda considsrado cara-
cterisico essencial a tormação dos rectangu•
los e trianguios com folhas e lores da fumo.
Rio de Janeiro, i8 de março de 1916, -
Grande Manufactura do Fumos Veado. Josd
Paes !torpes, presidente, (Sobre duas estam-
pilhas de 300 reis).

Apresentada na secrotari a da Janta Coramos%
ciai da Capital Federal, ás 14 horas do dia 18
de mareo de 1910. - Isidoro Camaos, dire-
ctor.

Registrala sob o a. 11.144. por .jespacho da
Junta Cornrnercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de
abril de 1916. - Istdoro Campas, director.
(Ao lado estava o carimbo da Janta Com-
marcial.)

EDITAES E AVISOS

Dia 9 do maio:
Predio á la leira do Serainarla n. 83, ás

11 1/2 horas.
Dia 11 de maio:

Prodio li. !aleira da Slisericordia n. 22, ás
li 1/2 horas.

Searotaria da Diroctoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 2 do maio de 1916.
-O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

—
Directoria Geral de Sande aSublioa

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
alie°, para goleada dos interessados, que no
dia 15 do corrente, ás 14 horas, °com ler-
se-dia a vistoria sanearia no predio n. 37 da
travessa D. Foliai sasie,,

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 6 do maio de 1916.
- O secretario interino, Dr. Mauricio de

(•Abreu. e
-

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral, Laço pu-

blico, para adenda dos interessados, que no
dia 22 de corrente, ás 15, 1,5 e 15,10 ho-
ras. proceior-se ha respectivamente a vis-
torias sanitarias nos predios na. 148 e 148 da
rua do Riach ceio, e t6 da rua Visconde do
Rio Branco.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, Rio do Janeiro, 6 de maio de 1916.
- O secretario intorino, Dr. Maurieio de
Abreu.	 ( •

Directoria Geral de Sande Publica
.Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, p ira scienc a dos interessados, que
no dia 16 do corrente, ás il 1;2 horas, pro-
caiar-se-ha a vistoria sanitana ao predio
n. 48, da travessa do Mosqueira.

Secretaria da Directoria Gorai de Saudo
Publica, Rio do Janairo, 7 de maio do ima.

O sacretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.
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n. 386, afim de receber as chaves daquelle

vido o responsavel pelo precito n. 99 da rtial

legacia de Saudo, á rua Figueira do Melld'

Abreu. (‘1

Criavas Far.a,a comparecer na séde da 5' Deaf',

predio, que alli foram entregues polo ex-ia.
quimo do mencionado predio.

-	 secretario interino, Dr. Mauricio de .
Publica, Rio de Janeiro, 7 de maio de 19164

Directoria Geral de Sande Publica 4711

Secretaria da Directoria Gorai do Sande

ps ordem do Sr. Dr. director geral, conal

4
Escola Nacional de Balias Artes

.1Avisa
Do ordem do Sr. director, são convidados

a comparecer nesta Escala, no dia 8 do cor-
rente, ao melo-dia, todor os candidatos in-
scriptos nos concursos das cade'ras de pin•
tura e modelo-vivo.

dreeno.

Policia do Distileis; Federai
GABINETY DF IDENTIFICAÇÃO R ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr, chefe do Policia
do District() Federai, tirai sena effelto de folha
corrida a carteira de identidade ri. 3.691,
concedida por este gabinete, de accbrdo com
o regulamento era alg)r, ao cidadão Finaria
de Almeida, o qual está sendo processado
pelo 4° districto policial como incurso no
art. 303 do ociiiso Penal,

Em 4 de maio de 1916.-0 director, Edgard
Simões Corrda.	 ('

Policia tlo Districta Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATMICA

- De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Diatricto Fe iaral, ficam sem ofreito to folha
corrida as carteiras do identidade n • 14.954
e 20.2(1, conceJidas por esto gabinete, de
amanha eonl o regulamento em vagir, aos
cida iãos Martin Alonso Feres e Josó Maria
do alaseimento, visto como os mesmos (latão
sendo processa tas: o primeiro pelo 4° distila
cto polic'al, como Incurso no ar . 306 do
Cadigo Penal, com e nome de Ma: . tin %tanso
e o searundo, polo 0° di•tricto como incarso
no art. 399, com o no-no de José Mataa .

Em 5 de maio de 1916. -Odirector, adgard
Simões Corrêa.

Ministerio da Fazenda

mirectoria do Patrimonio Nacional
- FAZENDA NaCIONAL. DE SANTA Catre

CONCIIRRENCIA P ta AFORANIENTO DE ou IENO

1.0[E N. 1 DA RUA DUQUE DE CUIA:, CO31 .131

METROS D3 FRENTE

Por esta directoria se declara, em cumpri-
mento do de . pacho do Sr. ministro, de il do
março da 1910, que te acha aberta a concur-
rencia publica para o aforamento de um ter-
reno, sito á rua Duque de Caxias, na Farenda
Nacional de Santa Cruz, 4, secção do fóro com
231 metros do frente, largura nos fundos 230
metros de extensão á frente e (Unias nolo
lado direito 1‘70,u0 peio esquerdo 225;50 e
área total de 11,951", recebendo-se proposta,;
até ás (4 horas do dia 19 de mato proximo
para o dito aforamento, sob as seguintes con•o
dicçõeS:

1.a
tas propo tas deverão ser devidamente sel

lados e lacrados em cartas fechadas, som
emendas, razuras ou qualquer defeito que de'
togar a duvidas.

2.a
Os proponentes no acto da apresentação ciat

propostas exhibirao eert14.2, 2,1122yea."3

50:703$007
89:2438031

139 :9468098

930:406027
852 :050$ 09

78:3508318

Ministerio 1a Justiça e Negociai
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico, para selando, dos interessados, . que
nos dias 9 e 11 do mez corrente, se OFOCO-

	 dará respectivamente ás vistorias aanitariaa
	  nos prelios abaixo enumerados e ás horas
	  neste indicadas.



depositado no Thosouraria Geral do Toosouro
Nacional a quantia de 50$ para garantia da
assignatura do respezttro termo.

mentos de 8515020, sob pena de perder a
caução a que se refere a clausula 2, em favor
do Triesouro.

Na Directoria do Patrimoolo Nacional Ou
na Superintouleacia da Fazenda vacionat do
Santa Cruz, os Srs. proponentoa poJerão
pedir quaesauer esclarocimentos a respeito
deste aforamento.
',Primeira sub-directoria da Directoria do

Patrimonio Nac:onal. tilo do Janeiro, 19 de
março de 1916. — João Moreira Oliveira da

sub-director.
•n•

Alfandeoa do Rio" de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 28

SEGUNDA MESA

De ordem do Sr. jrispector se faz D11-
blico que, nos dias 4, 8 e 12 de moio
do 1916, ao meio-dia, serão vendidas,
respectivamente, em I a. 2a o 3 praças,
do accardo com as disposições do ti-
tulo IV, da Nova Consolidação das Leis
'das Alfandegas, livres de direitos, a
querio melhor vantagem offerecer. .no
estado em que se acham, as merca-
dorias adeante mencionadas, s:endo per.-
mittido nus donos retiral-as, atd a yes-
pera do leilão,» mediante prova do paga-
mento dos direitos.

ATIMAZEM N. 4, D6 CAES DO NETO

Lote n. 1
LMC: Uma caixa n. 10.227, peso bru-

to,. 16 Mios, contendo um quadro do. fo-
lha, pintado a oleo' (reclamo da Compa-
nhia IIanseatica) não especificado. (Ge-
nova, vapor Ré Victorio, 3 de julho dg
1915.),

Lote n. 2	 •
Dous triangulos invertidos com as

marcas CMCI: Uma caixa sem numero,
peso bruto 64 kilo% contendo agua
mineral, pesando bruto 47 kilos. (Mar-
selha, vapor Provence, 25 de setembro

o 1915.),
Lote n. 3

Losango A: Uma caixa n. 507. peso
bruto 49 kilos, contendo perfumarias -em
vidro n. 1, pesando bruto 38 kilos (pós
para dentes, 360 objectos) (Marselha.
vapor Provencc, 25 do Kolambrn
1915.):

Lote n. 4
Triangulo C:' Onze caixas ns. 2112,

• peso bruto 363 kilos, contendo sabão sem
'perfumo, liquido, pesando bruto 345
kilos. (Nova York, vapor Afinas
;t4 de setembro de 1915.),' .

Lota_ n. 5	 'o•1
Josó Lopes:- Uma caixa ri. T, Dose

;bruto 145 kilos, contendo perfumarias
11(pó de arroz, talco), pesando bruto cento.
e vinte troe kiles, 773 objectos. (Nova

oYork, vapor Atidas Gerges, 28 dq selem-
bro do 1915.).

Lote. n. 6	 •
o Bernardó Caldas:- Unia . Caixa n. 5,
quiiIendo uma boneca, brinquedo. não

ápecgica	 cprn o • Posa 02 .3G.Çs
-Wk.inuidttc/.0

Ernesto Schoen: Uma caixa sem nu-
Mero, contendo seis kilos e setecentas
granamos de catalogos. Nova York, va-
por Rio de Janeiro. 15 dg setembro de
1915...),

Lote n.
Quadrante Pier Busche Terminal:

Uma caixa n. 5, contendo 123 kilos do
estampas, não especificadas (photogra,-
phias do paquete nacional Rio de Ja-
neiro, do Lloyd Brazileiro. (Nova York,
vapor Ria do Janeiro, 15 do setem-.
.bro de 1915.),

Lote n. 8	 •
JG: Uma caixa n. 1, Peso bruto 26

kilos, contendo cortinados de filó, de al-
godão. bordados, Peso liquido 4.050
grammas; panno de lã, não especificado,
de mesa, peso liquido 3.400 grammas;
tecido do algodão., tinto da base de
10 X 10; pesando mais do 60 gramas
metro quadrado, peso liquido 1.430
grammas; tecido lavrado do seda, com
mescla, do algodão, peso liquido 3.480.
granimos; borlas de seda e lã, poso li-.
colido 1.340 grammas.‘ (Liverpool, vapor
2'erence, 20 de agosto dg 1915.),

1	 Lote n. 9	 •
GP: Um encapado n. 21. de pape-

lão, pesando bruto cinco Mios. cOntendo
2.160 grammas de flores artificiaes de
panno. (Genova, va.pOr Chile, G do agos-
to de 1915.),

Lote ri. 10
I.C: NOVO caixas ns. 45.709, 45.803,

45.805, 45.808, 45.813114 o 45.817,
contendo 1.621 kilo% de papel para de-
senho. (Genova, vapor Chile, G de agos-
to do 1015.),

Lote n. 11
F contra-marca D: Cento e seis peças

de pedra marmoro era faboas, simples-
mente serradas, medindo 330 metros
quadrados. (Genova, vapor Chile, 6 dg
agosto de 1915.), •

Lote n. 12
APAII:' Uma caixa n. 8,A. A; duas

caixas na; 9110, contendo 82 garrafas do
cerveja medicinal, pesando bruto 99
kilos (Havre, vapor Amiral Pontiyi 19
do abril de 1915.).

• Lote n.
' DII: Uma caixa n. 19, contendo obras
não especificadas, do fio de aramo de
ferro, pesando bruto com os envoltorios

kilos; obras não classificadas de folha
de Flandres,. simples, 'pesando bruto 37
kilos. (Barre, vapor Andra Ponty,. 19
do abril de 1915.),

Lote n..	 .
DlI Uma caixa n. 20, contendo lami-

nas de estanho delgadas para garrafas
pesando bruto cincoenta o Ires. kilos.-
(Havre, vapor Amiral POnty, 19 de abril
do 1915.),

Late n. 15
DII: `Pres saccos ris. 16, 17 o 18, con-

tendo rolhas do cortiça, pesando bruto
136 kilus. (Havro, vapor Amirat Pi5nty,
19 do abril de 1915.),

Lote n. 16

'MC; Uma: caixa n. , 5.14.1, contendo
benzoato de bismutho. Pesando liquido
3.600 gramma% 36 frascos; 50 frascos;
contendo drogas naedicinaes, pesando li-
quido 1.600 grammas; 100 frascos com
gOttaS modicinaes, pesando li.quido troe
10.9..sj	 oaixinha coi!tendo injecção
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medicinal, pesando liquido 120 grad-,
mas. (lIavre, vapor Amira/ POnty, 12
de abril de 1915.),	 '

Lote n. 17. •
COE do 13: Quatro amarrados numbros

8.880183, pesando bruto 39 kilos, con-
tendo	 lampadas	 plectricas, pesandci:
bruto 15 kilos.	 •

Idem : 'Fres caixas ns. 3.293195, pd,
sondo bruto 472 kilos, contendo um mo-
tor e 10 apparelhos de luz electrica
:(objectos physicos não classificados);

Idem : Tres barricas as. 3.29018,,
uma caixa n. 3.209, pesando bruto 63
kilos, contendo globos do 7vidro n.•
coalhado, pesando liquido 7.300 gram-
mas.

Idem: Uma caixa n. 3.300, pesando
bruto 25 kilos, contendo obras do ferro
batido, esmaltado (reflectores), pesan-
do bruto 11 kilos.N.

Idem: Uma caixa ri. 10.051; peso
bruto 115 kilos; contendo um quadro do
distribuição electrica, objectos physicos
não classificados.

Idem: Uma caixa n.10.052 -; pd.S5
bruto 35 kilos; cOntendo. obras de ferra
batido; simples, pesando bruto 16 kilOso

Idem: Uma caixa. n. 100.219; peso
"bruto 18 kilbs; contendo abjectos do
louça para electricidade, objectos play,-
sicos nãó classificados.

Idem: .Uma caixa n. 104; peso brutti
74 kilos; contendo 2 valises com appa-
rolhas de eleotricidade, Objectos physi-
cos não classificados. (Nova York; va-
por Asiatic Prince; 30 do junho de.
1915.)	 •

ARMAzEM N. 3, DO cÁns DO PÔRTO,

Lote ri: 18
Losango 1.760; contra-Marca LK.f

Uma caixa n. 5; contenda papel para.
encadernação e outros usos, pesandq
205 kilos,

Duas peças dó igual Papel '(retiradas
da caixa da mesma marea i n. 7) 7 pe-
sandO 58 kilos. (Bremen; vapor Erlan.
ger; 18 do junho de 1911.)

Lote n.
IIMT: Um engradada; contendo 42

kilos, peso bruto nas vidros ordinarioa
de perfumarias; 18 kilbs do prospectos;
uma mala de madeira pintada; medind6
até GO centimetros do comprimento.,
(IIavre; vapor La Bretagne3: 7. de maio.
de 1913.).

Lote n. 20
Losango 288: Quatro barricas num-

ros 2114, contendo 508 kilos do produo.
elos chimicOaf não classificados. -

Idem: Um fardo n. 20; peso bruto 80
Mios o liquido . 79 kilos de garnma resina:
não especificado. (Londres; vapor .94.-

17 de agosto de 1915.).

Lote n. 2/	 •
313: Urna caixa n. 13, contendo uma

figura .de madeira (imagem de Christo);
pesando bruto 139 kilos e liquido real
100 kilos; Obras não classificadas. '(Ge-
nova; vapor Ré Vittorio, 25 do ageet0;
de 1915.).

Lote n. 22
SAT: Dons volumes as. Ua 30:

formandó urna talha differencial (para.
arrancar raizes); pesando 117 kilos
[(Genova; vapor R. Vitt9rin 25. de aÁ05-!
to At 1915A

•
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A concarrenola reservarl sobro o minirno
do preço, da jOil e foro, sondo a jota de 525$
e o foro animal de 16500, (Weaclo o propo-
nonte proferido entrar para os c,ofro's publicos
no prazo da 15 dias, depois da publica o do
respeelvo despacho no Dtario Officio!, com a
unportancia offerecida o' mais o de emolir-
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Lote n. 23

FC: Uma caixa sem numero; con-
tendo 1 .1.500 grammas do • 'obras não
classificadas do cobre simples. (INOva
York i vapor Oldlield Grange 1 de se-
tembro ds 1,915.)

Lote n. 21

BC: Dons amarrados cém seis caixo-
tes, pesando bruto 121 kilos; nas cai-
xinhas de madeira tosca, contendõ 103
lilos de prospectos de propaganda de
imbistria nacional. (MOntevidéo, vapor
SiViO; 9 do setembro do 1915.).

Lote n. 25
Triangulo C5S, contra-marca Monte-

vidéo: Deus rolos de arame do tern%
liso, pesando 00 kilos. (Montevidéo, va-
por iricS, O de setembro do 1915.),

Lote n., 25
Triangulo 83: Trinta o cinco fardos

fls. 711105, com o peso bruto 8.821 kilos.,
contendo papel, liso, para impressão do
jOrnacs, peando bruto nos papeis 8.209
kilos. (Gothemburgo, vapor &tecia, 10
de agosCo de 1015.),

Lote n. 27
OS: Trinta e sete fardos ris. 1137, de

papel para impressão do jornaes, pe-
sando bruto 9.173 kilos e liquido legal
8.900 kilos. (Christiania, vapor Succia,
11 do novembro de 1911.),

Lote n.
FC: Urna caixa n. 12.275, contendi

mn torno movido a vapor, posando li-
quido 422 kilos. 'vapor
Saecia, 11 de novembro de 1014.),

L9te n. 29
Triangulo D: Urna caixa ri. 914, pe-

sando bruto 131 kilos, contendo 120 pa-
cotes de uma grosa cada um do caixas
de papelão pequenas para botica, pesan-
do bruto 101 k dos. (l1;A-se, vapor A.
Geltowile, 18 do outubro de 1010.),

Lote n.
:AA: Urna caixa, pesando bruto 4.700

grammas, contendo 18 caixinhas de pa-
pelão do 25 espoletas para arma de
fogo, cada uma o mais 20 espoletas, pe-
sando bruto 3.030 grammas. (Ham-
burgo vapor llóhenstaufen, 8 do setem-
bro do 1910.)

Lote n. 31
I Arnarello: Quatro pecas 'de ferro,

pesando 140 kilos. (Hamburgo, vapor
lícita, 1 de agosto de 1910.),

Lote n. 32
Sem marca: Duas chapas sem nume-

ro, do ferro, simples, lisas, pesando 90
kilos. (Antuerpia, vapor Lgopoldo 11, 3
de fevereiro do 1013.1

Lote 12. 33
Macedo Junior & Comp. : Urna caixa

pesando bruto 22 kilos, contendo vintru
não especificado atá 24 0. pesando com
as garrafas 15 kilos. (Nova York, vapor
•2'ennyson, 22 do agasto des 1911.),

Lote n. 34
atravessado por uma setta-f Urna

caixa, peso bruto deus kilos. vasia, sem
‘Nalor mercantil.,

Triangulo 30, contra-marca MALA: Um
amarrado do sete torradores do ferro
para farinha, pesando bruto 20 kiloss
L(Liverp001 vapor 2'ennys9n, 22 do agos-
to do 1011.), 	 ••

OFFICTAT;

Lote n. 3;
CIISC: Urna caixa n. 738, pesando

bruto 144 kilos, contendo; 21 duzias
de. navalhas com cabo de eelluloide;
1 groza do sacca-rolhas, simples, todo
do ferro, pesando bruto 9.500 gram.
mas; 30 sacea-rolhas, com armação de
cobro nickelado, pesando bruto cinco
kilos; 20 duzias de ferramentas ma.
nuaes (abridores do ferro para latas
com cabos de madeira), pesando bruto
13 kilos; 18 pacótes contendo 17 duzias
e novo canivetes com cabos do ferro,
eelluloide e chifre, pesando bruto seis
kilos; 12 pacotes do duzia de ferros
Para frizar (ferramentas manuaes); pe-
sando bruto 12.500 grammas; 12 caixas
de madeira, forradas de papel, con-
tendo uma duzia do canivete cada urna,
para aparar pernas, para frutas, etc.
com cabos do celluloide. pesando bruto
3.880 grammas; 12 caixas semelhantes
para talheres, pesando liquido 1.850
grammas; Ires caixas do madeira, for-
radas do papel, contendo uma duzia
cada urna, do canivetes para aparar
pernas, para fruc/as, etc., com cabo de
celluloide, pesando bruto um kilo e 320
granunas: tres caixas semelhantes para
talheres, pesando liquido 540 gram-
luas; seis caixas de madeira, forradas
de papel, contendo cada unia, unia
(luzia do canivetes para aparar pen.
nas, para fructas, etc., pesando bruto
2.170 grammas; seis caixas semelhan-
tes para talheres, pesando liquido 900
grammas; seis caixas do madeira, for-
radas de papel, contendo 69 canivetes,
para aparar pennas, para fructas, etc.;
com cabos de celluloide, chifre e saca
ca_rolhas,. pesando 3.700 grammas; seis
caixas semelhantes para talheres, pe-
sando liquido 1.300 grammas; tres
caixas do madeira forradas do papel,
contendo duas (luzias o meia do canis
vetes para 'aparar pennas, para frustas
etc., com 'cabos do celludoide, pesando
bruto 1.210 grammas; Ires caixas se-
molhardes para talheres, pesando
cuido 570 grammas; 23 estojos de cou-
ro, para viagem, com preparo de metal
prateado, pesando bruto 4.600 gram.
mas; 23 navalhas, com cabo de metal
ordinario, niCkeladas; 115 laminas de
aço para navalhas C,illet e semelhantes,
cinco estojos de couro para viagem,
com preparo do metal prateado, pe-
sando bruto 1.590 grammas; chie° na-
valhas com cabo do metal ordinario,
nickeladas; 55 laminas de aço para na-
valhas Gil/et e semelhantes; baixellas
do cobre, prateado, pesando bruto
2.140 grammas; 14 navalhas com cabo
do metal ordinario, nickeladas; 154 •la-
minas de aço para navalhas Gillet e
semelhantes; seio navalhas com cabo
do metal ordinario, nickeladas em cai-
xinhas do couro; 35 laminas de aço
para navalhas Gillet e semelhantes;
caixinhas do madeira, forradas de . pa-
pel, contendo 11 navalhas com cabo de'
metal ordinario, nickeladas; 55 laminas
do aço para navalhas Gillet e seme-
lhantes; um pacote, contendo seis du-
zias de laminas do aço para navalhas
Gillet e semelhantes; 30 estojos de couro
para viagem, de mão. com preparo de
vidro, celluloide. massa, ferro e some:
lhantes, pesando bruto 5.310 grammas; 3
cartões contendo duas duzias e meia de
limas, não classificadas (para unhas),
pesando bruto 245 grammas;

Idem: Uma caixa n.- 730, Desando
bruto 114 kilos, contendo: quatro pa.
cotes do seis campainhas de Cinia do,	 . 
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mesa, cada um,' simplesmente polidas,1
em caixas de papelão, pesando bruto'
2.430 grammas; 56 caixas do papelão,
contendo cada uma um tympano do cima'
de mesa, simpelsmente polidas, pesando
bruto 21 kilos; obras não classificadas
de cobre, simples • (14 (luzias de cópõ§
para viagem), pesando 'bruto 6.370
grammas; 11 caixas de papelão, e0»-
tendo obras não classificadas do alu-
minio; 66 saboneteiras, pesando bruto
dons kilos e 320 grammas; 12 caixas de
Papelão, contendo baiXellas de cobre,
simples; descansos para tajheres,, pe-
sando .brute dous kilos o 625 grammas;
12 caixas de papelão, contendo cada
uma tres cinzeiros do cobre, simples
(bnixellas), pesando bruto Ires kilos o
380 grammas; seis pacotes, contendo
cada um uma duzia de sac.ca-rolhas, •
com afiados do facas o abridor do la-
tas, de aço, finalmente, nickelados, pe.'
sando bruto 10 kilos; seis pacotes, com.,
tendo CO afiadores para navalhas de
duas faces, pesando bruto oito kilos; 10
caixas de papelão, contendo cada uma
um estojo de couro para viagem, de
mão, com preparo de ferro, celluloide,
etc., pesando bruto 1.610 grammas; oito
caixas de papelão, contendo cada uma
quatro peças de estanho para barba,'
pesando bruto 2.400 grammas; seis pa-
cotes, 'contendo estanho em obras, não
classificadas, simples (CO apitos), pe..!
sando bruto 2.630 granimas; seis paco-
tes, contendo ferramentas mannaes (70
ferros para frizar), pesando bruto
3.350 grammas; bacias de borracha
para barba (estas bacias são encaixa-:
das peças do estanho para barba),
sando bruto 2.100 grau-imas; duas cai-
xas de papelão, contendo 70 bacias
para barba, de estanho (ohras não cias-
sificadas, simples), pesando bruto 2.570
grammas; obras não classificadas, do
estanho, siniples (71 saboneteiras) pe-
sando bruto 4.290 grammas. (Harnbur-
go', vapor Rugia, 5 . de dezembro de 1012.):

Lote 1/, 36
PM: Um sacco. contendo cevadinha, •,

pesando bruto 80 Mios. (1Parnburgo,
vapor Rugia, 5 de dezembro de 1912.)•

Lote». 37

DD: Urna caixa n. ii, peso bruto 29
kilos, contendo farinha composto (	 • ,

), em latas , (52). pesando com as'
latas vinte kilos. (Hamburgo, vapor
Santos, 22 do outubro de 1912.),

Lote n. 38

GAL:' Uma caixa n. 15.747, pes)
bruto 36 kilos. contendo carimbos çrej
borracha, sobre madeiras e seus per,terf-
ces, pesando 23 kilos. (Hamburgo, yapdr
Santos, 22 da outubro de 1912.),

• Lote n.39
Umhl caixa: ti.. 2.073, le-egi

bruto 20 kilos, contendo estanho '04
obras, não classificadas, simples, '(arr
ruelas); pesando liquido 18 kilos. (119,14- .)
burgo, vapor Santos, 22 de outubt?)
1912.);

* Loté n. 40
À.MC DeZe CaixaS iiS. 210121.

bruto 205 kilOs e meio, contendd "eÉtagi4
pas, não classificadas, 1(38.321s etsi e
postaes)', posando brutd 184.800 gral/i-
mas.- (Hamburgo. yripor Santos, 22
outubro do i912..)1

	

ZOiè n.	 '

MJS, contramarca	 NOtif

	

p214o, Pe80 brPto	 Ign." 



Lote n. 45 It
LS: Duas Caixas ris. 15 6'16, peão •
uto 410 kilos, contendo dous motores,

ara aeroplanos. (Genoya; vapor Sirt5
18 e julho do 1914.)

• ,'.r• . -
frOtg r4. 46	 ;:,;

iVW: Uma Caixa n, 2.644; .13O0
Lbia.ito 29 kilos-, contendo pós para des-
Leuir, insectos, pesando bruto 5.600
Mai:amas; 1 pacote do flôr de alfazema;

es'ando bruto 1 Mio; 1 pacote de RU,
Sabu gueiro; tiesandd bruto 500 grani-

! s; 4 pachtes com folhas medicinaes;
'Ao especificadas; pesando bruto 3
fios; obras não classificadas de alu-

• •	 •• •inrurn; pesando brutCi 100 gramma4
onera de hortelã pimenta; pesandO

krnhas at é g centimetros; es-
Tido 30 griuninas

para	
; duzia 'do tesou-

.
e cias artificiaes) pesand6 liquida 1
.11o.. (Genova; vapor Sirte, 8 do julho

. 4 1914.) 	 .	 •-
til I,t;im,,t,.! 404	 47
Fb: Uma caixa ri. 13.100; Pesa brti-
15 kilos; contendo 6 garrafas de vinho

nto italiana; não especificado; até 149;
Sande bruto 8 kilos. (Genova; vapor

t,rxei 8 do julho de 1914.),
f5 ZQ-1¡ ti, 48

Sffilo; Obigra-rnarca 377: Qua-
Ata- O Ou fardos; na. 3641405; peso
ta 11.367 kilbS; contendo papel

lrnum pata jOrparta; pesando liquido
1- 10,044 MOO.. :(GOthemburgo-, va-
Pean OhriStOpherSÇn; 12 de julho

1914,);

1
,1asangc RS: Uma caixa ri. 8.169;
'a bruto 70 kilos, contendo 50 Pacotes
obras impressaa de mais do uma córi

Ondi.1 I)rqtcp 58 kj16a., 1(Liverpooli
OR,	 ,t...“0 M9-49 0.0 iqáâã‘

ridte n, 41
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4.1ando livros para leitura '(almanaks
aemmert 1910, Districto Federal) , pe-
ando bruto 1.057 kilos.: •

contramarca E.: Duas caixas
0. 30 e Si, peso bruto 423 kilos, con-
tendo livros para leitura ;(almanaks
I.,aelninert, 1910, Estado* -pesando

tbruto 355-
Idem: Cinco alfaã ris. 25129, peso

'bruto 1.147 kilos, contendo livros para
ieitura, ;(almanaks Laemmert, 1910, Es-
tados), pesando 971 kilos. (Liverpool,
Vapor Horace, 20 de julho de 1910.),-

4 •N	 Lote n. 42
SC: Tres barricas ns. 1.8701888 O

4.960, contendo cimento (Porthlanda, em
1 0ó, pesando bruto 457 kilos o liquidos
Ç_420 kilo& (Liverpool, vapor Iforace, 20
de julho de 1910.),	 -

Lote g. 43 •
2.1:132: Duas barricas sant numera..

•peso bruto 302 kilos, contendo cimento
%l'orthlands, em pó, pesando liquido 280

(k:Ilos. (Liverp,00l, vapor Ilorace; 20 do
julho de 1910.)

Lote. n. 46
frosango 413, contramarca Uma

¡Caixa n. 2, contendo 10 canudos de pa-
l./Sei albummado, para photographia, pe-
(pando bruto 15 kilos; um livro corto-
tiado, catalogo. pesando bruto 1.850

rkammas.
CN: Uma cabra ri. 413, peso bruto
kilos, contendo 48 amostras de azu-

l

LOtQ 12. 50
JG: Uma caixa encapado n.- 70.167;

Peso bruto 12 kilos; contendo 2 'atinhas
de camphóra, peso 300 grammas; 1 la-
tinha de borax, peso 150 grammas; 2
!atinhas do assucar conde-, peso 353
grammas; 19 vidros e 2 latinhas de
gomma; não especificado; peso 1.400
grammas; 3 latinhas de céra preparada;
peso 300 grammas; 4 latinbas de man-
teiga de mão; peso 250 grammas; 4
vidras de acido tannico, peso 50 gram-
mas; 7 vidros de gomma lacca; peso 300
grammas; 11 vidros de gomma arabica;
peso 700 grammas; 7 vidros de incenso;
pesa 400 grammas; 2 vidros de calome-
lanos, Desci 100 grammas; i vidro de
oxido de mercurio; peso 80 grammas;
15 vidros do cascas medicinaes; não es-.
pecificadas, peso 500 grammas; 4 vidros
de noz moscada, peso 230 grammas; 3
vidros de acido borieo; pesõ 180 gram-
mas; 2 vidros do naplitalina em massa;
peso 110 granimos; 2. vidros de sag-11;
peso 150 granimos; 5 vidrõs de oleo de
ligado de bocal/ião, peso 140 7,,rammos;
19 vidros de glycerina;, peso 500 gram-
mas; 3 latinhas de pós para matar in-
sectos, peso 330 grammas; 1.0 vidros
com diversas amostras (productOs chi-
micos não clossificadOs); pesando 480
grammas. (Hamburgo; vapor Assuncion;
28 de julho de 1915,),

Lote n. 51

de diametro el uma peanha do madeiras
acompanhada de um atlas.
1(Hamburgo. vapor AssunciU, 28 de ju-
lho do 1915.),

Late n. 52
Uma caixa n. 50, OdSando bruto

28 kilos, contendo catalogos, pesando
bruto 10 Mios; amostras de papel, pe-
sando bruto oito kilos, SOM valor mer-
cantil. (Hamburgo, vapor As§:uncia, 28
do julho do 1915.),

• e* 	 Lote n. 53
JC: Uma caixa n. 56311, pesando

bruto 78 kilos, contendo estampas
nunclos, pesando bruto 59 kilos; obras
não classificadas de cobre, douradas;
,(laprzeiras), pesando bruto 1.550 gram,-
mas. '(Hamburgo, yapor Asincion, 28 do
julho de 1915.)	 .

Lote n. 54
.1\1): Uma bordaleza de madeira va-

sta, posando 37 kilos. (Genova, vapor
'latia, 27 de julho de 1914.)

PI: Uma caixa n. 1. posando bruto
53 kilos, contendo duas latas de legumes
em massa, simples, (massa de tomate).
pesando bruto 45 kilos. (Genova, vapor
ltalia, 27 de julho de 1914.)

Lote n, 85
Losango AJDC: Três cãixa ris. 113,

pesando bruto 626 kilos, contendo 1.377,
Peças de papel para forrar salas, pinta-
do, pesando liquido 535 kilos; um album
de amostras di papel pafã forrar salas,
pesando um kilo liquido sem valor mer-
cantil.

Idem: Uma caixa ri. 4. pesando bruto
47 kilos, contendo nove albuns com pa-
Pel pintado para forrar salas, pesando
liquido 37 kilds. (Liverpool, vapor
Çervaates 29 de novagibro de 1910.),

L'Ote n. 66
PARC: Uma caixa n, 2.082, pesandd

bruto 20 Mios, contendo diversas amos-
tra do tdcidos, rendas, etc., pesandu
bruto 13 kilos. (Liverpool, vapor Cer-
vantes, 29 de novembro de 1910.);

Lote n. 57.
Quadrante JFC, simples: Uma barrled

sem numero, pesando bruto 58 kilus.
contendo 2m.20 centimetrus quadrados,
de ladrilhos. (Liverpool, vapor Cervan•
tes, 29 de novembro de 1910.);	 -

Lote ti, 58
ADOC:, contramarca losango H: Tres

peças de louça. (latrinas) n., 2, pesando
liquido 19 kilos. (Liverpool, vapor Cr-
vantes, 29 de novembro da 1910.)J •

Lote n. 59 •
Companhia Expresso Federal: Uma

caixa n. 1. pesando bruto 110 kilos, con.4
tendo estampas annuncios, pesando lu*.
to 93 kilos,

Lõsango ME: Urna caixa n. 13.324,
pesando bruto 64 kilo.% contendo obras
impressas de mais de uma côr ,(etique-
tas), pesando bruto 49 kilos. (Nova
York, vapor Zinal, 10 de outubro do
1914.),

Lote n. 60
JQUC: Uma caixa n. 7.278, pesando

bruto 439 kilos, contendo estampas an..0
nuncios, pesando bruto 383 kilos.,

idem: Uma caixa n. 7.279, pesandd
bruto 150 kilos, contendo estampas an-,
nuncios, pesando bruto 123 Mios.,
(Amsterdan, vapor Maásland, 16 do de-
zembro de 1914.);

Lote n.
Traço do tinta branca: Onze Pnas

ferro guza, pesando 225 kilos. (Nova
York, vapor Tocantins, 29 de ,julho de
1915.),

Lote n. 62
Losango SSMC: Uma caixa n. 130;

Contendo sucos de papel, com lettreiro.
pesando 18 kilos. 1Nova York, vapor,
Seottisch Prince, 30 de julho de 1915.)1

Lote n. 63
PA: Cento e oitenta e cinco saccos;

contendo nozes, pesando 9.000 kilosm
j(Bilbao, vapor Sgtrustegui, 4 do janeiro
de 1916.)

Lote n. 64
111P: Setenta e cinco saccoS, conténdd

grão de bico, pesando 4.000 kilos. .(Bil-
talo. vapor Satrustegui, 4 de janeiro do
1916.),

Lote n. 65
Sem marca: Cinco encapados sem tiú-.

mero, contendo nozes, pesando 250 Vilosa.
(Bilbao, vapor Satrustegni, do janeiro
de 1916.)

Sem marca-: Dous barris desmantadoS
sem numero, pesando 50 kilos. (Bilbao,
vapor Satrustegui, 4 de janeiro de 1.916X

Lote n. 66
151P: Sete 'caixas, contendo figos arãe"..

Cp-S, pesando 50 kilos. (Nova York, ya n
Por Phidias,. 5 de janeiro de 1916.),

Lote n. 67
NTCC: Trinta e duas caixas, contendo

castanhas, pesando 1.120 kilos. Nova
York, vapor Phtdias, 5 de janeiro do
1916.),

Lote n. 68
.$em marca: Um encapado contOndó

'louro, pesando 27 kilos. Nova York, ya-
Phtdias, 5 dg JanetroAa.••

( 1	 brado ) t ndo menosejos a guria que	 s , e
de um metro quadrado. sem valor mer- 	 GV: Dous encapadas ns. 1 e 2 Pesoteantil. (Liverpool, yapor Horsee, 20 do bruto 4.500 grammas, contendo 1 globo
lulho de 1910.);	 ,	 -	 geOgraphico de mais de 60 centimetrOs
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• Lote n. 69
r	 Uma barrica sem numero,
• taialo bruto 133 bilos, contendo cimento,
' pesando liquido 138 kilos. (Hamburgo,
vapor l'etrupolis, 7 de janeiro de 1016.)'

Lote n. 70

Imprensa Official cia Paraliyba do
Norte: Quarenta e quatro fardos nume
ros, 1114, contendo papel ordinario,
tinto. pesando broto 10.995 kilos o
iqu ido 10.700 Mios. (Gothemburgo,

vapor Pac ific, 1 de julho de 1915.).

Lote n. 71
Imprensa Official da Parahvba do

Norte: Um barril sem numero, contendo
veriliz, não especificado, pesando bruto
110 Ritos o liquidos 90 kilos. .(Gothein-
burgo, vapor Pacific, 1 de julho do
1915.)

Lote n. 72
MPL, contramarca Parahyba do Nor-

te: Duas caixas mis. 28.87213, contendo
bacallião, peando bruto 51 kilos o li-
quido 47 kilos. (Gothemburgo, vapor
pacipe, 1 de julho de 1915.),

Lote n. 73
Idem: Tios tinas ns. 28.38012, con-

tendo sabão sem perfume. pesando bru-
to 200 kilos o liquido 180 kilos. (Ham-
burgo, vapor Pacific, 1 de julho de
1013.)

Lote n. 74

Idem: Uma barrica n. 28.875, pe-
sando bruto 146 Mios e liquido 110 lá-
jos, contendo genebra. (Gothemburgo,
vapor Pacqic; 1 de julho de 1915.),

Lote n. 75
CM: Uma caixa n. 1, pesando bruto

kilos, contendo uma serra circular,
movida a vapor, pesando liquido 32

(Liverpool, vapor Conning, 27 de
fevereiro de 1012.)

Lote n. 76
Losango JI, contramarca CLTD: Uma

caixa n. 1, pesando bruto 45 kilos, con-
tendo uma lampada incandescente, in-
vertida, a petróleo, e seus pertences, pe-
sando liquido 25 Mios. (Liverpool, va-
por Canaiag, 27 de fevereiro de 1912.);

Lote It. 77
LZGI1: Uma caixa n. 1, posando bruto

227 kilos, contendo 28 peças do panni-•
nhos envernizados, pesando liquido 194
k dos. (Liverpool, vapor Conaing, 27 de
fevereiro de 1912.)

Lote n. 78

PC: Uma caixa n. 5.118, pesando
bruto 17.1 kilos, contendo 32 pecas., de
tecido de lã e algodão, não especificado,
Desando /liquido 131 kitos. (Liverpooli
vapor Canning, 27 de fevereiro de 1912.)1

Lote n. 79
IlV&C: Uma caixa n. 1, pesando bru-

to 28 kilos, contendo urna grosa de limas
não classificadas, pesando bruto 21
kilos. (Liverpool. vapor Comino., 27 do
fevereiro do 1912.)	 •

Idem: Uma caixa n. 2, peando bruto
102 kilos, contendo 21 serras verticaes.
movidas a vapor, pesando bruto 75 ki-
10s; utensílios para rnacbinas, pesando
bruto 10 kilos. (Liverpool, vapor Gon-
ning„ 27 do fevereiro de 1912.V.

Lote n. 80
GC: Uma caixa n. 1I. pesando bruto

27 kilos, contendo 72 "vidro.; para agua
oxygenada, xaio,.eni rolha e sem
bn..e.a esmerilhado, resoluto 10 kilos.;
(Nova York, vapor TeP p usori, 22 de Ou-
tubro de 1010..!

Lote n. SI

Trianguto P, contramarca CII: Uma
caixa n. 3.302, pesaddi bruto 61 kilo%
contendo 100 bobinas de papel para es-
crever, liso, peso 51 kilos. (Nova York,
'apor Tenauson, 22 de outubro de 1910.)1

Lote n. 82
CR de L: Quatro caixas ns. 4013, 'pe-

sando bruto 1.513 kilos, contendo cha-
ves de ferro não classificadas (para
abrir latas de manteiga), pesando bruto
1.400 kilos. (Hamburgo, -vapor licite, 1,
de agosto de 1910.).

Edle n. 83

111,1S: Vinte e tres caixas os. 32 E ã
54 E, pesando broto 5.210 lutos, con-
tendo livros para leitura (1.608 alma-
naks Laemmert, 1910, Estados), pesando
bruto 4.335 k i los. (Hamburgo, vapor

1 de agosto de 1910.)

&Me n. (S;

Idem: Vinte o quatro caixas ns. 41.
DF a 61 Dl?, pesando bruto 5.209 kilos.
contendo livros de leitura (1.344 alma-
nacks Laemmert, 1910, District° Fe-
deral), pesando bruto 4.318	 kilus.
(Hamburgo, vapor 	 1 de agosto de
1910.).

Ude n. 85
PS&.F: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 145 kiloss contendo livros
de leitura (20 almanacks Laemmert,
1910, District° Federal), pesando bruto
61 kilos; livros de leitura (20 almanacks
Laemniert — 1910. Estados). pesando
bruto 51 kilos. (Hamburgo, vapor Balia,
1 de agosto de 1910.).

Lote n.
ItM.S.C: Urna caixa n. 18, peso bruto

34•1 kilos. contendo papel para encader-
nação, pesando liquido legal 310 Mios..
(Hamburgo, -vapor leite, 1 de agosto de
1910.)

Lote n. 87
F. W.': Um pacote n. 1.234, p ,so

bruto 18 Mios, contendo caixas proprias
para charutos, perfumarias e semelhan-
tes, de pinho, desarmadas; pesando
bruto 18 kilos.

I. E. M. Unia caixa n. 963, vasia,
pesando 11 kilos. toda quebrada. (Ham-
burgo. vapor Malte, 1 de agosto de
1910.)'

Lote n. 8°
C. T.: Seis amarrados sem numeros,

de pailiões	 (envoltorios de garraras),
pesando bruto 135 kilos. 	 (Hamburgo,
vapor Eleur,la, 16 de dezembro de 1912.)

Lote n. 89
W. C. C.: Uma caixa n. 8.996, peso

bruto 179 Mios, contendo 12 peças de
brim de. linho entrançado, pesando li-
quido 152.500 granimos. (Hamburgo,
vapor Etrieria, 10 de dezembro do
1912.) , -

Lote n. 90
Idem: Urna Caixa n.. 8.997, peso

bruto 233 Mios, contendo 14 peças de

brim de algodão entrançado, estanapadgm
pesando liquido	 202.500 gramtna5,.
'(Hambuito.	 v'atpot• Etpv'ia, .10 dO
dezembro de 1912.),

Lote n. 9/
Idem: Urna caixa n. 8.898; pestarid&

bruto 173 Mios, contendo seis peças do
brim de linho :adamascado, proprias
para colchões, pesando liquido 141 kiles.
(Hamburgo, vapor Etruria., 16 de de-

ZeTili)V0 de 1912.1:
Lote n. 92

Caldos. Oppenhainie, contramarca Car-
los E. Uhle: Duas caixas sem numeres;'(
pesando bruto 221 kilos; contendo 11-:,
vros impressos (jornaes illustrados):il
pesando liquido legal 190 kilos. (Nova'
York- vapor American, 14 de janeiro del
1915.)

Lote n. 93,
Losango OCO: Um pacotes3 rn mune-'

ro, pesando bruto quatro Mios; conten-
do estampas não classificadas; pes,andO
bruto 300 granimos; c,artão branca; cor-'
tado; para esl,ampos, simples; pesando'
bruto um Mio; saccos de papel sem
treiro; pesando bruto 280 grafamos;
papel tinto para encadernação e Outros',
usos; pesando bruto 800 grammas;obrasl
impressas de uma só cõr (kalendorios)-;:
pesando bruto 410 grammas). (Nova;
York; vapor American ., 14 de janeiro (10'
1915.)

• Lote n. 94

Triangulo PS: Um enc,apado n. 7.688;
pesando bruto 15.670 grammas; • conten-
do obras impressas de unia só cor (ka-1
lend,arios); pesando bruto novo kilos;;
obras impressas de mais de uma em,
, (kalendarios), pesando bruto 2.200
graminas; uma mala de couro; de mais'
de 60 centimetros de comprimento; Pe-
sando 4.070 grammas." (Nova York;
por Ani .Jrican; 14 de janeiro de 1915.)2

• Lote n.

Quadrante CPG: Uma caixa n. 1, peso
bruto 1.450 grairunas; cOntendo Obras.
não classificadas de cobre; .simples:
(carimbo para machina); pesando bruto
300 grammas. (Nova York, vapOr Minas
Geracs; 30 de janeiro de 1915.),

'
GO&C:' Unia caixa n. 1 Pl1sti bruto.;

87 kilos i contendo 110 caixas de pape^-;:
Ião com 1.291 gravatas de seda e algo-)
dão; pesando liquido 35.600 grammasià
'(Liverpool; vapOr Spencer-i. 11 deleve
reiro de 1915.)

Lote n. 99

Costa Pereira: Um pacote; Pês° brit
3 kilos; contendo 8 pastas com 16 lig
de atgodãO e borracha; pesando bru
2.600 k,,rammas., (Liverpool;	 Napo
Spcncer, 11 de fevereiro de 19156)1

Lote n. 96
MIPS: Duas caixas; peso bruto '1,21

Mios, contendo 24 garrafas • do' vinho,
não especificado; até 21°, pesando bruto'
30 kilos. '(Ilavre; vapor Amirol
?ler, 6 de fevereiro de 1915.).

• Lote n. 97

contendo 12 botijas de vinho tinto-, não
TP: Uma caixa; peso bruto 27 kiloI

especificado, até 14 0 , pesando bruta 20
Mios. vapOr Amiral Chafner; 6
de fevereiro de 1915.)

Lote n. 98
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Loto n. 100

Cõdn marca b sem numero: Tres Mloa
N arame de chbre; mi; vermelho; pe-
,11andd j28 kilos. (Liverpool; vapor
ISponcêr; 11 de fevereiro de 1915.)

Lote n., 101
.1113C: Duas caixas sem numeros,

• erindo bruto 36 kilos, contendo 15 gar-
(rafas de vinho não especificado até 24°,
rpesando bruto 19 kilos. (Havre, vapor
‘..Dup7e1x, 8 de março de 1915.)

Lote n. 102
pesango EM Uma caixa n. 2, pesan-

13 bruto 88 kilos, contendo 35 peças de

-	 •	 .

tecido do seda o algodão em partes
iguaes, pesando liquido 61 kilos. (Li-
verpool, vapor Cavour, 23 de novembro
de 1911.),

Lote n. 103
PLC: Urna caixa n. 775, pesando bru-

to 10 Mios, contendo 38 pacotes de fa-
rinha, de milho, pesando bruto oito Mios.
'(Liverpool, vapor (.Joroar, 23 de novem-
bro do 1914.)

Lote n.
O Seculo, contra-marca 377: Quaren-

ta o dous fardos ns. 4501491, contendo
papel para impressão de jornaes, pesan-
do bruto 10..720 kilos e liquido legal

Alfandega do Rio de Janeiro

10.506 kilos. (Gethemburgo, vapor."-K.,
,Victoria, 26 de agosto do 1914.),

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos senho-
res pretendentes, que as queiram exa-
minar, bastando para isso se dirigirem
ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa'
do .20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extraltido do talão.

All'andega do Rio de Janeiro, 24 do
abril de 1910. - O escripturario, Abri-
cola Catilina.

-.-.
De ordem do Sr. inspecter ao faz pablico, para governa ie quem iat resar possa. que em e-n e,rlueir.la da,

;sobre esta cidade, ficaram molhados e nocessIta rd ) de borie"!c ame ¡to por pa • te , los .felis 1, no, ( a c o •ign atar'
MA relaçU abaixo, que se achavam nos armazeno as. 13 e 17 do Cies do Porto, att,rigidrs pela agia:

g Espocie	 Marca	 Nu nerats 
RS

Entra la

chuva que cabia laje
cs v( lumes C) Is n antea

(ge

•

10 Fardos 	
15
4
5
is

2 • a 	
-3
4	 1 ..  '
2 Saccos 	
1 Encapado 	
1 Caixa 	

	

» 	
1
1	 a 	

1	 10 	
1
1

2
2 Fardos 	
2	 » 	
2
1 Caixa 	

1
2

1 Engradado 	
1 Caixa 	

20 Sacco	
20	 • y, 	
1 Caixa 	
1
1

1	
>, 	

1
1 Pacote 	
1 Caixa 	
1 Pacote 	
1 Caixa 	

•

-	 1
A Amarrado de caixa 	
1 Caixa 	

PF

INIC
II -612-13-200
FM -Bar bolota

IIB -313
AA

Derruo'
srla
CCC

GE - A de C
AB-11

RP
RI?
ED

C8-90
C-APF
C -APF

AP
13'
14

M. da G. do Brazil
Z1

ED

AMC
113

Casa de Sande D "iras
RR

MPLI
A-P

Casa Pratt

AB
1,Y
CG
KG

IML?
Qin",

;
Au Petit Marné

Casa Edsin
1,13-B C.°

EA

MA

Sem numero

H

3/4
4.681

46.1
2. 117

307
I .45)
4.617

8
1 155
4.158

983/90
3 58s/S1

3.06 -. e3. r
797 e 7:19

100
1.6a
4.651
4erit

4.930
ern (amua o

?s. divcso-

21.40
2.17

101
7.012
2.617

• 7
21

100
Sem numero

4
Sem amaro

15
483

2.:05
8.523/24

T. 11.ir1jareto„..

..

O' jati 	
130:!7a : •hW°

))
Vordt
Bou7ajari	 .....

Ile",co 	
D zrro 	
S.voN 	

Vi ca•-, 	
Sep. na
-Ir ignaya

))	 . 	
S. P..ulo
1as1-u I) / ince . 	
Ilarranc ,a th• 	•.

By ^Oh
ri8

Pa Toa
Leão XIII.	 .. 	
G a Olna. . 	 	 •

•
A rayaaya. .. • • • . • •

	

owbery 	 ... .
S Árk

Darru 	
.	 	

Leon X111....
Garonna

n 	

26 L-1,) a ,*rit de 1014.•
idcm.
Id., a.
1(10111.
Liam.
I !em.
Idem.
1 Ia 11

I de abril de 1016.*
3 de ar.l de 19,6.

.d2m.
113 a.
2 , da mu:o 11 1916.
3 de abril AO 1916.

15 de radNo o 010.
9 -1, de teve' e:ra do 19i O.'
11 de abril da 1915.

I lo a.
29 de abril de 1 )18,
[3:in.
i 1 (a.
1.1a11).
-Vt de, jana.ra ie 136.
17 ,a; :ete abro de 1110.
16 de a.aNd .le 1916.
(ice.
-.:(s lo julia do 1916.
15 da abril de 1310.
22 de abril di 1916.
Liem.
15 de agosto de 1115.
21 de ago:io le 1915.
Item.	 .
o ao goste de.1315.
7 de agosto de 1915.

15 (1.; ago.v.0 do 19.5	 1
Idern.
Ode ¡unho de 1915.

1 .1, ia.
17 .e juniao de 1915.
22 de ju ha do 19 5.
Ide.n.
8 de lli de 1915:

Idem.
ee agosto de 125:

IS co agosto de 1915.
16 de ju.bo do 1915.

• •

• • •

Q ajudante do inspector, Joaquim Fe-nandes da Situa.
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Alfandega do Rio ' do Janeiro •
Tendo sido annollada a concarrancia offe.

ctuada para o forno monto do urna barca.
vigia, contorno o edital do 17 de msrao ul-
timo, faço publico, de ordem do Sr. inspector
e do rc nformidade com o despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, Gemina:fi-
cado pela ordem da Dire itona do Gabinete
n. 216 do 15 daquelle moz, que fica aberta
nova concurrancia com o prazo de 15 dias,
quo terminara em 11 do maz vin :douro, para
aproseritaça n de novas p roao s tass i ce in'tta
racabidas até o referido dia 11 na secretaria
desta Arfandaoa, onda serão ablaas ás 12
lacras, obedeci ias as condiaaes do edital
anterior: terá de cornorrnoi r o catre perneas
diculares oitenta pás; accim rnoldada, vinne
e deus pés; pontal a Moio, oito pés. Sara
coastruida toda do peroort pregada a metal o
cavilhada a cobro. O lo depois do cala-
finado s , rá beturn r,do com brau o cob-rto
com algodão, torrado :iorn lo ha do latãa da
18 onts presa ia com pr000s do latão de
3/1. Tá S. convés corad , coai e ;Sarnas p;ra
o porao, caie sorão installados dou s tanques
do ferro galvanizsdos com capacida le para
receber 7.000 litros de aaua, paióes o com-
partimentos para trovIsaes e solresaleates.
No convés so -ao feitas accannoltabas para
alojar seis efficraes aluanairos e 20 mala -
nhArms no mia/mo sala do jantar, W. C.,
cozinha, lo;:to o dispeasa. reárn siro com
appareiho de cabo de arame, ri- us ;Aos do
sorrióta com escadas do quebra peito. A
cobertura :era de ralup5. do ma leira cob3r ta
corri lana o susto ' tala per balaustre do !erro.
Terá á prera uru turco da Co ro o n appa.
r. lho para a suspansão das a:torras e
doas turcos por bordo para susponder esca.
leras. Terá CM um bordo urna escada ile
por'.aló com patamar e do outro boado uma
outra da quebra pa to. Terá . uma hanhe'ra
com os com petoutes roservatorios do agua
para a mesma.

Nas propa:tas 03 tnteressalo; levarão in.
dicar o prrço e o praz) em que se obrigam a
fornecer a es na barca-vigia.

Para melh,,ras e gclarecim.ffitos 05 intores.
sadios poderão se diriiir á Guarla-moria, que
lhes lar as necossartas expliaa.ções.

Altandega da Rio do Janeiro, 26 :io abril
do ime. —Alfredo Pinto do Araujo Corria,
1° escripturarlo.

Alfandoga do Rio de Janeiro
Do o-dem do Sr. inspectsr faço publica a

seguinte sentstça
Consta &este processo que na dia 14 do

mez de abril proximo tin lo. na  Esta ao C sn-
tral da Es : r :ria do Perro Caltral do Brazil,
o agen t e especial Sr. Manoel do liveira
Da-tro Via nua apprehendau Ires malas mio
foram alli ri...samba , ca . as e que permaciam
ao passag . ira llesb lo co:ander, que as trou-
xera de S. Paulo deo arando contaram lua-
gloom.

Que fôra motivo da aparahonsla o facto
de apri sorvar k's3,3 passageiro, qua é estran-
geiro, o conhecimento do onesonarnenda, do-
e acanho acalmem eisos vaiam s (00 )&3 da
uso o ao iresmo tempo a nota exaraia
passo do vi.lta iio I' classe (ice ri o :lie polia
ter silo tcrrieei ia, e si, soai ;, boatos aos.,
limies foi verificrrio conterem além dl rou.
pas di uso, teci dos da ssda, gravitas e
ou ;1'03 o rtigos.

LCYJI0 o tacto ao coo:locarias:ato da Dire-
ctoria daquela es r la, rol o rtaosngeiro qao

. lôra deo ) apres roado a esta ins t.'etorra
com os !des voluahs appreissadnics, cono
consta do ollic o de fls. 2 (103e pro::esso.

Lavrado o nar:o :ario auto de appr: heas3o,
cm que o ap, rehea ser conririnou as doelsra.
e.õe3 feitas cin Sua participacjto do U.

foi o indiciado posto á dispos'ção do Exma.
Sr. Dr. ciam do Poleia.

Foi em seguida notificado o mesmo para
allgar o qua julgaasa convento:ata a bem de
seu direito.

Na dofea que apreseaton a as. 12, por
seu advaoado Dr. Ferroira do Almeida,
explica elle que veia da Estação do Norte,
Estalo de S. Paulo, trazendo as tres malas
coro as suas renpas do ano e alguns artigos
adquirrics um em lei/ao na cidade de São
Pauto o outros por compra alli foita, como
proot cern o; docamentos juntos a este taro.
ee3sa , a Ils. 7. 8 e 9. Não se trata por coa.
se,goiaie do mercadorias onegadais aos di-
reitos a cace e nem occaltas por qualquer
fáron

Daterminada em seguida a verificação e clas-
sificação das malas o seu cordeira°, bom
e imo de tolos os caractaristicrs externos de
moio a polar ser afinal julgado o processo,
os tamecionarios para tal fim designados, no
seu laudo de fls. 1 5 a 20, anernpenharana•se
da incumbencia, esclarecendo o assumpto por
completo.

Assim,
Consiebrando que os troa volumes embar-

cados ria cidada de S. Paulo, na Estação da
Estrada do Ferro Central do Brazil, vidram
para esta cidade coai o dono dos mesmos, que
declarou trazerem roupas de uso

Considerou lo que as diversas otionetas e
rotules exiitontas na; malas ilidia tin clara-
mente que Voou dias transitado por diver-
sns palatos, maio evalanternisate usadas

usalerando que cru duas chilas existem
de facto roupas usadas e que na que só
tem mercadorias, estão acondicionados
procriais:aumenta artigos nacionaos com arte-
factos do proiluenao estrangeira, o que é
prova segura de que, quando morno não
existissem os documentos de as. 7 a 9, ostos
adora :tos já se achavam do facto confun-
didos na massa d.) coustvnu putMim;

:onsideranito o mais que d s autos consta:
Julgo improce lente a apprehensão.
EntrepPrn-se pois os volumes ao interes-

sado, dardo-se conhecinte.to á Directoria da
Estrada do Ferro Contrai do licazil.

aefandega, G do maio do 1010. — Paula e
Si v?

Alfandega, Rio de Jarioaro, G de maio do
1016. — Alfredo riqto de Araujo Corria,
1° oscripturar.o.

•n•••••••••••

Alfandega do Rio de Janeiro
Do ord m do Sr. in.sp-ctor convi io o doa)

do 1.290 graiumas do botões- para calçai°,
apareocruid s eu 3 do luz corrente pelo
ze °aleis' aluar-miro Carlos NI agno da Silva,
em poder de um individuo que sala do
borda do vaecr francez Garona, a vir,
dentro co praso de 15 dias, allegar o que
entoa,: os a b.m de seas cii oites no nrncesso
a ron.at ,. 1 tstaurado nesta ror artição.

Gabinete da inspec . orla, 6 CO na da da
1916.— Alfredo Peno de Araujo Corria,
1° tacripturarro.

1•10n1•11.

Inspectoria de Seguros
Tendo a socie lado de oceanos «Mutua Cen-

tral com sada em Patinara, Esrado de Mi-/nas (seraes, autorzada polo d_mrieto numero
10.04, de 19 da treto.re'ro do 1913, r alue-
rido o lesam : do deposi t o do 95:0003,
feito em !g arantia das shas operações no Tlio•
souro NaCkmal, c o virtude do ter cessalo
de funcionar, do arilo ia do Sl r. inspoátor de
Seguros ao faz sciente pot) proscrito a todos
os interessa os que qua.osquer reclamações
que telham do ser :eitas centra o mesmo 13.
vantatnento devaran ser apresootadas nesta
Cap tal á inspicOoria flo Seguros o na capi-
tal ao Estado do S. Paulo ao delegai() agro-

nal que funciona na De:egacia, Fiscal do;
The3ouro Nacional, dentro do prazo do 40,
dias a contar da data da publicaaam do pre.;
sente edi.C.

Inspectoria de Seguros, 27 do março
1918. — AristoleEs Verga° Guimarl,s, 2°13S-,
cripturario.	 !,

Ministerlo da Marinha
Inspaetoria da Ntachtnas

ESCOLA D3 IIACU(YI TAS AUXILIARES'

03 candidatos á rratricu'a irsta esioala dr-
vara comparecer á Inspoctorla do Islaclainas
na proxiir a E gunda fo:ra, 8 do corrente, ás
11 horas, aihn do --orem ?na inspeccio-
nar de santo.

Inspear cria. de Machin i s , G do maio de 1916.
—Arthur Fontes Ferreira, i° teneato astisa
tente.

Superintendencia de Navegação r.
DIRECTORIA DE PEARDES r.

AVISO A S NAVEGNixTEs N. 53
Argentina, Puez In Militar — Canal de ao :esso

I) Eristenell de um parcel —12) Colocação
de uma bata do lu:

1) Obasrvacão: a extremidada SE da il.
riba cio 21 pés, que figura ao sul das botas'

. 1 do canal do accesto ao Paerto Militar
(veja se o avisq aos novegantes n. 151,6, de
1915) formoa Se um parca/ do 17 pés do proa
unii ia de.

Posiaao: O co atra do p are& marca:
Bola n. i do bomborio entrando aos 3373

(2s NI W1 bola. n. 1 de boresm entrando abs.
2s° 3 , i' (2s° 30" NE)

De-cripção: NI orientação NE—SW tern'
100 inei.rss de extensa() o na oro ataça NW .
—SE, 50 metros.

21 Dasorvação O parcal acima referido,
está marcado por urna bola, que exhiba luz

braenoesi,o1fio dxa'a baia : ao sues!e do pareci.
(loja n. 1 de bombordo entrando aos 3150

30' (410 30' NW).
Bela n 1 d 3 borede e lixando aos 1° 30!

(1. 3s; NE).
Profundidade: 34 pés.
Nota : Para tornar o canal, ao entrar,

devea e deixar eia bom a bamborle.
Para sia ar o pareci o a bota, veja-iie

aviso n. 151, de n. 6, de 1915.
(D. aviso aos navegantes ta. 109, de n. 6,

de lAer, da Bepubl Ca Argentin).
Directoria de haróos, ílio da Janeiro, 5',

de maio de 1916. — Jo;t1 Monle;ro de Moura'
Rangel, capitão de fragata, director.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios so,
Pelo presente edital, fica intimado ttl

comparecer, no prazo do 30 dias, ratti
secoraol desta Sub-Dircetoria do C011-;,1

tabilidade, o ex-funccionario desta M-O
rectoria geral, Euelycles do Medeiroaj
Guirnarã'es Rôxo, afina de recolher ag
cofres desta repartição a importancia
de 10$ (dez mil réis), relativa á respon.:,
sabilidade que lhe foi impotta por pdo,i
Lana do Sr. director geral. n. 26, de.
de janeiro ultimo.

Directoria Geral dos Correios, 8u18
Directoria de Contabilidade, em 8 d
abril do 1010. — O sub-direetors Rug,
nio Auousto "Wandecle.
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Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DE CONI'AIIILIDADI

Pe10 presente, fica intimada a comparecer
tia ia senão da Subdirectoria de Contabio-
Oade . da Oirectoria Geral JC.5 ijnrre103,

prazo do 30 dias, o com mandante do rabo-
dor Quctiros, de propriedade do Sr. Nia. •

noa' Quadros, entra to no parto desta Capita-
'em 13 de oovembro do anno proximo pai
sado afim de recolher 8.03 cofres pualicoa a
impOrtancia de 2003, relativa á responsabi-
lidade que lhe foi imposta, por portaria
Il. 593 do 25 do aovembro da armo proximo
passada, do sob-director do Trabga desta dia
'poetaria.

Sub-directoria de Contaallidale da Dica .
toria Geral dos Correios, 12 da abril de

1916. - O sub-directar, Eugenio Aug.tsto
;117anla..`

Directoria Geral dos Correios

SIIB-DIRECTORIA DECONTAZILIDADE
•

Fica intimado a comparecer na 1 4 secção
da Sub-Directoria de CantabiliJa te da Dire•
etoria Geral dos Correios, no prazo do 30
'dias, o ex-praticante Francisco álarcondas
Homem de Mello, aãm de recallter aos cofros
`publicas a importancia de 1908 (ceato e no-
yenta mil ris), contorne a res .onsabilidade
lane lhe foi imposta por portaria do Sr. di-
a'ector geral, n. 99, de 28 de janeiro ui-
timo.
j. Sob-Directoria de Contaallidado da Din.
Ftoria Geral dos Correios, 27 de abril de

916-Osub-director, Eugenio Augusto Watt-
deck.	 (.

^

rEstrada de Ferro Central do Brazil
"
1.,XT1CURRENCIA PARA O PO:INECIIIENT) DE SOBREM-

LESTES DIVERSOS PARA CO R03, PARA A VI

SM El 1916
De ordem da directoria e om cumprimento

a0 determinado no artgo ri. 51, da lei ri. 2.221,
de 30 do dezembro de 1903, abaixo vão trarts-
priptas as propostas aber t as e lidas hoje nesta
jnteadoncia, em presença dos interossados,
para o fornecimento de sobresalentos clima
tos para carros, para a 4a divisa°, em 1916.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
o Brun, 6 do maio de 1915. - A. Araripe,

patendente.

rTrajano de Medeiros Cotnp., commor-
plantes e industriaes nesta praça, propOom
rornecer á Estrada de Ferra Central do Bra-
all, de accardo com o edital de 12 de abril
proximo passado, o seguinte material :

DolLrs
cer.aavosr-00 fechaduras para carro, amu-os a prebendando caixas para

portas externas	 (1. 1/4

	

,	 esp.) Fig. 425, pag. .79,

	

1. -:	 por 	

	

500 maçanetas com inic:aes E 	
F. C. 13.. Fig. SOO, pagina
220, por 	

I

000 espelhos dito, lig. 843, pa-
gina 229, por. 	

200 chapas de tostas, fig. 290,
oag. 91, por 	

	

300 ditas, fig. 425, pa.z. 73, por 	
'1300 chaves de metal, fig. 420,

	

.	 pag. 79, por 	  ...
RO Caixas para portas do cain•

partimento (esp. 1"), figura
, 296, pag. 91, por.. 	

607,5,1

la2,a0

65,00

Vi,S)

754,00

351,55

MARIO OFFICIAL

300 rnrys'n.neta- no n inielles E,
C. 11.,	 800, pag. 220,

Por 	
500 srinos	 413,

.. :1:3 02, por 	•-3(200 trine s, fl, 43 .4 pag. 92,
po"	

200 chaves do untai, fig. 296,
pai. . 91, por 	

50 feclilclum-3 co oplotas -com
Miemos E. F. C. B., fig. 191,
paga 1a1, por 	

21 feahos para lava tortos, fi-
gura 70, pag, 201, por...

48 fachos pa	 atas de carro
correios, fia. 08, paga 200,
por 	

12 fechr s T ara arrario, 113. 78,
pa g . 21 por 	

36 ca teados, 	 pago 262,
por 	

200 do xadiças do metal, 3"X
• X3/2" com iniciaes E. F.

C. B., 11 r. 3, pag. 266,
por 	

200 dobradiças de me • al 3 1/IX
2 12" com in . c;aes E. F.
C. 13., fig. 3, pag. 206,
por 	

	

200 idem 3"x2" com Iniciaes E 	
F. C. B., lig. 3, paz,. 203,
por 	

	

100 dobradiças com moiras, dz 	
103, pag. 276, pr 	

100 fixadorco para portaa, fig. 10,
paz. 205, por 	

100 ditos ditos, fig. 11, pato 295,
por...	 . . 	

203 indicadures (Ge mpado e va-
zio), fiz. 111, pago 328,
por 	

colle: .c .-se , de exumação de
1 a 39, lig. . 33, pag. 333,
por 	

3.000 trincos para venezianas com
iniciaei E. F. C. B. fig.82,
paz . 316, por 	

1.030 trincos para veac-lana.4 cora
inicies E. F. C. B.. fi g.. 1,
parz. 335 por 	

1.000 dites, idem, fig. 5, pa;. 390,
por 	

1.000 ditos, idem,	 81, pagina
31-0, pt.. 	

3,000 ai»ias narr, tr:ru.:os de ve-
noz	 tig, 2, ar. 353,
Po 	

200 puxa	 de Venezianas,
fiz. 22 par	 por 	

200 ditos, ii,3 r11,	 . 13, pagina
38?,	 ..... ....... . 	

203 c1lt03, i	 1, Hz. rui), pagma
38), p:r. 	

200 .1' :.'s, idem, lig. 103,

290 á:tos idei, lig.	 lug.. 389,
nor... 	

2J0	 114'.	 az. 372,
por 	

390 e nchl- a . a ca xilos, fi-
gura 411, pag, 3), por 	

-4 90 ditas !	 fi 211ra

26,	 , o!. 	
300 punia .s ara vru oa.iIaa. a-

gora 10$, pag.	 poro
3.000 rai -dias (le Ia o. fig. 21,

5.030 traol,a	 v	 lanas, 1 	
gura 27,	 r. 3, por.

3.000 mo; a. (3 ,3 mola!, fig.
ag.

3.000 molas de inta 1 , lig. 29,
pag 332, P-r 	   

-- - Maio 'de tf. 16

IMIrrs
céntav

200 mollas de aço rara cao..a,
(sem armação), fig. 2, pa.

	

351 ,53	 gina 639, por. .	 153,02
500 metros de teus de arame do

	

• 151,95	 latão, malha e. 60, com
2V' de largura, pag. 422,

	

650,00	 por 	  2373,10
500 me'd'os do tella de arame do

	

59,80	 latão, malha n. 60, ciem
21" de largura, - paga 422,
ror. 	 	 1727.70

2 2', 83 ( .000 de-canços para braços de
bancos (1/2" a direita o

	

20,01	 1/2" t esiuerda), fig. 65,
rag. 526, por 	 	 290,08

100 sab notoiras com parafusos

	

36,50	 de fixação, fig . 1 pag. 551	 203,81
200 torneiras de tataca, fig.9

	

6,37	 pag. 531 por 	 	 320,56
500 supportes do rolo para toa-

	

11,80	 lhas 'metade de cada for-
mato) figa s pag. 591 por	 291,28

valvillas completas para ba-
cias fig. 11 pago 57i por.	 70,23

50 nichos de /erro galvanizado
. para agua com toineirgs

fig. 1 par. 557 por 	 	 9(7,97
200 vasas de ferro esmaltalo

para W. C. fig. 21 pag„
618 	

100 bacias do metal branco para
lavatorio do 14" de dia.

	

273,a0	 metro fig. 4 pag. 624 por 	 227,83
SOO cabides de metal fig. 70

	

759,16	 pay* 733 por 	 	 331,17
1,003 para-finos de metal para

	

45,55	 bancos fig. 15 pag. 534
por 	 	 70,75

37,97 1.000 ditos ditos fig. 20 pag. 531
por.... 	 	 70,73

5.000 bo1.5 .,s para fixação de cor-
tinas fia. 9 paz. 680 par.	 265,91

1.000 arruo as. de metal para oan •
cos fig. 3 pag. 53 par 	 	 83,53

1.030 arruelas de metal pa -a ban-
cos fig. '2 paz. 534 por 	 	 83,53

72 pares de douta cl'ças de me-
tal 2 1/2"x1 1/2", fig. 84
paz. 273 ror. ...... 	 70,75

72 pares do dobradiças de me-
tal de 3X1 112. tLr. 84,
paz. 273, por 	

72 pnres ditas t tom 3 112"x
x1 1/2", fig. 84, para 273,
por 	

pares de ditos idem 3 1/2"x
X2", fig. 84, paz. 273,
por 	

72 pares de dttcs (leal 3 3/4"X
X2", fig. 64, i.az. 213,
por 	

200 aldrabas, fi2.,. 30S. , pag . Go,
por 	

100 fechos da metal	 4", lig, .92,
paz. 20n rer 	

103 ditos idem 0", fig. 92, pag 	
206, por 	

100 clitbs ideai 8", fig. 92, pag 	
206, por 	

30) metros de tela de aramo
da ferro n. 40 com a , ar-
gur. d3 30", ()Ag. 422,

883,51
200 lixa 1 ,./re para t..a.v.hos, fiz.

30". Triz. 1, por 	 	 1100,11
200 !lucilai rs da venezianas,

lig. 17, ag. 353, rwr...	 19,7p
op ta-aro, dose rit kter:a, z. mX feita dentro

da coro o ite an no.
O paza-n rm. serí :5 proporção utw.os.

proponei ges 'forem entreg- iod a o -Mat0rta. .t
estrada, em doaars oaro atm t-icano ou o seu
equivale:11e em moela hl-a...beira, cale,,,ado
á taxa do cambio á. vista sobre Na3.

e centavos

318,96

318,36

a.)7,83

468,00

91,13

8O, 87

227,3

27.3,40

113,91

2't,31

22,77

30,33

22,7:

100,24

79,74

130,70

8";,33

155,16

129,10

01,21

72

'70,91

75,94

83,53

117,-1

1.03,s5

70,75

61,07

72,15
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York, que vigorar na vespera do dia do pa.
gamento.

os preços d asfa proposta só lerão ;nanados
polo prazo de cito ia, a cantar de lime, em
razao da irregularidade dos menta-1os es-
trageircs; es;erando 03 proponentes qu3 a
Estrada, resclva dentro dasso espaço da
tempo.

Elmo do Janeira, 5 do inajo de 	 —Tra-
jano de Mc ceirc s romp.

mownI

A. G. Fontes Si Cama., nepelantot Tr a
tricotados e eetabelecidos no tice, da Lapa
dos nierc,adores n. 12, aropôtrn-se a lernecar
á Estrada de Ferro Central do Brazil, de
accórdo com o edital publicado no D'arto
Official o datado do 12 de abril ultimo, o ma-
terial abaixo especificado, para carros, con-
forme o catalogo da Adams & Westlake

~,1411

300 fechaduras para carro, uomprehen-
delido: caixas (Loks), para portas
exteraas ccin 1 4/1 do esaessura, nu-
mero da fig. 425, memoro da pag. 79.

600 maçanetas( Knobs)ccrn iniefaesE.F.C.13.,
lag. 220 o numero da fig. 800.

1,000 o pinos (Escutchears) -com iniciaes
E. E.C. B., ag. 229 o humor° da
fig. 843.

200 chapas testas (Locks and batch boa,
r eis), pag, 91 o numere cia Ü. 296.

300 chapas tesas (Locks and latch
'aers), nag. 70 o fig. 425.

300 chaves de mota' (hoysi para tocha..
• duras, pag. 79 e fig. 125.

Fechaduras mira compartimentos
• ,. coa) pua emendo:

200 cala is (Locks) para portas do compar-
timentos do carro Co primeira de

'expresso, fig. 246, tag. 91.
300 maçane(a	 ( linobs ) con iniclaes

. F. C .13., pa g. 220, fig. 800.

!MO espelos (Escuttchers). com
E. F. C. 13. pag. 92, fig. 439.

200 trtucos (Night latct.e . fig. 439, pag.
200 chaves co metal (ti 'oats), para fecha-

duras, figa 296. pg. 91.
feclialtira 4 completas, com Iniciaos

E. F. C. P., pag. t0S, fig. 191.
25 fechos para lavatotio, fig. 76, pag. 201;
48 lechos para la ria s do carros Correloa,

.	 fig. 9 s , pau. 200,
12 fecho: para armado, fig. 78, pag. 201.
30 cadeados, fig. 20, paa, 262,

200 corrediças de metal .3'`x3 1/2" cem
iniciaes E. I. C. B., fig. 3, rag. 266.

200 dobrad.aas do metal 3 1/4"x2 1/2"
com iniclaes E. F. C. B., fig. 3,
rag. £66.

£00 dobradiças Cso metal 3"x2" com ini-
ciaes E, F. C. 13.,fig. 3, Pg. 266.

100 dobradiças com moitas, fig. 103, pag.
276.

100. fixadcres para portas, fig. 10, 1 ar:
295.

100 xaclores 'para portas, fig. 41, ag.
295.

200 indicadores (Cceupado o Vasio), fig.
111,pag. 328.

20 collecções Co numeração do 1 a 30,
fig. 88, pag. 333.

3.000 trincos para venezianas com iniciaes
E. F. C. 13., fig. 82, pag. 346„

ai :000 trincos para venezianas com iole:ama
E. F. ta. 13., fig. 1, rag. 396.

1.000 trincos para veneziana= co iniciaes
E. F. C. B., fig. 5, pag. 39¢.

3.000 trincos para caixilhos, com iniciaes
E. F. C. B., fig. 81, par. 346.

"3.00 apoios para trincos do venezianas,
fia. 2, pag. 353.

20a puchadores cic, venezianas. fia. 196,
pag. 389.	 ••

200 puchadores do venezianas, fig. 22,
pag. 358.

2(0 puchadores de venezianas, fig. 195,
pag. 389.

200 ; ucha :lona do venezianas, fig. 193'
pag.

200 puchalores do venezianas, fig. 494,•
. pag. 389..

200 puchadores de venezianas, fig. 290, -
pag. 372.

300 conchas para caxilhos, fig. 401,pagi-
na 380.

300 coachas para venezianas; fig. 28,
paga 359.

300 punhos para .venezianas, fig. 163,
pag. 368.

3.000 molas de latão para caixilhos, fig. 23,
pg. :82.

5.000 melas para venezianas, fig. 27, •pag.
382,

3.000 molas de metal, fig. 25, pag. 382,
3,000 molas de metal, fig. 29, pag. 382.

200 melas de aço para cama (sem arma-
ção), fig. 2, pag. 639.

500 metros do tela de arame de latão, ma-
lha n. 60, com 24 de largura, pag.
422.

500 metros de tela do arame do latào,ma-
lha n. 80, ccm 24 de largura, 1 ag.
622.

1.000 descanços para braços de bancos (4/2
á direita o 1/2 á esquerda), fig. 65,
pag. 526.

100 saboneteiras com parafusas do fixação;
fig. 1, pag. 551.

200 torneiras do latão, fig. 9, pag. 561.
50 a alvulas coa p e.as para bacias; g. 11,
• pag. 574.
500 supportes de ,rolos para toalhas (1/2 do

• cada formato), fig. 3, pag. 594.
50 nichos do ferro galvanizado para agua, -

com torneiras, fig. 1, pag. 557.
200 vasos de ferro amaltado para W. C.;

fig: 21, pag. 0i8.
100 bacias do metal branco para lavato-

rios, com 14" de diametro, fig. 4,
pag. 024.

500 cabides de metal, fig. 70, pag. 738.
1.000 parafusos da metal para bancos, fig. 15,

pag. 534.
1:000 parafusos de metal para bancos, fig..

20, pag. 534.
5.000 botões para fixação do 'cortinas, fig.

9, pag. 6a0. •
1,000 arruellas de metal para bancos, fig. 3,

pg. 534.
1.000 arruelias de metal para bancos, fig.

2, pag. 534.
72 dobradiças de metal 2 1/2" X 1 Ia',

84, pag. 273.
72 dobradiças de metal 3" X 1 1/2",

84, pag. 273.
72 dtbradiças de metal 3 1/2" X 1 1/2";

fig. 84, pag, 273.
72 dobradiças de metal 3 1/2 X 2", fig:

84, pag. 273,
72 dobradiças do metal 3 3/4" X 2", fig.

• 84, paga 273.
200 Aldrabas, fig, 304, paga 60.-
300 fachos do metal 4", 6" e 8", partes

• iguaes, fig, 92, pag, 206.
300 metros de tola do arame do forro, ma-

lha n. 40, com 30 de largura, paa,a.
422.

200 fixadores para caixilhos de carros, fig.
307, paia. 1.

200 puclia.dores de venezianas, fig. 17,
pag. 358.

Todo o ma terial acima especificado pelo
preço de 822674.40 (vinte dois mil seiscentos
o setenta e quatro dollars e quarenta centa-
vos, ouro, moeda americana).

Sondo a encoinmeada feita até o dia 31 do
corrento, effectuarão os proponentes a erro

trega do material dentro do corrente annO
como estipula o edital; de outra fórma,pedeni,"
o prazo de sete umes, contados da data 441
encommenda.

Em face da cltuação anormal no moreadça
do metaos, os fabricantes nao podem Maritqy
os seus preços indefinidamente, devendo co.!ai
siderar-se esta proposta firme para acceita4;
çao até o dia 18 do corrente, _podendo, tOdt
via, este prazo ser prorogado por slmpl s
carta dos proponentes. .

Os proponentes declaram accettar as con.4
dições do edital.

/

Rio de Janeiro 5 de maio de 1916.—A. G.'
Fontes ft Comp.

ihemb4

Dias Carda & Comp, propoe
-
m fornecor á

Estrada de Fe:ro Central do Brazil o segointe
material:

Sobresalentes diverso= para carros da 'lhe
Adams & 1Vostlako C° de accórdo com o adi.
tal de coneurrencia de 15 de março proxlmo
passado publicado no Diario 0/ficia/ o altera-
çao de 1 do corrente mez, que juntamos.

Valor global do fornecimento 822..320.00
(vinte e dois mil, tresontos e vinte dollars).

Do preço acima acha-se excluida a tela de
aramo do latão e do ferro, do que não pode-
mos obter eotaçao.

O preço acima entendo-se Cif Rio
'
 sem di-

reitos, material entregue no Caos do Porto
dentro dos vagões da Estrada.

Entrega dentro do sois IMOS, salvo motivo
de força maior.

Oferta firme para raposa dentro de 15
1

dias a contar de hoje.
• Rio de Janeiro 5 do maio do IML — Dias,

Garcia ¡. Comp.
n•n•n1 • .	 •

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONcoaRENciA MIA O FCRNECiMENTO nSODRESA.-•

LENTES DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA DA BITOLA
DE 1%00, PARA A 4a DirtsA0 Em 1016.

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 6 do proximo moa de Ju-
nho, na intendencla desta estrada, na a/a-
ção Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento do sobres a lontes diversos para
locomotivas da bitola do 1%00, de accórdo
com a discriminaçáo seguinte:

Sobresalentea para loComotivas da •
bitola do um metro.

Para locomotiva aConsolidation» da
America Locomotiva, Chapa nu-,
mero 49.020.

Classe 2-8-0. Anno 1910:
1 jogo de eixos motrizes montados, com

caixa do graxa, proprios para braças
gem do bucha.

' 1 jogo de braços completos, typo de bucha.
apparelho de distribuição completo «Wal.

chaesta.
6 camisas para valvnla de distribtalçao.
2 trucks montados para tender.
.1 truck montado para machina.
7 eixos montados para truck do machIM4:1

16 eixos montados com caixa de graxa pate
tonder.

1 espelho com porta rara caixa de fuma 'O/
2 camisas externas do chapa russa /gira

deira.
• 2 apparelhos superaquocederesi 	-
150 tubos de forro de 4" internas para RA

aquecedores.	 _
grelhas

2 jogos do tubos para caldeiras.
Para locomotiv# et COROU

	

«Baldwin». Uai)", a	 Ç5•

• Classe 14 -0.	 ' t
jogo de eixos monte10_0ra

Plet9i	

,e
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.,2 eixos montados para jogo.

1 eixos montados para tender.
Para leu . motiva sB aldwin Lom ' tive

Works». Chapa n. 12,125. ClaiSe
10-26-E de 12-91. .

1 par da longerbas, travessas, cunhas o te-
lhas.

1 jogo de roias moirizes m,ontalas, com pi-
nos proprits para braçagem de estro-

...-	 pos.
1 jogo de quadrantes, dados, suspenaorios

e barras de excontrlco.
1 jogo ao braços comletoa, de estropos.
1 truck completo mental° para marlina.
2 trucics completos montados para teader.
g eixos msntarlos pa r a tender.
t ululas do segurança de Crosby Stant

G. & Comp.
1 espelho com porta p ara caixa de fumasa:
2 pares de manivellas de oscillaçao com

maccaes.
Para locomotiva (s3aldsvin Locomo-

tiva Works». Chapa n. 37.815.
Classe 10-2G—E de 1912.

1 par de longerOcs, travessas, cunhas e te.
Itia.s.

1 joga do braçageln completo de estropo.
1 appa rolho do distribuição canpleto, sas-

I	 tema aViralahae,ts.
4 cardaras para valvula de distribui;ão.
1 jcgo de rodas inotrizea montadas, com

,	 caixa de graxa, freios, manivslas,
-	 etc.

2 truck.s monto. los completos rara ton Lars.
1 truck montado coMpleto para machipa.
'13 eixos montados para trecks de machinaa
114 e X03 montados para trucks de tendera

com caixa de grax..
Para I:comotiva aBallwin Liocamo

tive Works». Cnapa n. 38.275.
Classe 10-3D—E d3 1912.

, 1 jogo de raias motri2e , montadas proprias
para distrituiçao aWil Chasts» e bra-
çagorn de es'ropo.

• 4 tru,•,k completo rconta.do para machina.
2 Curica completos montados para tender.

14 e. aos montados para trucks de macalna.
)5 eix:s montados com caixa do e 	 para

1	 trucks de tenders.
1 jega de apparelho de distribuição com-

pleto systema «Walchae ta,'
Para locomotiva aaallavin Loconao-

tive Works». Chapa n. 34.5)1.
-	 Clasa3•10-26—D do 1910.
1 par do longe: es, travessas, cunha o te.

I.,	 lhas.
'1 jogo de eix-s motr:zes, matados, com.s	 pinos proprio; para braçagem de
.,..--	 bucha.
1 jogo completo de diAribaição systoma
;	 aWalaliansta.

jogo completo do braços tyoo de bucha.
i 8 camisas para valvuli de distributO.o.
2 tracks completos meritad s para tender.
2 trusks completos montados para ma-

' n 	 china.
eixos montados para trucks de maablia.

f	 arucks de tender.
 eixos montados com catxa de graxa para

2 espelhos com portas para ClIX8 de tu.
• maça.	 .

Para lowmotiva aConsolidatIon* da
Arnerica Locomotiva. Chapa na-
moro 48.020. Classe 2 .— 8 — 0.
Armo da 1910.

1 par de 1o:seroes, travessas, minhas o
telhas.

Para locomotiva classe 8— 22—C.
. •Cnapa n. 13.214. Armo de 1893.
1 par do longerbas com travessa.

, 1 truck do machina completo.
•4 pares de rodas montadas do track de ma-
,-- china.

8 Pares de rodas montadas do tiara: do
tardar.

ten ler sob: e roas completo.
2 jogos de ca.eça de emb.:1).
2 minorastes de vapor.
2 jogos do valvalas do segura-iça. com -

rle`as.
1 jogo de naairaatas com da asa, sassen-

soros, haste do erram:Aviso com p:ass,
comp:cto.

1 joga da manivelas de osaillação do erra-
d vante .

1 jogo de mina ras das maninha do qua-
drante.

manivela de contra- balanço ;eixo de movi-
mento).

i jogo de roam motrizas monta !ai CrII eixo
C.2151 pola.3 de exmatr co, aros de
examtricos o caixa do graxa co n-
pleto.

1 jogo de tubos para callaira.
Para locomotiva., clasS3 8-22-1 Cha-

pa n. 11.792. anno 1891.
1 par 3Q loagarars aorn travessa.
1 jogo de quidrantos cano dad'as, suspenso-

rios, 11143 da excentrico o todas 03
pinos, comploto.

1 joga do manivella da cise/liaça) da qui.
dra ai.

1 jogo domancrs lua manivollas do qu
&ante.

i manivella de a:ntra:oalanço (eixo do mo-
simonto).

1 jogo de pedia do exc:ntriao (excentrico).
1 jogo do tuacs pata cal le'ra.

. Para loc3 rotiva Fabrica B:ocks-
Dunkirk-U. S. A. Agentes para
Anyr:ca do Sul — Flu , t & Cs-
Nc va-Y	 Classa 8-22-C. Chapa
ra 2 131t. Atino (13 1395.

4 pares do rodas montadas para truck do
traidor.

1 jogo de polia de excsntrieo (excantrico).
1 joga de quadrante Wel dato?, suspanso-

rios, tia:.to do excentric,o o tolos cs
pinos, (a.mpleto.

Para lo ioinntiva «13aldwin». Classe
i0-23 E. Chapa o. 8.762. Armo
do 1887.

1'of,,, ) de rodas 'noir n3 montadas.
i logo de rolas O-Int:iras, comple0.
1 jogo da braçagern co pleto cana puclia-

vantes.
1 jogo do movia:lestos d striuldcs corra val-

va as o mativollas.
1 jogo de emboles com haste e cabaça de

ensaca°.
1 jogo da pra/lotes completos.
1 jogo de tonerbes completos...
1 logo da tarne.ras de vapor.
1 jogo de tubos para caldeira.
1 jogo de vaivulas da segaranaa:
1 truck completo para tender.
8 rodas monta'l ts para tender.
2 eixos montados pata trucks deantelros.

Para 1 cornotiva «Bailsvin». Classe
10 22 E. Chapa n. 13.803. Anno
V•93.

1 jogo de •eante:ros comp'etol.
1 jogo de braçagetn completo com os Ducha-

vantes.
1 jogo de longerbos comple`os.
1 jogo de tubos par a caldeira.
4 rodas montadas para tender.
i eixo a oat do para track doanteiro.

Para iocomotira «Baldssin». Cassa
8-20-D. Chapa n. 4.183. Atino de
1877.

1 jogo do rodas motrizes montadas.
j ?go da dosa:Uivos completos.

1 jogo de embolos cosi haste o cabaça
embola.

1 jogo do paraltolos completos.
1 togo delongoraas.
1 jogo de tubos para caldeu as.
1 jt go de valvulas do segurança:.

8 rodas montadas para ten ler.
2 eiX31 mont tdos para truck'dcanteire.

- Lara locomotiva Fabr et L. Sela -
ayar z Kop. L f. 13srl. in.Classa 10-

E. Cna :a n. 5.110.
1 ,jcgo de rodas s arrues montadas.
i logo do dea ateirss completos.
1 jogo da b manem conaLta com Richt,.

vantes.
1 jogo do movan nta elldribuidor cm val-

vala o manha las.
i a l ava ca co maráa com eixo do movi.

men'A e ba-ra do marcha.
1 jogo le ornbclos e):It IlaSt3 e cabeça da

embolo.
1 logo de parallelos completos.'
1 joga do Imre, b :s.
2 joaos do tubos para cal loira
1 jogo de condcctor da vapor.
i jogo da vapor.
2 jogos do valvu.a da segarança
2 jogos	 tub ) de escapamento.
2 trucks co npletcs para tenlor.
8 ro las mmtalis para tia
2 o'xos monta. los para trucks deaateiros.

Para locomotiva hab. ti. & W.
Ilauphe.rn Leslia a? C°. Ltd N
Castho on Frua. Classe 10 23-E.
Charla n. 2.920, anuo 1913.

1 jogo da rolas matizas mo .Ca 'as.
1 joso de deastairos compl:tas.
(jogo do caixa dc grava.

jogo da moviam ato datrbuidor com vai-
vulas o na anivellas.

i jogo da crabolos com liasta e cabeça do
embolo.

1 Jogo do paralielos completos.
1 jogo de tubo; para caldeira.
1 jogo do conluctor do vap r.
1 jogo de vai atas de srgurança.
4 e o las In( ntadas para tonler.
2 eixos mamados para sruck deant s iro. •

Para 1020111)iya ((BA min» Loc.
Works. Caso iO40-l. Chapa
n. 36.03s.

1 jogo da elle; moa' aios completos para
teade s , cata rodas motriaai.

10 eixos multados co npletos para tender.
5 eixos monta.103 para logo.
2 roanivellas da o calaçao de quairanie.
1 jogo de brar,aprn campa:no.

Para locomot'va. allallavia» Loc.
Works. Cana 1.0-.6-1). Chapa
n. 31-.565.

2 ma abanas do ossillação do quadrante.
2 mariola; de manivella do oscillação do

quairante.
Ra °jus montados cana rolas nara tondsr. •

Para locomoti va, (‘ Ba!elwina Loa,
Works. Claasa (0-s6-E. Chapa
fabricaçao n. 37.842.

1 jogo de brasagam comploto.
2 qua , rantes con da 103, suspalsorios, hasta

do ex.dentricos, tolos cs p.no3 cample-
tos.

2 manivela.; de osillazão do nua Tranto.
2 mancaes da rcanireila do (matação do

qua 1 cano.
Para locomotiva da Ana 'rica a Loco-

noctrve Company. Casso 2 8 O.
• Chapa n. 49.6.

manivella cre oscilação do quadrante.
2 qua draine; de didribillçao conp'etos.

10 cuco; mon' al03 com rolas completas para,
tendor.

5 81103 montados' c:m rodas completas para
,fogo.

Para locom-.tiva aBro&r.s». Cl;;..
te 14 A. Chapa n. 2.516.

2 trucks da gaia completos, com ro
4 conlaatoras do vapor, d'ralto o o queri a-

da caixa do fumaça.
1 jogo do braçagam completa.

Para 1. ,cernatisa liannoaer Seke
alas .hluembam.	 4-5-0. Chaa)
pa do tabricaçac a. 6.574.

da
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i0 eixos mrntados completos para tenor
com rol:s.

eixos montados completes para jogo com

'1 jogo de oix:is manta los com rodas colas
rletas para rodas meteozes.

1 fogo ao braçago : n completo.
12 Injectores Iii:rtirvg. Universal n. 7.
10 apparelhos lobrifliaitor.s saNatban» typo

Ruh's Evo n. 9.
12 apparelho , Kl	 rara nivel do ar.)a.

manomotros «Is'ora	 para 3000 O
(viçor).

.16 placas ito vl iro ; ara ap;arellia Kilegors
do 1z".

Para. tdoomrtiva	 Cla:so
16 F. enapa o. 2.400.

2 .jogos da roias rrotr zo s comp"e'os.
2 logos do to nage n e.mplotes.

iru?.k.s de gu l a co,npl,tos coai rolas.
2 trucks tie ter:1er completos com rddas.
6 colductos do vapor, direito e cvquerdo

da caixa do fumaça.
Paia lo °ao Iva (Alai lav'n» Loc.

Works. Classe 10-25 . E. Ciaria
ri. 35.959.

1 j go completo de roias rrotr:zos.
.1( go oa l iPleto do braçagorn.

1 jogo dianteiro, completo com ro
2 trecks ds tender coinoietos com raias.
6 cami s as do %raivo.' as do d stribuiçlo.
6 valvialas dc distribi,ão.
8 i ixos0m rohs pa7a truck do tend ‘r.
6 eixos cana rala; pira jog ).

('ara lo win Lre.
‘S'orkso. iJlasso. (0 23-1). Coara
ri. 11.6'02.

1 Ir ,r , C)nrbto com ralas mr. tr'zr.
1 si( g d anWro cnçl ao tt .)m r das.
2 truk- de toader c	 s c ytt co

Part locou) va

	

	 sv:	 ÉFOC.
Chipa.

n . G .233.

• 1 joga .errnal'e`o com roIi nr,tr:zo.s.
jogo di inteiro cial • pleto do braçagem.

1 tende.- comp'cto (oi Ira. lo, tanq .0, fre:o
ecl.

Para a- coltor; va PA'asia Loco. \Voei: s
Caso (0 23 E. Chapa n. 11.175,

1 j02.,0	 Ve'.3 de rolas 111,3TI233.
1 j o .;.0 c)alpl to do 1,raçig m.

leg) dito oiro ci:imp oto o:0 r0 ias.
tou.kr e tu; to	 tanqu,Y., (rolo

1Vdsting1i uso, CLC,
Para imotnet va Amrcan Loo r mo-
, tive Compony. Case 2 8 0. Cbapa

n. 52.54.0.
1 jogo dknteiro co o; loto com rodas.
6 camisas para valvula do .ustribuição.
1 jogo cair p • oti de brar„agem.
1. eixos coMpl atos co , n rodas para j . g ).
t jogo de roda; motri ; os complotls.

Para loco otiva Amor cara f.c como -
tiva C In oany. Classe 1 G-0. C kia
u.

•jogo completo de braçagorn.
1 logo COMplo!o de rodas motrizes.
1 togo dianto'ra com )leto com rodas.
12 eixos com rodas para tender.

A concarroncia versart apenas sobro o
pra:o cai dollars, pára o material entregno
no Cies do l'arto, dentro dos vagOes da Es.
traia, corroa to somente os diro tos adua-
neiros por corra da Estrada, cabendo a pro-
ferenc.a do d : roito ao autor da proposta Inale/
baixa, relativamoate aos totacs conforme
es'ao ind cadoa nosts edital, per mit:ima qa
seja a diftares iça entre cita o qual/uer mitra

A entrega será feita dentro c.o correta;
aono.

As propds'as que (levem estar devid ;meato
Eco, ias, ditadas e asaignadas, cin inclicaçlo
das reipectai as rJsile .mas, se:N.) cutrc..,gues

em doas vias, em involucro fechado, com a
deckração, por fóra, do assu-npto o do como
do proponente.

involucro dovo sor acompanhado do
um outro, cm sepa.'ado, contenio cs
documentos que po saiu pr, vir a i Ione' la
do proponate. co:ri;)raho-,;ondo coxo
cilas. os recib -s do quitação da ultima col-
leata dos irrpstos a que: estiver sujeito..

No acto d t entr ga da prolosta o
nerde crovwl exhibir o roo bo da caução de
2308..previal cate foita na Tilo °araria desta
E-trada para garantir a assigna tura do coa- -
Inseto, caução mia roverterzl. para os arcos
da mestra 1,.strada, si o proptneate preferi",
recta ar-se a assignar o resrectivo contracto
dentro do prazo do sais dias contados da
data do convite que for expeAdo para esso
fins.

O contracto só 33 tornará elreativo depois
do aoprovado dolnitivamente polo 111.nisterio
da Viação o Obras Publicas a registrado polo
Tribuna'. do Contas.

A que•tiao da iloneida ia d s prononontos
seri julgada e examinada.proriamen ite. antes
de abortas as proprstas. As proorstas. citics
autores não tiverem sido c..nsiderados ido.
DC3s, não má° abertas.

Devas de julgada a ichn.oidad3 eles propo-
noites, sorão annunciados o dia e hora para
abe,rtara o leitura das propostas que, antes
de gani luer dc : são, setão pubdcadas.

A Es'radt reserva 33 o dire:to di anoullar
a conourreacia caso 03 prnos pe lidos ojain
muito altos, doe:arai:Lio, antes da abras as
propodas, quaos 03 preços dr, xitncs acima
dos enes: não acedit t nenhuma.

As' proposta; não pOJer3.0 conte'? s:não urna
formula do ennycta sulon'issão a todas as
c! usulm desta edital e o prezo em doi:ars.
coito. mo este cila] indica, para o matei
(lua o pr)rrnaita offeNcnr, entroz.!'uo
Ca s do l'or.o (teatro dos va5cs da

Náo se tomar 11.) em	 q •J.osTaior
cflertos vantagens não previstas nas'o
ed tal nem as prope,stas q o contivere.,-ri
at-cmas o ollforaairaent) d3 ama reluação so-
bro a proposta mais ba rata.

No ciso de abso:nta igualdado o aro duas
provo tas, fica a Estrada com o d:rolt) do
dici lir a q acta cabo a ilrerareacil.

03 conebr:entes tiram sujeitos ao cumpri-
a-tonto do artigo 26 das instrucções para o
sorvi) do comurrencias e deverão cornoa-
n2C0 na ref‘rila Iittoodenc.a ()artelhos serão
prost yles es.;:arecimeatos em orile:n a faci-
luar a sattsft ção desta CXig3lei3.

To Ia e quilatar propista quo não estive?
intoiramordio de accor10 co a este o lital
tlerá rejeitada.

S. cretaria da Estrada do Ferro C,ntral
firasil. 6_ de mal • do 1016.—O socretario,
JJ.!'d Ricarco e A.btliucrque.

-

• Repartição de Aguas e Obras Publicas

EDITAI: DE CONCURRENCIA PUBLICA: PARA O
FORN ECIMENTO DE 500 (ourNHENTAS)
TONELADAS (DE MIL HILOGRAMMAS) DE
TUDOs DE FERRO FUNDIDO E 45 (QUAREN-
TA E. ciNco) REGISTROS DE CORREDIÇA, DE
FERRO FUNDIDO, PARA CANALIZAÇÃO
AGUA

De ordem do Sr. 'director geral, faço
publico que no dia 8 de maio proximo
futuro, ao meio-dia, na séde desta re-
partição, á rua do Riachuelo n. 287, re-
ceber-se-hão propostas para o forneci-
mento de quinhentas toneladas (do mil
kilogrammas) do tubo de ferro fundido
do segunda fusão, rectos do ponta o
bolsa, P	 auarcnta e cinco registros dg

corrediça, do mesmo metal, nas seguiN. -Les condições:	 -

A eneornmenda constará de:
a) 400 (quatrocentas)' toneladas do

tubos, com n o dianaetro interno do 0111,100
j(cem millimetros), com o comprimento
util de 3111,00 a 4m,00 (tres a quatro me-
tros) e a espessura de Oin„010 •(dez mil-,
limetros);

b) 100 (cem) toneladas de tubos com
o diainctro interno de 0m,150 (cento e.
cncoenta millimetros) com o compri-
mento util de 3m.00 a 4m,00 (tres a
quatro metros) o a espessura do Orn,11
&onze millimetros);

c) 30 (trinta) , registros de corrediça
0m,100 (cem millimetros) de diamo-

Iro interno, com as duas peças supple-
mentores (peça de flana e ponta e a
peça de flaugo e bolsa);

d) 15 (quinze)" registres de corrediça
do Om.150 (cento e cincoenta millime-
troa de diametro interno, com as duas
pecas supplementares (peça do flange o
ponta e a peça do finge e bolsa)...

i"
As propostas deverão Ser entregues

dentro do involticrus fechados o lacra-
dos, em duas vias, ambas seio rasura:,
outro qualquer defeito ou qualquer se-
não que possa dar legar a duvidas. As
duas vim, .das quaes a primeira será sel-
lada na fórnia da lei, terão a rubrica do
concurrento em cada pagina e virão
dentro de um só e mesmo involuero.
Itim outro involucro trambem fechado e
lacrado, reunirá cada coneurrente o co-
nhecimento do deposito do 1:000$ (um
conto do réis), feito para garantir a
assignatura do contracto, era moeda cor-
rente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela secção do expediente,
e todos os documentos do sua ideneidado
que puder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com us
recibos de pagamentos de licença, in-
dustria e profissOes. O concurrento pre-
ferido, terá, outrosim, de fazer, no acto
da assignatura do contracto do forneci-
mento, uma caução, em 'moeda corrente,
do 10 1° -(dez por cento) do valor total
da encommendo, para garantia e fiel eco-
calção desse contracto, bem como para o
pa gamento das multas que acaso venham
a lhe ser impostas..

III
No caso do não se apresentar; para

assignar o o3ntraoto; dentro do prazo
cinco dias, contados da data da publi-:
cação do despacho de preferencia no'
Diario Officlat; perderá i coneurrento
preferido; em favor da Fazenda Na-
cional; a quantia do 1:000$ (um conta
do róis) depositada conf3rmo dispõe a'
condição segunda.

IV

• Ci involucros contendo Cs documento
comprobatorios da idoneidado serão aber-
tos na . presença OS concurrentes ou'
seu-. prepdstos, no dia; hora e local; jál
fixados, sendo a mesma julgada pela'
non:imissão do funegionarios que 42 Sr.'1;
'director geral houver para tal fim,
nomeado. Dos concurrentes julgadds
idoneos serão; em seguida; abertos O;
involuCros contendo as suas propostas.;
que eerão lidas na presença aos cout,
currentes; rubricando cada um destoe',
ou seus prepiSstosl ás propostos dos,
outros a cada pagina. Fiolerintandi
dido que a ausenciA dg alzun§	 os;
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‘••••.-.__ &rentes ou prepÓstos; ou ainda a da

dos alies; não invalidará a cuncur-
tacia; .neste caso; cada uma das prd-
'itáS será nubricadp.; a cada pagina;

o•i Mas ás membros da commissão.,-
hOtaa .as proPostan serdÓ as segundas
ias..'énylada9 aq, Diario - Officiat. e natio

j+a les que a eommissão n'ão julgar id3-
0.3,flicadas. AS propostas --dos '' coneur-

roS não . serão abertas; sendo-lhes as
eituas restituidas.	 .,

V * .
.--,:A r Ooncurrencia versará 's

,
obre a Preç1/49

; tótal do fornecimento. O proponente
indicará por extenso e em algarismos o
preço; em moeda nacional; e sem isen-
min de direitÓs aduaneiros; por tonel-
das' de tubos e por unidades de regis-

i Cos.; de accordo com as condições deste
dital.- Fica entendido que 86 serão

.aeceitas as propÓstas dos coneurrentea
sino se comprometterem a fazer o for-

' necimento integral da eneommenda con-
gante da condição primeira.;

a-
VI:,

:0 Material. cul3 fornecimento é obje-
MO da presente coneurrencia será toda
i;entregue na ponte do descarga da Pe-
nha; sendo; pela repartição; dado guin-
daste para a lingada dos tubos e re-

PÉlatrVs.	 •

VII..„
'iltodos os tubos serão de ferro; frui,
:did,O de segunda fusão; rectas; de ponta

bolsa; tendo na ponta corddó cujas
,.•Oirculares internas u externas serão em
, aresta viva. O metal deverá •ser
,horcogerieo; apresentando; quando par..
tido, fractura de ebr acinzentada

}i.caracteristica e grã final sem falhas
•nerri impurezas podendo ser Caba-
tlhado a linha e a badame.- 'Rido o ma-
irterial será coalterizado interna e ex-
ternamente com a solução do Sr., Augus

	

-Smith a quente.-	 -

VIII
S6 será acceito material; depois de

,Suhmettido ao exame das qualidades
:apparentes da sua perfeita execução; ho-
mogeneidade do metal' bem como á ex-
,Periencia da pressão interna de 15
li(quinze) atmdspheras nas prensas da
Penha. O material que apresentar ferv-

idas; falhas; deformações ou outros de-
eitos; bem como o que não resistir á

p
ressão-, será rejeitado e descon-

tado para effeito do pagamenb*.;
á eacommenda.0 contractante far-se-ha
epresentar por pralcurador idoneo-, pro-

Odo dos poderes competentes, na visto-
Ia para a recepção do material e sua

'Isxper,iencia; assignando a acta que; logo
japdt cada experieneig diaria= será la-
;nada sobre a resultado obtido. Para a
Atrebra na prensa, será ah-latido um
'qoaff,iciente de 2 1°. (doas pdr cento)/
[tiobre o .numero total dos tubos consi-
. erades . Perfelbgs nas vistorias.:	 "

• , 	 .
•

?'' referencia calárd ao boncurrente
a propuzer o preço total mais redus

'do; considerado o fornecimento lute-
ai-, por mínima que seja a differençaa

i s-tepartição reserva io direito de annul-
ae a eoncurrencia• caso os preços pe-
dos sejam superiores aos • maximoS'
ima dos quaes não acceitará nenhum;
ieando esses maximok,;-,-..,; antes .. de

DIA RIO OFFICIAL

•

No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou mais propostas;
serg; preferido o concurrente que, em

• publico e em dia determinado opportu-
!lamente pala commissão julgadora da

- O.:Ucurrencia. e annunciacIÓ no Diarta
,.;Official-; for sa'rteado dentre os classi-

ficadas na igualdade.

• XI
O Prazo improrogavel da butrega Ia-

tegral do ro'rnecimento será de seis
mezes; a contar da data da assignatura
do contracto; findo o qual não será re-
cebido material algum-, rescindindo-se Ol
coutracto e revertendo á Fazenda Na-
cional a caução dos 10 °Ndez por cento),I.
dhd total da encommenda.

•

	 XII
O pagamento será feito logo que todo

• material seja ameno, mediante conta
que o contractante apresentará; em
tres vias, para ser processada e paga
no Thesaurd Nacional.

XIII
As propostas não poderão conter si-

nãa uma fórmula de completa submis-
4;10 a todas as condições do presente
ndital7 não sendS tomadas em conside-
ração quaesquer °nadas do vantagens
VÃO previstas.-

's	 XIV	 4-	 -
ruis preços da unidade t preãentadog

pelos coneurrenteS estará incluida toda
e qualquer despeza de transposrte entre
o navio e a ponte de descarga na Po-
nha; qualquer que seja a estadia sobre
agua. devendo o contraetante avisar por
escripto; com prazÓ de 12 horas; o dia
e a hora em que , material chegará á
referida ponte. A repartição n'do se
responsabilizará por nenhuma despeza
• arnmzenngem; direitos de alfandega;
etc.

Secção de erpediente da Repartição de
Águas e Obras Publicas; 12 de abril
de 1916.- P. .7. da Fonseca Braga;
chefe da secção.

Inspectoria Geral de 'iluminação
Pnco do gaz e da energia eleet,ica

De ()dein do Sr. Dr. inspector geral, faço
publica que o preço do gaz foraecide pela
Société Anonyme clu Gaz de luto de Janeiro,
no roca de abri/ proximo passajo, foi de réis
331,91 por metro cubico e o da enorwa ele-
etrica para os pirtieulares de réis 473,02
por kilowatt-hcra, servindo do base a média
do cambio desse ma; conforme certidão da
Camara Syndleal dos Corretores, enviada
pela Scciété a esta repartição.

Capital Federal, 6 de maio de 1916.—Pelo
°filiai, José Ramalho, escripturat io

1V1inisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Camara Syndica/ dos Corretores cre
Fundos Publicos

- Adolpho Simonsen, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos

Faz 'saber, de ordem da- Camara Syn.,
Álical, que, -par decreto, do 12 do mez

I Maio de 1916 
tnn

cicargo e corretor fundose  publi coa
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira, e'
pelo presente são chamados quaesquer;
interessados em transacções em que,
houyesse intervindo o referido corretor.
a virem liquidal-as no prazo de seiá,
mezes, coniorme preeeltúa o art.. 14,
do decreto n. 2 . 475, de 13 dei
março de 1897, incorrendo nas disposi=

• çoes da lei os que no referido prazo.
não fizerem valer os seus direitos. E.
eu, servindo de secretario da camara, o
subscrevi. — Juliú Costa pereira.,

Secretaria da Camara Syndical, da
Capital Federal, em 13 de abril de 1916.

A. Simonsen, syndico•

SOCIEDADES AtIONYMAS 1
11~1~~~...re

Com nri.aali ia, (rollisu IMeo.il
nomioas 113rasi/

Escr i ptura preliminar para constituição
dá sociedade anonyrna ‘.lompartilia Grelhas
tcmemicas B-asil que entr3 si fazem An-
tonio Luiz dos Santos e outros, na (Urna
abaixo :

Saibam (vantes esta pubiica escriptura
pre:iminar para constituiçãe de Sociedade'
Anonyma virem que, no alma do nascimento'
de N. S. Jesus ebristo de 1916, aos 5 dias
do mas de abril, nesta Cidade do Rio de
Janeiro, e em meu cartorio, perante mim
tabellião, em virtude da distribuição que me
foi feita, compareceram como partes justas
e contractadas Arttc aio Luiz dos Santo?,
Paulo Adoipho Nntse. Pis Lacoinbe, Aa-
tonio Carlos Brasil, 1° tenenteJosé Gomes
do Conto, Dr. José Pirrs BrantiãO o José Luiz
da Gama Pernanies e Estevão Oneto, domi-
ciliados to los nesta cidale, e reconhecidos
pelos proprios por mim tabelilão e pelas
testemunhas abaixo nomeadas e assignadas,
tambem minhas conhecidas, do que doa fró:
E perante as mesmas testemunhas pelos pre-
sentes como ontorga . ites o tociprecamente
outorgaci ,s me foi d tem u e teem entre si insto
e contractado constitu•r uma sociedade ano-,
nyrna, com séde nesta c dade, o com o ca-
pitai de duzentos contos de ret o , 200:0008;
sob a denoiniaaciao de Companhia Grelhas
Econotnicas Brasil que si regerá pelos esta-•
tutos -adeanta transcriptos, que os outor-
gantes e rw. • procarnea:e outorgados me gire.
sentaram, que foram lidts e assignades par
todos os sub.:criotores das acçOis em que so
divide o ca'aital	 — Estatutos —
talo 1° — Da companhia e dos seus

Art. I°. Sob a et mominanno do Compa-
nhia Grelhas Economicas Brasil fica consti-.
tuida nesta cidade do Rio de Janairo, onde
terâ sua séde, urna soeis latle anonyma, para'
etploraçãe, utilização e commerclo do Inc.
vento int ustri al g ‘ rantido pe:as pat, ntes •
brazileiras es. 6,07, 8.750, 8.885, 8.916 e
8.9-5 com es seguintes caracteristicos prin-
ciraes: na. 8.047, de 14 de abril de 1910, Um
novo systema de grelhas caio ponto consti-
tutivo 6: primeiro, a conformação com ram-
pas riur n5.3 permittem a parada das cinzas
sobre as greinas; segundo, o contacto do ar
frio em toaa a superticie das grelhas para
que as conserve sempre frias; terceiro, po-
dendo se fabricar estas grelhas com ferro
fundido, laminado ou outras materia.s que se .
pres em para tal firo.. N. 6.750, do 4 de:
outubro de 1911—Melhoramentos da patente
n. 8.017; primeiro, tvi a curva connexa
gani() 03 planos superiores da barra da'.
grelha; segando, curvas de concorlancia'
. atro os planos superiores o os laferieresi

,,, a ,barra JaA greihk; torce, uma "mi;VI u,egrantkaLamovig„4,0Auggi



cOnnexa ligan lo os planos inferiores da barri'
á da grelha N. 8.916, de 15 de setembro de
1915. Melhoramentos na de ri. 6.750: pri-
meiro, urna gro ha cujo perfil geral sondo
composto de duas cabeças, tguaes, formando
entro si uma figura igual ou semo'hante a um

; losango calos hdos sejam conjugadas por
curvas, ou a um ovo ou a uma elipse, segundo

• , colloca:a000stcpcsoo apoio ao centro do
; perfil ti ansversal da ç reiha, onde doas topos
I (m cada extremo da grelha, correspondendo
cala um a uma dts ditas cabeças e iguaes

' entre si, formando uma figura 'igual ou se-
melaanto a um losango, cujo lados selam em-
jogados por curvas, ou a um ovo ou a uma
elipse. N. 8.885. do 25 do agosto de 19:5. Um
disacsitivo mecanico destinsdo a agitar qual-
quer typo do gre:has afim do eliminar a
cinta automaticamente. i° um novo disposi•
tivo mscan'e destinado a agitar sobre assem
topos de apoio qualquer typo da %relha, afim
de elinilnar a cinza autornaticirments cujo
movimento das grelhas sotre o eixo é form a•
do pelos seus to, os; 2°, um novo dispositivo
zne .anico dest:nado a agitar sobro os seus
toi os de apulo conforme a reivindicaçao
scodo que eaa-s topos terem a tonna evlindria
os; 30, um novo durositivo municia desti-
nado a agitar sobre os seus topos de apoio
cantorina as relvindicaçOes 102  na forma (ar.
lindrca das batentes, servia -lo tamisem
outras curvas adequada . ; 4°, um nevo dispo-
sitivo amante° destinado a aglar sobre os
seus to, os do apoio canforrno as reiv n
cações 1 o 3 substituindo as batentes da su-
porfia e plana por batentes do suporficle
curva. cyliodriea, collocadai na parte su-
rerMr e interOr da gelhas; 5°, um novo
cErposPico ni °cante° destinado a agitar sobre
os tens topos do apoio, conforme as reivindi-
caçõas precedentes, em qno • o movimento
conanandado p.r dente eu dentes sob qual.
quer taram, açaimados per- uml alavanca
eyrafido om mancaostlxos perrtittindo a pas-
sagem do eixo por baixo do cinzeiro. Do nu•
mei o 8.935, do 29 do setembro do 1915,
novo processo zrecanico para movimentar
granias: 10, - novo processo mocanleo para
movi ,/ cintar grelhas, dentro do qualquer for-
nalha, afim de eliminar mecanicamente as
cinzas e esmagar a escoria com applmação
de doss oixos, cora pente do apoio das
grelhas; 2o ,tun novo processa mecanizo para
roovimen ar grelhas, dentro de qualquer for•
nailti afim de ehminar mecanicamente as
cinzas e esmagar a escoria segam lo reivindi-
cação ti. 1, cujos eixos que sorvera da apoio
ás grolias a) munidos de dentes; 3, um
nova processo mecanico para movimentar
grelhas, dentro de qualquer fornalha afim de
elimi . ar na cardcamente as cinzas e esmagar a.
escoria conforme reiviadicaçfies procedentes,
sondo o movimea to vertical das grelhas si-
multanco on alternado; o os mellr rarr entoa
das respectivas patentes o que se regerá pe•
loa presentes estatutos. As patentes estran-
geiras em nome do Augusto Silva, hoje pro-

. prio ,lado de Antonio Carlos Brazil cedo este
O transfere-as a esta companhia o são as se.
gaiatas: N. 4.161, da 'Grau Bretanha, de 4
de março de 1913; N. 454.897, da França,
de 7 do mais do 1913; n. 131.962, da liana,
dó 21 do abril de 1913; n. 25 t.212, da Bola
arte', de 15 de março do 1913; certificado de
pedido de ¡atente n. 56.762, da Russia, de
2q de abril do 1913; idem Idem a. S. W.

da.A tamanha, do 10 do mai ço de 1913;
idein, idem, :lerá 1.900, n. 7/9.887, dos Es-
tados Unalos da America do Norte, do 19 de
julho do 1913; pisoai° da patente em nome
de Antonio Carlos Brasil, da Republica Ara'
gentina e Idem, alam, ido n,do Japão, o bem
:assim cedo o transfere todos os direitos aas
melhoramentos o para requerer-par a a mos.
nia om1anli!a novas catentes de grelhas
aqui e no astrangqiro. Tssdasa estas pa tentas

e: MIM- DFFICrAV

.l,estranaseiras são eguaes á patente brazileira
n. 6.750, de 4 de ouMbro de 1911. Art. 2°-
O prazo de duração da companhia é de 15
anuas, podendo :e(» orogado. Capitu/o 2°-
Do capital e da distribuição da lucros. Arti-
go 3.`-. 0 capital social á do duzentos untos
do réis-Rs. 200:C005009, d.vialdo em mil
acções integradas do 2C0$000 rais - Reis da •
zentos mil. ca ia tuna ; poderio sor augmen-
tado-Paragrapho ume° - As acções serão
originariamente emittidas ao portadcr, peden.
do, entro tanto, tornar-se ni minativas, á vona
tado do accionista. Art. 4°-No fina do cada
armo social, acs 30 do julho, proce ler-sa ha
a balanço, e os lucros verificados serão repar-
tidos na tárma seauinto: a)- cinco por cento
no minar° ou 10 % no muito°, a jui-
zo da directoria e conselho fiscal, creditadas
á conta do fundo de reserva, até que seja
julgado, pela assembléa geral, que este fun-
do de reserra tenha ai tingido somam sullIci-
ento, p oram, nunca inferior a 80 °/., do capi-
tal. 6)-depois de deduzida a quota da let1rs a)
se retirará: 1°- as porcentagem marcadas no
art. 18; 20-o dividendo dos accionistas. Ar.
ligo 5°- O saldo que houver será levado a lu.
mos suspensos. Art. 6°-Os dividendos, não
reclamados dentro do prazo do cinco
anos serão lançados digo terão levados a
lucros sasponsos. Capitulo	 - Das as-
samblas geraos - Art. - As assem-
bléas geraes serão fozrnadas pelos possuldo•
ros de acçasss da companhia ou seus legitimos
representantes. Para asso fim as acções ao
portador sorão depositadas na sido da com-
panhia 15 dias autes da assersbléa e desde a
convocação da assembléa ficarão uspensas as
transferencias de acções nominativas. Paras
grapho unico - As assembléas gemes serão
convocadas polo presidente por annuncios no
Jornal do Cononereio, edição da manhã, 'par
tres dias consacutivos, mais de 15 dias antes
da reunião. A rt. 11°-A assernbiéa geral ordi-
nada terá logar annualmente no moa de
agosto; as extraerdinarlas quando a directo-
ria e cotrelho julguem nece:sario ou forem
requisitadas por s , te ou mais accionistas que
representem sempre, no minimo,urn quinto
do capital. Art. a° - A assenibléa ordi-
naria, annual; tem per fim a leitura do pa-
recer da commissão fiscal, exame, discussão e.
deliberação sobro o inventario, balanço, con-
tas annuaes e distriba'ção do dividendos,elei•
alo da directoria, aonsalho fiscal o supplen-
tes, podendo, além, disso, . resolver todos os
nogocios o tomar quaesquer deliberações a
respeito de actos que possam interessar á
companhia. Art. 10-Nas assembléa geraes
extraordivartas só se tratara do assumpto
para o qual foi folia a convocação. Art. il.
As assembleas só poderão deliberar em pra.
moira convocação quando representada, no
minimeametada do capital social, salvo quan-
do a lei exige maior sornma. § 1° Si na pri-
meira convocação não se reunir namoro legal
de aze:opinas, será feita segunda convoca-
ção, com prazo não iaferior a sete dias, na
qual se deliberará com qualquer numero.
§ 2° As eleições mão por escrutiolo secreto
e as votações symbolicas, contando-se sempre
uni voto por acção. § 3° As assembléas go-
mes ser ao presididas por um accionista con•
vaiado pelo director presidento ou quem suas
vezos iaaa, servindo de secretaries doas
accionistas escoltados pelo mesmo presiden-
te § 40 As deliburaçOes das assenabléas go.
raes serão toma ias pela maioria de votos.
Capitulo 4°. Da adinin stra rgo. Art. 42. A
companhia será administrada por dons dire-
ctores, 01 31105 em assembléa geral, que servi-
rão durante Ires atines, podendo ser no elei-
tos, findo o inanda.o. 13. Uni dos mico-
cloros sz.rá o presidente, outro o secretario.
Art. 14. Os direc'ores não poderão entrar era
enleie:a do seus cargos sem que tenham
caucionado P-eunmanhia. 20 acça4waGda 01.0.t
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para gá rentirem a respotisa.bil	 tát.dade ,do s
gestão. Art. 15. A' directoria. compets: 10;
dirigir e administrar Ledos 03 negtclos da
companhia; 4°, fixar o numero, o itegotia
funczóes o ordenados dos empregados,
inealos,og ) susr eNiel-os ou demittil•os; 3°, fixa
e distribuir os dividentos annualmeate, ouça
do o conselho fiscal; 4°, promover o kona d
companha em todos os casos urgeates ra na
previstos; 5°1 dirigir o fiscalliar a esccipturi'-,
ção da companhia,-, , depositar o levarita4
os d:nhoirosda companhia em Banco des
sua confiança; 8°

'
 representar a corroi

panhia em juizo, oufóra dello, activa ou pasa
sivamento. § i° Os cheques, saques, letra
e notas promissorias serão sempre assignados,
poios dons directores. § 2°. Quando os clima
atores estiverom em desaccórdo será cha-
mado o conselho fiscal para resolver, por
maioria de votos, a divergencia havida:
Art. 16. Ao director . presidente compete;
especialmente, a administração geral da com.
panhia, es actos de gestão relativos aos tini
da companhia, celebrar contentos e tudo q
que nue& anjo fôr paz a o bom andamento e
prosperidade da companhia; vender direitos]
em qualquer pais, nomear age;,tes, ou repre•-•
sentantes, marcando lua remuneração em
qualquer parte do Brasil ou tara deEo.

 remuneração,

17. Ao direator•secrotario compete, espe-,
eialmente, a organização das actas, a guardaj
dos livros de transferencia s de acci, !listas,
diario, copiador de cartas e mais auxiliares,
a coliatoração no expediento da adinin'Étra
ção geral e a direcção do archivo. Art.
Os ordenados ou porcentagens da directeriai
e ordenadas da com missão riscai serão fixada
pela assembléa geral. Art. 19. Na falta- d
qualquer director fará suas vezes um substitut '
proviscrio, designado pelo director presidente;
do accôrdo com o conselho fiscal, o qual ser-;
virá -ate a ia reunião da assembléa gera1.1
Capitulo 5°- Do conselho Weal. Art. 20.
Na asserniaéa geral crdinaala será eleito oki
conselho fiscal o Ires supplentes composto de,
troa membros, 03 qoaes servirão por um anno',4
podendo ser reele.tos. Cada accionista vo:t
tará em ires nomes para o conselho fls.,
cal e em troa para supplentes. Paragrapho;
unico. Os supplentes substituirão os membros
effectivos do conselho fiscal pela ordem dal
votação. Art.' 21. As deliberações col-i
lectivas do conselho fiscal e as da directoria:
serão consignadas em acta: Art. 22. Os casos',
não previstos nestes estatutos serão resolvidos'
de accardo com a legislação em vigor. Disse-
ram mais que entrando o outorgante o outi`
torgado Antonio Carlos Brasil, para constitulro
o capital com as patentes braziloiras na. 6.047,T
6.750, 8.885, 8.916 e 8.395 e as estrangeiras
na presente referidas, convocam-se para s
reunirem hoje mesmo em assembléa geral no
sobrado do predio n. 12 da rua da Alfandega
para, na fôrma da lei, nomearem, os tres lousa
vades que toem de avaliar as referidas patenal
tes o seus melhoramentos, ficando adiada a'
constituição da sociedade até que seja aprer,
sentada a avaliação e regularmente approva.
da. O sollo do capital foi pago pela verba do
te& seguinte: n. 5-2205-Pagou duzentos o
vinto mit réis de salto: Recebedoria do DIsa
tricto Federal, 4 de abril de 1910.- O fiel da
thesoureiro, Carvalho Junior. O escrivão d
seno, Maranhão. E de como assim o disseram,
outorgaram e estipularam doa fé, e me pedi-
ram lavrassem esta escriptura que rociprccaa
mente amoitaram e lhes sendo lida e as'tes.
tamanhas Leonardo Ferreira Pinheiro e Ago.
tinho Xavier, assignam todos perante mim
Evaristo Valia de Barros tabelfião 'ateria
que a escrevi.- --Antonio L. dos Santos.-Joed
Lufa da Gama Fernandes.- Antonio Carlo
Brasil.- Paulo Adolpho Nusse.- Paulo 10-,
combe.-Josd Gomes Couto.-Estevão ()neto....
Tose Pires Brandão.-L. F. Pinheiro.-Ago4
tinha vier.=Tra,slad

1
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StitTriite 4)f6.

Valia de Barros, talsoldão interino que escrevi
'emssigno em. publico e raso. -

Em testemunho (si•nat publico) da verdado.
2—Evaris(o Valls de Barros. 	 •.

•
Escriptura final da canstituição da socie-

dade anonyma Companhia Grelhas Economi-
tas Brazil Mie entre si fazem ntonio Carlos
Brazil e outros.. na fôrma abaixo:

Saibam quinta esta viram que na anuo do
nasc: mento de N. S. JoiuS Chris t o do 1016,
aos 10 dias do mei de abril do dito anno,
nesta: cidale do Rio de Jano:ro, e em meu
'Cartório,- perante mim tahehião o em virtude
da distribureno que me foi feita, co r parece-
'ram como partes justas e contractalas Anto-
nio Luiz dos Santos, Paulo Adolpha Nusso,
Paulo Lacombe, Antonio Carlos Brazil, 1° te-
nente losa Gomes do Couto; Dr. José Pire,
ilrandão, José Luiz da GIMA Fernandes o Es.
'tavão ()neto, domiciliados todos nesta c'clado,
e reconhocidos pelos tropeias por mim taael•
Rã') e pelas testemunhas abaixo noine,adas a
assignadas, tamban minhas conhecidas, do

i que dou lé. E, perante as manias taste nu-
nhas, por olha ou'Organtes e reelpracamente
outorgados, me to dito: A) —Que para orga.-
olharem, d3 ac.cteido'com a lei, a sociedade
anonyma. Colam nina Grelhas- Economicas
Brazil, lavrara n em cotas rte , ta cirtorio a
.enriptura puhlica de 5 do corrente rner e
anuo, e Sa haviam convocado para, em as-
sembléa garal, nomearem os troa louvados
que avaliassem as pacotes e seus inallMia.
náentos Com qae contribuiu para a constitai•
çã.c. do capai soe'al o outorgante outorsado
Antonio Carlos Brazit, o. na reunião que -effo•
ctin.ram do tactp, nomearam 03 ditls louva
do g , 03 qua.es apresentaram o laudo que foi
lido o apprevado, sem discussaa, como
tudo se võ das actas dag abas assembléas
geraras qae se etlectuaram, mo pediram

apaaa transcrnvee nesta esariptura o cujo
te& é o seguinte : Acta da i° assembléa
gemi da canstitu içãa da mi :iodado ano-

. •nyma Companhia Grelhas Economicas Brazil
A03 cinco dias da mez do abril, do corrento
anuo do 1913, achanlo-se prenntas todas os
subacriptores da capital da Companhia Gre-
lhas 1?,conornicas Bra.zil, abaixo assignados,
em uma das salas do presto à rua da Alfaia-
dega n. 42, pelas 3 horas da tar ia, foi aoela•
Maio presi lente da reunias) o Sr. Antonio
Luiz dos Santos, aue tomou posse do carga e
convidou para socretarlos 03 Srs: Jon Luiz
'da Gama Ferilan les e Jj3è G01103 Couto. Em
aeguidi o Sr. presidento declarou que o fim
'eia, de acckdo com o art. 73, § 1°, do decro•

ri. 434, de 1891, wmen.r a assembléa os
Ihs louvados que devem ava lar as patentes
o Seus melhoramentos com as cones seu p . o-
'Prietario, o Sr. Antonio Carlos Brazil, contri-
buiu para o capitai Hoci3/. Corrido o eseru •

'tolo, ficam unanimemente eleims es Sra.
Paulo Lacombe, Paulo g.dolphoNusse e Esto-
vIa. Nata para peritas, lel do-se abstida de
yptai• o Sr. Antaitio Carlos Brazil. O Sr. pre-
agb3rIte dociarmaque se ia m.indar proce ler

'Afáliaç'ãb; Pefguntou aos perito-, que se
gliaVam presintes de que praz) ear,iclam
Orá a aprosantaçà de seu latido, tendo-lhe
p)i tes respcndido que o dariam em dous dias,

WrIVOCCUp.; Srs. sub:criptores para outra
vg-g -prO reaa rem em assembléa geral, nesta
ifieánio local; co dia 7 de abril do corrente
ae:fe de 015, á; 3 horas da tarde, para ou-
se/Um a leitura do parecer doe louvalos que
havia';13 nomeado, apprávarém 01 raleit3rom
)3'imesmo parecer. Nao havendo mais nada a
gatar foi suspensa, a sessão. E, para constar,

11,4035 Luiz da Gama Fernandes, servindo
e 1° se3rotario, lavro a presente acta, que

e .aCsignad i por todos 03 subveriptores do.
pltal. Rio do Janeiro, IS de abril de 1910.
José Luiz da Gama Feruandes.a— Aut040

Tia - draa Sautos,	 aulo. Lactabe.-Ã. Pulo

Adalpho Ntrsa.-- i— Antonio Carlos Brazil.--
Josa- Gomos Couto.— Jo é Pires Faand ao, —
EÉ:30.0 ()neto. Reconhom verdadeii as as
firmas supra de Jirna Leiz da Gama fres.

in 103, Antanio Luiz das San tass, Paula
Lacombe, Paulo A fo!pho Nosso, A nt)nto
Canos Braril, 1355: Gomes Cauto, Dr. José
Pires Brandaa o Estevao Onato. Rio do
Janeira, 8 do abril da 1013. Em teste-
munho da varda lo, siga ti pub"ico.—eivaristo
Valia de Barros. —Acta da 2° assemb/éa ge-
ral da sai:dela te anrnyma Companh i a Gre
lhas Edil° nicas Brasil. Aos sete dias do
mez de a ril de 1916, nata ciada da Rio
de Janeiro, pelas tres horas da tarda, nu
precito á rua da A lfandega n. Il. sobrad ),
achando se presentes o, subscriptoras do ca-
pitai da Compartia a Grelhas Econornicas B a-

assumia a presiden eia da asa mbléa o
Sr. Antcnin Luiz das Santas, que convidou
para constituiriam a masa o Sr. José Lu i z da
Gama Fe-mandes e Jos!! Gomes Cr titio, coma
na 4' mamilo. Pelo refer:da re gi Mata foi
dito que tinha em mão o lauda apresentado
pelos louvados eleiMs na reun ião anterior e
que ia mania? Effectuata a 13ituea, o
lanlo dizia assim: Os abaixo assignadoa po-
ritos =aulas do commum arai) do pai s
accion i stas da sociedade anonyina Grimpa •
nhia Grelh is Eccn arnicas Brasil para ava-
liarem as patente; nac ionaes e estrangeiras
enumeradas, ales eriptas e caractenzada s nos
estatutes da companhia' com soas malliora •
m3ntos e d ritos docor:-entese com que ennm
o'Sr. Antonio Carlos Brazil para a cangti•
ttli:aa do capital scial, tendo procedido ás
nnesssrlas ddiremias, estudxdo as rola r idas
patenCs e ver.fi ado a sua pratr • abillad 3 e
utilidade, se inteirado das expor encias atá o
Ires:alta realizalas e sc canvenaido da gra de
eco temia que a s ia a lora° tra r á ás inclus.
trias que c-inani-arem cuia.) adua mataria
prima, tão de paracar e arbltram as ditais
psitentos, seus inelhoramantos o direitos da
corrente , em eincodnta enatas
ciam anta contos. Pet 1 que lavram o nresenta
laudo quo assianam. tilo de Janeiro, 7 do
abril de 4015.—Paulo Laca be, Pai, lo
pho NUM, Estevão Oriet". lIceonhNzo vocch-
deiras as firmas de Paulo Lacem o . Paulo
Alclpho Nesse O Estavão Unto, —aio do Ja-
neiro, 7 de abril do 1913. Em tastemanha
da verdade siznal publiao.—Evaristo Valha
de Barris. 'Carimbo do ta.belliao. Na) ha-
vendo quem pedisse ia palavra: o Sr. presi-
dente roa o laudo em vota-,ao, sento es-e
apnrovado por unalimala.de, abstendo-se d3
votar o S .	 Carloo Brasil. O Sr.
presidente declarou que, para co-npletar o
capnal de e00:0005000 (dozento s contos de
'reis), faltava a i nda a quais ia de 150000$000
(cento e ciacoeuta centos de rés), que sana
real ;zada em oinheire do uma á vez, nos
termo do3 es+atutos., con formo a lista d.s
s.ubscriptores que foi organizada. O Sr. are-
siderite manda ler o conheci= .to da deci-
ma parte do capital subs-eripto em dinh3iro
que é do tar. segulate: «Banco da Brazit-
N. 3.28-15:075$000. —Recebi do Sr. An-
tonio Luis dos Santos, incorporalor da Com-
panhia Grelhas Economins Brasil. a quantia
de quinze canos o - setenta e cinco mil réis
pelo deposito neste banco, correspoidente a
10 54 sobre o capital de 150:000$, com que
se constitue a mesma, inoluida a n'aisa com-
te asilo de 755. Passo o presente em dupli-
cata para um sé •effelto. Rio de Saleiro, 7
do abril de 1916. O thasoureiro, Berquó.
Es'ampilha febra]. do 300 réis inutilizada
[elo carimbo do Bano do Brazii.)) Em sa.
guida o Sr. presidenta, declar,u que a assem-
Uai geral ia noMeir os pridaeiros almints•
tradora3 e ficaos o por 13c,i ia Inata lar PI^Jdea

S
af e'rlJaão. flacelaidis o varifi,adas as co-
olas,0 Si r.praideate proc'amou e:oltos, o Sr.

Aotz,oto Luiz dos Santos,presidente; o Sr.Dr.

José Pires Brandão, secretario, e as Srs.Antcs•
nie Carlos 13 a) il, Paulo Lacombc, Paul ) A iel-
pho Nusse moinbr . s do conselho fi caa, e OS SN,
JOS6 Gomas Cauto, José Luiz da Gain For.
natales o Est via Oneto, suppl entes do mesmo
ccusellio, os quaes forarn de•cia ice) empos-
sados. Então o Sr. prasidento dar, arai o,tar
a cormianh i a dslintivamente con , touida o
deu pot encerrado; os trabalha s , coividando
os 5 s. accionidas a a ,signarc m a eser;p0ra
defin i tiva da con)tituiçao da companhia rio
e.artor io do ta bailia ) Evaristo Valo de Barr e ia.
E, para constar, eu,Yosé Luiz na_	 r a Fer-
nan les, servioda ia secretario, lavro a
proseai° acta, que atm as-Agnada per toir s 03
acciarrsta.s aresentes. Rio do Janeite, 7 do
abril de '9:6.—Antonio L. das Santos.—Josó
imiz da Gama Fernanias.—Jcsé Gomos Cota-
to. —Ano rio Carlos Brazil.—Pauio Leo iliba.
—Paulo A dolpho Nosso—José Pires Er !rodam
—Esteva° Chuto. Roconlieço vardadcirds as
firmas supra do Antonio Luiz dos Sano,
José Lu iz da Gama tsernanses. .105'3 Cones
Couta, Antunio Ca-les Bramia Paulo Laconfoe.,
Paul) A IC10110 NO33, Dr. J sé Pira; Bran-
da) e Est. vão °nino sio Janeiro, 7 da abril
cio 1916. siai tedo nunha da Noa-adia sinal
publ ica. —Evarista Valia do Urros. B) —Que
eu vista do lendo apprcvado una diu ono: ta
etn asse-rabiai gr .i, enn as -luso do accio-
ni s ta int ressado,ell is outorg muLos outorga. lo3
are aliavam a propriedade das patentes n
ciona as e edran emas paio valor de cinema ita
contes da réis acha to polos louvados e os in-
corporavam ao patrimonio social para rasos
par te d ru capital, conforme se acham d
cciptos no dit ) iando, cl vendo o otimismo°
o outorgado A demi) Ca 1 a 13razil rec3ber
como representativo de sua conte ibuiça o igual
valor em acAes da cana lanhia ora u asai- •
¡Cala, integr.ias e ao portador. Pela ou •
ttrsante outorgado Antonio Carlos Brasil
na jrcsança das mesmas testomunhas foi
dita que acaeita a avaliado fcitt pelos pe-
ritos e em conse iue leia d a que pactuado
fica incorporado á , o x panh a tecia o seu cli-
ma), propriedade, Tossi e acnão so re as
roteri ia s pa'entes e seus melhor amoa tos pelo
preço constante do 'atido-que acaba de ser
Aio o sop- ovado, recebeu 10 em tr. ci. as
nuen-eionalas acçõe: em numero de dozernas
e eineJent 1. e co valor do 50:0005 inte-
grais!, o por isso c:de e transfere á acama
companhia tolas aguo lis pananaes, im-
rnittinlo-a na posso oas me s mas; For 1mm
da presante onroatura com que se constituo
a. • mestria co rpanli a e da cinismo. , constitu-
tiva, respondendo pela eviceão de direito e
oariganlo•S3 a haver a mesma casão boa,
firme o valiosa a todo tnnao, livro como se
acha o desembaraçado do to lo o quicai r
oaus. i assim se achando ecnstituida a com-
panhia declaram o • outorgantes outoreados
que a prénurçã.o que cala um entra para -a
constituição da capital socai é a so;uiato,

.ino ctrista da lista roi accionistas, a sab
Anton io Carias Brasil, brazileiro, casado,
resi lenta á rua Marechal Flor ana Pentoto•
n. 137, 250 acções, 50:01;05 ; Paulo Lacombe,
portugoes, acltaii , e, ana de S Bento n. 30,

ac..Ões 32.0005; Paulo A lolpho nisso,
casano, rua Acre n. 23, 180 acções, 32:0.:03;
A ntosio Luiz los Sz auto', brasido ri). casalo,
rua Alagues de Olinda n. 61, 393 aMle.s,
79:0003; Dr. José Pires Braidà o, lona moiro,
viuvo, rua da Alfandega ri, 12, 20 ac,Oes,
4:0005; JosS Luiz da Gama Fornandes, Ira-
zileiro, casada, rua Toneleros n. 310, 5
acções, 1:0005; i° te•nent3 José Gamos Conto,
brasileiro, ca s ado, rua.da Gratidao n. 19,
neve acaões, 1:8000; Estevão Neto, bra•
agoiro, casa prai a de Icar rhy n. 381,tuna
a eatio, 2003000. O sena fel pago na esar.ptura
preanelaar, o õ cénhaelinaato do d apo.laa so•
bre o Caaital om dinheiro se aeha Masa-
Crlpto na acta, do (Me' doa,.	ciOmo •
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¡assim o disseram, outorga r am o reciproca.
,merne estipularam e amoitaram me pediram.
lavrasse em minha% notas eVa eseriptura,
que !lhes sento lida e ás latemunhas
{Leonardo Ferreira P:nimiro e Agostinho Xa-
vier, assignarain Iodes psranto mim Evaristo
Vallo de b'arros, tabellião intorino, que a os.

vcrovi.—Antonio L. dos Santos.—Pano Adote
piLo Nusse.—Pit!eo Lacombe.—A nte rlio Carlos
(Brazil.—J:sd Luis da Gama Pernon:/ex.—
Esteriio Oneti).—lesd Gemes Couta. —José Pi-
.res Urandile.—L. F. . Pinheiro. -Agosliiho

-Xavier. Trasladada hoje. E eu Evaristo Valha1, de Barros, tabolliito interino, que subscrevo e
assine publica o raso. Em dostermin lio (si-
nal publico) da verdade.— Evaristo Vaie de

Barros.
••nn••

Certifico qno por despacho da Juita Com-
n3orcial de 21 de abril vi g ente archivararn se
nesta repartição, sob o ri; 4.141, -os soguintes
'documentas referentes á Companhia Grelhas
15con ! smicas Brazil, a saber: as oscripturas
preiminar e do constiniição final, lavradas
em notas do tabelliãa Evaristo Vade do Bar-
rcs (orai certidãa), das quaes coas-ara os kens
estatutos; as artas das assembléas goraes de
constituição contendo a nomeação de tres
louvados e a approvação d laudo da ava•
'fiação Mita pelcs citados . louvados do 3 bens

, que passaram a fazer parte intogrante da
capital da compailVa; a lista nominativa dos
sul:»criplores das noções. com o numero de
'cala um; o documento comprobatorio do
.deposito da decima parto do capital cri di-
nheiro, foito no banco, o do raiatnento do

' solto devida. E ou ,Ilorac o Pestana, dl Aguiar,
3° anelai da secretaria desta justa, passei a

.presonte.
tilo de Jaleiro, 23 do abril de 1916.—

i lsiloro Campos, dixe m.or.
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Casta do Sanado Dr. Casisi uma,
i-Pluso;

LOTA E.% PRE nlaill, nStrilÀ) Oh AS c illintiA ME-
" 1311DIAR Dà 81CIE N Antc Cant • BOJA ('OH

acçõ Caissunia	 Az C )1nWANtlia SCB A

• DEKOVINACX3 DE (CASA Dl 5A Os DOUTOS CRIS-
suiná rum»

. Aos dezenova dias do una de abril de
1916, nesta cidade do 'llo de Janeiro, capital

:da llepublin d . Estados tinidos do l3razil,
'is doze o meia horas da tarde, no preto
ri. 7(13 rua Rodrigo 'Silva (sobrado), pre-
sentes ca abaixa assignalos, todos subscri-
ptoros do nações da soei acta to que se pre-
tende constituir sob a der. ,)minação de aSo•
dedada OM eoinnaan iita per acções Gris-
:numa Filho & Companhia», e representando
a totalidade do capital, sendo do trezontos e
cio:monta. contos do reis (350:003), assim
formados : .293:900S ou I.tO acçõos do
valor nominal do 2003 cada uma o 60:0003
do Dr. Ernesto Crisdoma Filho, corno ini•
ciador o sacio solidario da -alludida. socie-
dade. O Or. Ernesto Crissiuma Filho an •
nuncia que o fim desta reunião é .consti-
tule a referida .sociedade, canforme con-
,vdes indivIduaos ;distribuidas., rolo que
propõ3 á assembléa que areiam sou pre-
sidente. E' acciama to presideate o Sr.
Dr. Ernesto da Fre tas Criesiuna, qie
acceita a i marnbancia e ciinvi ta para pri-
meiro o Sr. Albert) Ribeiro de Oliveira
'Mita o para sn. undo o on.;elheiro Al-
;varo da Cunha Alollo.

Polo Sr. prodiente á declarado que, os-
itando representado o numero total d3
aeçOeS subscritas per mais de sete pessaas,
'dava por Luz al.ada esta assam bléa.
.• Lido pelo primeiro s2cretario Dr. Alberto
Ribeira de Oliveira Motta o contracto social
¡quo S3 acha aasIgnado em duplica, por todos
Pts subscriptores, o em que 83 estabelece na

ATAM° OFFICIAT5

clausula !aguada que par3 formação do ca.
pitai contribuirá o Dr. 1?,rnosio Crissiuma
Rira, come oalo sottdario, co o o terreno
da rua d Riach nolo, t rav :ssa Nascimento
Silva, as obras 031 Jonstru não no dito ter •
roso o watt, b B35. necessarios (Ia installa-
çõasi ila siam de Saate; foram estas petas
em cli scasi o.

Não havendo qaem ta:a &borvaçr nem
propc nha alterações, declara o Sr. p rosid ente
cor-limai 3 o ratificado o alia lido contracto e
convi da a asseai bffit . anon ea r tras louvados
que, na forma da tal, av adem os bons com
que Juin ib io o sacio sou i lari o Or. Ernesto
Crissiuma Filho, para que, pelo valor em
Qu3 lerem estima dos o approvado3, se-
jam admittidos conforme o coatracto soaial,
como realizaoão do capital a que se obrigou
no referido contracto. Por proposta do accio-
nista Fralcisc, Alves Laranjeira, são nornea-
do( e unanimemente approvados os Srs.
Dr, Alberto Ribeiro do Oliveira Nlotta, almi-
rante Dr. Nelson de Vasconcellos e Almeida -
o Dr. Alberto [Incha; absteado-se (a Sr.
Dr.. Ernesto Crisstu ma Cilha de to nar par-
to nesta norneição, , ,loclara•se, entretanto,'
prompto a prestar a assematéa o aos Srs,
louvados quaosaner esclarecimentos que do.
sejarein relativos a taes bens. Tendo os
Srs, louvados accoitado a incumbencia, oli-
citando trss dias para procederem á a valia-
ção o apresentaram sdu laudo, o Sr. presi-
dente convida os Srs. sab.scriptoros a de novo
se réunirem nesta mesmo h- cal na dia 24 do
corrente, ás 15 1/5 horas da tarde, para
tomarem conlienimento desse laudo o przce-*
der.so á constituição definitiva da socieda to.
Pelo Sr. sortindo secretario Dr. Alvaro da
Cunha atolie é lido o conhecirnonto de depo-
sito de 10 v. da quota de capital que tem de
ser realiza to em dinheiro, isto é, 20:0003,
que se acha toda suoscripto

'
 conhecim4uto

esss do teor soruinte: Banco do Brasa, nu.
mero 1,282, 20:1455. Recebi do Sr. Dr.

4i:ri-rosto Crissinma Filho, por deposito da
Casa do Saule «Doutor Crisdurna Filho»,
a quantia' do vinte o nove contos cento
e quarenta e cinco mil réis, pelo deposito
neste banco correspondente a 10 ty. sobre a
importancia do 200:0003, da parto Cm di-
nheiro do capital Min que se constitue a
mesma, incluiria nossa coalmissão. Pais° o
proscrito para MI1 só effeito. Má de Janeiro,
17 do abril de 1916. — O thésoureiro,Berqud.

Para constar lavra-se esta etn- duplicata
que, approvada, vao assinada por todos os

.subscriptores presentes.
Rio do Janeiro, 19 de abril do 1916. —

Br. Ernesto de Freitas Crissiuma. — Dr. Al-
berto Itecha.—Dr. Alberto Ilibara de Oliveira
Aloita. — Dr. Roiolpho Vacani. — Francisco
Alves Laranjeira, — Dr. Nelson de Vascon-
cedes e Almeida. — °vagido Lima. — Alvaro
da Cunha e Aleito. — Dr. Arthur de Oliveira
Figueiredo. — Dr. Josd Antonio de Abreu
Fialho. — Dr. Ernesto Crissiuma Filmo. —
Eugenio Ronald:.

1•n•Sei,4

ACTA ' ed. SE; MA rtruNaXo DA ASSE311•E'A DE
CON3TITIMA3 DA SOCiaDADE Eli COSIMANDITA
POR ACÇõES SOR A FIRMA. CSISSIMIA FILe0
COWP. is DEA01fINiÇÃO CASA DS sAIJDE
DR. CA1SSIMIA FIL110 -

Aos 21 dias do mez da abr ..] do 1916, nesta
cila io do Rio da Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, no pre-
dio n. 7 da rua Rodrigo Silva (sobrado), pre-
sentes os abaixo assignados, todos subscri-
ptores d3 acçõos da sociedade que so pre-
tende constituir em commandita, por acções
sob a arma Crissiuma Filho & Comp., e do-
nominação —Casa de Sauao Dr. Crissiutna
Filho,—representaido a totalidade do capis
tal de 290000S. em 1.450 acções do valor

i, . „Álà,	 /: Mnia—Cle: 291a—r 55271k

nominal de 200$ cada uma,Cuja constituiçã-cit
ficou adiada até approvação do laudo de avas
ilação rica bens moveis e immoveis, com que
contribue o ineorporador e sono solidario
Dr. Ernesto Crissiuma Filho, para completar
o capital social no valor do 3110:000$, á pelo
Sr. Dr. Alberto Rocha indicado que conti-
nue a dirigir os trabalhos da assem1341 a
mesma mesa inslalláda na reaniao ante:J(3r,
o que é approvado. Verificado pelo Sr: prol
sidente Dr. Ernesto de Freitas Cri sitiou,
acharem-se sobre a mesa os documentes re-
feridos pelos fundadores na primeira reuniãO1
e o lauda do avadação acima reforilaonanda.
q ue b Sr. 2° secretario o Sr. Dr. Alvaro da
Cunha e Mello, proceda á leitura desse laudo

'dos avahadoros, que á o se.tuinte: a Os
abaixo assignados, nomeados pela astembléa
geral do constituição da s:ciodade em com-
man lita por acções Crissium a Filho 84 COMP.,
com a denominação—Casa do Saude Ur, Cris- :
sinala Filho. — em sua primeira reunião do
19 de abril do corrente anno,de accórdo com
as disposirAes do decreto n. 431, do 4 do
julho de 1191, para avaliarem os bens com.
ene contribue o Sr. Dr. Ernesto Crissiutna)
Filho, para formarao de seo capital, opino
unico socio sol darto traquelta sociedade, pra:
colaram ao exame minucioso do valor dos
bens constantes da dosar loção annexa, e ava-
liam os ditos bens em 60:0005 (sessenta con-
tcs de reis), representada': peto terreno emn
que S3 acha construi to o ondeio

'
 em começo,

dosttnado á casa de sande; plantas dos pro-,
'cotos, bernfeitoria s , toda lastallaça.o para a,j
primeira salada operações e toda installazãoi
para-sala de de-infecção, de instrumentos e
peças de cai' ativos, que pasvirão a portei..
c,er á sociedade em cnmaiandita 13^ r acções.
Cr issiuma Filha & Comp. , cm virtudw
da cessão feita polo somo incorporador,.;
por enoito da COOStitui:rvz da s)eledaio eu-,
pra referida.	 r

tilo de Janeiro, 21 de abril do '1916; ;issi..1
gulas) Dr.Alberto Ribeiro de Orseira Moda,
Dr.Alberto Rocha e Dr. Nelson de Vasconcols;
los o Almeida.

Anunciada a discussão sobre esta avalias',
çã,a, e não havendo quem sobre cana faça•
observações ou reclamações, é subrnettida a
votação e unanimemente approvada, absten-
do-se do votar o souto ia . orporador o solh
dano Dr. Ernesto Crissiuma Filho; polo que
declara o Sr. presidente que os Lens com qual
caatribuo o socb incorp rador o solidam°,
são ornittidos etlectivamento como entrada,,
ou realização integral do seu capital solida-
do na importancia do 60;0003 e ficando as;
sim, sem reserva, alguma con:tituindo parte'
do capital da sociedade em commamdita por,
acções Crissinma Filho iSr Comp., esses bens..!

Tenda sido apresentado polo socio incorpo-1
radcir o conhecimento do deposito sobro'
290:0003, que foi doposdada 10 %, como
consta da acta da primeira reuntão, o os-
tacada assim constituile MO capital da mie.
date o preenchidas todas as soeinnidades , •
legaes uSr. presidente, como orgão da as- !
sombiéa o dos funda ¡ores, declara definiti -
vamente constituída. a socielade etv,
commandita por acções sob a firma CrIS-
sintam Filho & Comp., com a dontiminaçãOf
Casa do Sande do Doutor Crissiunia Filho.

Em virtude do estipulado na clausula 26',
do contracto social, o socio Incorporador o
solidado, investido das funcçõea do górentei
da sociedade. desigaa para membros de; pri .
moiro par:isento fiscal, os Srs. : Dr. Rodolphe
Vaceanl, Dr. Soá Antonio do Abreu Fialho
e Eugenio ll000ld.

E para suppleatos os Srs. Dr. A rthur de
Oliveira Figueiredo, Dr. Alborto. da itoolia O
Dr. Nelson de Vasponcollos o Almeida.

Nada, mais havendo a tratar-se o Sr. pr
sicionte manda lavrar esta acta em duplica

. CM, 4PM1YÇt.04.. £l assigzubler t004....%
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Entra o abaixo assignada, Dr. Ernesto Cri:-
brazileiro, medico, residareo

enc

•

 sta Cai ital, como sacio solidario e os mata
satsceptores da 3 ac,aes, fica formada uma
sociedade em commandit a por ac-Aes, que se
regera pe'as sagnintes clausairas:

I. A sovedadc, tem por fien exp'orar c -Jm.
znercialmenee a 'asa -da Sando do Dr. Cris-
siuma Filo, em constraeaão, na rua do Ria •

.ehtplo, esT:ina da trave aa. Nascernen:o
Silva

Para cons aguir esto fim a sacie ia 13
adquirirá a rafar da coutrucçao, assim como
ti material que se acha eacommendado na

:Europi para as installae, 03, 	 -
111. A firma s ciai será ds-Crissiarna Filha

& Cemp., mas, além del l a a sr ciedile coa-
linuara coma en- 'Mosto° de —*Cata de
Saudo do De. Cassituria —e sant gaa-
rente o soei seleta rio Dr. Eraest) Cr;s3lurna
Fl lio e, como tal, o tubo que podará fazer
u o da firma sedai, não iolendo, pne!tn,
deita usar em noace•cs que no sejam para-
mente somes.

IV. A scci?, lado reputa- o começar n3 dit
em que hcar definerzamenta cole:Unida e

• torrai lerá quinze annos dep-is, sal,o,
entendia°, disareução aatecipada 0t1 rTera-
gaçáo per aecar lo cera o g ronte o M13
a0 . 11aril e es commindicarlos.

V. Einquateo os cio Dr. Ernesto C-'8Àurna
Filho ter gerente e tizer ¡arde da a . mi, não
ao poderá assoe ar a outra arriai, quer como
scclo . s.:1 da . ae u:r urna cornmanditario,
para ex, ler aço do moera, ramo da negcci3,
acb pena da ser eta uilo d a sc,eodado e tio
pagar a multa te 20:000$ (vinta tontos da
rá1.4).

VI A sécia da 3d3/13 é nas'a Capi:al.
' VII. O capital social é :Ixa le 350:0093
(trosentes o cncenti contos de réis), senda
(0:000$ (s 3ssenta canos do réis) ds ;ceio Dr.
Enouto Criss uma Filha ICpr3enta 13 pelo
terreno e ma' criai para algamas instai/ações,
e o capital c mmanaltario por 1.450 (mil
qt atr ()cantas o ciccoenta) anees de 200$ (1H.
untos mll réi ) c ida uma, n'mmativafi, que,
uma vez intagealiSaaas, poderão ser CaaliCr•
Lidas em tittilos ao porraeor.

V II. Os sabscriptore3 de an5as entrarão
com 10 % z por ca-to) no acto da stab•
escripção: 40 sa "quarenta ror cento) logo do-
.pis do installarla a sociedade, o os res.
tant's 50 u. (cl:moeria], por cent ) em duas
prestaçees de 25 % (vinte e cinco por ao:1C))
rada uma, Com inova lo nunca infer,or do

- 60 (sessenta) dias, sendo facultado aè sala-
seriptores antegralisar detda. lego tuas ao-
çOes.
/ IX. O accionista re'arlatario fica pe'a rUra

- obriea».o de pleno direito, indepoaden'e de
qualquer intarpellaça. •, ao pagimaato do juro
á razao do t % (um -por cento) ao mcz até
30 dias depois de vencido o prazo di entrada,
elbpacxad93os mesmos 30 dias guz.r-

da ias as fornialidadea Meies, incorrar em
ammissa, sendo então Oalitti1a3 novas ao-
çais, 4 tiva seTtpra para a s(olciado fazer
vala • o ,a Á dia oto contra o v:almi ta retar-
da ari

1.) wreato à nvs1nde toto r; os po•
deres inla eite3 a uma ttlquanda lo, se:1(1(-
1hp faculta.io coatrallic caenrolnisi :s, ca .teões
o fraraserir e não piaderá ser d stituiela

aseaubla a ge; ai, d ido o ca o de
da -1e, abam, ma versn't o os frau ia. Pan
alitnir ou lu: adia:21r b:ns da veia:avie'
será ne:e3sario o c nsentinnenta da asse ia-
bléa, garsl, depo3 de cuido o conielho
fisnaI.

XI. O gerente, além das lucros qao ;haps-
, sam caber como saem soli lado, pare o , ora o or.

danado do G:000$ (se s carita de ré s) aanu-
nes, e podará tirar para ai suai daslezas par-
tiellares ata a quantia da 10:005J03,-(um
conto de réis) mansa s, que seraa levados á
sia canta parecular, daluzidos das seus lua : es
no .firn de e tela anno social.

XII. Em caso de molestia eu impedimento
do gerente, será elle stl0stituid .) par medico
do sua coniaw,a, escolhi-Ia eatre os aedo.
Diearr,

XIII. O fallecimonta do gerente não trará
a dissoMçâo da socieriade, o, salvo a hypo-
these da clausula XV, 03 membros do con-
ralho fiscal nornearao o alministradcr provi-
sor lo ata que se reuna a asscembléa geral para
eleeer o novo gerente.

XIV. Oaao o fallecitrocata ()osculo solidado,
sota herdeiros recabera o caíital o lucros
qt e pos , uir na. sociedade no r ra .z o te tres
anilas, e n notas pronissorias de vai r
a prazos amaste:1a , , arerescidol da luro; de

c e, (cito por cen'o), scan io poga, a -,ritimira.
pre, taçãa 1,go após o filia:ia:lento. Es'a dis•
p tirei t nã.0 compreltende a impertoncia da
que o dito soda ter ore ler, e que lha será
Luza como a qualquer outro credor.

aN. fien t sei i al por orá ser molificada
colo a calcada de um oa mats to:ios, a rtim
coma um ou mais command t trios paia( :13se
to; nar solelarias, desla que sejam acantoa
pelo geroate e apprevades pai r as-e
geral &e= acc - an'st 5, 011vkla 0 C 1 11 . e/D0 fiscal.

XVI. [lave- a um e alselho fica t C311 •n
de Ires me nl,r3s, que só pa,erão :cr tirados
den:ro s alebei teis que tendi !IQ pelo ¡men s

(inta e ei'lm) ae:No z , se ido que es pri-
meiros ts-rao do igt-a103 velo iacorpora 'or
e o st u mandato tara cl a um an io, c m 03
vare maltes inensaes de 10 SOOJ (com mil
réia pira rei Ia um o caias rancei:3os sara°
ts prosai tas ¡ala legiseiçao Tafel: nto ás
sccie ia les adenymas o as q toa são attribailla3

•p: r os cio atraato. Os fiscaes toraa sa ppl :o-
tos cm mimara igual, tira !as lentro os acero-
nistas, sendo Cs prirneires desiginar:s pelo
incor ()rad:1'.	 •

XV É. Ca 'a r.ceigaNt terá tant,s votos
a'asernbléa geral quantas cinco acças pozsair.

XVIll.	 tinos do acções ao peai ta ior
para'pJler.m ex-r,2r o direto de veto, serào
obri;a 03, ti :z dias antes da a sembl- a geral,

dopoo tal-as na série da sdeicalaac,,
XIX. A asse m-hl:5a gerai sara presidida por

um ra s accic ti st s, cl it oa acelaanado pala
In:linda dos presanteos.
• XX. A asemblé,a geral raunIr-se-5, ar
alar ia mento todos es annos no mnez de janeiro
e o accionista tom somara o direito de se
fazer rcer:sentar, ouorg,ando procurnão a
quem for lambe u accice sta.

XXI. O primairo esorcie o sa ial compro..
WH lerá. o teaup3 decorrido desde a coasti
• soerei ide at.- 31 da (L ze,mbro, davondo
(leiais todo os a.n Àcs pr ce ler-se a balanço
na rim-mo dia 31 e derem! no.

XXII. lucros CO:Vi.4ira o i raccita broto
um vez bati ali]; a i-nportana a das cles ez is
gerao z

'
 ena cuja scannaa sara) 1m:toldos as

orienados do gerento o cons:1In

XXIII.Conhecidos os laceas, trr3 %
(Ires por coito) para o fendo d reserva., 3 %
(tres por conto) para dartro içâo r:o Trate.
riu', e 4 % (quatro o c to) p ra rrafAlca-
00 do pessoal, do a .côrdo com o 10
gerente. J, s lucros Uci Idos caaerão 30 %
(triata p-r canta) ao scaeo Or. Ernos o Crie-
suara Filho e dos restantes 70 (so'cl ta por
cento) sa end. o diviiendo a di-stribuir aos
aNion stas.

XXIV.Cevará a retirada pra n finto do
reserva lo;o que esta aatiola a 20 0/6 (vint3
por cento) do capital sai 1, mas da !o d as •
raive, de.verá o fundo d roer /a ser pneu.
chato.

XXV.No cie) do dissaluçãa da socie boleta
por mutuo accarda do soeta soli lado o dos
acci:nistm, a li¡uirlação será feita pelo ego•
rento O mais doas li.leclatarlos ele tos pela
assombléa geral.

XXVI. 03 liquidatar:os ficam investidas d3
todos os poderes necossarios para os termos
da Ilautiação, inclusivo o do cobrar e no aba-
[inoculo as dividas activas a realizar parti.
c,laratenta a ven . a dos bole saceae

XXVII. Ainda depois -ta Gi.ssrlução o até
final liquida,ão a assemb.éa geral caaservárá •
os mesmo; poderes e a/Ariel:1'0as que até
então tinha, p deado alterar o modo da
liquidação, nomear n:vo; liatiidantes o tomar
centas.

XXV/tf. P3.J o passivo scc:a/, a partilha
s3 fará, entro s accio listas e o soe ,ario,
ataeadea to o capital ao ciii um e guiar Jata-
do a nroprçao ia c,:ausita XXIII.

XXIX. O accionista r • urnria. o faro do
seu domicilio o eiege este co coatae.cto para
qualauer acçao qao lha tenha de propor a
socieda te.

E por estarem assim ju z tos o contractadcs
mantel se lavrar este contrato em duplica-
ta, par cujo CO3t0t1J0 50 b.igam, o sccia so-
lidado Dr. Ernesto Criss . uma Filho polo seta
c ipi r'al sofi lado de 00:0'M (se- sorris cr nos
da réis) e CS COili11/121 nt 	 - real X0 a ssi ia-
• s pelo numera de a,ô mi adiaate derea •
rado.

Rio do Janeiro, 19 J3 abril do 198.
Dr. Ernesto C"issiama, 	 60, 00300a
Dr. Eraesta d3 Freitas Gris-i-

nfla), st iSoetita e n. ve ,ta
acVe 3 	 138:000$003

Dr. ,Alvaro da Cun!aa Meilo,
canto e ciacoent ac-Ao.s....	 30 0005C00

Dr. Ar hur do 0.iven a Foge ei-
.

raio, ceio aeçoe 3. . 	 	 20:0005000
Dr. Albert') Rocha, c aLt c ein-

e erga aN•Ja s 	 	 30;(00S00
O waldo Li na, vinta acça:s...	 4000000
Dr. Alá; rto Ribciro de Oliveira

Malta, ccut	 e calcoonta
	  .30 0O509)

Dr. Holaipho Vacca ai, ciacoen.
ta NeçOe4	  	 10:000$000

Dr. N,3.sGn de Vascone,311ts
Almeida, Ninte o calco aeçOes	 5;0°05030

Eugenio lIcno:d, eincceata ae-
çõe 	 •	 10.000$03)

Dr. Jo é Antonio de Abreu Fia.
lhe, I iate e casco abes....	 5:00 'SM)

Francia:o A lyes Laranjeira,
quare ata acjoes 	 	 8:000500

O
Certifirõ que pr,r de

▪

 spa

▪

 cho da Junta Com-
!alarida' de 4 do maio vigente, ardsivarare-se
meta. repartiçao 5, b o n. 4,452, Oi seguintes

canotritos referentes á sacie3ade etu Cosi•
rnandita por ac,O..s, drnominada Casa da
Saudo Doutor Cri .,siuma Falho, sob a firma
Cris:luma Filha .& Companhia, a sabei: as
actas das assami.l'as gares de cotwitteçao
realiza ias em 19 do abril e 21i, mosmo mez
de atril expiteeee, conte alo a nomeação do
tros /aradas o o lauda da avaliação feita
pelos eferima louvados oas balis que passa-
xaile a lazer p arta int:a:cai. te do seu cal4'1;

.acchnistas presentes o paio soei° Ince:pont-
dor e s:lidario, declaran h en ;errad:s os tra-

: talhes da installação do'init:v a da soda Ia le
Om coaluna falta par aeÕes sab a firma Cris.
siuma Filho osoinp, roai a delomi:aição
Cara d3 Saude Doutor Cris s inma Filho.

Rio de Janeiro, 24 rie abril de 1918.
Dr. Arnesto (te Freitas Crissiuma. — Dr.
Nelson dc Vasconcelos e Almeida.	 Os.

, ovado	 — Alvaro da Cunha Mello. —
)Dr. Arli qr de Odrcira Figueiredo. — Dr. Al.
berto tineta.	 Albsrloilibdro de Oliveira

Rodc1ph9 Vaccani.	 Francisc3
Alves Larallei a -Dr. Josè .Antonio de Abreu
Çjizlho	 Lugenic' Honold.—Dr. Ernesto Gris-
bil4717	 Filho,

4~~11'
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labores socios, tendo do'arado de vo ar deo so-
cios, 00 se retiraramn som exerce o direito
do voto.

Aborta -a urna e verificada a exi,toncia
do oitenta o urna carlulas, o Sr. presidente
nomeia para e cristã horas 03 Srs. A. X. da
Costa L tua o Afonso lio Irigaas da Costa o
para fisca.es ts Srs. Dr. Clama° Asooli o Ur-
bano de Carva Ip , que tomam na mesa 03_
respect V03 togares.

Apuradas as cadulae, deram °Raso seguinte
resultado: P, csidento, Dr. Andrá Can Ivo
Paulo do Frontin, 81 votos ;, vice presidente,
Dr. João de Carvalh? . 11ones Junior, 67 vo-
tos; coronel Jusa dano do Figueiral() ficcha,
43 votos; bar ao da Taquara, una voto. 1' se-
tretar.o, Gastavo Braga, 68 votos; Dr. Oscar
Vara ly, 13 votos. 2° socretario;Illano31 Joa-
quina Valladao, 81 votos. Thesaureiro, Apoli-
natio Games de Carvalho, 81 votos.

Directores: Barão da Taquara, 81 votos;
Francisco José Gon;alves Mostra, 81 votos;
cocurnandanto J3 ,.6 Libanio Lamenha Lins o
Souza, 81 votos; Jcsé Lopes . Peite, 79 votos;
Dr. Oscar Va.rady. 67 votos; coronel Justi-
niano de Figo° ro lo Rocha, 67 votos; Dr. José
de Carvalho B:rges Junior e Gustavo Braga,
13 votos, cada uru; coronel Jose Munis o An-
tonio Marques Pereira Junior, uru .voto cala
una. Em branco, dous votos.

Commissao ficai: Dr. José Valentina Du-
nham. 81 vrtos; Benjamin da Motta. Salgado
Dias, 81 votos; Antonio Maria das Santos, 81
votos; D•o Linen de Paula Machado, 80 votos;
Antonio Alargues Pereira Junior, 79 votos;
José Lopes leito, Antonio Alvos o em branco,
um veto cada um.

ilomm'sslo do syndicancia: Coronel Sergio
da Silva Asco:1,8 l votos; coronel Eduardo José
Dia; Pereira, 81 votos; carona,. Arthur de ro-
lado Dodsworlii, St v ato.o Dr. Eduardo Joa-
q uim da n oca, SI 'tatos; Dr. José Griatodlo
Nunes, 81 v..tos; Dr. Antonio nina Ag,alar,
81 votos.

Co lr clio o r:!sulta,d0, o Sr. presidente
proeltma 01P iteS 03 Sr. SY:iO3 gra obtive-a
nio.lo:-11, empo isand os dor raspe tiv:s car-.
gas.	 .

gstanclo finda r. r rolem do dia e n'n ruem
d?sejando `azar U33 da palavra, o Sr. pra:i-
do:ate. em no no da directoria, agra teco po
nhora !o t tas as na alife=taçÁ5 's do approva•
çâo que da ilustre assernblea, morc?.u, a,sirn
como polo resultado da oleição o á; 7 hora;
da tardo dceara cncorrada a S03 . n3; convi-
dando 03 Srs. Se dos a comparece Sm a as-
sembléa geral cx raordinaria, em setunda
convocado. s.cgun la leira, 20 . do carraate,
áa 1 horas di tardo, para tratarem de as-
samplos qae Importam na alterna.° das esta.
tatos.

Dr. Pardo dg Frontios,

w+g

to reunião das subscriptores da Empresa In.
dustr ai d 3 Mi letras 0S. 1o3o da Alatta.) tern'
por fim tomar conhecimento da actos preli-
minares do incorporação coostantos: a) do
dOGUrnent0 de dep:s to no Banco do Braz 1 da
importancia dia rrintacontos dei éis(50:0005),;
ecrresponlenta a dez por cento do capital da/
ernpre2a; 6) da lista dos subseriptores e c)
da estatutos di c mpreza , documoatos este
que se acham sobre a mesa. Em seguida ritz1
que, estanio todo o capital subscriptol
repre,scsntado nt assetnb éa ia fazer pr:cader,
á leitura dá troa d ennisntos ao rua referi-
d r s, o qu3 é feito pa!o Sr. Dr. ..moiro sacro:
t ,rio como 33 segue. Banzo do Bras I —
N. 1,301 — 30:1505 — lieccbi do Sr. Do-:,
mingos José da Sitva Coima i pelos In-
carPoradores da Empraza In hauria' de
Mad ;:ras «S. Jaão da Mattaa a gu ind.& doi
triata contos canto e alimenta mil réis do
deposito feito neste banco correspondental
a dez par cento do cila:tal do 30J:r095,
com . que se consti:uo d masma inclusivo,'
a co:imissão de 4/2 °A do 150S. Pa.-so o
presunto para um só effeato. Rio de jínoiro,
25 do abril do 1916. — si thasourAro, Dormi
giá. Ao lado aahava-se urna estanap lha fe.-,
ocra' da tro zentos réis, devidamente inutilt.'
sa la com o carimbo do banco com os seguia-
tos dizeres: Banco do Brasil —25 do abril de
1915	 d3 Janeiro. Lista dos subscrmtoras
das acçõos da Empresa Industrial do Matei
r as «ião João da Ala.tta»„Capital, 300.0005,di
vidi los om 1.500 acr,õos do 200$ cada uma.1
Numero—No nos — Residenclas — Acoitaras do,
2093. Inaportancia nominal. P. remi:agem de'

•entrada. I nportancia realiza Ia. 1, Can lido!
Soixal P;callo, Avenida Gomes Freira n. 112'
sabrado, 350, 7:0005, 50 0/0, 36:0 ;05. 2, João'
Pessra Cavalcante do Albuquerqua, rua Vis-'
caldo do Caravelas n.23, 300, 60:': 00$, so
30:000$. 3, Jor4,-o Valdotaro de Lossio o Sai.:
Mits. rua Voluntarlos da Patria n. 331, 288,
57:8038, 500/,, 28 ...005. 4, por proOuração:
de Pedro Tomás II. y Martas; Domingos José'
da Silva Cunha, rua Alargues de s llin ia nu-;
miro 55, 210, 48:000$, 50 0/,, 21:0005. 5, Do-
mingoa José da Silva ounlia, rua Dr. J036
Bygino n. :61, 1-.0, 33:0005, 50 °,°, 18:0003.'
6, Laudelino do Oliveira Frciro, roa Dr. José'
ilygiao n. 279, 72, 11:4005, 50 04, 7:2005.
Antonio Far1a, da Silva, rua Pharoux n. 2,

t :4005, 5 0/o, 1:2005.8, José Caindo Boa-
zada„ rua Barros) u. 102, 12, 2:1005, GO 0/°";
4:2005. 9, 1036 ("arroja lo los, roa S. Fran-.
cisco Xavier n. 351, 12,2:109$ 50 °1„, 1:2005.1
10, Carlos Pandiá Braconuot, rua Lacrimal
n. 37, 12, 2:10)5, 50 0/„, 1:2005,14 Joao
.raira, Maga lutes, rua CorrOa Dutra n. 53,42;
2 400$, 50 °/, 1:2005. Total 1.500, 300:0005;
so	 150:ó6)5900.	 . .

taro Drago, 1° soer tuia. —Manoèt ',1ôgquim
Vallano, 2' secrotar:o."	 •	 -	 Estatutos da Empraza Industrial -de Ia.)

deixas uSão JoA0 da Mattan

DOITlinp,0
	

— MAMO. OFFICIM
	

/ 11-ãij de 19165529-

os seus ostatutos; uma publica forma do de- •
pasito da de:uma parto da seu Cip tal em di•
adieiro; feto no BanCo do Braz I, o uma
publica-fonea do paga.monto da seno davilo
feito no Thesouro eacionh E eu, Bolado
Pestana do Aoular; 3' (aliciai ti s. sccrstaria
de;ta junta, passei o proveito. II . 0 de ia ,ei-
ro, 5 do maio do 010. — Isidoro Campos,
director:

,

Dorby-Clatb
ACTA DA «fltINDk AS3E3I1IIEA GERAI. ORDINÁRIA

DO DERBY CLUD, El! 16 DE MÁRÇO DE 1916
Presidenc ia do Dr. Pauto de Fron‘in

- A' uma hora da ta rde,ria sa'ão do enfiei°,
., á praça Tira lentes ri. 12, reuni loa soutos em

numero legal e assigaa.los no livro da pra-
scnça, o Dr. Paulo do Froatin a sumo a
presidenc'a, tendo coma sacro:mios os Srs,
ilu4a.vo Braga o Nialool Vallaião, e (betara
abortar a ses•ão da asso ubl4a geral ordinaria -
para procaler se á. elTção da ciroctor a,
ccrnmissão ti-cal o do syndwancia o resolver
outros assurraptos do interesies soc aos. D3
confortnidado. com 03 precadonte3, o escru-
tinia para o recablaiouto da; c:ululai own
os votos dos Srs. netos conlinaará. até (1311.
tro o meia da tarde, lanado sorá oacerrado,
afim da ¡mo:olor-3o á aparato.

A's quatro horas o guaranta e cMco mina-
-. tos da tardo, por se ter dsdo mais una quar-

to . do hora da espera, no sa ao n-,bra, pro-
c?(13- se á leitura da acta ria primo'ra, assam•
bla geral ordin3.ria, verill2a ia em 8 do Cor •
'reato, a qual, som debita, é a'raprovila. o •
aSsignada pela misa.-	 .

Era saguld a, o Sr. rosicien'to corando a
.palavra. ao Sr.croncl Ser,r10 sia Silva AcCOli,
q113, em nome da commlssão do ssm tiro n: a,
'aprosonta a 32ga:t.te:	 !	 .
.-, Propo,to,— A commisão do syndica leia,
eon reunião, usando da fiar:ilida lo que lho
confere o art. 10 dos estatutos o tendo em
vista os 3• 21-3va Los seryi;os pres'a.dos pelo

'sou actual thesoureiro o 'r. co nmandanto
'Arolinario Gomes do Carva ho rei() ve apre-
sentar a seguinte pro o'sta: Que: a as e noléa
gorai confi-a o titulo do S3eie balemerito i. o
actual t hesoureira, comman Ia o te Alarei ia rio

,.00m03 do Carvalno. Rio, ir, do março de 1910.
• — O presidente da cornmissan, c ralei Sergio
, da Silva Ascoli. A proposta foi lida entro ap-
-' pia usos géraes. O Sr. presidente diz giica as
,nnani est ções da assemialéa gorai promm
evidentemente a acceitação da proposta da
scomm'ssão; apozar tiSso sujeita-a, a dio•

•cussão.•Ninguem pedindo a palavra é a pro•
:pos ta approvada u..animemente, i or -entre
palmas grau.
: O Sr. preidente salienta os rolos serviços

. que .o Sr. atnador Leopoldo de Bulhões teve
ocasião do prestar no S.nalo brasileiro como!	 ,,ore.reor do orçarnoato para o atino corrente,

robstando que fossam ovados novos impostos
i "`o desapparecessern os oxis'entes, que na lei
' da reoeita oneravam as soc1ecla oa de ecr ., -,
. ridas; igazilmonte • salienta os serv!ços do"
'Sr. Judo Barbosa, funccionar.o no Senado,
,etoncluin:o, apratenta á considernao da
)ASsumbléa a seguinte proposta:

to -A. directoria, tattendend) as valiosos sor-
4y1ço3 prestados ao Turf Brasileiro peleS`Sts:"
„. senador Of. José Leopoldo co Bulhões Jardgn
r0 Julio Barbosa prohae á aásenabléá g.oral que

pfises sejam conferidos o tjtulé do ,sOclos hoao-
'arias. Rio do Janeiro, 16 do março do 1916a

t. z., -Patto ae Frontin, presidoate.»
Som discussão, é a proposta ipprovada una-

; Alnierriento,	 .,	 .	 •	 .
r!!oo !Não haven lo_qaem mais dosejasSe a pala

r. , oSr. Dr, presideato declara encerrado.
'13scrutinlo da 'aleição o verifica Ufana as,
alkdo o livre do Premiu notrenta ,a IttnAeo-L

Acra DA ASSERE ÁA D3 iNSTALLAçÃO DA EmmjEzA:
INDUSTRiti. DE 131.1DEirtt5 x3. JOÃO DA AIIITAJor
nEÁLIz IDA Em 25 DE ABRIL RE 1915.
A03 vinto e SOI3 dias do mos de abèll do mil

novecentos e dozasols, ás . quatorzo horas; no
predia da -Avenida 'Comes Freira numbro
oitenta o quatro, aohando-ae preSerites todo3
o subácriptores do aleitai da Empresa
trial -do Madeiras «S. 'João da Matti»; fol
ac,cla.mado para presidir b3 trabafirs•dA
assonabléa, o Sillascritato'r Dr. D _mino 3 Jez,,,
sé da Silva Cunha, que, assumindo a p residep•

e-rivida para sécrétarlos'bs Srs, DO.
Jotio Pessoa ilavaleanto d AluislajerOucs
o Jorg'3 •Valdataro do LOISIO q Seib'siazits

i1ues, Meando assento, Gormi1otarnia.rp0.4ae"
teOstcics?te qacàiáiçià: Nair. 1.

jnlTrezft Ixidustrial CAPITULO PRIMEIRO
dciin eS Oroiiô la, DItit

DA ORGANIzAÇp DÁ EMPRZZ A
* '"	 "-->1Art. 4. * Sob a donominação . do- Errar,

preza' Industriaj do Alade'ritS "*. iStio `Joact
da ALUÍ», 'fica constitaida uma `soclo'hi
dado anoyma, a qual te regerá pelos pro

;santos estatutos e palas leis em vigor:
Art. 2.° A empresa terá por objeto, S.',OX,
tracoão de madeiras e ó seu snmnãoreicobian:

inStalladm duas serrarias, urniciãaoi
tro o Ora do pais. § unicOo Soerão d.ésrie -j

a wasta 
o,á,

o outra em t:crraí adgairlalas para expiaras
_do de madeiras. Art. 3.° 0 .prazo ,d0 dura

y	
?

' ção da ompreSa sorá dó 30 anuo a 'Conta
da data do sea Cringltiiição logalo 'Poland
Sor. esto prazo prolongada por dellberadotri"
avariai:AM Orai dos acciensstas. Art. 4.4 124#

t'rgéele e foro jor id i Co dà:brii f. enrsor5,a 'na e'
ELIAL2tir_31:Q±:.1q1111c1OJjlpitd,"' ',., "kl:MiEcá

•



-USO nomi rigo 7
	

DIÁRIO OF.FTGTAT;
	

i o "rie 01Cr

da em preza será de Bs. t'00:0005, divididas
am 1.500 seções do valer do, 2M05:000. Aro-
o 6.° As entradas do ca liai sono nr tas em

prestações, sendo a prsiom ra de 0 % reali-
zada no acto da subscripção e as demais tia
'sodas em valor o prazo pela st-seruaia gea ai,
mediando o espaço do 60 dias, pe . ° menos,
entro duas entradas consoduOvas. Art. 7.0
Perdsrão o direito ás prestaçõos pagas, in-
correndo em corronisn e suas dcçõo s, os ac-
cionistas que deixarem do realizar o paga-
mento do quase:Aucr prestaçoas nos praaos
fiados, como ostabelcco o artigo . doterlor, os
quaes sono divulgados p-la imprensa. § uni.
co. Verificado o commism ano acçõos as en-
tradas realizadas p.ossartio ao uindo de re-
serva, podondo a et:mio-na roomitill-as quan-
do fôr julgado convenleato em aso , inaléa ge-
cal, devendo no.sso caso o subsoriptor real&
aar o paoarnento do tolas as.mrestações an-
tdrioros. Art. 8.° No caso de aoginento de
capitai, por dal:acoroças, da assombléa geral,
'os accionistis izisnipios nos livros da em-
presa. terào direiro á did.rii,uição propor-
cilmat, das novas :loções. § unico. O ac-
ido:sista que nenhuma declaração lituver
deito por escripto no prazo fixado nos amimo-
oics in-crtos nos jornaes de maior circulação
da Capital da Repubdca será considerado
como tendo renunsiado a essa preferencia.

CAPITULO SEGUNDO

DA A DM INISTRA X0

• Art. 9.° A moleza será administrada por
moa ti rectoria colupsta de tres mombros
eleitos pela assenobléa geral dentre os accio -
Pistas. Haverá un direstor-prosidento, um
sisrostor-teololico e thesourch o o um dire-
ctor•gerente. §unico.-A. asrc tubléa geral es-
colherá, ainda dentro os acmonistas, uru
()se terá as furrçOes de sumointoridente dos
s.erviços do exploração do madeiras nas pro•
priodades adquiridas pala empraza. Art. 10.
Os directores o o suporintendonte exercei ao
03 soas cargos por trem annos, podendo ser
reeleitos. Paragrapho noico. Os menitros
da directoria e o superinteodonte prestarão
mina caução do 50 aer,325 da empraza antes
de assumir( m o exercido do seus cantos,
. não podendo ser esta caução levautada
.quanto durar a re ,ponsabilidade de ua
gestão. Art. 11. Os directores e o suporin-
;temi. rito perceberão os vencimentos esta-
belecidos a/usualmente por assembléa geral
ordinaria ou extraordiraria, e terão direito,
.alérn dsso, a uma gratificaçao equiva•eroc
a 10 do dvideno pago aos accicnistas.
Art. 12. Nonnum acto poderá ser praticoda
em nome da crisma za sem a annuencia e
essicnatura de dous directoros polo menos
ou de uai director e qualquer funccionatio
da empraza, que para isso tiver podaras os.
gahnento conferidos pelo presidente, em
oumprirnento de delibera0o da directoria.
Att. 13. Ao presidente da =preza com-
pete especialmente; a) repro . ental-a perante
os poderes publicos ou qualquer autoridade,
em juizo ou fóra dello, o outorgar pcderos
ao advogado da empraza para a defesa
mesma; b) conferir poderes a terceiros para
pratica çto todos os actos convenientss aos
ánteresses da empraza, do accdodo com a
resolução da directoria; c) presidir a assear-
daiétt geral dos acciontstas; d) •presidir
sessões da directoria. Paragrapho muco.
Na ausoncia do presidente serão as sias

'auncções oxercida 3 peto director-tachais° o
thesoureiro o na falta deito pelo director.
gerente. Art ti. Compete especialmente so

;director .	 le 1:0 e besouro:c° encarregar-
da parto tosolioca• da empreza, em geral, o
'do ascriptcrio, ficando sob sua guaraa a
caixa da emprcza. Art. 15. Compete es: e-

àdalacnte ao, director.gaoRto _a oerencla do

todos os sorvi;os da ompreza concernentes á
Yen i a e ecrci taça° do madoira e á SOrNria
do Rio Calenso. Art. 16. Compete á oiro,-
ctoria a) noresar e emittir os funccionarios
da ou pia ia o n; 1 . ‘.:ar os rrspectivos venci-
mento; ; 14 .ssoo Mo' estabole • imontos oan-
ca io3 para dessto dos dinimiros da em•
preza; o, diliscrar sobro a applicação dos
capines da cmusza autorizando as trans-
acções que jutaar conveniente ; d) organizar
o oreamontd ca alministraoão e autorisar as
dcisp;s:as noe.essariaS; e) elaborar o rola toriO
annual da em roza e tixar o dividendo para
os acelenist as; 1) Coâvccar ordinaria e extra.
ordiaariamento a assemhLs a geral ; g) con•
trahir obrigações o ernprestimos e alienar
odrisos direitos, polo que tirará responsas&
perante os assianistas ; h) resolver sobre os
casos ormoros ; praticar, em geral, todos
os do :ntere,,se da emproza. Art. 17.
No caso do vaga do togar de director assumirá
esto cargo inteainamento qualquer .accio•
nista dc:ionado pela directoria, atè que a
assediai ,' a geral, ordinaria ou extraer Sina•
ria, si iór corivccada, dolibero sobre o pre-
onceilnento 11;31-ativo do cargo ; o nesse
caso o novo director eleito ectnpletará o
periorm ilo sabstituido. Paragra tio unico.
Considera-se vago o cargo do director no
caso de renuncia, morte, intsrolid,ão ou
tallencia.

CAPITULO TEdUE/R0

DA ASSENIBLÉA , CERAL

Arr. 18. A assembléa geral ord:naria soa-
stituida pelos acciSnistas da empreza, reunir-
50 ha arriar husato antes do eia 31 do março

pr osi imola do presidente o na falta
desto do drecter que possuir maior numero
de ce,O as. No caso do possuircal dOrt3 dire-
ctores o iresn;o numero de accões, será a
asso.abléa presidida pelo mais velho. O pre-
si lent a da as . coubleit e,onvolará , dentre os
accionita ,z, imos :ceretarlos para coastitui-
rem a mesa. Art. 19. A assembléa extraoto
dinaria da empresa reunir to-lia sempre qt.e
para is'Q o trrem convocados os acsionistas,
eu sem i co que estes, . representando a
maior a do capital, o ro pior ermn . Art. 20.
A co:-ivaçrâo da as.sembléa, ordinaria ou
extraorainaria dorá teita por-annuncios nos
lornaes com antoecierici3 ao 15 dias, dedo-
raia io-se o dia, logar o hora da rcuniáo e o
obie .10 6a c, nvoeaçào. Este prazo será relu.
sido a cinco alias quando, deixando-se
do sealizac a primeira retorta°, Vir mis-
ter convocar outra. A trans'orencia das
arções será suspensa por -30 dias anMs da-
-u dlo que fi r designado para a assombléa
ocra/ ordinaria , dando se aviso aos acoimais-
tas por annuncics nos jornaes. ' Art. 21. Não
po terá funceionar a asse.mblSa geral udu-la-
tia co oxtraot dinaria em sua primeira coa.
vorr110 sem a presença do accienIstas oc re
preseatein mais da metade do capital da em.
preza. Realizada nova conv cação dos k ceio-
nista s, per não ter comparce.do o numero in•
lispsn . avol para quo posa a asserublea func.
doirar, obstá: var- se-lia o disposto no decrete
n. 431 de 4 de julho de {8)i. Paragrapho u-
nico. Nu caso do reforma de estatutos é sem-
pre necessaria em qualquer assembléa- extra-
ordinal ia a presmnça do accionistas qa .,3 ro.
ore,,n1i.cm dons terçrs do capital da empre-
sa. Art. 22. dada accio lista terá tantos vo-
tos na assoa:data geral quantos , es grupos de
quatro acções que possuir. Embora possuidor
do monos de quatro arções, podei á o aedo.
ni-ta lazer numero para a reuni:ir, da assem-
1) O discotir rodos os assumptos sujéitos

,00rsçao dos ace.enista g . Art. 21. As de-
1:1 n,:r ações da assembl .' a geral serio sempre
tomadas por maioria de votos. Art. 21. Com-
kleee assetrobléa geral; a) deliberar a..bre o

rolatorio annual da directoria o parecer d0'
conselho fiscal; b) eleger a directoria, o coa-
solha fiscal e seus supalontes . c) resolver so-
bro todos os assumpt s submottidos a sua
apreciação, aRm das domais attribuições de-
finidas na lei.

CAPITULO QUARTO
DO CONSELHO FISCAL

Art. 25. O conselho fiscal da empresa será
composto do tres membros offe s ttvos o Ires
suppientos eledo3 annualmente po'a
biaa geral ordinaria, dentro ca accimistas.
Art. 26. Os membros do co ese'ho focal per-
ceberão 03 vencimentos que annualmonto to.
rem marcados pela assembléa geral ardina-
ria. Art. 27. Além das attribuiçõos que c nos
petem ao conselho fiscal po'a logislaMo vi-
gente, incumbe lhe reunir-se na séde da em-
praza sempre que a ,drectoria julgar conve•
Mento consuttal-o sobro qualquer assumpto
do interesso social.

CAPITULO QUINTO
DOS LUCROS E SOA APPLICAÇXO

Art. 26. Do lucro liquido verificado
sonsestralrnen f o serão dtduzidas as se• -
guintes quotas : aj quota do 10 °A, para
a constituição do fundo de reserva, de
accórdo com o disposto no art. 2, n. 2, do
regulamento n. 5.072, de is do dezembro
de 1903 ; b) quota para pagamento do divi-
doado aos accionistas ; ei oposta equivalente
a 10 O/ dividon lo, distribuido para graoi-
ficação da director ia o do superinteni:nte.
O satdo será levado á corda de lucros Sus-
pensos. Paragrapho un co. O dividendo
não reclamado no prazo de tres mudos, a
contar do aviso de pagamento puldicado na
impronsa, consdora-so renunciado era pro-
veito ,da omprcza e deverá ser levado ao
fungo de reserva.

CAPITULO SEXTO
• DISPOS100 GERAL

Art. 29. O anno social torminará no dia
31 do dezembro.

CAPITULO SETIMO
• IMPOSIÇõEs TTIAN11-1"0111AS

Art. 2.0. A primeira directoria da =prosa,
o primeiro suporintes dente e os membros do
prim oiro conselho tisaal serão eleitos na ás-
serobléa do installaç ao, cabendo anila a essa
as.sembloa fixar 'os seus honorarlos para o
primeiro oxercicio social. Paragrapho unico.
O primeiro anno social terminara cm 31
de dezembro de 1910. Art. 31. Us dmectores
e os superintendentes eleitos pela asseuabléa,
de insedlamo exci cera° seu mandato até 31
de dezembro do 191s. Rio do Janeiro, em 213
de abril de 1916.- Domingos José da Silva
Cunha.- João Pessoa Cavalcanti do Albu•
quorque.- Jorge Valdetaro do [mui° o sei.
b.itz.- Caniidn Seixal ['mano.- Por pro-
curação do Pedro Tomás Il. y Martin, Do-
mingos José da Silva Cunha.- Laudehno do
Olivon a Freit o.- João Moreira aga 111103.-
Antonio Faria da Silva.- Joso Paptoja Leite.
-Carlos Pandiá Braeonnot o José Gabado
Bouzada. Depois do lidos e prstcs em dis-
cussão, são approvados os estatutos, que es-
tão assignados por todos c s subscrip.ores. O
Sr. presidente, tomando a palavra, diz que,
estando todos os acma de incolporação da
empreza devidamen to 'approvacos, declara
solemnomente constituida e instaliada a Ems
preza Industrial de moleiras «São João da
Matta». Logo após o subscriptor Dr. Carlos
Pandiá Bra.:ontast prorõo, ao accórdo com'
o.art. 20 dos estatutos approvados, que sejam.
lixados Os honorarios ruensaos de 300S para os
directoresprosidentes o st: CraariO o thozourci.-__
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',re; de 8005 para o director-gerente o para o
!superintesdente o de Ws para t3 membros
'do (ameno fiscal. Essa prapasta ó sub-
otettila a c:laia:aço° e me argui Ia á votação,

! .203:10 unanimo reata approvada. O Sr.
presd, nte diz que cabe ainda a esta açsem-
.bléa alegar a diretoria o o sapertntsndante
•para o po . iodo de 1916-1918 o o co..sellio
!fiscal para o pressn'.o anno social e pede
por iss ,, ais Sr.. acclonistas presentes

rsque koncorram í elsição a , que so vae pro-
çader. Cera /o o escrutínio, verifica-so o E0-.

, guinto resultado : Para prol:dente : Dr.
,Jorge "Valdstaro do Lossia o Seiblits, 3)3
vctos; Dr. João PessOa Cavalcanti do "Alba-

`,querque, 72 to tos. Para director-secretar!o•
¡e thezoureiro : Dr. Domingos José da Silva.
tenha, 270 votes, o Dr. José Pantoja Leite,
105 votos. Para director-gerento : Candido
Sc ai Picallo, 285 votos; José Calzado Ban-
zada, 90 votos. Para suporintendonte dos
serviços de exploração cid madeiras : Dr.
Pedro Tomás 11. y Martia, 315, votos ; An.
'tcrtio Faria da Silva 60. Para membia s do
conselho fiscal : Dr.' João +foreira Siasalhães,

' 312 votos; Dr. José Pantoja Laite, 312 votos;
Dr. toii, Cavalcanti do Albuquerque,
300 votos ; Anton o Faria da Silva, 73 v:tos •

, Carlos Pandiá Draconnot, e3 vaias ; José Cal-t
zado Batizada', da votos. O Sr. presidente
da asaembléa prociarna eleitos : directnr.
'presidenta, Or. Jorge Valdetaro do Lassio o
.'Seiblitz ; directo s-seara:mio o thezoureiro,

Dorninros José da Silva Canaa; director-
gerente, Candial° Soixal Picallo; superiaten-
•dente dos s erviços do exp.oração do madoir as,
Dr. Pedro Tomás 11. y ala.rtin. Membros do
conselho fiscal: Dr. Joao Moreira Magalhães,
Dr. José Paatoja. Leito, Dr. Joio Pessoa
Cavalcanti de Albrisucrque. Suppleates :
Antonio Faria da Silva, Dr. Carlos Pandiá

:Braconnot o José Calzaio Bouzada, o O-
lhes p:sse dos respeativoa cargos. Em se-
guIa 	 Dr. Jour Possba Cavalcanti
Albuquerque propão, o é approvaio, que
a directoria tique autorizada a fazer as
doapezas nozessa.rlas para a installa.ção.
;Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidonto suspende a sessao para sor la-
vrada a presente acta, o que é feito por mim,

•.Jorge Valdetaro de LOS310 Seiblitz, segundo
secretario. Reaberta a sessão, é a acta lida o
posta em drscussao; o não havendo quem soa
bro alia poça a palavra, 6 votada e approvada,
sendo assignada por todos os presentes. Em
seguida, levanta se a sessão ás 5 horas da
tarde.
' Rio do Janeiro, 23 do abril de IMO. —Do.
mitigo.; Jose da Silva • Cu vt"ta, presidente.—
João Pessda Casa/sana de Albuquerque, 4° se-
cretario. —Jorge Valdelaro de Lossio
20 secretario.— Por procuraçâo do Pedro Tomás

y Martin,Domingos José ia Silva Otintta.—
Laudelino de Oliveira Frei?' e.—Candiio Setral
Picallo.—Jc (to Moreira Magalltiies. —Antonio
Farta da Silva.— José Calzado Botszada—Ceirlos
Pancliá /trato/incl.—José Pantoja Leite.

'	 r• uauá.,

;Estatutos da Empraza Industrial de ma.
atiras ,,Sào João da Matta»

CAPITULO I

Art. 1°. Sob a denominação de Empraza
'Industrial do Madeiras «São João da Malta,
,fica conslituida uma sociedade anonyma., a
[qual se regerá pelos presentes estatutos e
Ipelas laia em vigor.

Art. 20 . A Empraza terá por ob:ecto a ex-

tiro	
do madeiras o o seu •connnercio deu-

 o dra do paiz.
Parasrapito unjo°. Serão desde já installa.-

;,, clas duas sorraaias, uma nesta cidade o outra
• ora torras adquiridas para. A exploraçao do
'madeiras.

Art. 3°. O prazo de duração da Empraza
será do 30 annos a contar da •data de sua
constituição legal, podendo ser este prazo
prolongado por deliikração da assombléa
geral dos accianistas.

Art. 4°. A sé lo o taro juridam da Emproza
suão na cidade do Rio do Janolro. •

Art. 5°. O capital da empreza será do
300:0005000 divididos em 1.509 acaões do va-
lor do 2005003.

Art. 6°. As entradas capital serão feitas
em prestações, sondo a'primeira detiO % rea-
lisada no acto da subscripção o as demais 11-
xad s em valor a prazo pala asaernbléa geral,
mediando o espaço do 60 dias, pelo menos,
entre duas entradas consecutivas.

Art. 7°. Perderão o direito ás prestações
pagas, incorrondo em com-nisso as suas
anões, 03 accionistas role deixaram do roa-
usar o pagamento de quaosquar prestações
nos prazos fixados, como estabeloco o artigo
anterior, os quaos serão divulgados pela Im-
prensa.

Paragrapho unico. Verificado o cammisso das
acaõe , as entradas realizadas passarao ao
fundo do ros.erva , podendo a empraza reemit-
til-as quando for lolgado coaveniouto coa as-
sornbléa geral, domado nesse Ca33 o suascri-
ptor realizar o pagamento de todas as . prós-
(ações anterirres.
. Art. 8.° No caso do augmento de capital,

por deliberaçao da assembléa geral. 03 accio-
nistas inscriptos nos livras da onip 'reza terão
direito á distr,bniaão proporcional das novas
acções.

Paragra.pho unia°. O accionista que nen-
huma declaração houver feito por escripto no
prazo fixado nos annuncios insertos nos jor-
naes de maior circulação da Capital da Re-
publica SOVA considerado ccmo tendo renun-
ciado a essa preferencias

•
• CAPITULO 11

nA Atoriar.saravoXo
Art. 9.° A empraza será adminiatrada por

uma directoria composta do troa membroa
eleitos pela assemblaa gor al dentre os sacio-
nistas. 'lavará uns director.-presidente,
director-secretario, o thesoureiro e um di.'
roctor-gerente.

Paragrapho mico. A assembléa geral es-
colherá, ainda dentre os accionistas, um que
terá as funcçaes de superintendente dos ser-
viços do exploração de madeiras nas proprie-
dades adquiridas pela empraza. •

• Art. 10.° Os directores o o suporintonclente.
exercerão os sena cargos poa tres annos,po- .
deado ser reeleitos.

• Paragrapho unico. Os membros da dire-
ctoria o o superintendente presta aão uma
caução de 110 acções da empresa antes do
assumirem o ()xereteio de seus cargos, não
podendo ser esta caução levantada emquanto
durar a rosponsabilidade de sua gestão.

Art. 11. Os directores e o superintendente
perceberão os vencimentos estabelecidos an-
nualmente por assembléa geral ordinarla ou
extraordinaria, o terao direito, além disso, __a

" uma gratificação equivalente á 10 % do dl-
Viciendo pago aos accionistas.

Arr. 12. Nenhum acta poderá ser prati-
cada em nome da empraza som a annuencia
e assignatura do deus directores pelo monos
ou do um director ó qualquer funccionarlo.
da empraza, que para isso tiver poderes le-
galmente conferidos pe:o ores dente, em cum-
primento de deliberação da diroctoria.

Art. (3. Ao presidente da' empraza com-
pete ospacialmeate:

•a). ropresental-a perante os poderes publi-
cas eu qualquer autoridade, em juizo ou fóra
deile, e outlicrgAr podres -ao advogada da
empraza para dofaza da mesma:

0) conferir pOderás a terdelros para pratica
40 todas os nnM__C94.Y..3i.!_ke',",220.gaise!rql,

da =preza, do accôrdo com a resoluçaci (tri•.directoria;	 ,	
•

e) prosidir a assombléa geral das ate
n ista? ;	 •
• • d) presidir as sessões da d reataria.

Par:tomilho unico. Na anaencia do 'pra
dente somo as suas funcçõas exer&das Era
director-sem etario o thssouteiro o na fala
deste pelo dlrectcr gerente.

Art. I ta. Cerni-Jato especialmente ao dire-
ctor-secretario o thesoureiro a abona do co
criptcaio, ficando sob sua • guarda a caixa os
empraza.	 -

Art. 15. Compete esnocialmente ao diro
dor- grrerao a gerencia de todos os serviçal,
concornentes a compra, yen ia o exporta: rio
do madeiras e a direcçâo da serraria do Rio
do Janeiro.'

Art. 16. Compete á direc'or:a:
a) nomear o do:nittir os funccionarios da

empraza e marcar os respectivos voncirnen-
t OS •

14 escolher esta is? 'calme ntos banca rios para
depositas dos dinheiros da empraza ,•

c) deliberar sobre a applicaçâo dos capi-
taes da em preza autorizando ' as tr ansacçõet •
quo julgar conveniente;
• d) organizar o crçamcnto da administraçãr

o autorizar as despesa; necossarias;
c) elaborar o relatorio annual da ornprezi

e fi x ir o divl lona° para os accionistas:
f) convocar ordinarla o extraordinaria•

mente a assombléa geral;
• g) contrah r obr.gaçóes e emprestimos e
alienar boas e direitos, pelo que ficará re-
sponsava' perante 03 accionistas;

li)  resolver sobro os casos omissos;
i) praticar, em geral, tbdoa os actos da I.

(cresse da emprsza.
Art. 17. No caso do vaga do lo aar do dl ..0

rector assumir& esto cargo, interina mento,
qualquer accionista designado peia directo-
ria. até ano a assetnialea geral, orditutrie, ou
extraordinaria, si lor co ,vccada, delibore
sobro o preencuIrrento definitivo do cago, o
nesse casa o nevo diroator eleito campletará.
o poriodo do substituido.

Paragraplo sulco. Considera-se vago e,
cargo do directer no caso do renuncia,'
morto, interdioçâo ou falloncia.

• CAPITULO III .
DA Assimila GERAL

• Art. 18.. A assombléa geral ordinaria.cort-
stituida pelos accionistas da empraza reunir-
se-ha annoalmente antas do dia 31 do março,
sob a presidencia do presidente e na falta •
deste, do director que possuir maior numero
do acções. No caso de possuirem dons dire-
ctores o mesmo numero do acções será a as-,
sembléa presidida,pelo mais velho. O pres1=
dente da assembléa convidará, dentre oe
accionistas, dons secrotartos para constitui-
rena a men.
, Art. 19. A. assembléa extraordlnarla da

empraza reunirmos-ha sempre que para Isse
lb= convocados os accionistas, ou sempre
quo estos, reprosontando a maioria do eapl:
tal, o requereronl. 	 :t4Art. 20. A convocação da assembléa
asaria ou ostraordinaria, será lona por ans,
ui:meios nos jornaes com antecedencla de 15
dias, declarando-se o dia, logar o hora dk,
reunia° o o objecto da COnVOC3.00.
prazo será reduzido a cinco dias quando, delai
xando-se de realizar a primeiriareimião fdro
mister convocar outra. A transferenola,'04,
acções será susrensa por 30 dias antes' disaj
quebra que fôr designado para a assembIM
geral ordinaria, dando-se aviso aos accloW,
tas por annuncios nos jOrnaes. _asa saa.„,„,.,at.s4

Art. 21. Não poderá tunccionar 4 4,S24,14'
bléa geral ordinaria ou extragdOrts
sua primeira couVocaçáo sem	 preasaga.

II	 t:.1
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-do.capital da empraza. ' Realizada neva con-
vocação d,:s•accionistas, por nã,c) ter compa-
recido o numero inlisponsavel para que possa
á assembléa funccionar, observar-se ha , o
,disposto no Acareio n. 431, d3 4 da julho
do 1691.

Paragrapho unte). No Caso do reforma dos
estatutos é sempre necssáíria em qualquer

'assernbléa extraorlinaria. a presença de ac•
ciontstas que ropre.senierni doas terços do ca.
pital da empreza •

Art. 22. Cada aceionistã terá tantos votol
na assembléa geral quantos os grupos do •

.qu'atro acções que possuia. Embora _posSuidor.
de menos do quatro acções- 2 , poderá o acctoz.,
nista fazer numero para'a. reunião da asseni.'
Uéa o discutir todcs os assumi tos sujeitos • á.
dol , beração dos accionistas.

Art. 23. -As ,deliberações da assembléa
geral serão sempre tomadas pôr maioria de.
vetos.	 -	 .

	

Art. 24. Compete á assembléa geral: 	 -
a) deliberar soire o relatorio annual da di.

reetoila e parecer do conselho 6cU •,.
b) bieger a directora, o 'conselho fiscal

e seus supplentes
c ) resolver sob:e 'elos os assaiiptcs saia.

~liba a sua apre21ação, além das dotais
attribuil, s deRolias . na lei:

-CAPITULO IV
D) • C0NSEI.110 FISCAL

Art. 25.-0 conse.ly• fiscal da empraza
erá comp.sto de trus membros elrecevoà, e

tres supplentas eleitos annualmonte pela as-
semb:ea- geral orlinaria, dentre ou areio.
nistas.

Art. 20:—Os membros do carvalho fiscal
pare.: barão (s Venci tentos que animal mente
forem rparcalos pela assorabléa geral ardi-
nula.

Art. 27.-- .-kéin das attribu i ções que com-
petem ao canSelho tisdat pela legislação
gente, ineumbe-lho reunir-so na sédo da en.

•p:eza sempre, que a directoria ju'gar con-
veniente cot-saltal o sobro qualquer assunto
de inter, s.S.: sc c iai ,.

'	 ••
CAPITULO V

DOs LUCROS E UA atirr,,cAcXo,•
.	 .

g '. Art.. 28.— Do • lucro- liquito verificado se.
roostralmento , será° doluzidas . ás s.egulates
riti r.tas :

a) quota ris 10% para a constituição do
•fendo de reserva, do accôr,lo com o -dis-
posto no-art. 2,i ..2 do regulamento n..5.072,
'do 10 de doiam bro do•120 ;

6. ) quota para pagamento do divideado 'ars.
accionistas •

'c) quotaÉquivalonto a 10% do dividendo,
•distribuido 'para gratificação da directoria
o do supori gendorite. O saldo será lavado a
conta de lucros-suspensos.

Para,grsapho uni :o.0 dividendo não r: clama-
do no prazo de ires anus, a conter da avi:o
de-pagarnento publicado na imprensa, consi-
dera se renuncia:o em preito - da empreza
e deverá selo ado ao fundo de reserva.

CAPITULO VI

D:sPsIESO GERAL

Art. 29. O anno social terminará no dia 3k;
de dezembro.

CA ITULO VII .

DISP2SIO5S TRANSITCRIAS

Art. 30. A. pinaeira direetrrit Cra em.
preza, o pt irnaro suporintondento e os mem:
br,s do Olmeira coaselho fiscal serão eleitos
na t sr:rablea do. installação, cabendo ainda'
a Oss a asembléa lixar os seus honoraries
para o primeiro exercLescaal. -

Paragrapbo usico. O primeiro anno
termititrá em 31 de dezembro de 1915. ; •

Art. 31. Os direttores o saperiatendento;
eleiEs peja sszmbléa do installnão exer.:
terão seu maniato até 31 da daiernbra
de 1918.

Mo de Janeiro, 23 do abril do 1916,— Do
mingos José da Silva Cunha, presidente. —
Joaquim l'e5362 Civalcanti • de Al.buquerque,
10 secretario. — .Ivrga Vali, taro de Loisio e,
St ib:itz; 2° secretario. —cland ido &Lua Pietillo,
d'rector ge'artc.- Por procuração, do PecL o'
Tomas II. y Marti I, Donungos José da Silva:
Cunha. —Laulelino de Oliveira Freire.— João
Moreira Atagalliiies,--.-AnPotto Faria da Silva.
—Jose Pantoj Ltite.— • Carros Pa ralot Bra •
cC/1720t. — lese: tazado Bolza !a.

4	 •

LISTA DOS SUBSCRIPTORE3 DA txtPREZA INDUSTRIAL, DE MADEIRAS S. 70X0 DA 3IAITA

Capital 300:0005000 dividido em 1.500 acções de 2005000 cada uma

limes Iicsidenciat
Importancia

nomtnal
Importa hcia.

realizada

•
1 Can :lio Seixal Pica%  -

-• 2 Jo.ao Povoa Cavalcanti do Albuquerque ......
3 Jorge Valdetara do Lossio e Seibiitz 	 ..
1 Por procuraçao de Pedro fornás II.. y alarida,

Domingos José da Silva Cunha 	
5 Domingoa Jose da Silva Cunha 	

' 6 Laudelinó de Oliveira Freire 	
• 7 Antonio Faria da Silva 	

8 J& 	 &linda
.9 José Pantoja.Leito 	
so Car1d3	 BracennOt..
AI Jc ao Moreira

Avenida Gomes Freira n. 112, sobrado
Rua Visconde do Cará vellas n. 23 	 	 le •

Rua Voluntarios da Patria n. 331. 	

ft

R
II

350 72:0003000 50 (5	 36:0005000k
300 60:0005000 50 (;". 	 30:0005000
288 57:6005000 50 % 23:800$00).

240 -48:0005000 50	 21:0035000
180 36:0005003 50 sh	 18:6005000
72 11:4005000 50 %, 	 7:2005000
12	 2:400$00u 50 %	 1:2005000-
42	 2:4005000 50 %	 1:200$10)
12	 2:1005000 50 %	 1:200500o,
4 9	2:4(05000 50 Vo	 1:2005000,
42	 2:4005000 50 si	 1:2015000.

na Mar quez de Olinda, n. 56.... 	
na Dr. José Ilygino e. 264 	
ua pr. José Bygino n, 219 	
na Pharoux n. 2. 	
na Barroso n. 102 	
ua S.. Francisco Xavier n, 353 	
ca Itacurussá n. 37. . 	
ua Cora én. Dutra rt. 53. 	

•
Total 	 1-500 300:00 50% 50 (5 150:00)5000

Rle de Jane'ro, 2e. de abril de 191G. —
Certi'ico que, por desnaeho da Junt t Com-

nacreial de 4 de maio Vigente. se archivaram
nesta roartição,gcb.n -Á. 53, os sag iintou
docomentus re'erentes á Empreza Industrial
do Madeiras São João da álatto, a saber: os
slus - e:tatutos; a acta da ass.ombléa geral de,
constituição realizada em 23 do abril expi-
rante; a lista ncminativa dos sabscriptores
das acções com o numero de ac;õas de cada
nro; uma jaubFc3,--fórma do -deposito da de-
' lila parte do sese capital em dinheiro, feito

o Banco do 13razil e o documanto co:npre-
atorio do pagamento do seita deVido, feito

no 1hesurolacipa2.., Egy II2Ea.clelestana

Dr mingis .1tisd da Silva Curthr, presidente.
• do Aguiar, 30 otlicial da secretaria desta

Junta, passei a presente.
listavam devidamonte inutilizadas duas oz.

tamp'.ilias na vilor do. onzo mil réis, com a
data do 5 do maio de 1513.-- Isidoro Campos,
director.

Banco do Crotlito Jau.raA e
InLonnacional

?BALANCEM Eu 30 DE" d ir, DE 1016•

993:1105575
- Apolicos °guines. .. 	 	 208:0335000

-A polices geraes 	
Contas correntes do movi-

mento 	 	 100:2335102
Deposito da directoria 	 	 40:0005000

-Fundos comma'hditados 	 	 857:1245951,
Ifypothecas ruraes 	 	 80:0005000

, Letras a receber 	 	 11:5145300
Liquidações 	 .;	 li :5025979,
Mobilia 	 	 2:0005000
Tirmloa depositados... 	 	 - 30:0005000 ,

 3:15.1$870'
27:4085103

.2. 230:71 , 5477

• Activo	 •	 •'
Anões debe-iitures 	 ..

58:0004004

- Diversas contas



DOM ingrr 7	 •

Passivo •	 •
•	 Capital 	 1.441 :4005000
. Caução da directoria 	 400008000
Contas correntes. do movi-

mento ' •	 	 53:G21511i
Deposito de terceiros 	 30:0005000.
Fundo do reserva 	 10G:2025750

.	 Diversas contas. 	 478:5215)15

2.2 0:7485177

CREDITO REAL

Activo

•	 Cartoira commercial 	 1.000: 0005000

Lotras hypothecarlas a ro-
emittir 	 120:0005000,

•	 Liquidações 	 44111 2:0885900
Contas correntes 	 2:038SM

1.125:9275495

Passivo

Capital 	 ... 1.000:0005000
Letras sorteadas 	 4:1005000

: Juros a pagar 	 9275105
: Letras hypothecarias a ornit-
.	 tir 	  120:0005000

1.125:927$406.

• S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 4 do m ,io
do 1018.-E. Benta, presidente.-Julio Pinto

• de Castro, chefe da Contabilidade.

	

•Laundota	 13razilia,n Hank.;
.	 •	 1:1 i ted

Vallencia de Josó .A.ntonie
.	 rx-es

Qualro geral dos credores

Crelores da massa

Juizo 	 	 • X
Curador 	  .. 	
Peritos 	
Syndico por sua commissão..O 	 	 g

Cre leres •chirograp7iario3
• Mathias Pereira Comp 	 	 15155400

olpanlila Usinas Nadou05uCo	 :	 2288001
• 9111550uMacedo Ribeiro & Comp 	

Gilberto Nunes Ferreira JuniOr 	 •	 302 500;
Fernandes, Moreira & Comp 	  át:6955700,
Luiz Camuyrano & Comp  • •	 679X5e1

'
Rio do Janeiro, 5 do Inalo da 1915. -n- O

quiclatario,	 _	 -

!.

f
Capital declarado
Conta corrente com ta som

1 juros 	
• F 'Depositos aprazo. 	

, Caixa matriz, nus o cor-.
' respondentes 	

Endossantes do cobrança 	
Depositantes de, italoros o

í; letras 	
Diversas coutas 	

Passiva

.3.000:0005-000

10.053:322$00
4.073:9185300

5.02-:632$307
21.450.3585:22

7.172:6375895
4.355:6405409

55.175:5105543

-

nane° A.11onïão Transatlan-
tico

•.(Deutsche Ueberseeische Bank),

. Capitai realizado, marcos.... 30.000.000
Fundos de reserva, marcos... 9.500.000

DALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 30 DE
ABRIL. DE 1015 (iactalsiva A AGENCIA

DE PErnoroLis)

Activo

-6.629:3)05220

5.512:395070
1.622:e4',5033

9.455.9225201
2.2)3:1M015
4.969:4903500

21.48 :3035722
3.292:7415452

-
55.175:5145613

S. E. ou 00.-- L. Lewin, director-gerente.
1111WEbb R. Kohtund;contar- •

Capital 	  ..	 £ 2.500.000

	

Capital pago. 	 	 C 1.250.003
Fundo de reserva 	  ..£ 1.100.000

BALANÇO EU 29 DE ABAIL DE (00,

Activo•

	Capital a realizar	
Letras descontadas.. 	

	

Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	 	
E m pres tim os, contas cor-

	

rentes o outras 	
Garantias por contas cau-
lcoiroesnadas • e diversos va-

Valores depositados por con-

	

ta do terceiroo	
Diversas contas 	
Caixa em moeda corrente.,

. Passivo

Capital 	
	

22.222:2225220
Depositos:

Em conta
' corrente
sem ju-
ros 	  13.112:4505730

Em conta	 •
corrente'
com lu-
TOS O com	 •
prévio
aviso 	  3.510:62n01o'

A prazo fixo 3.703:7095000 20.519:3005000

Caixa matriz e filians 	
	

6.91J:51350M
Valores caucionados e em

deposito 	 	  ...
Diversas contas 	
Letras a Pa.gar.. .. 	

174.970:7085'00

S. E. ou O.- Rio do Janotro, O de. maio
de 1015.- Polo London •& Brazilian • Bank,
Limited - P. S. Pryor. ma.na.ger.- W. II.
Martin, act. accountant. 	 •	 •

.A.dialbert II. .A.1cleit nianited

• CERTIFICADO.

Cera iceque por despacho da Junta Coa1.
incr:ia.1 do 4 cr.) maio ligente. se •archivarani
tosta repartiz-,ão sr.b n. 4.451. 03 soguin'es.
docum ritos rer.u:esa kdallyyt 11. Alden.
Limite i, a c aber: o Diario 01/kW de 23 do
ab.il do 19 G i oate •-ido a publicação do de-.
creta n. 12,030, de 22 do II, Ar,o date anuo,
que c• rico leu autori ação ',ara continuar a
tuncei ralar tu Republica e um pullica lórma
da ca ta do •utorizaçao que obteve do Go.
verno. E en,.110 acio Pot, ada de Aguiar,
30 °Melai da Seerearia da Junta Commer-
ciai passei a presmte. Rio •do Janeiro,
5 de maio do 1916. - Isi toro Camots,
dirceLr. ISobre duas 9.tannilhas no s'.1,•;,r
total do 115000. Estiva 0 carimbo da Junta
Conmeraial.)	 •	 •

ANNUNCIOS
Com pan14 ia, ,C tom m creio

• .A. ¡cola- •
A33'131BLÉA 'GERAL DE EONSIITUIÇXO •

Acil rido,S3 pr. enchidas todas as formal.,
dada legaw, efai.ida tos 03 Srs. sub;•cri-
ptorso; do ac .6es cinta' companhia para a I
asem Jéa geral d 3 constituição, que se rca.i-
zat a n	 8o di	 3 e:rrente, ás 13 liras, 5.
rua Buenos Ai' os n. 23, 1° andar, sa a 10..:
• Rio do Janeiro, 5 do maio de 1010.-0s:
fundalores.

Valencia do A.driano t. ateio
Comp.

• WADA0 GinAL DE C.IEDORE3 •

Credorts vivitigia tos

keipplares da Cruz •achado... 	 2855000

Cre leres (Iiirographarios
Gonçalves Zonlia & -omp 	 	 1005100
Barbosa, Albuquerque oi Comp 	  •1245000
G. Bastos & Comp. 	 	 • 147510(3'
Correia, Vasques & Com P 	 	(525110
Companhia Lith. liartinann•Itel-

clionbach. . 	 	 • I or,5 aso
Silva & Boavista •	 	 1033700
iloarignes Azevedo & Conip 	 	 2133300
D. Silva & Cornp 	 	 2005280;
França G unos ...  • 	 a19$;40'	 .
Custodio ál:ndes & Comp. 	 •5095940

, Josél• ilippe da Gama 	 e..0	 530500)
•Prandão Alves 5, Comp  _	 .11111	 60611•?50
.P: mandos Mcuirão & Comp.._	 . (}28300N
G. Aff.mso & Coam 	 	 633503a
Coinpnnlila Usinas Nacionaes 	 	 801,5000
3 he TI:o do Jane ro ' ,lota afins

Gr iner ( s, Ltd 	 	 L(74$00•

Couto & Comp 	  4.427c.0
Jooé Martins da Silva 	 	 1.8003000	 .
Anton10 áiaria Lima 	 	 2.1835450

,...
Reis- 	  12.3915020.

• ..;„•1.

' llio do Janeiro, 2 de maio de 19:0.-Os D..'
guidal anjos Conto4 Comp. .,

OFFMTAL
	

'Afalo de 1.91C - 5533

-, Caixa 	

	

Emprestinaos, .contas cor 	

	

reatas o cuti 	
Letras descontada,
Caixa matriz, tiliaes o cor-

	

relu:Indentes 	
I Valores o letras em caução
Valores em deposito.. .....

	

CLotras a cobrar	 - 	

	

Diversas contas 	

11.111:/115110
1.405:8103310

13.031:020510
15.930 3315370

6.452 1835310

•
13.005:5195590

9•014 6135000
.450 .03- 5420

,14.9.;:h02( 52.0

• :
110.010:1975890
.11.061:75355n

107:1475390

174,970:7585190

Cre fores da ?nassa

O Dr. curador 	
O escrivão 	 	 5 •

	  Os syndicas 	

•



*** *** * ,1 1. !*

' 100.0005000

461:0005000

550:0008000:

30:00i$000,

•

,C.15tU:

Pallencia, de 13eskjarnin Silva
Ferreira, succes.sor do 33,
'Salva 4.14:-. Loureiroiro

• -AVISO -MS rNTEnEs-JADOS . • P.:.

' Os sYndicoa estarão á disposiçã.o dos inter-
esSa los, diar!amente, de 12 ás 13 horas no
eetaboiceimento do fallido • e -fano neste
jornal todas as pnblicações referentes á tal-
lenda,

Pdo, 5 de maio de 1310, — Couto	 Coinp.

Cooperativa Militar do
lirazil

A3:EM13LÉAGERALORDINARIA

Em cumprimento ao preceituado nos arti-
gos 33 o 42 dos estatutcs, convoco a assem-
bNa gral ordinaria para apresontação c10
r el i(o:io, 1 alanao, etc., e eleiçao d..s mem-
bros do . conse.ho fiscal e S2L2zz supplentes,
uara dia 15 de maio proximo futuro, ás 17
h raa, no sala° n bre do Club Militar, á
ave Lida Rio Branco n. 253.

Rio do Jane , ro, 23 de abril de 1916. —
Teaente-corcnel, A. tilenies de Atonto, dica-
ctor-prosidoote. -	 (s

	 .11•1•01MINNIWN

Juizo de Direito da Sexta Vara ‘.
• Civel

rallencia de P. Casimiro & Comp..

Q1.1.,11M0 "COM, DOS CREDORES -cuirioen3„-
PITAMOS

Manoel Rodr i gues •	 .	 15:0008000
J. T. Rangel •	  14:0008000
Comp. Cerveja ria Bra h ma 13 :9508000
Ilmilia Diana •  • • 	 • • •	 9:5748300
'Joaquim da Rocha Pereira	 69918600
Empreza Aguas - de Ca-

xambii	 6:7328990
Minoel Antonio Pereira

Braga 	 -	 6:5218300
Pirmino NUDOS Ramos 	 	 2:7078800
Teixeira Borges & Comp..- 	  2:322.8500
Ca ni i I lo Mourão & Comp. 	 ,	 1 :7368000
J. Ferreira & Comp. 	 -	 1 :3558000
Fernandes Mourão Comp 	  1 :3098800
Coelho Martins & Comp 	 	 1 :4828000
Delphim Coelho . & Comp 	  1 :1108300
Mathias Pereira SG Comp 	 	 1.:1088000
Antonio Rodrigues . ftezende	 1 :0008000
Prista & Comp. 	 . t 4038200
(luichard Filho & Comp. . 	 	 1 3838120
A. Cardaso de Gouvêa &

Comp. 	 	 3236200
Corrêa Ribeiro & Comp 	 	 273800o::,
I). - Silva & Comp.- 	 	 2008760
:Ferreira Braga & ComP: • -;	 1508880
Torres & Rego 	 -1 i -	 688500
Companhia Usinas Nado- -

0 acs 	 	 3858000
J. B 	 _ B. Madureira 	 5:0008000

Rio de Janeiro, 5 dó maici dó 1910.:
— Teixeira Borges .ct Comp.. ‘-- A. S ..
Gastai() Branco Pilho, • liquidatario..

0mpanhia Industrial Santo

. Náo se tendo podido reunir a assembléa
geral ordinaria convocado para hoje, alai
de serem ratificadas as deliberações sobre
balanço- e contas, referentes ao anuo social
findo, são os Sr 1)1 accicnistas convidados a

• -DIA1110 Dr.FICIA-r	 .

se reunPem novamente, no dia 15 de maio
proxima, á roa do Ouvidor n. 90, ás 13 lio-
ra.s, para 0E.mn rros ti Ra. aluir. sim , são os
Srs. accion i. :,..s convidadov para, em seguida

assembMa g erai ordinaria se constituirem,
no wrm 1a, Jogar e hora, em assembléo
geral xtrawilinaria, afim .ie deltherarem
sobre -á maciaoaa o liauidaçâo amigavel da
socieuad2.

Rio de Jane:ro, 29 do abril de 1010. —
direc.'oi ia.	 . (.

Consisti nla a iNlatasa uva,

Ernpreatimo de 220:000% por ohrigaçées
ao portador (debentures)

1.0 A Companhia Matasauva, sociodado
anonyma com sécia na cidaie do Rio do Ja-
neiro, tem o sou etabelechnento fabril des-
tinado á producção do Formecida Schomaker
na ilha d) Governador. O seu capital é de
z50:0 013(quinhentos e cincoeata contos de
réis) dividido em 2.750 aCO3:: de duzentos
mil réis cada urna, intesmadas.

2.° Foi constituída e-n.8 de julho eo 1915,
a de accOrdo coai a lei das sociedade anony-
mas tonos seus estatutos e actos' constituti-
vos puaileados no Diario O/fleia.de de ju-
lho de 1915, achando-se a respectiva acta pu-
blicada no mesmo numero do Diariá 0111cial
acima mencionado.	 -

3.' A acta da assambléa geral extraerdina-
ria que autorizou a emissão de debentures foi
publicada no Diario de 27 de abril de
1916 e no Jorna110 Commcrcio do 5 do maio
de 190.

•4.° A directoria declara ser este o pri-
meiro empre.stirno, porvanto a hypotheca
existente, deppparecerá ex-vi da nova etnis •

•são
5•° O presente em prestimo é de duzentos

o vinte centos de réis ao typo 85 % rege-
sentado por mil e com obrigaçõaa ao por-
ta lor do W113 mica serio de numero mil a
mil e com, do valor nominal de duzentos mil
réis ça la urna, vencendo juros de nove.por
cento a) armo. Os juros serão pagos na' sede
social par sexe,trzs vencidos em 1 do ja-
neiro o 1 de julho da cada ana o, nos pri-
mei s dias eubse qu antes, mediante a a prc.
senti-go ao respUtivo coupon e do titulo, si
fôr preciso. Fica a Companhia tambsna auto •
rei). ia a pasal os adeantadam.eate gualdo
lhe convier. Para os effeitos do juro o ema
pres:lino é contado cla 1 de julho em de-
ante.

5.° Para o ro.sga`o total importará em"
plena quitação o deposto do capital o juros
vencidos que a companhia fizer por conta do
quem pertencerem os titulo:s. , depois de
prévio aviso pala Imprensa durante um prazo
do 10 dias.

7.° Em garoada, doftresente emorsatimo,
além das Inhereates a debéntures especift-
cadas no docroto n. 177 A, de 15 do setembro
de 1893, a companhia dá especialmente em
Unica hypothoca, conformo escriptura a
lavrar em tabelliao desta cidade, os seguintes
bons : o pradio e terreno situados na Ponta
do Tiro, na Ilha do GoVeral dor, onde se acha
inet illada a Usina do Formicida Schomakor
co a todos 03 machinismos destinados ao ta-
brico do referido produeto, casa do liabl•
tação, ponto, barcos, berateitorlas o servi-

' &Jos existentes na referida proprielade,
stock existente o privile1e com carta pa-
tente n. 5.389, nome com:net-dal Sebo.
makqrs P9v4§_e L4ORs.11103 .,.	 '

Maiô ne 19I,

7- A, inaerlpto no iivro 8 a paginas lin
sob o numero de ordem 159, em 4 do maio;
de 1916, do t o dtstricto hypa;boca.71o.

8.0 O ba!ancete em 31 de março do 19i6
era
Capital 	
Coatractodelly-

palmes. 	
Immovels 	
Patentes() privi

9°, este emprestimo destina-se "exclusiva-
mente ao resgate da hypc Breca e liquidação
das dividas, conformo o balanço do 31 de
março do 1910,  referentes á supprimentos do
dinheiro feitos á companhia para sua consti...:
tuição o bem assim para liquidação da con-
cordata de Schomaker & Comp , que é da
responsabilidade da Companhia Matasauva;
• 100 , esta divida ficará extineta dentro do

prazo do 10 amos, que tormina em 1928,
podendo porém a companhia anrecii ar o res-
gate total ou parcial, quando ias) fôr coave-
niente, por compra na bolsa ou sorteio:
Neste caso o titulo não von:orá inala juros.

11, este enaprestirno abrir-se-ha ás 10 ho-
ras da manhã de 8 do corrente o fechar-sc./ia
ás 12 horas do mesmo dia.

Rio de Janeiro, Ode maio de 1010.— Afol.; •
pho Woebeken director commorcial.— Fer-'
nando Alvarc; d. Souza, corrector de fundos
publicos, rua da Candelaria n. 22,

Fallenoia. de José: Antonio
- Torres

Avie°	 INTXuEss..Ános

O Dr. ilerqué Coelho, Rquilatario da massa
fallida de José Antonio Torres, estará diaria-
mente das 15 1/2 ás 18 1/2 horas á rua do
Rosario n. 81, i° andar, á disposição dos In-
teressados nesta /alienada. fodas as publica-
ções concornentes á presente fallencia serão
feitas no Mario Offi:ial.

Rio do Janeiro, 5 de maio do 1915.-0
qUidatario, Derqud Coelho.

Rio do Janeiro - 77 Imprensa Nacional

/e4ios 	
Moveis o utensí-

lios 	 9:6505000
Caixa 	 4:50l18000
Despezásgeraea 6:8095200
Commissoes 	 3:1045131
Titulos eauco-

na tos...—. 10:9005000
Caução da dire-

ctoria 	  	 	  10:000$030
Formicida Sebo-

maker 	 21:814$775
Contas corren-

tes 	  	 56:050$717
Creditosprivile-

giados 	  	 - 76:3215167:
Juros e des.:on-

tos 	 á:5595320
Ordenados. 7:1218800
Letras a pagar	 	 10:7893825
Despezas devia- -

gem'	

,

2:52081.25
Coricerdata.	 de"

Schornaker&
Cornp 	 41:432318a

Direitos 	 938500(;
Lucros o perdas 52: 655S776

731:1015712 733:1615712


